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Goulart recebido no RGS como Presidente
Congresso empossará Goulart
às 15 horas de segunda-feira

BRASÍLIA, 1 (Sucursal) -- No exercício da presi-
ciência do Congresso Nacional, o senador Moura An-
drade comunicou aos presidentes: da República, do Su-
premo Tribunal Federal e da Câmara dos Deputados que
convocou sessão extraordinária conjunta das duas Casas
do Legislativo, para as 15 horas da próxima segunda-
íeira, para empossar na Presidência . da República, se-
gundo determina a Constituição Federal, o sr. João Bel-
ehior Marques Goulart.

Esta rc;
QUESTÃO I, l.à — Que a instituição do

I parlamentarismo no país seja
TjÜnicãÇIó, ouvida pe-j oportunamente submetida a re-

Io plenário do Senado sob si
lêncio tumular, às I8h25m, sus-
c(tou questão de ordem levan-
tada pelo sr. Afonso Arinos
(UDN-GB), que indagou sobre

o compromisso político firmado
pelo Congresso, acerca da ins-
tituiçâo no pais do regimente
parlamentarista. Respondeu o
ar. Moura Andrade que, diante
da solicitação que recebera do
sr. João Goulart, diretamente
de. Montevidéu, nãn lhe cum-
pri» senão dar execução à Cons-
tituiçâo vigente no pais

RESTRIÇÕES

Logo após o contato mantido
eom o sr. João Goulart, às 14
horas, o sr. Moura Andrade
convocou ao seu gabinete todos
os lideres partidários da Cama-
ra e do Senado. Além desses,
fizeram-se presentes o sr. Sér-
fio Magalhães, no exercício da

Êresidência 
da Câmara dos

leputados, o sr. Naio Lopes de
Almeida (cunhado do sr. João
Goulart, que com êle esteve, em
Buenos Aires e Montevidéu), o
sr. Juscelino Kubitschek ,e vá-
rios outros deputados e senado-
res, sabendo-se, então, que o sr.
Joio Goulart opõe apenas duas
restrições à fórmula encontra-
da:

ferendò popular; 2.° — que náo
lhe sejam cassados determina-
cios direitos como presidente da
República.

OS FATOS
Assim se desenvolveram os

fatos referentes à comunicação
oficial registrada pelo sr. Mou-
ra Andrade:"Srs. senadores, devo comu-
nicar a V. Exa. que às 14, ho-
ras de hoje. de Montevidéu, re-
cebi solicitação do presidente
João Goulart, no sentido de quefosse marcada para segunda-
feira a sua passe perante o Con-
gresso Nacional. Em conse-
qüência. e no cumprimento ri-
goroso do que me irppõe a Cons-
tituiçâo Federal c o regimento
comum do Congresso Nacional,
oficiei ao presidente da Repú-
blíca em exercício, ao presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral e ao presidente da Câmara
dos Deputados, nos seguintes
termos:

Senhor presidente — Em de-
corrência do artigo 79, e para
cumprimento do artigo 83, para-
grafo único, da Constituição dos
Estados Unidos do Brasil nos
termos e para os fins do artigo
13, parágrafo 5.°, do Regimcn-
to Comum do Congresso Nacio-
nal, tenho a honra de comuni-

Congresso desmarcaria data
de posse de João Goulart

BRASÍLIA, 1 (Sucursal) —• Anta uma consulta do
er. Moura Andrade e a reação desfavorável do Senado
Federal para que a posse do cr. João Goulart íósse fixada
para segunda-feira próxima, a Mesa da Câmara dos Depu-
tados respondeu ponderando a situação peculiar em que
se encontra o pais aconselhando que se adie a data. Nestas
condições, o sr. Moura Andrade já revelou que desmar-
eará a posse do sr. Goulart, condicionada esta, agora, aos
resultados da votação da emenda parlamentarista.

Em resposta ao oficio que lhe
remetera o «r. Auro Moura An-
drade. a Mesa da Câmara en-
vlou-lha a seguinte comunica-

"Sr. Auro Moura Andrade.
presidente, em exercício, do Se-
nado Federal. Atendendo a «o-
licitação que lhe dirigiu o sr.
João Belchior Marques Goulart,
pedindo data de 4 de setembro
para au* posse, consulta V. Exa.
a Mesa da Câmara dos Depu-
tados, nos termos do art. 1.*. pa-
ragrafo 2.' do Regimento Comum
do Congresso Nacional, sóbre a
realização da sessão conjunta, ás
15 horaa. .,

Na reunião que. lmedlatamen-
te. se segulgu ao recebimento do
ofício de v. Exa., a Mesa da Cá-
mara dos Deputados reconheceu-
do, embora, tanto a competência
d* V. Exa. para proceder a alu-
dida convocação, como a legitl-
mldade da investldura do sr.
João Goulart na presidência da
República, resolveu, contudo, le-
rar ao escurecido espirito de V.
Exa. uma ponderação. •

Literatura
na página 8

Está a Câmara dos Deputados
empenhada, no momento, na vo.
tação da emenda constitucional
que Institui o regime parlamen-
tarlsta, «uge-rida pela Comissão
Mista, cujo parecer, no sentido
de sus apresentação, foi aprova-
de. praticamente, pela unanimt-
dade do Congresso.

Essa Comissão elaborou normas
especial» para a tramitação da re»
ferida emenda, so /im dai qutii
adiuiu, explicitamente, que "o
respeito á Constituição Federal
implica em eumprimelnto do seu
art. 79, eom a investldura do sr.
Joio Goulart na Presidência ds
República, com os podéres que o
povo lhe conferiu, cujo exercido,
se vier s ser adotado o paris
mentarismo, se sjustará ii condi-
ções peculiares s esse sistema".

A ponderação é no sentido de
Atie V. Exa. decida sóbre s data
dt convocação, levsndo em con-
ta ss circunstâncias que acima
vão exposta».

Esse pensamento é transmitido
a V. Exs. como uma colsboraçáo
no grave momento que o pais
atravessa e que exprima a opi-
nlio da Mesa da Cámars dos
Deputados, por ser a opinião da
maioria de seus membros. Apro
veitn a oportunidade para reiterar
a V. Exa. os protestos ds mais
alta estima, (a) Sérgio Magalhães,

(Continua na 7.* páf.)

car a V. Exa. que convoco,!
par« as 15 horas do dia 4 de'
setembro, sessão conjunta do
Senado e da Câmara dos Depu-
tados, a fim de que o sr. João
Belchior Marques Goulart pos-
sa prestar o compromisso cons-
titucional c ser proclamado c
empossado no cargo dc presi-
dente da República, tudo alen-
dendo à solicitação que me di-
riglu S. Exa., as 14 horas, clc
hoje.

Atenciosamente, (a) Auro
Moura Andrade, presidente em
exercício do Congresso Nacio-
nal.

Ficam, pois, ambas as casas
convocadas para essa sessão na
hora que ,iá anunciei, no dia 4
de setembro. Convoco os sena-
dores para a sessão extraordi-
nárii. a se realizar hoje ás 21h
e 30m.

COMPROMISSO
Em questão de ordemw o sr.

Afonso Arinos qui« ser esclare-
cido sobre a recente decisão do
Congresso Nacional, tomada por
votação sem precedentes, a
qual, além de garantir a posse
ao sr. João Goulart, comprome-
tia-se a instituir o sistema par-
lamentarista no governo da Re-
pública brasileira. Rcdarguiu o
sr. Moura Andrade:

"No momento, cabe a esta pre-
sidéncia o cumprimento exato
da Constituição. As recomen-
dações do Congresso Nacional,
visando à,modificação da Cons-
tituiçâo, processam-se na Cã-
mara das Deputados, onde se
acha, ainda, na fase de pri-
meira discussão, uma emenda
constitucional que é do conhe-
cimento da Casa. Não pos«o> in-
formar nada mais a v. exa. A
única coisa que posso informar
ao Senado é que a Constituição
determina a prática do ato pa*
ra o qual convoquei o Congres-
co. Enquanto a Constituição não
fôr. modificada, assim deverá
ser praticado. Tendo o sr. João
Goulart manifestado e intenção
de empossar-se na próxima se-
gunda-feira. marquei-lhe a da-
ta que acabo de declarar".

Novamente na tribuna, o sr.
Afonso Arinos explicou que seú
pedido da «eclareclmsnto era
mala de naturesa polltlea, em
vista do que fica deliberado co-
mo solução política. O seu ob-
Jetivo era o de exaltar o desas-
sombro com que se conduzia o
Congresso, "procedendo em de-
«sfio às intimidações, mas sem
abandonar a prudência, no sen-
tido de encontrar solução que
componha as dlssensôes e man-
tenha a paz da família brasi-
leira. Quis apenas, com a ml-
nha consulta a V, Exa.. encon-
trar, nessa presidência, um eco
para essa assertiva de que cum-
primos com o nosso dever e de
que soubemos, no momento em
que a história exigiu de nós uma
ação de resistência, resistir. Mas,
no momento em que condições
políticas de nós solicitavam uma
ação de composição e de prudén-
cia. soubemos tambem exerci-la.
Portanto, senhor presidente, nâo
foi aqui. como jurista nem cons-
tituclonalista, qus solicitei de V.
Exa. esses esclarecimentos tran-
qllillzadorea. Foi como lider po-
Htlco, como membro de uma Ins-
tituiçâo política que é o Con-
gresso Nacional. E V. Exa. aca-
ba de dá-los. so dizer que a me-
dida da reforma do nosso regime
está em andamento, a proposl-
cão esti em curso na outra Cs-
sa e venho aqui dizer que nos
reunamos, que nos unamos e que
aguardemos, em sessão prática-
mente permanente, a vinda des-
sa proposição da outra Casa e
votemos, ae . possível, de forma
unânime, com número unânime,
com declaração unânime, com
acordos unânimes, por que só ss-
sim estaremos restltulndo a »s-
te pais a paz a que tem direito".

É firme a
determinação
do Exército
O gabinete dn ministro da

Guerra distribuiu, ontem, a
seguinte nota-oficlal: "O Exér-
elto está coeso em torno da
autoridade do ministro da
Guerra e conta com o apoio
unânime das outras Forças Ar-
madas. A situação nos I, II e
IV Exércitos, nos Comandos
Militares da Amazônia e de
Brasília e nas Regiões Milita-
res «á de absoluta fidelidade ao
Governo Federal e de pleno
acatamento às ordens emana-
das do ministro da Guerra.

O comando do III Exército,
lamentavelmente, desviou-se
de-isa unidade de sentimento e
ação, deixando-se impressio-
nar pela situação particularis-
sima de Porto Alegre, onde a
atitude de rebeldia do gover-
nador Brizola criou um grave
clima de agitação e subversão.
Se é verdsde que esse impor-
tante comando desviou-se da
orientação traçada pelos de-
mais chefes militares das três
Forças Armadas, resta-nos a
certeza de que, a maioria de
seus melhores comandantes su-
bordinados permanece fiel à
autoridade ministerial, com as
suas unidades preparadas para
resistir aos rebeldes.

Isto nos dá a convicção dc
que, não obstante defecções
pessoais, o Exército, irmanado
a Marinha e à Aeronáutica,
está coeso • firmemente deter-
minado s vencer a avalancha
aubvarilvel."

2.° BC é pela Constituição
SAÓ PAULO, 1 (Sucursal) — Os oficiais do 2.° Bata-

Ihão de Caçadores, sediado em São Vicente, declararam,
hoje, que vao obedecer o que está prescrito na Constituição.
Náo faltarão ao juramento feito, embora não tenham pre-
ferência ou simpatias pelo sr. João Goulsrt, vice-presidente
eleito do Brssif. Não desejam cumprir missão contra seus
irmãos do Sul, dispostos ao sacrifício supremo, se necessá-
rio fôr, pela legalidade.

badores da ordem pública ou
quaisquer grupos que a tal
intento se proponham. Em
vista da rebelião havida, co-
mo comandante do 2.° BC,
disse aos oficiais que conti-
nuaria no comando, dentro
do ponto de vista da totali-
dade dos oficiais, tendo rece-
bido, imediatamente, irres-
trita solidariedade de todos."
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Última advertência

GUINDASTES INERTES
Portuários cruzaram os braços

Greves atingem o Porto
e o tráfego Rio-Niterói

Foçajn .dfflagrjadajs,, ontem, grevjjs jftojtyrto do. R»p dt
Janeiro « na travessia/ maritimíi entre a "Wo-NttêrolMe

ilhas. Os portuários cessaram suas atividades pela manhã,
enquanto o pessoal das lanchas paralisava ás 21,30 horas,
interrompendo totalmente a ligação entre as duas Capi-
tais. Lanchas das Marinha restabelecerão o tráfego.
Enquanto isso, prossegue a "parede" na Leopoldina. Por
outro lado, a DPPS está preocupada ante a ameaça de

paralisação de todas as atividades no Estado da Guana-

bara, prosseguindo na detenção dc dirigentes sindicais,.

PORTO

COMUNICADO

Na tarde de hoje o coronel
Crcso Coutinho da Costa, co-
mandante do 2.° Batalhão de
Caçadores, reuniu a impren-
sa santista e distribuiu o se-
guinte comunicado:"Renúncia do sr. presiden-
te. Situação do Batalhão.
Depois de cumprir várias
missões de vigilância em di-
.ersas áreas de Santos e
Cubatáo, visando proteger as
instalações existentes, de
real importância para a re-
gião, recebeu o 2.° B.C. a
missão de deslocar o Pelotão
de Fuzileiros para a região
de Registro, na BR-2, a fim
de assegurar a ligação entre
São Paulo e Curitiba. "Assim
sendo, éste comando reuniu

PRISÃO

SAO PAULO, 1 (Sucursal)
— Na noite de hoje, o co-
mando do 2.° Batalhão de
Caçadores, sediado em São
Vicente,. íoi alterado com a

gosse 
do major Múcio Mena

arreto Falcão, substituindo
o coronel Creso. Este, a cha-
mado do comando do II

os oficiais do seu Batalhão, Exército, dirigiu-se para esta
a fim de que cada qual ex- Capital. Interpelado se po
pressasse seu ponto de vista
face à situação que atravessa
o pais. Os oficiais foram
unanimes a cumprir a Cons-
tituiçâo. Julgam que deve-
rão manter-se alheios a esta
questão política, e que não
cumprirão missão contra
seus irmãos do Sul. Acham
que as instalações dc grande
vulto existentes na cidade
precisam ser resguardadas
de quaisquer «tentados par-
tidos de comunistas, pertur-

defia ser preso o coronel
Creso, o novo comandante do
2.° BC admitiu a hipótese,
mas acrescentou:"A orientação do 2.° BC
não mudará, uma vez que a
decisão foi tomada por una-
nimidade pelos oficiais e tem
a integral adesão de toda a
tropa. Acredita-se que a
qualquer momento o coman-
an do II Exército determine
a prisão dos 26 oficiais dn 2.°

A greve no Porto do Rio de
Janeiro estava sendo esperada,
uma vez que a União dos Por-
tuários do Brasil — cuja sede
está interditada — havia deli-
berado naquele sentido. Se a
paralisação nâo se registrou an-
tes, deve-so ao fato de estar-se
procedendo ao pagamento do
pessoal, encerrado anteontem.

FUZILEIROS

Devido à greve, os paquetes
de passageiros atracaram e de-
satracaram com seus próprios
recursos, sendo as escadas cq-
locadas com o auxilio dos fu-
zileiros navais que patrulham a
orla marítima. Alguns psssa-
geiros e bagagens foram libe-
rados pelo Armazém de Baga-
gem. Acompanhada e pelo por-
tão 1/2. Náo se registrou qual-
quer incidente e o Escritório
Central (setor burocrático),
funcionou, embora com fre-
qüência reduzida. Ignora-se a
extensão do movimento, uma
vez que a sede da UPB está fe-
chada, não circulando qualquer
comunicado da diretoria pelo
cais.

COMUNICADO

A Administração do Porto do
Rio de Janeiro em comunicado,
afirma "que não há situação
configurada de greve, estando
os portões do cais abertos aos
que queiram comparecer ao
serviço". Conclui convocando
os portuários que ainda não
compareceram ao trabalho,"pois estarão cercados de tô
das as garantias".

MARÍTIMOS

Por sua vez, os marítimos tt
veram, ontem, o primeiro gru.
po da classe a entrar em gre-
ve: oficiais de náutica.' sues
trabalhadores, receberam do
Sindicato que os congrega, «ir
cular em que a diretoria da en-
tidade comunicava ter resolvi
do: 1 — que os oficiais de.náu
tica, práticos da Costa Norte,
dos Portos, Lagoas e Bacia
Amazônica, paralisem imediata-

A crise política está encerrada. O sr.
João Goulart encontra-se cm território na-
cional. Queiram ou não, o sr. João Goulart
é o presidente da República. Todo o país o
reconhece, com ou sem parlamentarismo. O
Congresso, soberanamente, aceitará ou não
a emenda parlamentarista. O vice-presidente
rio Senado marcaria para a segunda-feira, às
três horas cia tarde, a sessão durante a qual
o presidente da República entrará no excr-
cício das suas funções. Com ou sem posse,
já é o presidente. Todos cumpriram com
seu dever, menos alguns chefes militares.

Pois no momento cm que a crise poli-
tica se encerra, alire-se a crise militar. Só
a militar. Porque a crise político-militar ces-
sou com a chegada r!o presidente r. com a
resistência rio Congresso e cio povo.

* * * "

Crise militar, sim. Pois o Brasil está
unido atrás dos podéres constitucionais. Mas
as Forças Armadas estão divididas. E al-
guns chefes tiraram a conclusão de que a
guerra que lhes convém é a guerra civil.

Quem lé o comunicado do Ministério da
Marinha fica estarrecido. -Redigiram-no co-
mo sc fossem o Almirantailo Inglês dos mr-
lliorcs tempos. P.sscs Marlborotiglis vão i
guerra, e o teatro rie guerras que escolhe-
ram, é o Brasil.

Foi inevitável a reação. Km documento
rie exemplar dignidade, o 2." Batalhão dc
Caçadores, cm São Vicente, recusou a or-
dem de marchai. Em tod" os pontos do
território nacional, lèvantam-se tropas con-
tra tropas. A estrutura das Forças Arma-

das, que tão caro pagamos, está-se cindindo.
O mal. Dcnys perde o controle dos aconte-
cimentos. f-lc e os chefes militares que o
seguem estão arruinando o pais.

Na reunião dos governadores com aqué-
-les-c-lieIes-militares._o ministro Clemente Ma-

riani declarou que, etn uma única semana,
foram emitidos 30 (trinta) bilhões; que os
bancos continuarão fechados; que a indústria
e o comércio deixarão de funcionar; que no
rastro da crise militar viria uma inédita cri-
se social que derrubará o pais inteiro.

Eis as conseqüências da politica dos
ministros militares. Querem brincar de guer-
ra civil. Perderam o controle .da situação,
porque perderam a razão.

* * *

Saibam esses chefes militares, rebelados
contra o presidente, a Constituição e o Con-
gresso, que não têm o direito de arruinar o
país e matar os brasileiros. A guerra civil
não será entre civis, estes unidos pela lega-
lidade, mas entre militares.

Saibam que há io um meio para salvar
o Brasi!: encerrar, imediatamente, a crise
militar.

Seu tíniro dever, neste momento, é o se-
(íiiintc: bater a continência ao seu supremo
chefe, o presidente da República. E, depois,
voltar aos quartéis.

Compreenda o mal. Dcnys, nesta última
hora, o que é seu dever: entregar as armas
que levantou em rebelião contra o Brasil.

Pode ficar certo que o Brasil lhe sobre-
viverá. Mas '. jçucrra civil seria o fim in-
glorio das Fòi-;;ím Armadas.

Cassados canais
de várias
emissoras do Sul
O Ministro da Viação, sr. Cid-

vi» Pestana, determinou, em ato
assinado ontem, a cassação dos
canais de vária» emissoras do sul
do pais, porque deixaram de trans-
mitir, nestes últimos dias, o pro»
grama "A Voz do Brasil", da
Agência Nacional.

mente suas atividades onde es-
tiverem; 2 — A paralisação dí-
ve ser pacifica, por falta de ga-
rantias; 3 — "So voltaremos ao
trabalho após a normalização
da vida no pais"; e, 4 — a di-
retoria do sindicato continuará
funcionando em.lugares incer-
tos. Em suas considerações, a
diretoria daquela entidade áduz
que "deve ser cumprida inte
gralmente a Constituição Fe-
deral".

RIO-NITER6I

O tráfego Rio—Niterói sofreu
paralisação total is 21h30m de on-
tem. Contingentes da fuzileiros
navais montam guarda á estação
localizada na Praça 15, nesta Ca»
pitai, • nas embarcações, enquan»
to em Niterói o policiamento vem
sendo feito por contingente do
Exército, munido de metralhado-
raa e bombas de gás lacrlmogê-
nio. Com relagio ás barcas de car»
ga, registrou-se ontem, paralisa»
ção pela madrugada. Porém, 4h
40m uma daquelas barcas voltou
ao tráfego, até pouco depois das
14 horas. A embsrcaçio, em vir»
tude da estala dt sua tripulação,
que nio teve rendiçio, partiu
aquela hora para o Rio, onda fl-
cou amarrada, lnlciandoie, tntio
a paralisação total no serviço de
cargs, que ainda perdura. O eu»
tro serviço da transporte de car»
gas entra Rio •Niterói — Vlaclo
Atlântica (Valda) — desde anta»
ontem está eom seus serviços pa-
rallsados.

TRENS

Na Leopoldina, a greve prosie-
gue. O pessoal burocrático (escrl-
tortos), no entanto, continua tra-
balhando. Os trens daquela fer-
rovla estão paralisado» desde o
dia 26 último. Inclusive nos Esta»
dos de Minai, Espirito Santo •
do Rio de Janeiro. Na Central do
Brasil, até o momento de enesr-
rarmos está edição, o tráfego prós»
seguia normalmente, não havendo
qualquer ameaça do paralisação.
Nessa estrada, efetua-se, presente-
mente, • pagamento dos salários
correspondentes ao mês de agôs»
to recém-findo.

Mal. Denys
não está
passando mal
"O marechal Odylio Denys

não está acamado e nem mes-
mo sofreu qualquer distúrbio
cárdio-vascular", íoi o que in-
formou ontem á nossa repor-
tMgem uma alta fonte militar."

Com muita insistência, cor-
reu ontem o boato de que o
chefe do Exército ccontrava-se
doente, cm razão da estafa dês- .... ,,
ses úlümos dias em que sc cn-!comandantes Antônio Pinto Bar
contra em razão da grave cri- posa e Rene da Oliveira, da Mirl
se pollUco-mllitar. }, |nha Mercante.

DETENÇÕES

A DPPS deteve; ontem, o ir.
Meçando Rachid, presidente do
Sindlcsto dos Motoristas, Também
três operários, nio Identificados
pela reportagem, forsm detidos
na tarde de ontem por aquela es-
peclallzada, quando distribuíam
no centro da cidade, panfleto» e
volantes concitando o povo a ms-
nlfestar-se contra o governador
Carloi Lacerda. Os detidos lio
ligados a ilndlcatos. Por outro
lado, as autoridades do DPPS cs-
tão empenhadas em esclarecer
quanto á veracidade de um movi-
mento que esUria para cclodlr
durante as primeiras horas de ho-
je, visando a paralisação de todas
ns atividades nn Estado da Gua-
nahara. Também foram detidos os

N. da R. — A A#4ncie Naclt-
nal anda nes úNknes dias reme-
tende para et lernsls netfclst as
mais éesanreredat. Ns presente
neta «senta • ministre da Vlacee
cerne tenda • sr. Clévls Pista»
na, tjuande de fate tt tnctntrt
i frtntt dtqutlt M»»a I ir, H4-
He Crui. Ne dtmlnat ultime •
Correio da Manhi publicou • stu
tartdtçlmtnta tet funeltnirlti
do MV, luitimintt porque havia
(•licitada txontraçio ne dia tn»
ttrltr, tu ttjt no dia 24 dt aaòt-
ta último. O qut titari htvtndt?
Iniana «u mi fé?

PTB quer todo
poder a
João Goulart
8. PAULO. 1 (Sucursal) — Ao

transitar esta noite por São Pau-
lo. com destino à Porto Alegre.
o deputado Rui Ramos afirmou
que o PTB é favorável à insti
tuição do regime parlamentaria-
ta, desde que o sr. João Ooulart
seja o presidente da República,
na plenitude dos seus podéres.
enquanto o Congresso faz as mo-
dlficaçôes necessárias da Cons-
tituiçâo, adaptando-a ao novo
regime, e acrescentou: "Depois,
a posição do ar. Joio Ooulart
deverá ser revista e enquadrada,
nos moldes do regime parlamen-
tar".

O deputado Rui Ramos afir-
mou. ainda, que a bancada pe-
teblsta é contra a maneira com
que se está elaborando aquela
emenda. E frisou: "A loque de
caixa, como está sendo íelia, a
emenda será artificial e não cor-
responde á nossa luta".

Por fim. Informou que o PTB
lutará para que se faça, talves,
dentro de um ano, um plebisci-
to. a fim de que o povo se ma-
nlfeste contra ou a favor do re-
gime parlamentar.

DIVIDIDO

BRASÍLIA, 1.» (Sucurtal) - Km
rtunllo agora à noite, a bancada
do PTB dividiu-»» nn exame da
•manda parlamentarista. Vinte
deputados manifestaram-»* imedla-
tamenta favorável» à emenda par-
UmtnttrliU.

O ar. Almino Afonso chagou a dl-
tar qua renunciaria imtdlaUmentt
4 lldaranca do partido, poli nio
comtgulra qut tua bancada fechai-
tt questão contra aquela emenda.
O lldtr trtbamlau ficou igualmtn-
to irritado eom a* última» informa-
cAe» <fo Rio Grande, dt qut o ir.
Joio Goulart citava a favor da
emenda parlamtntariita, alegando
nio deiejar contribuir para o agra
vamento dt crise.

OUTRAS NOTÍCIAS
SOBRE A CRISE
NA 7/ PAGINA

•
NOTICIÁRIO
INTERNACIONAL
NA 6." PAGINA
DO 2.n CAD.

•
LER SÁ 2." PÂGISA

Editorial do CM
foi lido no Srnadn:
Hora da definição

Presidente institucional
do Brasil em Porto Alegre

PORTO ALEGRE. 1 — O presidente constitucio-
nal do Brasil, sr. João Goulart, chegou às 20h 40m de"
hoje a esta Capital, acompanhado pelo governador Leonel
Brizola e general Machado Lopes, que o íoram encon-
trar em viagem. De Cachoeira do Sul o sr. Goulart ex-
pediu mensagem à toda a nação, afirmando que assumi-
ria a Presidência da República no interesse do povo
brasileiro.

Ao entrar na Capital gaúcha, de automóvel, o sr.
Goulart foi alvo de uma das maiores manifestações po-
pulares que o povo do Rio Grande do Sul já prestou a
um homem público. Milhares de pessoas, cantando o
Hino Nacional, forçaram o carro presidencial a diminuir
a marcha. A multidão acompanhou o presidente até o
Palácio Piratini, atualmente transformado no QG da le-
galidade. , :- xiresponsáveis pelo destino

MENSAGEM

A mensagem que o presi-
dente brasileiro enviou a todo
o pais na noite passada, de
Cachoeira do Sul, tem o se-
guinte teor:

"Chego à minha Pátria para
cumprir com os deveres im-
postos pela nossa Constituição.

"Não alimento ódios nem res-
sentimento» de qualquer es-
péeie. Meu desejo identifica-se
com o do povo brasileiro.
Confio no patriotismo de todos
os homens, de todas as forças

do
Brasil."Após a renúncia do presi-
dente Jânio Quadros, nenhum
governo poderá ser instalado
no pais sem o congraçamento
dc todas as forças vivas do
país."A mensagem que trago é de
paz e de esperança."Assumo a Presidência da
República no interesse do pro-
gresso c do bem-estar politico,
econômico, social c espiritual
da Nação. -"Que Deus me ilumine, o.
povo me ajude, e as armas
nâo falem."

João Goulart não está
ressentido com ninguém
BRASÍLIA, 1 (Sucursal) — O senador Dix-Huft

Rosado, que acompanhou o sr. João Goulart em sua via-
gem á China, chegou esta tarde a esta Capital, discur-
sando quase que imediatamente na sessão noturna do
Senado. Em declarações ao Correio da Manhã afirmou
que o substituto do sr. Jânio Quadros portou-se brilhan-
temente na viagem de regresso, não tendo demonstrado
ressentimento com quem quer que seja, nunca fazendo
menção às forças militares que se opõem à sua posse.

NOTÍCIA

Abordando o momento em que
foi recebida pelo vice-presidente
João Goulsrt a noticia da renún-
cia do sr. Jânio Quadros, acen-
tuou o senador que se encontra-
va naquela ocasião no Hotel Has-
sei, em Clngapura. Ccca das 8
horas de sábado, um correspon-
dente da "France Press-' foi so
hotel, levando so vice-preslden-
te brasileiro a transcrição do
teletlpo que acabara de retirar
do aparelho de sua agência. E
asseverou:

"O sr. João Goulart recebeu
a noticia com a mais absoluta
calma, portando-se intelramcn-
te á altura da significação da
noticia". Não vacilou um só
instante em considerar-se pre-
sidente legitimo do Brasil, to-
mando imediatamente as pri-
meira» providências para o re-
gresso ao país".

ENTENDIMENTOS

Acentuou o senador que as
primeiras conversações telefó-
nicas entre o sr. João Goulart
e políticos brasileiros foram íçi-
tas de Zurique, de onde o vic>-
presidente se entendeu com di-
versas pessoas.

Quanto à atitude do sr. Leo-
nel Brizola e à adesão do III
Exército, disso o vice-prestdente
soube através de ligação telefô-
nica do próprio governador do
Rio Grande do Sul. numa con-
versação que durou apenas dois
minutos, sendo a ligação abrup-
tamente cortada por defeito téc-
nico.

Ao saber da emenda parlamen-
tarista, o ar. João Goulart afir-
mou que estaria disposto a cola-
borar com qualquer fórmula que
pacifique a nação mas que não
tenha como condição o seu im-
pedimento de tomnr plena pos-
se da suprema magistratura do
pais."Nisso o nr. João Goulart não
conheceu dúvidas: A sua powe
Imediata e Irrestrita era ponto
psctflco tm todas as conversa-

çôes e combinações", acresecn-
itou o senador Dlx-Huit Rosado.

REFERÊNCIAS

Nâo quis o senador revelar as
preferências do vice-presidente
quanto á pessoa do "prtmitr", ca-
so aprovada a emenda parlamtn-
tarlsta. Sendo mencionado enn-
me do sr. Juracl Magalhâti, li»
milou-st • a afirmar qut "seria
unia ótima lolução". Asitvtrou
que o ir. João Goulart não che-
gou a falar com êle lôbre éssè
detalhe.

finalizou o senador:"O ir. João Goulart foi bri»,
lhante durante toda essa dramáti-
ca viagem de retorno. Jamais, por
um Instante sequer, st mostrou
ressentido com quem quer que
fosse, ou ensaiou uma acuiação a
éue ou àquele, nunca fazendo
menção ás forcas militares que es-
tavam se opondo á tua posse, ou
mesmo, ao leu retorno ao iol<
pátrio".

Crise política
força acordo
sobre o "Minas*
O comandante-envchefe do

Exército recebeu ontem info-
mes «Ia que a Marinha e a
Aeronáutica decidiram guarne-
cer o porta-aviões "Minas Ge-
tais", que a seguir wrpou para
os portos do sul.

Os altos chefes militares do
Exército interpretaram a de-
cisão como um ponto final nas
civergências técnicas sobro
quem . deveria operar a avii-
ção embarcada. Segundo ainda
aqueles informes, "a bordo dò
"Minas Gerais", oficiais da Ma-
rinha e da Aeronáutica segui-
ram para o sul não para cum-
prirenr» uma missão de guerra,
mas sim de compreensão cit
necessidade de manter « ordem"
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Alma do outro mundo
Na crise de lncerteras e an-| figura e o encanto rie maneiras,

rústias criada pela renúncia do não faltando mesmo quem pro-
ir. Jânio Quadros, há um epi- galasse que, junto dele, Júlio
lódio, entre tantos outros que;Dantas dana R impressão clc um
se sucedem vertiginosamente
para logo se ampliarem ou se
restringirem, que merece não
ser todo esquecido, t o ái exo-
neraçio, a pedido, jlo sr. Rai-
mundo
**-ra
pari

bárbaro. Nada disso era verda
de. O sr. Jânio Quadros seria
incapaz de raciocinar, conto
Joaquim Nabuco, (este, sim,
um alto pensador político) que

de Souza Dantas, que Imedia a influência da imprensa
o embaixador nomeado!na grandeza, (orca e civilização

Gana. Estava de malas!da democracia norte-americana,
afiveladas, pronto a embarcar. I cum estas palavras: "Quanto

Como e porque foi ele esco-j "«'««•' «'••« »»«.•«'. >»'•'¦•«- »P'«
.lu - ,.'»uVv.,i«« n nn»'Pa**a prescindir dessa Imprensa,
!h do, nSo tenho certeza. O que h »< ,
US» que era um ««™>Se;¥ffi'ii Nações ve:'
Ofteb e dc côr• Inteligente es-." ; » 

é düs £gtudioso, culto e trabalhador, vi-
vil, modesta e honradamente,
de seus salários. A circunstftn-

jor-
nais.

Fechando o parênteses: de
qualquer sorte, no jornalistadr de ser estWonatoe q-=o 

^USi M&C*
.1». era sinal evidente da **}«|prMldente viu alguém que lhe"merecia 

estima. Chamou-o ao
seu gabinete civil. Este, aliás,

«.-¦•-.--¦¦ ---un-i „„.i lá lios derradeiros meses do
Nao tive mesmo curiosidade em!jn„.,.nn „,ahado. utfo4 tomado

Comício pela
posse de
João Goulart
"Cada Lacerda tem n seu Brl-

zola", íoi a frase de encerra
mento do discurso de um dos
oradores tio comício pró-lcp.ali-
dade realizado ontem, nas cs-
cadorias' dó Palácio Tiradentos.
Cs trabalhadores c lideres sin-
dicais ' ouvidos, manifestaram
repulsa pelo parlamentarismo e

n!*i i iilid.n.- *f*!nculf li»nrniii

correção. Também como o pre
sidente o conheceu e dele sei
?èí -amigo, é coisa que Ignoro

0'| governo acabado,

foram Aplaudidos. Clnssificarnm
o.s ministros militares do trai-
dores e deram seguidos vivas
ao governador Leonel Brizola
e uo presidente João Goulart.
De pontos estratégicos, agentes
da DPPS assistiram a conecn-
tração mas não empresaram a
violência.

Disse o cientista que permn-
neeeti seis soma nus no Instituto
de Física Teórica da Universi-
dade de Wisconsin e nos Labo-
ratórios de Brookhaven, onde
tomou conhecimento do mais
recente desenvolvimento da Fl-
sica de Partículas Elementares
nos EUA c na Europa, onde deu
conta, também, dos trubalhos
que estão sendo realizados no
Brasil, na espécie. Referiu-se,
depois, o prof. Tiomno ao estu-
do do prof. Cnmerinl. do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas Fi-|
sitas, atualmente em wisconsin,

iornalista pobre se aproximou,!"*-.*T;^ 'LV,"Br'...ot'..pãm'"rím- usando"niicrofon e e altn-faian-ie do prof. Kry, que trata ila
oro he foi cultivando a ami-!?os W*^Shí.^?ii5^!íe5 lc <-'ctlicl" >-ol° "pulado Wal- desintegração iIo meson k ncu-
rarU LUU*V" 

| fiou ao jornalista surpieto eco- dpmar Vjan*R djrÍRÍl',.se nos geus'|trO, dando elétrons e posltrons,• *««í ..m nonTiAnn nm-cuteses ji"üvido encargos diversos, ir-lcai companheiros, que desde lll hiEsiá tendo a inaiui' repercussão
•mi&ísSn^Sem KWra.í^^^M" W^»-WM*m7nai proximidades.)nos meios científicos por termesmo sem _ 9i;*i;«-.5_ai.:,íle.J!..: I s-abiüdade. Afinal, criando U.rHc§rfdlátíae-bs a cerrar fileiras'evidenciado que uma lei física,

em defesa dos termos da Cons-Ique até agora vinha sendo res

apurá-la. Mas o certo e que as proporções oe uma espécie'

CONSTITUIÇÃO

O comício foi iniciado as Í7h
w. Jânio Qu«?J5s-..*,«*í;jüedoj"s, ^7dWoMàl'"d vÕrume 30m quando um trabalhador

Tiomno: conferência sobre
desenvolvimento da Física

Em palestra subordinada ao tema-"Alguns resulta-
dos recentes sobre partículas elementares", proferida
ua tarde de ontem durante o Colóquio de Física, no Cen*
tro Brasileiro de Pesquisas Físicas, o prof. Jayme Tiomno
discorreu sobre os últimos estudos científicos quc obser-
vou em sua recente viagem aos Estados Unidos.

MESONS ,e de físicos brasileiros, foi foi

lêncin, verifica-se que o.s k'
são produzidos juntamente com
partículas Sigma e não com
l.i-mbda. Êsse resultado será
certamente — acentuou — do
grande importância para a mc-
lhor compreensão das propric-
dades dns partículas dementa-
res. O prof. Tiomno abordou,
ainda, outros problemas liga-
do.s no desenvolvimento recente
dn Física Teórica c Expcrimen-
tal.

oesignou-o
luto de H^erS,síi!0affo' Embaixada em tftiljs, o sr
cas*ou reflexões psicológicas, u . n„„.,..„. ..„,.!„„„,,_„
presidente renunciante nunca
foi homem de simpatias por jor-
n»ü> e jornalistas. Compreende-
se.-Tôda a sua carreira politi-
ca tse fèz rápida, ascenslonal,
sem' tropeços nem reveses de

Jft
paraQuadros

chefiá-la.
Aprovado o ato pelo Senado,

o novo embaixador tratou de
seguir para assumir o seu pôs-
to. Naturalmente, que recebeu

ajuda de custo para a via
maichV a> o que lhe pare- J 

«u«« et s, ,. . 
;»_

.cessem dúvida, náo depender ««J* «™ 
$ { ^ De re.

tituição. A posse do sr. João
Cti lart na presidência da Re-
pública, asseverou, não pode
ser impedida por ninguém.

APUPOS

na.imprensa. Fará que ...a *!.a. *°"
íecprrer, se sem ela, ou a des-!P*-inc'

èle subia apressada- e
.--saí

pertp dela, r.u í»^.» ..,,•---— .a.,:,.
ir.eflte? Seria uma clamorosa Jani"
injustiça dizer que èle a per-
seguiu ou oprimiu. Ao contra

importante iJ»,1est*lv»,.i„.,.-- iw. dólares da

rio. Prefeito da mais populosa; ».«r
nas nossas cidades, gover
nador do mais importante^
(em produção e riqueza ln- O"-
custrlal) dos nossos Esta-
dos, e, afinal, presidente da Re-
pública, dele se escreveu o que,
se quis sem que êle, sequer. i-'-ll-a-

Outros trabalhadores e lideres
sindicais foram ouvidos, Sem-

o relâmpagoIpre com entusiasmo, defende-
o estrondo: renúncia 

"do"'"sr.iraiií 
ri mesmo ponto dc vi-íta. Of*

importando, aplausos continuavam, Entre-
dc Souzahento, quando riam pronuncia-

d nfio que- dos! os nomes dos ministros mi-'(tares e do sr. Carlos Lacerda.

Quadros
conseqüentemente, n.i
Dantas pelo pticli r

continuar numa
nao que-
comissão

peitada em muitos processos de
desintegração, nfio o é nesse.
Segundo tul lei, esses mesons,
logo após sua produção, pode-
riam desintegrar, produzindo
posltrons e. não elétrons. A.ex-
perièneia mostrou quc a dcsln-
tcgráção cm elétrons ocorre em
freqüência apreciável, cm desa-
cúrdo, portanto, com o quc até [
enião. se julgava correto.

Falou, depois, a propósito dc
..,.,„ •,,„•-.,. I. ic surgiam os npupos. Um dos.outras experiências que estão

ae confiança de .um amigo^que orudoreí. n Bavbmdo Rlvadavla sefido realizadas em Wisconsin,fora do poder. E os
ajuda cie custo re-

cebldos e gastos? O jornalista,
com humildade e resignação,
declara, para que toda gente,

que vai vender os seus;

Correia Maia, encerrou suas pa-
lavras dizendo que o pais vol-
taria n normalidade pois "ca-
ia Lacerda tem o scu Brizola"

de produção de mesons K' na
reação de mesons PY com pro-
tons. A descoberta de K\ se-
guindo sugestões de GellMann

se quis scu Muc v.«, •":;**"•: !móveis e com o produto da ven
SHSW.&S: !l*2ftiÍlS^trtóTuaVo antes de.de
cadeia. A imprensa me em »•- ~* 

, p t„.
diferente. No J6W.dos valores;vol\erau lc-
intelectuais a serviço do bem em mi auu

público, não distinguia escribas
de fariseus. Subéstlnrava-os, nl-
velando-os. Houve quem o re-
tratasse à imasem e semelhança
de Moloque. Pata incensa-lo. o
aibítrio e o capachismo sacníi-
cavam os barnabés e os degra-
nados da famigerada Verba 3.
E houve os que o exaltaram,
admirando-lhe a elegância, a

Tesou:o o que este,

Eu não sei àí que cor sao
as almas do outro mundo. Nem
sei mesmo se elas existem. O
gesto, porém, cio repórter cx-
embaixador é lio estranho quc
eu receio que èle mais tarde.'
seja olhado por ai como um
desses fenômenos sobrenaturais,]

M. Paulo Filho

Transformada em hospital
a sede do governo goiano

Sa-GOIÂNIA, 1 - Como medida de emergência, o v i( , „ , u
15o Nobre do Palácio das Esmeraldas foi transformadoL^ ,0 adolàr 0 rJJ,:me p:11-
em hospital, sendo instalados aparelhos médicos e lei*;,Bin;;nliiris.ai puis „ e5.á fa«n-
tos As diversas volantes das pioneiras sociais foram mo-
hilizadas e estão à disposição do governador. Foi aumen-
tada a vigifância em todtJs os setores da cidade prmci-
nSmente na residência particular do sr. Mauro Borges.
& tenente-coronel Afriplno Gualberto, comandante da
piarnição da Hidrelârica de Cachoeira Dourada, colo-
coü-se solidário ao governador.

lando na política nacional, di*
rendo que está afastado dos ul-
Ümos acontecimentos. O maré-

Editorial CM foi lido no
Senado: Hora da definição

BRASÍLIA, 1 — "Reconhecem os homens de bom
•enro, os homens dc responsabilidade, reconhecem aquè-
.es que s:":o patrícias, os que amam a sua pátria, reco-
nlieci.ni os que ;,mam a felicidade do Brasil, que é ehe-
gado o momento dc uma definição" — disse o senador
Lima Teixeira, da tribuna do Senado Federal, depois de
ler o editorial "Hora da definição", do Corrtio da Manhã
de hoje.

Em seguida, argumentou o I trás considerações, assim *t
senador que todo o Brasil, de!pronunciou:
Norte a Sul, já Se decidiu pelo  "-¦'••••• -»»•» >*"> v-

Píspellg mi -is soberano à Cons-
tituição Federal. D.s-t: "O

ConRresso em nada Setía dimi-

Austregésilo
Não costumo ir a iuies Iu*

gares ttiiportnttte*, mm outro
dia fui à Academia Nacconal
de Medicina pnra assistir as
homenagens quc. aquela ilustre
casa prestou à mc-iiória úc
Atilónio /lnslref/ésilo, há pouco
ftüe&do. Ia falar essa grande
simpatia pessoal quc eu que-
ria oui»ir, o doutor Antônio

teSi^ltóp*-- mW" "j Melo, pro/uado'* conhecedor tia ncuroloijia, dis-
cfpulo dos mais autênticos do
hojiienaecado, a (-tieni bastou-
te admirai pelo seu saber.

Muita gente formava de
Aiistreoésilo um juízo comple-
tamente diverso do quc real-
•iieiilc éle era, tendo, para isso,
contribuído em grande parte, o
Miiidoso yltiióiiío Torres, comi
os seus arlii/os irreucrentes tio
Correio da Manhã.

Etitreítttilo, pr.ltiaíido-se com
o rcl/to professor da Faculdade
Nacional dc Medicina c T»em-
bro da academia Brasileira de
Letras, cedo sc verificava quão
injustas , eram as críticas da-
quele brilhante escritor.

Como disse o doutor fiodri-
gues Melo, Auslregésllo foi o
chefe de uma escola médica,
que teiic inthneros seguidores,
espalhados por todo o Brasil,
/ntelif/cncia cr:adf"**a, ciínico
perspicH:, psirólooo, intelectual
cttílri, eo-líc-CUÍli Jorinar em
torno de si, tanto na 20.a Ên-
fcrinaria da Santa Casa de Mi-
sericàrdia, como na Clirvíca
Nciiroldpica da Faculdade da
Praia Vermelha, uma pléiadc
de tiiocos estudiosos que lhe
votavam admiração entusiris-
tica.

Que foi um tiotdnel profes-
sor, náo há ritítúda e que fèz,
no sr» tempo, movimentado
.sucesso nas Iclra-, com os seus
livros cheio» das mais curiosa.-
obscruaçôcíj lambem não se

I' 11¦r - *fH ¦

mm, 4K791
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f JI I
PRuressoR tiomno

Mesons, elétrons « posltrons

Chefe de Polícia

poderá mostrar
SUd SlIlCvl illallC ;j0lí(. contestar. Houve um mo-
_,.,., - i,„#- mento em que o seu nome era
Pedindo Informações ao chefe ¦**,

de Policia, sr. Hélio Tornaghi, 
'

A notícia dia a dia
Darwin Brandão

O escritor Paulo Mendes Campos andou procurando em Rui
Barbosa alguns textos sobre a situação atual do Brasil. E «chou
um quc é o retrato exato do traidor: "Nio i preciso descrever o
traidor. Quem é que o não conhece, A natureza o féz esguio como
á cegonha, para as migrações. Kè-lo escorregadio como a cn-
guia, para as fugidas. Fê-lo, como o camaleão, camblante e mui-
tieor, para as adaptações mais variadas. Fê-lo eom as duas dis-
posições do morcego, para a dentada e o assôpro, o afago t
a sangria. Fê-lo rasteiro c virulento como a víbora, para as
cobardlas e os crimes. Dotou-lhe o olhar do rato, as lágrimas
do crocodilo, o riso da hiena, a gravidade do mõcho, a imora-
lidade do bugio, a pele da anta, « bucho da ema. Reunindo
nele todas esses qualidades ou partes animais, direis que o gè-
nio da criação caprichou cm zombar do monstro de Horácio,
mostrando-lhe quão baixo está o engenho humano dos porten-
tos da realidade. Mas das entranhas das criaturas animadas
só lhe aquinhoou as vísceras inferiores. Estreitado-lhe o peito,
nio lhe deixou lugar para o coração. Pátria nio se sabe se
lhe deu. Deve-lhe ter dado sexo. Mas castrou-o n'alma. Da
Inteligência reduziu-o a certos Instintos desenvolvidos, is facul-
dades subalternas: as da astúcia, as da simulação, as da malig-
nidade. Mergulhou-o, de cabeça aos calcanhares, numa espessa
niaceração de hipocrisia, e o retirou do banho com macllêncla
dos mortos. Proteu da mentira, não tem opinião nenhuma, a
com todas se mascara. Cortesão das vitórias ganhas, bravo no
desarmamento dos desarmados, fujão das situações arriscadas,
inimigo das causas vencidas c lacaio dos triunfantes". iRui Bar-
bòsa — Campanha Presidencial, 1919 — Obras Completai -
XLVI, II, 59-00).

ra baixar a lenha. Exemplo:
a Policia tem prendido, a tor-
to e a direito, estudante uni-
versitário, inclusive alunos'do
prof. Tornaghi. Mas apesar
dos apelos dos universitários
c dos esforços dos professo-
res, muitos dos alunos das ia-
culdades de Direito foram man-
tidos presos, como ocorreu
mesmo anteontem, i noite.
Pois bem: professores apela-
ram para seu colega chefe de
Policia que tomou todas as prn-
vidências, para que os rapa*
zes fossem soltos, Mas enquan-
to isso ocorria, Ardovino ia
prendendo mais estudantes.

ANÁPOLIS

GOIÂNIA, 1 — Tropas rnili-
tires chegaram ontem a cida-
d» de Anápolis para garantir
o depósito de Subsistência de
uma unidade militar ali sedia-
da. Os militares inicialmente
ocuparam « aeroporto local,
mas posteriormente evacuaram,
eoncentrando-se no depósito,
emde ficaram aquartelados.
Anápolis náo está tomada por,pectativa ante a
tropas do Exército.

làraenlariS'?
do sem qualquer coação, usu
fruindo aP-i-mas uma opo.tunida
de quc
a guer
novo redime democrático.

Exa.
cm trazer ao conhecimento do
Senado a opinião do graude ór-
gão da imprensa, o Correio da
M..nli.t. insuspeito porque nvn*
ca-se-curveu á opressão nem á
vio.cncia. Situou-re muito bem
aquele matutino; Conto seu mem*
bru e repre-entant.. daquele pé*
quem partido naComisfão Mis

/alado por toda parte, tio« cen-
tros de estudos como na iode-
dade. Mais tarde, Austrec/ésilo
deixou dc parte a literatura
para se dedicar somente d
ciência e à cátedra, formando
prosélitos titimeroao.-.

O doulor Melo salienta que
da sua intuição criadora, do

,, 
' 

j 7 ,,- ,..;nrlta, encarregada de opinar sobrelo(>„liram.a pública, mas não foii. ...,' . . '.
^tó^-Shtí àl «° «iave c'i?e' sint0-!ne or|<u- S prdSndoas pcs-"";'*"0 ^? 

de
r-ú civil t t^Pcnm.iHd. 

| ]h(jsu f|n proclamar que 0 Con. soas encontradas no gabinete TiiWco-pedaoómca. ,'

ni- -. . , ,
dor o quanto o ex-presidente
da Repúolica provara que po-
dia ser extremado o presiden-
cialismo com um personalista

rhal se encontrava na fazenda'executando-o. O sr. Jânio Qur.-
de sua propriedade, em São! dros, no governo — acrescen-
Pedro da Aldeia, quando o sr.tou o s:\ Lima Teixeira — tor-
Jânio Quadros renunciou. na.a-sc imbuído de podêres ver-

.„ .«.[gresso vem agindo independeu-
Citando o exemplo do sr. Ja llemente> procllrando uma fór-
o Quadros ressaltou o ou.-, m]. harmonize a situação,

ESTUDANTES
cladeiraniente ditatoriais. !al a
sua disposição do abarcar tu-
des os pòderej que

SALVADOR/ 1 — Estudantes: ri-, a Carta Magna,
continuam em ambiente dc ex-

que
buscando Km meio conciliatório
que já estivesse na própria
consciência do povo brasileiro,
que é a emenda parlamentaria-
ta, em tramitação na Câmara
dos Deputados, subscrita por
quase dois terços dos membros
daquela C:isa do Parlamento".

lhe confe-

crise irrompi-
da com a renúncia do pre.-i-
dente Jânio Quadros, os quais

AFOIO

FERIADO

GOIÂNIA. 1 — O governa-
dor Msuro Borges Teixeira as-
sinou dee-reto prorrogando, ate
legunda ordem, o decreto de
2i de ifòsto último, qu». insti*
tuiu ferindo nas escolas.

BELèM

BELÉM, 1 — Trabalhadores
paraenses reunidos em teus
Sindicatos e entidades aguar-
dam o desenrolar da crise po-
litica nacional. Todos manifes-
ta-m-se pela defesa da Consti-
tulcío, ou seja, posse do sr.
Joio Goulart.

CALMA

.BELÉM. 1 — O coroncl-che-
fe- do Estado-Maior do Coman-
do MiHtar da Amazônia infor*

nci a,
ené

tra a censura que, na Guanaba"

IMPRENSA

O senador Gilberto Marinho
(PSü-GB", discursando, pediu
a transcrição do editorial "Ho-

DlvirsOí senadores apartea- m da Definição", nos anais,
vêm-sc Veuniído na Faculdade ram c oi,dor, ^rcrecendo-lhc|bem 

comovo oficio,qu. o sr.

de Medicina da Universidade integra] apoio. O sr., E"baido|Auro Mpura ArnSu-ae como

Baiana, QG da classe que se Vieira, na liderança da banca- jPrtsi«c"le do 
^""S

encontra em greve geral. Du- d» udenists, disse I-1* "^V^M n lf o exe clch>' d, Pr«-
rante o dia de ontem os estu- gressò* nao está capitulando .^g^^tSSS^ ÍJicitan-
dantes receberam a visita de!diantc de uma press»« 'ias Fòr-1««"Cia cia Kipuoiit... sn.icnan

parlamentares, políticos e pes-ças Armadas". O
soas as mais diversas. Houve! Nacional, nc.-ta hora, medita ro
certa
a notlci
Lacerda ¦ ¦••¦••¦ -tem puoiicii, e ei.-,.

tão se V&4 desse momento. def^Si» oue nao se cüuic
um exemplo des-a hora para 

"Sem liberdade do exnrcssSo -

procurar uma solução, não pa-W^P-fô-J^^fe1 f^ra P.-a crise ma- nar£ todas; nao ha liberdade política c. sem
crises adotando um slsSfWto.de criticar os governan

3« »A,,Ln- 4u-rnni- »m nii-o tes, nao existe democracia. A
pXExeaivorCÜS 

'"ías luta pela sua vigênci»ré7iem*
responsabilidades com o Conse* P" "^'¦¦'J"">»,,da lula pel8
lho de Ministros, de forma que dignidaoe humana
náo figue tão absoluto a pon* Entre outras considera-çoei,
to de poder ser interpelado e| disse:

o juiz Ney Cidade Palmeira, ti
tular da 21a. Vara Criminal,
enviou oficio, juntamente com
o rabeas-corpus impetrado cm
favor de José Smith Braz, pré-
so cara es"'arecer sua partici-
paçao no manifesto da maré-
chál Lõtt.

Diz o magistrado, no oficio:
"Havendo sido distribuído 9 ís-

lgff^d^^ffio|»e« laroo descortino Cínico,!
cidadão, otlcial ao índigllodo ria sua aoiüdadc mental, rrsnl-
conto!" a fim de que prestasse (arn„| orioina's có-ncéitòá acèr-

!étiamaSdô,W& «" ^laio, temas neuroló-
vaclo por servidor desta Vai*a|aicos. B assim o descreve como
à Coordenação rios Serviço:; dejdiddta.' — "Criou, entre nós,

orientação
Saído de

dessa autoridade que lá não se vina época em que os mestres
encontrava o coordenaclor e nin- df ,ud vrandet
Suem 

podia receber correspon- . ' .
ência a êle dirigida. Na pro- e fluentes oradores, imprimiu

funda certeza de que meu emi- uot-os rumos ao aprendizado
nente colega de ensino suuc- d in<,diciw instituindo meto-
ror. «ue em sua magistral obra . '"instituições 

de Processo Pe- do mau objetivo e pratico- de
nal", escreveu quc "e preciso!maneira a estabelecer conlato
manter a ordem a qualquer,illt-m0 CIl(rc vr0fcssor, aluno e

TS^f^^Sé^^ntT. Promovia constantes
Ia Justiça", encontre na chc-IrcumóV. com os asiwtentes,
fia da Segurança Pública dajpara discutir os casos clínicos
Guanabara, oportunidade para; ouortunidades o lei-
demonstrar, por atos, a smec-i-"- ncssa!l oponumaaaes o ici
rldade de sua pregação em prolIIa0 para a rotttlaocm diaonós-
da harmonia entre a Sosuranca | (ica constituía misto de jwarer

iiilelectiial para os mais sa-
pientes e de penosa anoústia

Louvável que os escritores
assinem manifestos. Nio só
louvável. Necessário t Impres-
clndlvel na luta pela legallda-
de. Mas hi os que nio apare-
cem com seus nomes nos do-
cumentos mas cuja luta é tão
ou mais Importante do que a
daqueles, t. o caso, por exem-
pio, do escritor Otto Maria Car-
pcaux, nosso companheiro dc
trabalho, que tendo o jornal
eerc-do pelo*.esbirros do Ca-
mundongo, daqui não saítí, có-
locando sempre sua pena ao
lado da legalidade e pela Cons-
tituição.

vibração quando eircu'ou bre o qub vem acontecendo çm ». cauvaA^V^K/dJ^
a de que o governador todas as sucestoes presiden- P£Sa*Er *%Hkúl?tcefhavia renunciado. eizls. ou quase sempre pertur-. Jmpr-Liwa 

iomtaa flttáioarecer,
bando a ordem publica, e en- .nA0,n-a auus h air"Pei0S-.,V.V

CÀDES anima
atividades
extra-classe
A Campanha de Aperfeiçoa-

mento e Difusão do Ensino Sc-

o*fti%ns tio ministro da Guerra.

JUAREZ

ÍHECIFE. 1 — Procedente do
HJo de Janeiro, chegou ontem
a» Recife o marechal Juarez
T>vora, o qual, a convite do
Cengresso de Operários Católi-
ec-s, aqui veio pronunciar uma
conferência. O ex-candidato à
presidência da República nada
quis revelar sobre os sconteci-
mentos que estão *> desenro*

mou que reina a mais comple-jcundário (CADES), do Minis-
ta ordem naquela região do;tério da Educação e Cultura, in-
país. Apenas o Exército conti-,centiva as atividades extra-
nua de prontidão, cumprindo classe nos Estados. O movimen-

to pedagógico visa a propiciar
novas oportunidades para os
programas dessas atividades, es-
pecialmcnte na parte referente
ao desenvolvimento da persona-
lidade do adolescente e à vita-
ílzação do próprio ensino.

Um técnico da CADES per-
correu diversas cidades, deten-
do-se em Manaus, São Luiz e,
Teresina. Foram explicados o
interesse da CADES e o pro*
grama para o corrente ano
letivo.

constrangido por forças outras,
pois nSo prestará contas, dire-
tamente, c a todo o momento,
ao Congresso Nacional".

DEFINIÇÕES

Além dos srs. Alò Guiriia*
rães (PSD-PR). Argemlro Fi*
guelredo (PTB-PB), e Lobão da
Silveira (PSD-PA). também se
definiu, om anerte, o sr. Novaes
Filho (PL-PE), quc, entre ou*

e a Justiça, passo às mãos de
V. Exa. o oficio a que me re-
firo no inicio dessa comunica-
çáo a fim de que seja efetiva-
mente encaminhado ao sudosIo
coator, ficando o prazo para
resposta prorrogado até as 16h
30m de hoje. Reitero a V. Exa.
os protestos dc forte estima e
grande consideração".

Jubileu
do Hospital
M. Couto

Vários leitores me telefona-
ram perguntando quem é o Ca-
mundongo. Cimundongo, meus
amigos, é o chefe da Censura
da Guanabara. Atende também
pelo apelido de Viúvo.

Amigos e colegas do prof.
Hélio Tornaghi, atual chefe de
Policia, sáo de opiniio que êle
está sendo vitima de uma "jo-
gada" do governador da Gua-
nabara. Tendo planejado toda
a situação que ai esti, plane-
jando o golpe que falhou, CL,
apressadamente, tratou de mu-
dar a chefia de Policia leii dias
antes da renúncia do presiden-
te. E tirou um militar para co-
locar á frente da Chefia de
Policia um jurista, professor
de Direito Penal da Faculdade
Nacional de Direito. E mais:
um professor que é o paranin-
fo da turma de bacharelandos
désle ano.

Com uso, o governador quis
não só dar umi aparência le-
gal i repressão que ie desen-
candeou ni Guanabara como
também neutralizar um pouco
a açio dos aitudantes qua ten-
do um teu professor i írenla
da Policia, evitam criar «ho-
quês. ¦¦¦¦•>¦» ¦

M s CL féz mais: dividiu os
podêres da Policia. De um la-
do Ardovino. do outro Torna-
ghi. Tornaghi que lhe di a
cobertura legal com seu pres-
tlgio lncontestc. Ardovino pa-

Com um Júri composto por
este repórter, Quirino Campo-
fiorito, Edith Behring, Joio
Augusto Meira Castro e pre-
sídido pelo sr. Max da Costa
Santos foi julgado ontem o con-
curso de desenhos para os no-
vos bilhetes de loteria, instituí-
do pela Administração do Ser.
viço da Loteria Federal. O pri-
meiro colocado, com um pré-
mio de 60 mil cruzeiros foi o
sr. José Sadi Almada; o 2.°,
com 20.000 cruzeiros, o sr. Pe-
dro Lima Filho e em terceiro,
também com 20.000 cruzeiros,
o sr. Walter Petiz.

Os srs. Miguel Arraes de
Alencar e Arthur Lima Cavai-
eanti, respectivamente prefeito
e viceprefelto do Recife, fize-
ram a seguinte declaração aos
jornalistas: "O prefeito e o vi-
ce-prefeito do Recife reafir-
mam sua posição, assumida
desde a primeira hora, de In-
transigente defesa da Consti-
tuiçio. da República e conser-
vaçao da ordem política nela
estabelecida.

Associam-se, assim, ao pre-
nunclamtnto dos órgios sindi-
cais • estudantis • a delibera-
ção da Assembléia Legislativa
do Estado, também apoiada pe-
ia Cimara Municipal do Re-
cife, em sessio de hoje, ss-
gundo s qual a posse do vies-
presidente eleito pelo povo.-dr.
Joio Goulart, na suprema ma-
gistratura da Naçio, i impres-
eindivel à manutenção da le-
galidade constitucional e à paide tflda a Naçio".

— Parlamentares e jornalls
tas têm em comum seus deve-
res c responsabilidades. A de-
fesa da democracia, da lel, da
Mberdade e da justiçt*. consti-
tuem objetivos comuns d> jor-
nallstas e parlamentares. On-
de ês.«.\-i p**inclplos se encontrem
anulados ou mesmo obscureci*
dos, lorniilistas e parlamentares
partilham as mesmas vici-sltu*
des, as mesmas perseguições e
os; mesmos sacrifícios.

No dia 25 de outubro próxl-
mo o Hospital Miguel Couto,
completará 25 anos. Scus relê-
vantes serviços assistenciais

§ 
restados a população da Zona
ul o fazem merecedor do alto

conceito de que desfruta. Para
organizar o programa de fes-
tlvidades comemorativas, o dr,
Nelson Graça Couto, diretor do
hospital, designou uma comis-
são de médicos constituída pe-
los srs. drs. Victor de Antielis,
Paulo Uchoa. Assis Moura c
Roberto Caminha.

;JCoiTeioidaiManhâ
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nSo^aceífa^mofério rtdo-
cional paga qut não it/o
caracterizada tomo fa/.'
Nomes dt firmas ou pro-
dutos íque) apareçam em
textos de. notícias ou co-
mtnfários I são | citados a w
júizo Jdaf rtdação, I paroj
mê/horjc/artzajdo .mate-
ria*iratada t ée inteira res-
ponsabilidadt do /ornai.flj
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"CRISE"

para os neófitos, A vista da
agressividade do mestre, que
não poupava ninauém. Era
ríspido no trato para eom os
discípulos. Accitaua, no en-
tanto, as críticas que lhe eram
feitas, Nâo permitia transgres-
seies ds reara.i oramaticaí*.
Finda a tertiifa se transm-uta-
ra, de impetuoso professor em
cordial companheiro."

Finalizando a ma conferia-
cia, o doutor , Antônio Rodri-
gues Melo focalizou ainda o
lado humano de Ausireaéailo
como amioo dos seus amiçot,
dizendo que, enquanto a sua.
priuileciada ecrebração o ilu-
minou, co-part-cipava das ale-
ortas e dat tristezas de todos
que lhe cratn caros.

Acho que o meu caro doutor
Melo féz bem em falar assim
dc Atisfreaéstlo, que nio pou-
cas injustiças sofreu durante
sua proveitosa e ionoa vida de
(irdttoj trabalhos e belas rito-
rias.

AH Riejht

Osvaldo Barata
no Ministério
da Educação
O presidente Ranieri Mazilli

designou para exercer o cargo
dc ministro, interino, da Educa-
ção e Cultura, o sr. Osvsldo
Barata, que vinha exercendo a
função de chefe de gabinete do
ex-ministro Brigido Tinoco, em
Brasília.

Estudantes católicos
' defendem Constituição

Os estudantes católicos manifestaram publicamente,
através de manifesto, o seu mais formal repúdio "à ilega-
lidade que ameaça abater-se sobre o país". O documento
foi lançado pela Juventude Democrata Cristã "aos estu-
dantes, trabalhadores e ao povo brasileiro". Têm liga-
ções com a JUC, que é a Juventude Universitária Cato-
lica, e a Juventude Operária Católica (JOC).

NO ROCHA

Notas distribuídas pela COFAP e Instituto do Açúcar e do Álcool, confirma-
das pelos comerciantes, tranqüilizam a população carioca de que nao faltarão ge-
neros alimentícios nem açúcar. Por medida de precaução, ou porque nao acredi-
tarpjn nas informações oficiais, muitas pessoas têm procurado os mercadinhos, mer-
cearias e armazéns na cidade e nos bairros. As vendas aumentaram muito, nos
últimos dias, do acordo com o rumo dos acontecimentos da crise politica. Tocios

querem fazer estoques em cr.**a. Mas há os aproveitadores da crise e aa ''cunda

do povo aos empórios. Por exemplo, o dono do armazém da Avenida 24 de Maio,
esquina de Henrique Dias, no Rocha. Mais por esperteza do que pela ameaça da
invasão dos fregueses, o comerciante cerra as portas do estabelecimento. Com o
armazém fechado, por alguns minutos, d á a impressão de que a. situação e mesmo
grave, generalizando-se e. apreensão no bairro. O expediente sempre atrai nume-
rosos e assustadoi fregueses.

Municípios
de maior
progresso

Entre os estudantes católicos
a imensa maioria apoia a defe-
sa e o cumprimento da Consti-
tuição, com exceção de peque-
nos núcleos na Faculdade de
Direito da PUC. Ontem, a Fa-
culdade Santa úrsula, só de
moças, apoiou, em outro mani-
festo o movimento pró-legali-
dade, declarando-sc em assem-
bléia permanente.

MANIFESTO
Eis a integra do manifesto da

JDC: "A Juventude Democrata
Cristã, pela sua Comissão Exe-
cutiva Nacional, vem de pú-
blico manifestar o seu repúdio
à ilegalidade que ameaça aba-
ter-se sôbrc nossa Pátria e fa
zer um chamamento à conscl
ência democrática nacional.

Nesse momento conturbado
da nossa história, em que o
presidente, eleito pelo povo re
nuncia ao seu cargo de modo
inesperado e se tenta impedir a
posse constitucional do vice-
presidente, a JDC manifesta a
sua firme disposição de luta
cm defesa da legalidade e do
regime democrático. Concita
todos os companheiros, os es-
tudantes, os trabalhadores c o
povo a se unirem num movi-
mento nacional para exigir o
cumprimento da Constituição,
com a imediata investidura do
vice-presidente João Goulart e
o esclarecimento dos reais mo-
tivos que levaram o presidente
Jânio Quadros a renunciar,
identificando as «-forças terri-
veis" denunciadas em sua car-
ta-renúncia. .

Não podemos aceitar que, sob
mera alegação de defesa da se-
gurança nacional, sem motivos
comprovados, se ntente contra
a Constituição e se queira im-
plantar no pais um governo
discricionário, usurpador do

,j--J-I*.« HMsl-ai- nn* v«m /$•tintitrsite |««.«•¦• *»«*». **¦••• ***•
manifestação livre do povo,

A JDC defende a continuidá-
de do programa de reformas
básicas, de combate às -injüs-
tiças sociais, de afirmação da'
autêntica liberdade democráti»'
ca e de verdadeira independén-
cia politica e econômica do
país. -

Finalmente advertimos que,
consumado o golpe e con-

vocadas novas eleições por um
governo de fantoches, dentro
de uma legalidade fictícia, o
povo brasileiro deve considerar-
se impedido do exercício do'
voto até que tenha garantias
de que a manifestação da sua
vontade seja respeitada a man»'
tida."

Km reunião realizada quin-
la-feira última, na sede do Ins-
tituto Brasileiro de Adminis-
tração Municipal, sob a presi-
dência do professor José Tel-
xelra Ji\, a comissão especial
instituída pelo instituto para es-
colher as dez finalistas do "VI
Concurso Municípios Brasilei-
ros de Maior Progresso", cer-
tame promovido anualmente
pela IBAM. Após a exposição
pelo relator, foram rlassificados
os Municípios de Campo Gran-
de (MT), Pelotas (RS). Sáo
Gonçalo (RJ). Ilhéus (Ba),
Três Lagoar. (MT). Diadema
(SP), Clevclãndia (PR). Açu
(RN), Conceição do Rio Ver-
de (MG) e Taquara (RS).

Conselho
Rural de
Tapajós

Socialistas
enaltecem
a imprensa

O sr. José Chaves Cohen foi
dcrign-irlo para integrar o Con-
selho Fiscal do Estàbelecimen-
to Rural de Tapajós, como re-
presenttante do Ministério da

Aplaudindo o Correto dl
Manhã e demais jornais qua"têm defendido a liberdade d*
Imprensa e a Constituição,
afrontadas pela dttatfura que
tenta dominar o Brasil", a Co-
missão Executiva Nacional do
Partido Socialista Brasileiro,
reunida ontem, sob a presiden*
cia do prof. João Mangabeira,
lançou nota pública, maniíes-
tando-se também "contra a re*
forma parlamentarista concha*
vada contra a letra e o espirito
da Constituição da República".

Eis, na integra, a nota do Par-
tido Socialista Brasileiro: "O
Partido Socialista Brasileiro,
por nua bOjEniaSao •••««,-»•»••
Nacional, leva seus aplausos aos
jornais Correio da Manhã. "Jor*
nal do Brasil". "Última Hora",
"Diário de Noticias" e "A Noite'*,
que tão impávidamente tém de*
fendldo a liberdade de Impren*
sa • a Constituição afrontadas
pela ditadura que tenta domi*
nar o Brasil. Igualmente ma-
nifesta sua solidariedade aos
deputados que bravamente com-
batem o expediente de uma re*
forma parlamentarista concha-
vada contra a letra e o espirito
da Constituição, por essa ma-
nobra inconstitucionalmente re*
formada. E tudo isso para bur*
lar os podêres constitucionais do

*,„-„„„„,. „«Sf tíkmWS, &$m£te do término do mandato
sr. Raimundo Joaquim de Sou
za.

ivo, para o exercício pleno dista
'cario".

m^^^0^éA»m^^'''''
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Protestos e solidariedade
pelas edições apreendidas

A Associação Espirito-Santense de Imprensa, a pro-

«*m&oSk
Conselheiros
da ABI tomam

pósito de apreensões'e censura de diversos jornais do 0611061ÍIÇÍMÍS
Rio. endereçou ao presidente da ABI o *^}n|J MJ* 0 Conselho Deliberativo da
grania: "A Associação Espirito-Santense ae imprensa ian-ABI) (,m sua Mmn reuni|0|
ça seu veemente protesto contra ato ilegal apreensão e .entre outras resoluções, unânl-
censura "Diário tle Notícias". Correio d. Manhã e "AISJ^SSÈ?-^5kIbS*n«ilSlòlt*Srr2?
Noite". Rogo apresentar em nome desta. Afodtn» lrres, Ç^-11stíSSfi& gS ,, .„. trito apoio eminentes confrades nesta hora decisiva jíni n.H,M|„m„n„,u „ ,.,,,,.(,•;„ dáL^^S^ aS >í"n. L*!!!!!((•;,v;ii't.anti (Manaus), sôbre

Êxito e objetividade assinalaram o III Congresso
dos Prefeitos das Capitais

¦ i-rj

jtpóio 
"eminentes confrades nesta nora aecisiva em

3ue 
atravessamos. Atenciosa saudações. — Nahum Pra-

o, presidente".
FERROVIÁRIOS I

Do presidenta do Sindicato'
do* Ferroviários dn Leopoldina,]
chegou-nos a seguinte mensa-

AGRADECIMENTO

[presidente da Republica ;t rç
vogaçuo tio recente decreto qm
regulamentou ti exert
profissão de Joruallsl
tratar das providCncIns, rol tít
slgiiadn lima comissão de que]
fazem parle us conselheiros de-
sémbargador Elmatio Cruz,.

Da Rádio Guanabara chefiou- Fernando Seglsmundo, Mnuri*
Inos u seguinte ofício: "Â Rádio cio Caminha de Lacerda e Ma-:
Guanabara por seu* diretores, noel Antônio Gonçalves, para

i fa/. deste o portador rio seu-a elaboraefio de um memorial;
gem- "Ao Correio da Manhã ornais profundo agradecimento congratular-se com o Jarnalis-
abraço do* ferroviários da 1.co- pelo apoio recebido depois dr a Baptislo do Paula de 'U-.

pnídiria que se irmanam na luta conhecida a arbitrária âapreda- rima Hora', por lho haver sido
pela 'legalidade, íuntando-se a cio dc seus transmissores. Ou- restituída. a liberdade do. qual]
todo o povo brasileiro. Entn* trossim, fa/. ver ciue espera con
siisticas saudações nela bravu- tnr com tsse espíntu de solida
ra rio velho órgão da imprensa ricriario. sempre que se ««j-j; „ , ,.„ ,. ,, , ,.. s, : . ,
brasileira, euja contribuição a| necessário, para que se estaoi
vitória da legalidade dêmocrá- leça a livre estima une acorreu
tlca é dc enorme importância." Ia os mais nobres princípios d.

1 Imprensa brasileira.
bravíssimo: ! mensagens

Do leitor Jorc Sebastião Car-
neiro, residente ã Rua Emílio; Enviaram mensagen
Bacelar, 118. npto. 203, recebe-; e telegramas os srs.  ...-,ioma)ist.
mm a seguinte mensagem: "Ao berto de Almeida (Varginha),!*'
bravo • valoroso Correio rin engenheiro Heitor Coutlnho,
Aíaiihi! — orgulho da imprensa!.jornalista Aureüano Brandão,
brasileira, a minha modesta so- jornalista Alcino Soeln
lidariedade. acompanhada de "Diário Carioca , Hugo dc
um bravo, bravíssimo! pela po- tro, Medeiros Lima. ria
sicão dc defesa da legalidade dard Propaganda, Carlos Rulz,
nesta hora grave para os desti- A. Silva (eleitor n. 88.20D da
nos democráticos tio Brasil". |7a, Zona Eleitoral). jao pagamento rie seus."servido-

res; solicitar do sr. Ministro dn' Marinha a reabertura da sala

Ao ensejo da
náiia realizado,
domingo, várias

,'!.* sessão pie-nn manhã ric
Indicações fo-'os congres-

lair
In-

dustrializuçio do poscodo; Nilo
Rus.chel (Rio Grande do Stii)

rela, de Curitiba; Hélio Seixo dei
Elrito, prefeito de Goiânia; pre-'
feito Adelpho Poly MonjordlmJ'prefeito de Vitória; Jullüo Sa-

[les, dc São Paulo; e o dr, Ro*
l berto Pineclu; da delegação tio
Conselho Técnico do Economia j

! e Finanças, do Ministério da i
isenção de taxa? paro anúncios [Fazenda,cie propaganda. A tose foi apto-, DISCURSO DO PREFEITO
vada com emenda de São Paulo,
ficando estabelecido nessas con- Em sua oraçfio da agradeci-
dlções que cada município po-1 mento, o prefeito Amlntas de
duiá taxar ou mio os anúncios Barros abordou, com felicidade,
do propagandas, rie acordo cora|vários aspecto* ria reunião que j

, Foi aprovada,
do dr. Antônio i
bre os recursos

; por Indicação rir
. Vitória foi escu-l
servir de sede aol

cartões
.loão Al

. tio
Ca>--

Ston

as conveniência
lambem, a tese

eslava abusivamente privado;!Ubaldo Pena, >¦¦
lelegrafàr a« general Slzeno naturais,
Sarmento, coordenador «In De- lor Ilin,
parlamento Estadual de Segu- Floriani.pol
rança Pública, renovando apé- Imua para .servir ..,-
Io paia que sejam soltos os lor- próximo Congresso; cm 02, pos
nalistas Pragmon Carlos Bor-isIvolnieuH
ges. Luiz dos Sanios, Raimundo
Npbre «ie Almeida e Henrique
Miranda; manifestar solldarte-

e formal reprovação ho
o

dade e formal reprovação
atentado de que foi vítima

José Gomes Talarlco;
pleitear junto ao ministro da
Fazenda, por proposta do con-
selheiro desembargador Elmano
Cruz, a reabertura, hoje. séba:

vinha de ser encerrada, encare-
Condo o alio significado do cs-
forço ile iodos os representantes
dos Estados ii" mesmo sentido
cie fortalecimento do poder mu-
nlcipal, encaminhando com bas-
tanie fundamento muis relvlrí'-i (licacões que atendem «os ver-
dadelros Intorésses da admlnis-

No inicio du 4.» e úlllma ses- traçfio pública e do povo.
tão plenário, o prof. Milton Irn* Historiando a çohstUuiçíò da
uiuia (Sio Paulo), desenvolveu'Unlôu l'"-s

em sefiinVbn

considerações sobre as difi-
cuidadas de administração das
Capitais, cm decorrélica da jje-
nerali/ada carência de recursos
financeiros.

Através rie gráficos, o assessor
do prefeito Prestes Maia. mos

do, dos estabelecimentos ban- trou a realidade fria «lus mr
cario/, a lim de que o comei-
cio o a indústria possam levam
lar o numerário indispensável

: ao pagamento <ie seus

meros, esclarecendo que a União
vem retirando grande parte cias
conli ibuições dos. municípios, tn-

t

Impetrado hâbeas corpiis em
favor da diretoria da '

O professor Hermes Lima impetrou habeas-corpus
no Tribunal de Justiça do Estado da Guanabara, em fa-
vor do.s estudantes que constituem a diretoria da UNE,
«ediada na Praia do Flamengo, 132, nesta cidade.

Foi instalada, ontem, a Frente de Resistência De-
mocrática, formada pôr membros das entidades _ estu-
rfàntis: UNE. UME, AMES. UBES e DCE da Universi-
dade dn Brasil. A Juventude Democrática Crista lançou
manifesto (ie repudio à ilegalidade.

. sèiicia possível, a fim de tazer
cessar a coação, ric maneira que

los diretores da CNF. oossam en
'HABEAS-CORPUS"

tio Imprensa Cosia Rego, que
funciona naquela secretaria de
F.stado.

A ABI manifestou Inteira so-
lidariedade á direção de ' úl-
lima HÒta" pelo novo atentado
,'t liberdade de informar, na
noite rie anteontem,

Quadrimotores
têm tarifas
de menos 45%

clusive, ae São Paulo, criando (fossou sua fé democrática
em conseqüência séria crise delçrlentnçuo voltada para
caráter financeir

Prefeitos das Capl
tais, o sr, Aminias de Barros
relembrou u colaboração vallo-
sa dos pioneiros do movimento,
ao mesmo tempo que ressaltou
o seu entusiasmo pula contiibul-
ção que acabava de ser pres-
tada àqueles ideais pela parti-
cipação objetiva, dedicada c efi-
clcnle de tantos e tão iluslrcs>
representantes.

Em palavras eloqüentes, pro-i" sua
i In-

tetésse tia administração pu-
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Fèz lambem, lohga exposição hlica, sem Injunçõea políticas

sobre a receita publica tribti-l"U partidárias, feliz por con-,
tária. demonstrando que os mu-j*61*1' m111' a rèttbzHtía «iuil faz
niclpioj cada voz arrecadam justiça a esses propósitos, tendo
menus, dai o problema paia os|P">moyldo a total recuperação
seus administradores, Analisou financeira da Prefeitura, enca-
também o Imposto de Indústria «*»nnadó o restabelecimento dei
e profiagões. cujas tabelas exis- recursos econômicos e empre-
tentes cm'iodas as Capttirfí-Dáo endendo, ja a assistência social
expressam com fidelidade o » população e aos seus servi-
movimento econômico, motivan- dores. |
do em conseqüência prejuízos Ao agradecer a compreensão
consideráveis. O orador foi e o atestado de espirito publico;
aparteado inicialmente pelo gr. demonstrados peles coitgressb-i Prefeito rie Fortaleza: Po Cló- Nacional, solicitando urgente
l.pllis Corrêa (Curitiba) que lasi '!i,n nao se deixaram em-| poraiüi aprovados vários ira- vis Souza e Silva e Dr. Camiljaprovação do projeto n.° 1-AK
aprovou inteiramente o,seu pia- polgar¦ por^^Influências estranhas,i!ai|1pg( destacando-se b traba- Cáram, apresentaram umaden- do deputadb Osmar Cunha,
no e idéias apresentadas e, pelo °u pela situação conturbada do |i,0 e]aboradp pela Prefeitura do ao trabalho, rio sentido da que rediscrimina r.s rendas pu-.
sr. Álvaro Miiller (Flòrlanó* 

'P"'s, voltando seus olhos para (j,. ^r,,, paulo, concluindo pela participação do Ministério da bllcas rio País, para que s<?
polis), este concordando com a|as soluções dos problemas para necessidade dc urgente refor- AgricUÍttrra «• do Conselho Fe- possa, em \isia du seus dispo-

1'iel. Aininlas tle Barros discursando ua sessão de encerramento do III Congresso
da UMCr '

Importantes deliberações tomadas pelos
participantes do certame em Belo Horizonte

O professor da Faculdade
Nacional de Direito Hermes
Lima endereçou ao dfsembar-
gador presidente do Tribunal
de Justiça do Estado da Gua-
nabara pedido dc "habeas-
corpus", em favor dos estu-
dantes: Aldo Arantes da Silva.
Álvaro José dc Oliveira, Mar-
co Aurélio. Mário Lúcio Alves
Batista. Roberto Átila rio Ama-
ia! Vieira. Clemente Rosas 1Ü-
beiro. Frederico X. Brandão.
Iraia Caetano do Oliveira,
Paulo ric Oliveira e Adalberto
Pinto de Carvalho, que cOnsti-
tiiem a diretoria ria União Na-
cional rie Estudantes, pe'.os se-
guintes motivos:

l.o, A referiria sociedade é
n órgão máximo dos estudan-
tes rias Escolas Superiores do
Brasil, reconhecida ofirialmen-
te. No entanto, no dia 27 dc
agosto findo, a sua sede foi
ocupada por forcas Policiais,
do Eitado e. nessa siWaçSp, tulcao.

ora. Interditado , . Refal\

trar livremente na sua sede c
dela saírem, «ém qualquer cons-
trangimento, por .*ci da mais'hoje. desconto de <t;>r. nas w
estrita justiça. \x\ÍU Úe quarirunotoie* "Do

MANIFESTOS _ glas DC-l".
Continuamos a receber visi-|

I taa rie delegações de Faculdades!
e Escolas do Estado ria Guana-'bara e suas notas oficiais dcli-|
beradas em Assembléias Pcrma-
nentes.

Os alunos da Escola rie Ser- <
viço Socai da Pontifícia Uni-
versidade Católica, reunidos em
Assembléia-Geral e censideran-|
rio que: Como estudantes daj
PUC, não podem assumir uma]
at.turie «ovarde rie omissão pc

S. PAULO, 1 (Sucursal) —i exposição feito, mas fazendo!" exame dos quais f«;ram con-:, uulação da política econômico-1 deral das Caldas Econômicas isi ti vos, atualizar os Códi^òV
Foi autorizado pela Diretoria de restrições ás conclusões, dada vocados, o sr. Amlntas de Bar* financeira dos municípios, com no desenvolvimento de um Tributários das Prefeituras. . .,
Aeronáutica Civil, a partir dejas diferentes condições dos rriu-|rós, defendendo o "nacionalismo medidas exeqüíveis a gerem plano de organização da pro-l Qualquer providência a sçr ,brasileiro", som submissão a tomadas pela União c pelos dução é ho financiamento para tomada em tal sentido anteí '•

forças e pressões cxtra-lerri-iEstados, até que seja aprovada construção de mercados. Sob o da aprovação daquele projeto,toriais, fé/, veemente apelo noja nova discriminação de ren- mesmo assunto, foi aprovada a poderá resultar inócua. .<-;

Colégio Naval
sustou o
licenciamento

nicipios.
PLANO DF. ABASTECIMENTO

t: aHF.A sentido de que, com esforçosjdas em tramitação no Congies-1 tese do fienc.al Ibero de
Pouco depois o prof. Dom leio conjugados, todos reafirmem, g0 Nacional, cm projeto de tos, Prefeito de Curitiba.

Ma-

do deputado Osmar

A direção
distribuiu a

no
seguinte

por aclamação.
CÓDIGOS TRIBUTÁRIOS
A seguir, tomou

continua até agora.

Mui.i defendeu a sua tes,? sobro|mais uma vo*, a unidade dejautòría.
Arca metropolitana, bem comoipropósitos eni servir aos inte- Cunha.
«.o plano rie abastecimento,iresses da pátria, i •
apresentando farta documento- BANQUETE NO IATE ' 4 "
çáo, que mereceu prolongados
aplauso;:. A tese foi aprovada Somente a.t 23 horas teve Outra tese de importância,'inicio, nos amplos salões dp relativa ao mesmo item, foi

late Tênis Clube, o banquetelapresentada e defendida
oferecido pela MuntcipallâadelVerèador Ataliba Lago,

ColéK'o Naval! A Wguir, tomou a palavra o|a todos os participantes do Con*Iconclusões foram aprovadas Inaus, segundo o qual
8 sr. Hélio Seixo- do Brito, pre- gresso, ipela Comissüo Tiêcnlca, cofn-|deverá se dirigir at

ranle a grave crise que no mo- imotensa jfeito de Goiânia e presidente Presentes numerosos congres-1posta dos srs. Nilo Ruschel, dc'
mento afeta a nação. So rien- ..n licenciamento rios alunos *¦* Comissão úe atualização do» clstas e convidados, traíltíOr-|Pòhç Alegre; Híur.ilion Mo.
tro da legaliriade notien encon- f|() 1_'r)|,-.íj0 travai previsto pa- jCócüros Tributários, para apre- mou*se a reunião em uma festajrais, rie Maceió e .Tose Luiz
trar oseti rumo de homens 11- ra êstc ílm-dn-sfirnaria náo será ***••¦? R*recér sobre as seguln- jje còngraçamenlo e rie oordla-lRüblão Sales, ria Prefeitura de
vres c cristãos. Arbitrário o ato: (,'f(,,uacj„ o- aluno» rm entan-i1''-* teses: "Atualização e uni- |i(infi» .ocasião em que o prefei- São Paulo,
praticado pelos três ministros;t() „0fjoráo receber vlsllaj de'<formizav*»«J do Códig» rrlbu.-lj0 Amlntas de-Barrp*, convpa*
ao tentarem destruir a Consti-:seuj fainilirircs, no Colégio." jtàrio". dc autoria do gen. Ma-|]avros repassadas de carinho * * *

nuel Coitleuo Neto, prefeita dc ae lentlmentò, agradeceu aos-
e;: : 11 Apoiar, lncon-1 __ . __ \ Fortaleza;. "Instituição do Ca-1congressistas a «ua valiosa co- Foi aprpVfldp a tese apre-

O vereador
representante

t.n- diclôhaimèntê * po rio legiti-
^r<inentrriosn^,rteto-!Inorpresirio,^ constltUClona

ou nenhum dos seus asso- |2)Uvraro seu protesto 
-contra 

|res
ciados. O fato e puulico e np
tório, largamente noticiado pe-
Ia imprensa e visível por quem
auer que lhe passe à porta.

OCULTOS
2.°. Além da malerlalida-

de rio fato acima aludido, su- j
cede que, seriamente ameaça-
dos de prisão, os diretores da;
entidade furam obrigados a se |
ocultarem, achando-se, assim.;
duplamente impedidos rie excr-
cer o manriaio que lhes foi jconferido.15.°. A responsabilidade dós
eventos cabe ao governador do
Estado, a cuias ordens sei
acham as Forças Policiais |ocupantes da serie, mesmo por- i
que não se compreenderia que j
medidas ti"n temerárias c pro-1
lóngadas fossem praticadas sem
conhecimento e aprovação do
chefe rio Executivo Estadual.

4 o. Não estando o país em i
estado de sitio, nem suspensas:
as garantias constitucionais, os
mencionados fatos, a interdi- :
ção da sede e a ameaça de j
prisão, caracterizam flagrante
abuso rio poder e conttir.denie \
violação dn Constituição Estar
dual que no seu ar:. 53, im-;

fiõe 
ao Estado assegurar. pr'a

ei e atos administrativos de
seus agentes, não só os direitos
e garantias individuais exnies-
semente mencionados na Cons-
tiiuição Federal, mas também
a dc quaisquer outros decòr-
rentes do regime e dos prin-
cípios que ela adota.

CONDIÇÕES
Nessas condições, pode o im-

petrante. na sua qualidade de
ad*.ogado c professor da Facul-
dade Nacional de Direito ria
Universidade do Brasil, que, so-
licitadas informações ao Exmo.
ar. governador do Estudo, seja
julgado o feilo com a maior ur-

a iitiUirle cias Forças nao lega-
hslas; 3) Protestar contra qua!-
quer forma rie supressão da ma-
nifestação livre do pensamento;
4) Cerrar fileira em prol da
causa da legalidade.

DIVERSAS
Os aluno.* da Faculdade rie; Amanha, chegara i

Filosofia da PUC em Assem- navio "Giuliò Cesarc
bléia Geral deliberaram

à Guanabara o
"Giulio Cesare"

ilendário Fiscal", de autoria da
delegação da Preicitúra rie Pôr*
to Alegre; "Critério de lança-

I menlo para o Imposto de indua-
Irias e profissões, para as ati-
vidades sujeitas á quota única",
também da delegação de Porto
Alegre e indicação da represen-
taçâo ria Prefeitura de Niterói

Rio
soo

tomando do Capitão Augusto
"Considerando que. como'Celli. procedente dos P<$™ cu"

cristãos, nos e imposta a defe- ropeus com mais dc 1.200 pas-
sa da Jtiííico e ria Verdade em sagéiros, rios quais 32a desem-
qualquer situação: barcarao no Rio e em Santos.

Considerando o pronuncia- Entre os 900 passageiros em
monto veernento de lideres cá- trânsito para os portos do Rio
fóllcoí, pedindo uma clara rie-;ria Prata, enconfc : > •¦
finição dos estudantes c
em favor da legalidade

representantes do Brasil. Dc-
sejamos que no regresso a sua*
capitais, levem todos a certezasobre a extensão ria cobrança rio ,}e ,,„,, 0 ,,ovo j,. Holo Horlzon

( imposto fiscal na zona rural.
Ò prefeito Aminlas do Barros

teceu longas o objetivas consí-
deraçÔea em torno de várias te-
res aprovadas pelo Congresso,
(.etcncio-se no exame rie a-pec-
tos administrativos a cios rola-
cionadns.

aboraçío ao éxltò do certame [sefitafjn c defendida pelo pr,
— "Relo flori/oiite, pcrdoe-n.e, Antônio Ubaldo Pena. sobre

a Imodeitla, i realmente uma aprbVeilarnnfo c defesa do.* re-
bela «idade, tuna promissora cursos naturais, òhde iol abo.r-
metrópole, hoje engalapada comi dada amplamente a imp
a presença d«' todos ns senhores

Jair Cavalcanti,
do Legislativo

Na 3a. Comisí-ão. foi elábo-jde Manaus, apresentou tese de-
rado um parecer assinado pe- tendendo a necessidade rie se»'
los srs. Hélio Seixo de Brito, rom concedidas imunidade»,,
Priicilo de Goiânia, Dr. Alaoi parlamentares aos vereadores.'

pelo Queiroz Araújo, rio Vitória o'A Comissão Técnica aprovou;-
cujas-Dr. Jair Cavalcanti, de Mo- recomendando soja o assunto-

a U.M.C.P. enviado á consideração do.
CongressoICongresso Nacional. ' '

Reeleito o Sr. Amintas de Barros;
presidente da U.M.C.P.

Exigimos em nome da Ver-
Idade e ria Justiça, cm nome do
nosso espírito católico^ e falan-

I do como alunos da Faculdade]
ide Filosofia ria PUC. a posse dol
! vice-presidente da República
i eleito, em respeito à Constitui-j
i cão e à manutenção da Lcga-i
lidado.

Recebemos diversas notas ofi-
í ciais ria': Escola Nacional dol
i Música (D. A. José Maurício Nu-'
jnes Clareia); Diretório Centrai!
Ide Estudantes «ia Universidade
|rio Estado da Guanabara; D. A. jlEvcrardo Baokãuser da Facul-
|darie Santa úrsula: Colégioi'França Júnior; Faculdade dc
Engenharia da Guanabara; Pc-
drò II etc.

PRONUNCIAMENTO
A Ar-nL-iaç/ln Cri«ta et Acade-

I mico», movimento rie esUKl.iule"
tyangélicoi m> E*!f,iio da Guana-1

\ bar*, «poüi inlegralmtnle ».s nu-,
n.'testa(fiei * favor <u pott* do»r.|
Joúii Goulart, eom oi dlr*!lOI qu« .
a nowá Coiiatllulçâo »s.«-p.ni-.i. <
Aluna a llla ileclsío «ie empre-
ender todo.* o« etforços na cons-
in.«-ni, de urna naçAo autêntica •
«oherana.

Iguns
ãtóliêôsldiplomatas, Industriais e ban-

IqUelros argentinos. O navio se-
guirá viagem no mesmo riia 3]
para Santos, Montevidéu e Bu-J
enos Aires.

Adiada a
Agropecuária
de Campos

acolherá, com toda a suo trarii
cional hospitalidade, as repre-
sèhlaçõcs irmãs rie outras ter-
ias. Qiieiiu Deus que nutras
opoi tunidades, como esta, te
repitam paia satisfação nossa t"
benefício do Brasil" — rcafir-,
mou o prefeito Amintas ric,
Barros.

Numa saudação poética ao
povo c à cidade dc Bek) Hori-
íonte, o sr. Nelson de Souza,

a necessidade de os pre-1representante de Aracaju, rei-
rias capitais brasiloiiasjteioii agradecimentos ao prefei

i impianta-
çâb ri:i Ferrobe!, para explora-
«ão rie minérios om BU. Frisa
i, autor da tese que a receita
da Prefeitura scra acrescida,
rio l." ano do funcionamento
ria entidade, de uma cotitri-
buição (stimável em '.Uõ ml-
Ihôos do cruzeiros, elevando-
,'e pau I7fi milhões
mo e fiara 352 milhões
ano.

O plenário do III Congresso
d;,s prefeitos rios Municípios
das Capitais, apesar da resis-
lência do fr. Amintas de Bar-
lus, por unanimidade, reelegeu
o Prefeito rio Bolo Horizonte
para a presidência da União
dos Municípios das Capitais do
Pais, numa prova eluqlientc de
seu prestígio junto aos seus oo-
legas, que traduziram o reco-

jelo incan-
i chefe rio

;aos interessei
cu município.

problemas d*

OS ELF.ITOS
t s"-l

OS PREFEITOS E O
LEGISLATIVO

O prefeito de Vitória, sr.
Adelpho Poly Monjardim, enca
receu
íeilos

* » »

A lese do Dr, Ubaldo

[realizarem um trabalho JUritolto Amiiitas de Barros pela 8CO

Por motivo de ordem técnica,
B Secretaria «ie Agricultura rio
Estado do Rio adiou "sinc-riit

i.cs deputados federais no sen-
lido de o Congresso Nacional
aprovar leis que venham me-
lhar amparar os Municípios.

SESSÃO SOLENE DE
ENCERRAMENTO

No encerramento oficial do
III Congresso (lus Prefeitos das
Capitais do País, usaram da pa-
lavra, expressando os agradeci

pelo sucesso dos tra-

recebeu parecer favorável da
Comissão Técnica, constituída
pe'o Dr, Lelis Correia, de
Curitiba; Engenheiro Anlónio
Le Vocce. assessor técnico do
Prefeito do São Paulo e Dr.
Álvaro Milen da Silveira, da
delegação rio Florianópolis, os

Além do sr. Amintas de Bar*'.'
ros. reeleito, pela terceira vet,'-'-
presidente ria União dos Muhl*'.
ciplos das Capitais do Pais, fo*-1
ram eleitos os demais membrbtV'
de Mia diretoria: Io. Vice-Pre-
sidente — Francisco Prestes
Maia. de São Paulo; 2o. Vice*

executivo belo-hiiii/iiiitino vem|Presidente — Adelfo Poli Mon»
realizando, há defesa dos Inls- jardim de Vitória: 3". Vice*,»,
rêsses de todas as Capitais, E Presidente — Sanrioval Caju,:»
íoi és,se trabalho, por todos de Maceió; 4o. Vice-Presidcry,,

Penal ressaltado, com palavras dc|le - Oswaldo Machado, o*--

no 2.°,| nht>cünentp geral
no 3.° -.ivel ti nballio- que

Ihida e
balhos.

Coube ao prefeito Adelpho
Poly Monjardim, de Vitória, a
palavra de agradecimento c sau*
dãçfiò, encarecendo as virtudes
Inegáveis dé grande metrópole
que é P,?lo Horizonte; suas ca-l ^ Comissão rie Plane.iamen-
racteríilicas históricas, sua for-U0 r Abastecimento apresentou
mai.iio e sua privilegiada çpn*|perecer favorável e o pléiiárlò

Florianópolis.
COMISSÃO DE HONRA

Foi.

riição de possuir mandes ho
..,,...- . ¦¦ ,.i,m- •• pelajinens públicos na sua admlnis- i>',.„f

tração.
Bclõ lloiizotiic e enca-l As palavraj eloqüentes do rc

1(l,,,,,,,,,,,,. no dia 24, Alrccendo aspectos do vitorioso preaentahte de Vitoria. tó«ia
córnuSâ°oPnos tol feita pelo ceriame, os" srs. vereador Jair fasadas .... profundo lentimen

r Jòaoulm Sisiiio Rocha, dirc-Cavalcanti, de Manaus; Nelson to de su
tor do Departamento de Produ- de Souza, de Aracaju; Hamilton plxabiu c mineiros,
ção Animal daquela Secretaria.jMorais, ue Maceió; Lelis Ciu-|ceir.oiaria

tranco entusiasmo, que foi p«>s-
to em evidência por todas os
presentes. Apesar das ponde-
rações «lo sr. Amintas rio Br.r-
ros, no sentido de se entregar a Foi, também, aprovada ,A
presidência da UMCP a outro criação da Comissão rie Honra,.
prefeito, iá que dera sua parco- da UMCP, a ser constituída cü»j
Ia rie trabalho em prol dú eh*JPrefeitos que terminaram oi4i

quais teceram os mais amplos «landecimenlo da F.ntidario. os|venham a terminar os resppc-.
rioitiiis ao Iráballo apresentado seus pares insistiram em reele- livos mandatos. . -..
jic-lo Dr. Ubaldo Pena. gv*lb, o que se verificou, real' Em conseqüência, os primei*,

mente, pela terceira vez. Esteiros membros honorários ,d£
fato, sem- dúvida, diz bem do UMCP. aclamados durante â

qtié, o sr AiTrin4f* i'nt|ma'pMffn'do Gonirresso, fo"
vem dirigindo a ram os srs. Lopo Alvares

altamente honroso,
lambem para os belo-horizonti-
rios. quo viram exaltada a ad-

» i •
atífrtr.—crrrrr
dr Barros
UMCP, e é

a inauguração ria IV Éxposiçâolacolhlda topensada pela Prefei-
Agropecuária e Industrial, mar-|tUra de

lidariedade entre ca-
receberam

calorosa ovaçâo.

provou a t<'*e de autoria do
Domiclo Muria, tocail?

zando «. problema do abasteci-1
menlo rins capitais e aprosen-;
tando judiciosas conclusões;

Os membros dn Comissão, |
General Manoel Cordeiro Ncio,

Professores de Tisiologia
reuniram-se em Brasília

Estiveram reunidos em Brasília, nos dias 26 e 27 do
mês passado, os professores de Tisiologia das Faculda-i
des de Medicina federais, convocados pelo Serviço Nacio
nal de Tuberculose, sob a presidência do ministro da
Saúde. Foram aprovadas sete conclusões, sendo que a

{mmeira 
afirma que o ensino de tisiologia deve ser fei

o em cursos de graduação, com meios didáticos sufiri-
ente* para assegurar aos médicos egressos das nossas fa-
etildades, conhecimentos sôbre diagnóstico, tratamento
c prevenção da doença.

As demais conclusões aboi- ral faca sentir aos órgãos diri-
dam as seguintes questões: ne-iacntes das universidades e do
cessidade de se instruir OS ell-; Ministério da Educação e Cu
lncon cin gerai, fspc-cíalments
os da zona rural, sobre o em-
prtgo correto dos agentes anti-
microbianos na tuberculose e as
graves conseqüências do trata-
mento inicial inadequado; sô-
bre o máximo auxilio possível,
por parte do Serviço Nacional
de Tuberculose, ás diversas cã-
tedras de tisiologia, as quais
participarão da Campanha Na-
cional Contra a Tuberculose em
atividades didáticas e de pes-(udsa-, sendo que n curso de
tisiologia clinica e sanitária da
Campanha deverá merecer tn-
rio apftlo. Esta* terão bolsas pa

ser do mais alto interesse,
para a luta contra a ttiborculo-
se, que as cátedras rio tisiologia
sejam adequadamente instala-
das e os cursos ministrados dc
formação.

MOÇÃO

Por unanimidade foi aprova-
da uma moção lnuvitndo a atu-
ação do ministro da Saúde e
o seu reconhecimento pela ma-
neira elevada e eficiente como
foi concebida a I Reunião Na-
cional dos Professores dc Ti-
siologia e encaminhados os de-
bates. Ao mesmo tempo mani
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Vitória, em 62,
sede do IV
Conclave

Por ocas!fio da 3.* reunião

Plenária 
do III Congresso dos

refeitos dns Capitais, /oi es-
colhida a sede para a realiza-
ção do IV Conelave. Será a
capital do Espirito Santo, Vi-
tória, cujo prefeito, então pie-
sente, manifestou a sua sa-
tis facão pela honra escolhida.

O prefeito Adelpho Poli
MonljatdJn. que teve expies-
siva participação nus trabalhos

<lo Congresso aqui realizado,
jainda náo fixou a data para o
i próximo certame que, prova-
ivelmenle, se realizará no més
ifle setembro.

ia a formação de especialistas|festaram solidariedade ao dirc-j
entre os médico» rpeem-forma- tor do SNT. dr. Aldo Vlllasj
dos, sob o regime de residência,.Boas, pelo modo como vem
em tempo integral. A conclusãoIconduzindo a Campanha contra!
final • que chegaram os pro-,a tuberculose. A reunião esti-l
fes«6res reunidos em Brasília jvfram presentes Ifi catedrati-j
(«woaunda qut o governo fede-'cos, c chefes do SNT.

CUIDADO PAPAI
A convite do diretor do Serviço de Trânsito, coronel Antônio Keirrira

Marques, a Associação Brasileira d*' Propaganda acaba de organizar uma campa-
nha publicitária para a "Semana do Trânsito", a primeira a lor lu.çar tia Guana-
bara como Estado. A campanha foi apresentada quintii-feira última pela J. Wal-
ter Thompson, agência de publicidade que Voluntariamente colaborará rom o S.T.
A apresentação foi feita polo sr. Caio A. Dòminguea ífoto), presidente da ABP,
no Salão Nobre da Federação das Indústrias, consistindo a campanha numa faixn,
dois anúncios para jornais, textos para rádio v. "slides" para televisão. Incluirá
ainda cartazes verticais que serão colocados em torno de postes de iluminação
pública. •«.

Exonerou-se
o sr. Alberto
Torres: MEC
O sr. Alberto Torres, o qual

respondia pelo expediente do
Ministério da Educação e Cul-
tura desde a exoneração do sr.
Brigido Tinoco, voltou a insis-
tlr lur/to ao chefe do Gabinete
Civil da Presidência da Bcpú-
blica sobre sua exoneração, ale-
pand.i que já te passaram cinco
dias rio crise, náo lendo sido to-
inaria nenhuma medida roncreta
sobro a substituição ministerial.
Acatando com pesar as razões
expostas pelo ir, Alberto Tor-
res, resolveu 0 «r. Ranicri Maz-
iiili ronceder-lhe a dlrpensa so-
licitaria.

mlnlstráçSo dó seu grande Pre-
feito, inteiramente devotado

Encarecida
atuação
do prefeito

O prefeito Amintas de Bar-
ros foi alvo do uma distinta
manifestação de louvor e reco-
nhecimenlo, por parte de todos
os integrantes do III Congres-
so de Prefeitos das Capitais,
cm face dos trabalhos que de-
senvolveu para assegurar o
êxito do conclave.

Foi, a t\<se propósito, apresen-
tada e unanimemente votada a
seguinte moção de autoria do
prefeito dc vitória, sr. Adelpho
Montjardim:

MOÇÃO
"Considerando:
n) o alto espirito de cnnliali-

dade reinante no Ul Congresso
dos Prefeitos dos Municípios de
Capitais;

b) a serenidade o o destemor
revelados pelo Exmo. Sr. Dr.
Amintas de Barros, D.D, Pre-
feito do Município de Belo Ho-
rizonte, graças aos quais, num
momento difícil de apreensões
na ordem política e social do
país, instalou-se o certame dos
Prefeitos que funcionou num
clima de operosidade e objetl-
vidade;

c) a fidalga e fraterna aco-
lhida dispensada por S. Exa.,
o Dr. Amlntas de Barros aos
membros déste Congresso.

Propõem os congressistas:
um voto rie louvor *. reconhe-

cimento do Dr. Amintas de
Barros, exaltando a sua jrrande
capacidade e o seu acendrado
amor à causa pública.

Sala das Sessões, 27 de »Rós-
to de 1891,

(Assinatura de todos os con-
(rrcsslstas presentes)".

ram os srs. Lopo Alvares da
Castro. cx-Prcfeito do Belém
do Pará: Ademar de Barros, da
São Paulo; Trisiáo Sucupira»
Viana, de Porto Alegre; Dríi
Xorein, rie Florianópolis e Abe*"
lardo Pontes rie Lima, de Ma«
ceio.

Solução para os
problemas básicos
dos governos
das Capitais

Com reeleição (terceira vai),
do ir. Amlnlat d* Barro* para

Pruidèncl* d* Unlào do* Mu-
nlcíploi d«i Capital* do **«l*

«prov.ç.o d* Importtnlt* to-
te» • mocótt, multa* da* quais
condicionando nova* peripec-
tivas ao êxito da* admlnlatra-
cõ*« metropolitana», *nc«rrou-{
**, ontem, apòi Inttntoi traba*
lho*, o III Conflr*»o da Unlào
do* Município* da* Capital* cio
Pait, rtalliado tm Ido Horl-
lont*.

O conclav* como.nt* foi d*»-
laçado anlorlormantt, vinha
tendo aguardado como ¦conto-
cimento destinado a atrair a
Bolo Horliont* figura* d* alto
relevo no movimento munlcl-
pallsta do Pai*. Dado* o* opl-
tódlo* político* cuja* come-
qüénclat ainda «ubdtttm, dl-
varia* auloridad** inscrita*, ou
ficaram Impossibilitada* d* via-
|.r ou, quando aqui chegaram,
st viram forcada* i ft«r*íMr
ao* rtsptcllvo* municípios.

Dt qualqutr modo, porém —
t graça*, prlnclpalmtntt è orl-
antacto ttgura do prtildtnt»
do Congresso, Prtftlto Amlntas
do Barros, o* participante* da
reunião convleram em dtstn-
volvê-la até èt suas últimas
conseqüências, consoante te ve-
ré do relato abalio, comeguin-
do chegar a conclusões qut, st
amparadas pelos corpo* Itgli-
lalivos d* União o dos Estados,
lmpor!*ri, Infallvelmtnte, na
ioluc*o dt grave* problema* a
qut esiío submetido» o* govtr»
no* d*» capital», em sue gtn»»
ralldadt. 7»**«
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O TEMPO
PREVISÃO VALIDA PARA

HOJE

Rio de Janeiro e Niterói: Tem-
po bom com nebulosidade, né-
voa seca. Temperatura estivei.
Ventos do quadrante Este, fra-
cos, rondando para Norte, Ira-
cos. Máxima: 29.8, Bangu. Ml-
nlma: 1S.4, Praça B. Corumbá.

Rio Grand* do Sul, Saata Ca-
tarlna • respectiva* Capitais i
Tempo bom com nebulosidade.
Temperatura em ligeira eleva-
çlo.

Paraná, Slo Paulo • respec-
Uvas Capltalti Tempo nublado.
Temperatura «Avel.

Mato Grosso. Sul 4* Goiás,
Distrito Federal • tesptcUvas
Capitais: tempo tom. Tfmpe-
ratura estável.

Espirita Santo, Mina* Geral*
• respeeüvas Capitais: Tempo
nublado, névoa seca. Tempera-
tura estivei.

Baleeiro marcou encontro
e Waldemar Viana nâo foi

Após uma espera de vinte ar. João Goulart, criticando-o
minuta*! e * interferência do severamente. O deputado Wal-
presidente da Assembléia Le-demar Viana solicitou diversos
gislativa, deputado Lopo Coe
lho (PSD), que se fazia «com-
panhar pelos deputados Frota
Aguiar (UDN) e Gerson Ber-
gher (PSB), o deputado Alio-
mar Baleeiro decidiu-se por dei-
xar os fundos do Palácio Tira-
dentes, embarcando em seu car-
ro. Esperou o deputado Walde-
mar Viana (sem partido) para
um desfórço íislco ou mesmo
um duelo a bala, às 17 hs., con-
forme o prometido em plena-
rio. Waldemar lá náo compa-
receu.

MOTIVO
Estava na tribuna da Assem-

bléia Legislativa a deputada
Sandra Cavalcanti (UDN), ir
lando sóbre a investldura do

Fidel Castro ordenou a
morte de Hubert Matos
MIAMI, 1 — Ramon Padilha Perez, atualmente asi-

Jado na Embaixada do Brasil em Havana, acaba de con-
firmar, em mensagem que fêz chegar •-•^c»f.%&H£'
quando exercia a direção do cárcere da Ilha de Pinos,
Fidel Castro lhe ordenou que matasse Hubert MMos e
todos os outros presos politicos, se se verificasse um
movimento armado de importância contra o seu regime
ou uma alteração de governo.

"Se tal ordem me foi dadaInosa que tornamos pública, a
pessoalmente" — observou Pa- fim de destruir, de antemão, toda
dilla Pcrcz em sua mensagem versão que pretenda dar o go-
— "é de supor que a mesma se verno de Fidel Castro, no caso
generalizou, passando cie diretor de a mesma vir a se concre-
a diretor. E' uma ordem criou- tlzar .'.'".,, ,íd uuBu». 0 ex_comandante Matos esta

preso nn Ilha de Pinos, desde
outubro dc 1959. quando foi jul-

j • gado e condenado por "traição ,
kDCQlCntC após renunciar o seu comandoà*^M no Exército Rebelde, inconfor-

mado com o que qualificou de
"infiltração comunista" no regi-
me de Fidel Castro.

Pndila Pcrez asilou-se há cin-
co meses, depois dc ter facilita-
do a fuga do cx-capitáo Jorge

ÍSotus do Presidio da ilha de Pi-
r> Trihnnni Fedp.-il de Recur- nQS- Desde então, espera que sc
O TOWmai PMe™ « «e«" lhe conceda salvo-conduto.sos. em «ssáode IWbunal Pie- Di demora em lhe

l? ;?Uhia«elriuifar?â"liabla*-' conceder salvo-conduto é poras 13 horas, julgara naoeas- ....... de Fidel Cas-
corpus". mandados de segurança «Jem^««ggg^*i^médo
e outros feitos que forem »P«-1Sui eu ao abandonar o pais, de-
sentados em Mesa, pelos respw-Iggg.e£'J°eaDagra "«ãard,' 

re-
tlvos ministre» relator», alto de ,[^ms planos para assas-Drocessos adiados, constantes d< I sinar os prc50i políticos, no caso

apartes, sem que a oradora o
pe.tnitisse, com apoio do depu-
tado Aliomar Baleeiro. O depu-
tado Waldemar Viana revoltou-
et contra a intervenção do pri-
meiro, correndo para a banca-
da da Maioria e dedo em riste
junto ao rosto do deputado Ba-
leeiro protestava, quando foi
empurrado pelo último. Criou-
se, assim, um tumulto formldá-
vel, obrigando o deputado Atila
Nunes, que presidia a sessão, a
suspendê-la.

BATE-BOCA
Suspensa a sessão, com a po-

licia interna do Palácio Tira*
dentes cercando os deputados,
os dois iniciaram um duelo ora-
tório, com violentas criticas im-
publicáveis. O deputado Alio-
mar Baleeiro não se contendo
proclamou que "esperava ás 17
hs. o deputado Waldemar Via-
na nos fundo* do Palácio pa-
ra resolver a questão".

Aquela hora 1« estava o depu-
tado Aliomar Baleeiro, sem que
o outro comparecesse ao local.
Mais tarde, da tribuna, o depu-
tado Amando Fonseca explicou

Sue 
o Incidente havia termina-

o, com entendimentos promo-
vidos por éle com os dois depu-
tados. >

Expediente
do Tribunal
F. de Recursos

processos adiados, constantes
pauta Já publicadas e mala os
seguintes recursos, p.-ocetíantes
do diversos Estados da Uniào:

REVISÃO CRIMINAL

150 — Ex-DISTRITO FEDE- j
RAL: Relator: ministro Henri-•¦
que D'Avlla; Rev.: ministro Djal-'
ma da cunha Mello; rcqte.: Ubl-;
racy Caldeira de Souza.

AÇÃO RESCISÓRIA

em se verifique um levante ou
uma alteração do governo"-
(IPS)

Congresso
Nacional

Na Câmara

Faz anos hoje
o embaixador
Leitão da Cunha

GOVERNO DO ESTADO
Medidas para atenuar os efeitos

das enchentes
O secretário de VinçAti c Obrai

recomendou que, durante o correi',-
te mês, sejam ativados c Iniciados
Imediatamente todo» os serviços re-
laclonndos com drenagem, limpeza
e desobstrução de esgotos pluvial»,
rios, canal» e lagoas, a (lm de nte-
nuar os efeito» da» enchente* pro-
venlentei das chuva» Cortes que se
aproximam.

* #

O secretário dc EducaçAo e Cultu-
ra baixou ordem de serviço asaegu-
rando ás proCessorandas mobilizada»
para' a prática de ensino e na re-
gência de turmas a contagem de
pontos para efeito» de futuras re-
moções pelo r.iesmn critério esiabe-
lecldo para as professoras d* curso
primário,

* *
O sr. Artur Cezar Ferreira Rei»

foi exonerado do cargo de dire-
.nr do Departamento de História e
DncumentaçAo, da Secret,i-'i.i dc
Füur,v;fto o Cultura.

* *
O secretário de Saúde e Assistén-

cia assinou ato dispensando do
"ponto", durante o período de 11 a
14 de outubro pr6xl.no, a Julro dns
autoridades a que estejam subnrdl-
nados o» interessados, os servidores
que comprovarem sun partlrlpaçAo
na 11 .tornada H'nsl!elra dc Can-
cc.ologi.-i, a »e realizar no P'«.

ti R57 !. 8fi0 D .107 D.870
11.871 11.874 11.878 !> ÍIHfi
fl.BUB II. 118!) (1.895 I). 11.17
nsiiii n .«.oo n.n.n i. noi
II t.iiã ll.912 ll.tlH 0.010
fl.lt 18 .....22 n.i.'.!!. 11.121!
11.927 I..D31 9.I..12 9!.8I
9.93(1 9 9.1fl 9.9.17 9..I.18
9.9.tf> 9.941 9. II12 9.943
9.91.1

Código 32 — Emergências — Fé-
ria» — Pedidos:

3.288 4.84.1 .1.8.12 8 224
8.2-19 S.487. 5 MU. 9.11.1
5.503 5.504 5.JU5 6.500
5.507 5.508

Códigos 34 e 35 (Funeral) e MF.EO
— Ped^flos:

420 430 434 412
444 419 254 255

Cssamentot Cédljo 41 — Pe,
dldos:

0 !l.i7 CÇICI 691 0(12
691 6'.*5

113 - PARAÍBA. — Relator: i BRASÍLIA. 1 (Sucursal) —
ministro: Henrique D"Ávila:; A Câmara dos deputados esteve

• ¦i '¦ 
à ^ 

'"¦'•'

. - ^r

' V;*ftí'-;:I ^tmmM ^^.^|

^9fc:Mp > ¦¦?¦ m^^^^A _^| ^1

^B ***** ^^rÀmmm^^l

* * *
Recebemos: "O Departamento do

Contencloio Fiscal, da Secretaria dp
Finanças, esclarece ao» contribuiu-
tes que os recibos (nrnecidns pelos
oficiais de Justiça * pelos cartórios
da Fazenda Pública, devem srr tro.
cadoa nos mesmos cartórios, pelos
recibos definitivos, entregues no ato
do ragamento pelo Depart--ento".

* *
O» Cunclonários da Secretaria dc

Educaçío. recentemente promovidos,
devrr.io comparecer, dentro de 3||
dinf. ,io Serviço de Administração
da SEC, a Avenida Erasmo Draga
118. 9* andar, dr 12 ás ir, horas,
para insrrcvercm-se no» Cursos F.s-
pecial» dc Enquadramento, minis-
trados peia Escola rie Serviço Pú-
blico do F.stado. visando nova me-
llioria salarial, estabelecida pela lei
14/80.

* *

O» processos relativo» á licença
de eonstruçóes par» escolas da Fun-
daçAo "Otávio Msngabclra" devem
ter andamento prioritário nos rie-
partamento» ria Secretaria de Vm-
ç.'io p Obias — segundo ri*'ermina-
ções do brlcadel o Hélio Coita.

SECRETARIA
DF. ADMINISTRAÇÃO

Despacho» do secretário: Isaias
Martins Praia — Autorizo, nos tír-
mo» da proposta: Jnder Moreira ric
Albuquerque — Retificado o decr..'-
to; .lodo Batista Pereira da Sllvn
Fonseca — Indeferido; c Organiza*
çilo Educacional Espirita — Ce.ti-
fique-se o que constar.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

Despachos do diretor: Vera da
Almeida Ribeiro. Ricardo Guina-
r:,e» Rlemer, Elant.nc nrllo Ca-
natgn Freitas, Manoel Jnlro, Geral

Thomé, Llndalvn Cravo Guedes
Pinto, Maria Celeste Cru/, dos Sn..-
tos, Maria de Lourdes Cosia Pereira,
l.tnninr Aires dc Melo, Luiz dc Car-
valho Bnrcellos — Concedidos três
nesrs de licença especial; Helena
ferreira de Almeida, RoK.illnn Fio-
rendo Joa Guarany Cavalcanti,
Amennidc Leilão Gomes, Mnria
Amélia Fellx — Pnitut-sr nm têr-
mn» o funeral: Dnrcy ."crrlra Gon-
çnlves, Cacilria Bonvlsta Feio, Re-
Medi'» Alves Barbosa — Cumpra-
»c: Franeisra Scrqueira Pinto. Then-
crlto França Coutinho — Pague-»c
em termo» o funeral, ficando o «ai-
do de falha dependendo de autori-
znçAo Judicial; F:dlna rie Andrade
Novnos. Nia .Inlles dc Oliveira Pin-
to. José Correia Cavalcante, New
Ion Rei», Lúcia Mnria Reis Rnso,
Rachel Zcldel, Leda Faria Barreto
dc Almeida, Lulzn Corria nessa.
Sônia Maria Teixeira Leite, Mn.li
t.ulza da Motta — Assinada» ns
apostilas; Nntallna Pinto Flore»,
Henedlln Alves Barbosa. Lulza Oli-
velra rios Santos, Vergellnn Maria
Oliveira do Amaral — Concedido o
,'alárlo família; Fábio Caetano da
Silva — Concedidos três meses de
l.ccpja especial; José Maria Bar-
bosa, Gcorginn Gomes Ferreira —
Pnguc-se ern termos o funeral, fl-
mndo o «nldo dc folha dependendo
de mitorlzaçfio Judicial: Adella Dlns
Rodrigues. Maria Julra Machado
Silva Zorcoll _ Autorizo o afasta-
mento; Mnnoel Coelho dn Silva,
Francisco Rodrigues, .loílo José de
Carvalho, Antônio GulmnrAcs —
Mantenho o despacho; Manoel Fer-
retro de Souza e Francisco Rodii-
«lies rir Melo — Deferido, avrrbe-sc,

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

Despachos do chefe de Servlrn;
Jpflo Evangelista de Souza Pinto —

Assembléia Legislativa
Deputada acredita tia deposição de Jânio
Negociata* eram contra reforma» de base "'
Emenda parlamentar não adota tipo alemão

Rompendo o silêncio até aqui
mantido, "por um sentimento a
que chamaria de pudor da ver-
dade", a srta. Sandra Cavalcan-
ti (UDN)'resolveu pronunciar-
se ontem, a exemplo do que tem
feito a maioria dos deputados
da Casa, sobre os aconleeimen-
tos politicos do j)..ls. Disse que

enuncia do sr. Jânio Quadros
foi urna surpresa total para os
seus amigos, mas também para
os inimigos. Escolhera a repre-
sentante udenista o dia de on-
tem para íalar por lhe parecer"o momento em que as coisas já
estão todas arranjadas; em que,
com muita dignidade e honra, o
Congresso Nacional reage ò
pressão das Forças Armadas e,
da noite para o dia, muda o re-
gime do país, de presidencialista
para parlamentarista; no instan-
te étn que deve estar pisando o
solo pátrio ou os íundos de sua
fazenda, ou PÔrlo Alegre, êste
que, em má hora, brasileiros in-
cantos tiveram a Infelicidade de
indicar para a vice-presidência
da Republica; no instante em
que parece que as Forças Ar-
madas, salvaguardas da segu-
rança nacional, intérpretes per-
manentes da nossa Constituição,
chegam a um'acordo".

DESPROPORCIONADO

Observou a oradora que, co-

golpe. Agora, por falta dc ima-
ginação, por incapacidade do
criar coisu melhor, reeditara.n,
dentro de um quadro mais ou
menos idêntico, a mesma técni-
ca". Acha que as forças inte-
ressadas na deposição do sr. Já-
nio Quadros, "numa conspiração
levada a cabo com toda técni-
ca, utilizaram, como cortina dn
fumaça, como motivação na opi-
nião publica, da divergência
que separava, cm política extei-
na, o presidente e o governador
carioca. E, à sombra desta di-
vcrgéncia, crescia o interesse dn
grupos de»negocistas e inescru-
pulosos, desses mesmos que ho-
je, açodadamente, já batem pai-
mas para qualquer fórmula, r«a
gime político ou sistema que so
Implante no país, cm que sejam
repostos na posição de .coman-
do: os mesmos homens que, du-
rante 30 anos, desgraçaram a
Nação. Não importa que o sr.
João Goulart seja vice-presi-
dente da República num regi-
n.e presidencialista ou num re-
gime parlamentarista venha a
ser vice-presidente de si mes-
mo, isto é, presidente, mas com
todos os podêres na mão de um
chefe de gabinete".

REFORMAS

A seu ver, o presidente Já-
nio Quadros foi deposto, • por

mu toda a população e o mun- ser capaz de realizar reformr.s
do inteiro, não entendera o gês- Hslcas, como a reforma agra-

dín.i de Souza Sampaio. Eduardo dc Comoarécã pma nrestar rclai-i-ci
Almeida, Antônio Bornabò Marli- mentos; Comp.-_rrc.-i no i-cps ise

EMPRÉSTIMOS

Será efetuado hoje. sábado. 2 de
setembro de 1661, dns 9 A» 11 horas,
o pagamento das seguintes propôs-
tas de empréstimos:

ncz. Wanda dc Souza Coelho, Ms'-
gnrlda Marta Maduro Paes Leme,
Yvonc Vielrn, Laura de Castro. JoSo
Bnptista Salema GarçAo Ribeiro Jú-
nlor, Dora Augusta Moreira, Ave-
tino França, Stella Matutina Mafra
Trindade, Eurlides Francisco Mala,
Maria Amélia dos Santos Penha.
Roberto Caminha Munlz. Augu»la
Lima Brandflo. Celeste Pinto Fer-
nnndes Vieira, Antonlctta Cczar Ma-
rhado, Maria de Lourdes Pimentel.
Aur.na Alves da Silveira. Honorlo
Alves da Silva, Carlos Fellnto Ca-
valcàntl, Robert Otto Theodor Gcyer
— Assinadas as apostilas; Luiz Car-

Moreira do Souza — Relacione-
se à vista das Informações presta-
dns a presente despesa dc CrS ....
i)5.21fl,2(1 para oportuna abe-tura -!e
crídlto especial; Odetle Costa Go-
mes de Oliveira. LndMau ria Souza
Ramos, Afonso de Llgorlo Pinheiro
IoCcIv, Maria Chartcra Ribeiro, Mov
cir Cerquclra Ramos, Maria Èlcusi.i
Martins Rlonier. Mnnoel Luiz Pl-
nhelro, Josó Cosmo Corria, Nlcanor
rranelsro Ribeiro, Joseflno de As-
sis. Iiiiu ii Manoel do» Santos, Dirre
FalrSo. Alnottl dc Souza. Vicente
Cardoso ria Costa. Yornr Salrs, Car-
los Augusto rte Morars Rigo Prs-
lana. José Oliveira. Jullo da Silva
Oliveira Alcides Marques dc Fi-
lucired». Ani«io dc Oliveira Morar».
Woldemlro Alves Pereira, Eduardo
Cerar .Mvh-<do, Clov1» Corria Pin-
to, Ejydlo Ramos Füb". Nelson rie
Mjreu, Adalglfa Nunes ríe Souza.
Pfvirl Soares Peixoto — Indeferido;

viço de HablIltacHO) para prestar
esclarecimentos! .lustino do» Snn'os
Filho -¦ Compareça nara rereber a
ce-tidfm requerida; Rolhehllris Pe-
reira ria Silva -- J.inle nova pro-
curação: Manoel Antônio do» San-
tos — Compareça pessoa da Camflla
do ex-servidor, a Clm de receberdocumento*,

Compireca para riènrla: Isabel rir
Souza Bonfim, Armando Josi Sam-
paio dc Souza, Mario Couto Cruz.
Arielina Costa, Aurora Borges Tor-
rc* Milton ria Costa Ponrio llnrid.iri
Md* CnmponSlo, Joooulm de Almei-
dn Co-ria, Geraldo de Queiroz.

Junte seu Derreto de Provlmen-
In: Frnn-l>'-n P«relrn de Almeida
Srbrflo ..unir-r, Sernohlm AK-r» da
SJIv>, Anísio Bensabelh. Anadlr
Barbosa de Carvalho Pinto.

romn.ireea nara eumnrlr exlein-
ria: Moacir llunscar Betem, Eliza
Martins. Enedlna da Silva Neves,
Peat-lz Gonznga. Ivan Sadrtock Bnr-
rello. Avdano Gome» Tardio. Iza-
bei de Souza Santos.

Compareça para receber o Car-
tan de prnriiraçSo: Ana Felizardo
Rtbclro, Paul Augusta Stedefrlt,
Slcnio Soarei Ethcr, Moacir da Cos-
ta Monteiro. Osvaldo Camargo Ablb,
Iracema Alves Quaresma, Agíncla
Financial de Portugal rio Rio de
Janei-n, Banco rio Espado da Gua-
nabirn, Bcnjnmln Pcrrlra. Helena

|Pi"h",ro Sondermann,
; Cnmnarrca reira rlèeru e re^»hrr
Idoci.mcntos; Nlcnltu .'"iRe rin Silva,
|Ant,._ilo Tr'-_e'rn Pinto. We.lriemnr

Anistscln Jcsi Mrrtlns. Veia Mnria (Pereira ri' Silva. r'*t:?,a Pe^nin, ,i,.
Arcurf, Rintnor Goi.son Guerreiro,|n.irrrs, Nilson Menezes, Hc-men

ema. l-rillu da Cunha
Um sorriso numa vida

reunida durante o dia de hoje.l
desde as nove horas, sem inter-
rupçáo, num esforço para apro-
var a emenda parlamentarista. SrgJJ""

Na seção matutina, sob a prc-lj," ."..
sidência do sr. Clélio Lemos, o;r,v> ,,la

Faz anos hoje o embaixador Vas-
co Leitão da Cunha. O registro na
simplicidade do seu signtlicado diz
pouco para quem tao relevante pa-

exercido na veidn do pai».
necejíário relembrar IA-

, . , ... , r, . .. , ;des as possageas da \-:da do iiustredeputado Miguel Bahun comu-;ho;TiejT1 .lb]lc0 transcendei, do,
[1_!í0_ll,.a.Sasa_._.0 ^/""^"-kuadroj do ItÃmafaÜ para se pro-

Rev.: ministro Djalma da Cunha
Mello: Autor: Valencio Dlonlsio;
Ré: Rede Viação Pa.-ani-Santa
Catarina SA.

EMBARGOS NOS AGRAVOS
DE PETIÇÃO

4.029 - MINAS GERAIS. -
Relator: ministro Mareio Ribei-! sofrido pelo sr. José Talarico,;Jetar dt.ntr0 e fora d(J poís CCnj ,
ro (Aíránlo Costa»; embaigante.(suplente da Câmara no Rio, as-.intPnsldade do, JCU5 brllhai,tc,
IAPI; Embargado: Nava.-ra Ir- sim como o seu internamcnto!vu!tcs '
mão* Ferragens Ltda. lem uma casa de saúde, naquela N„cid„ n0 ri,, ingrcijnu na cai-!

5.498 — MINAS GERAIS, -capital. I reira diplomática, por concurso, em I
Relator: ministro Oícai- faarai-. a comissão especial esteve 1927 seu primeiro pftsto foi Lima.
va; Embargante: Instituto dereunida durante toda a manhã j jí 

'cono 
primeiro secretário. Depois

Aposentadoria e Pensões dos In-para apresentar ao plenário a serviu em Lisbe*. Buenos Atre» *|
dustriárlos; Embargado: Casa de:emenda a ser votada na seçãolisantiago. como prime.ro-secretáno

Códim 21 — Entradas em 1M«
redlíos;

DS 400 473 478
548 828 783 948

1.451 1.458 1.481 1.485
1.467 1.469 1.470 1.473
1.474 1.475

Emeritnrlas' Pedidos:

fl 824 9 824 9 826 9 829
9 830 9.831 9.832 9.8.13
9 8.11 9.8)1 9 842 9 84.1
9.851 9.852 9.854 9 8.15

7!i-resn Te ra Ferreira -— Concedi
dos ses meses dc licença especial;
Prdro rir Mendonça — Concedidos
rove meses de licença especial; Luiz.
oe Souza Ba. reto, Lauro Lynch —
Concedidos quinze meses de licença
especial: José Júlio de Oliveira —
Concedidos dezoito meses de licença
especial; José Moreira, José Brian-
çou Busquet Júnior — Retificado
c despacho; Jodo Justlno da Rocha
Netto, Maria Augusta Lima Leite,
Dagmar Pinheiro Ferraz. José de
Aguiar Ribeiro. Dyoia da Silva Lu-
zes. Alberto Artgcll, Ncyde Dunna
Cor-éa, Mário Saraiva dns Neve»,
Djalma Raimundo Silva, Walter

gfirdfl A»r.nr.Tl Pp^reif.*1,
Compareça para rereber documen-

tos: Anísio rio» Santo» Josi Carne-
r.r.o Filho, A-manrio Meirelle» Tel-
Irs. Jorpe rie Arauto Rezende.
Amauryda Silva Messias, Antônio
Pereira dos Santos.

SECRETARIA fíE FINANÇAS

Ato do secretário: Designando .To-
vellno Corrêa de Araújo para o De-
partamento ria Renda Mercantil.

Despacho»: Escola Batista de Cam-
p<. Grnndc — Relncionc-se a des-
nrs» para oportuno pedido de aber-

|turn de rriditn; Llneu Eduardo de

to riu sr. Jânio Quadros, que"era grande demais, desprop.or-
cionndo demais em relação
àquelas dificuldades que surgi-
ram a cada passo e que eram
por nós conhecidas". Ou o pre-
sidente renunciara num instan-
te de desespero, dc desanimo to-
tal, em face da inutilidade dos
seus esforços — mas, neste ca-
so, a renúncia teria sido expli-
cada em seus pormenores, pois
se trata dc um gesto livre —
ou então essa renúncia não pas-
saria de uma farsa, como não
passa. E o que leva a tal con-
clusão c o fato dc que, se se tra-
t..::.se de renúncia, o sr. Jânio
Quadros poderia permanecei'
tranqüilamente no território
brasileiro, sem a necessidade de
viajar, pronunciando as pala-
vras já do conhecimento públi-
co, na ocasião do embarque.

NEGOCISTAS

Prosseguindo, frisou a srta.
Cavalcanti que acredita que se
reuniram, numa conjura, contra
o sr. Jânio Quadros, "aqueles
sóbre os quais pesavam os rc-
sultados das comissões de in-
quéritos e de sindicância e osjjofio Goulart dc covarde, pormilitares de direita, "aquelesi nâo ter vindo ainda assumir o
mesmos que desrespeitaram a cargo, E essa assunção deveria
Constituição, no dia 11 de no-|<_er, não mediante'a aceitação

|vembro de 1955, sob pretexto de da fórmula dc emergência par-estarem desfechando um contra- lamentarista. mas dentro dosis-

fa, uma revisão cm matéria do
propriedade, de latifúndios não
aproveitados, as quais as fór-
ças opositoras não lhe permiti-
ram que realizasse, a fim da"continuarem a enriquecer à
sombra da inflação". Ressaltou,
ainda, que, agora, só a força
manterá o esquema parlamen-
tarista. E não tem dúvidas de
que, dentro de alguns meses,
o povo brasileiro estará de ar-
mas na mão, reclamando aquilo
que era um direito seu, ou sc-
ja a realização daquelas obras
básicas.

SOLUÇÃO DE RÓLSO

Concluindo, a srta. Sandra
Cavalcanti asseverou que o sis-
tem parlamentarista é uma so-
lução de bolso. Tem certeza da
que o governo do sr. João Gou-
lart será uma catástrofe para o
pais, mas defende "até o últi-
mo instante, por amor à Cons*
tituição, que gostaria de ver
revista, o direito quP tom da
assumir a presidência da Re-
pública, para desgovernar o
país, quo é a única coisa qua
sab? fazer". E classificou o sr.

Leal Vinnnn. Alyrlo de Oliveira Paiúí Mamado — Aulnrlzo, rm tir
Portela, Nery Monteiro Novaes, Lu

Caridade de Carangola.

EMBARGOS NAS APELAÇÕES
CÍVEIS

4.829 — ESTADO DA GUANA-
BARA — Relator: ministro Go-
dov Ilha; Rev.: ministro Oscar
SaValva; Embargante: União Fe-
deral; Embargados: Djalma Dias
Ribeiro e outras.

6.110 — ESTADO DA GUANA-
BARA — Relator: ministro Go-

vespertina. h voltou a Lisboa. Foi cônsul-geral
Fazem parte da referida co- lem Roma, durante a guerra, ser-

missão OS deputados Chagas vindo a seguir em Genebra e em
Frcita, presidente; Nelson Car-(Madri, or.de (oi ministro conselhe!-
neiro, relato; Afonso Celso,'ro, tendo »xerc!do também o cargo
Djalma Marinho e Wilson Fadul, |de ministro pienipotendário do
Da reuniáo participaram os srs. | Brasil *m He.sinki Seu primeiro
Afonso Arinos, João AgripinojPisto como embaixador lol Bruxe-
e Martins Rodrigues, ministro )««• Dan seguiu rora Havana. ond«
da Justiça do atual governo. Ie*t«ve de 1956 até íoso. «rndo tes-

i:o pequeno expediente da temutü» eeular da reviravolta Bar
T11 _ _„ sessão, falaram vários oradores, ««ta-Tldel CaUro, a par deiui vida

doy Ilha; Rev.: ministro Oscar., eles o deputado Bcr.jamin;'unc'on»1' ° «"baixador Leitão ds
Cl vi' Vmhnronn.O' SVrarin K .. . r,,_.,,» Ion. _»v»r,'_l,, n___rn« ,n,» .
feÜSH. ^,S"Íe: tJS" Farah, que sc solidarizou comde Ferro Leopoldina: Embarga
da: Isabel Rosa Ribeiro.

6.832 — ESTADO DA GUA-
NABARA. — Relator: ministro
Godoy Ilha; Rev.: ministro Os-
car Saraiva; Impedido: Exmo. Sr.
min. Djalma da Cunha Mello;
Erabargantes: Afonso Pereira
Vaz e outros; Embargado: Instl-
tuto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos.

4.721 — ESTADO DE S. PAU-
LO. — Relator: ministro Godoy
Ilha; Rev.: ministro Oscar Sa-
raiva; Embargante: União Fe-
deral; Embargada: Ernestina
Reis de Magalhães.

8.718 — ESTADO DO F.SP1RI-
TO SANTO. — Relato.: minis-
tro Godoy Rha; Rev.: ministro
Oscar Saraiva; Emba.gante: —
Rubens Costa; Embargada: U.F.

6.879 — ESTADO DE S. PAU-
LO. — Relator: ministro Godoy
Ilha; Rev.: ministro Oscar Sa-
raiva; Embargante: Cia. Antar-
tica Paulista Indústria de Bebi-
das c Conexos; Embargada: U.F.

9.157 — ESTADO DA GUA-
NABARA — Relator: ministro
Márcio Ribeiro (Afrãnio Costa.;
Rev.: ministro Souza Neto
(Cunha Vasconcellos.; Embar-
gantes: Agostinho Ferreira da
Silva e outros; Embargada: U.F.

9.697 — ESTADO DA GUA-
NABARA — Relator: ministro
Godov Ilha; Rev.: ministro Os-
cár Saraiva; Embargante: Lou-
rival Rodrigues Champlonl e Jo-
aé Castro e Souza.

Senadores
homenageiam
David Sarnoff
WASHINGTON, 1 — David Sar

noff, gênio pioneiro do rádio e te
lerlsío nnr*»-»m»rlc»no«. (oi ho
menageado na quar**.feira pelo
vice-presidente Johnson e 30 se
nadores por seus 55 anos de ler-
tíços construtivos no campo das
comunicações.

O presidente da junta de direto
rei da Rádio Corporatln (o Amé-
riça (RCA) que conta 70 anos de
Idade, recebeu vm pergamlnho
por "seus serviços dedlcidos a
contribulçío dcstncad* — desde o
advento do rádio e da trlevlsáo
a'* á era espacial da década de
19é0\

Tcr.do chegado aos Estados Uni
dos Mndo da Rússia ainds garfito,
Sarnoff a»rendeu de mensageiro
cnm o salário semanal de cinco
dólares, para diretor de uma com
panhia cujas vendas se elevaram
no ano passado a 1 bilhão • {00
mllhfles de dólares. (IPS).

os diretores e funcionários do
jornal carioca "última Hora"
por terem sido vitimas das vio-
léncias por parte das autorida-
des do Estado da Guanabara.
O orador féz um apelo ao pre-
sidente a fim de que se coloque
um paradeiro nesses abusos co-
metidos contra a imprensa.

Cunha tem exercido outro» enrira
for* da carreira. Como chefe de
gahm-te do ministro d* Justiça
chegou a responder pelo expedten-
ta duram* quase um ano.

Essa a vida do embaixador Vasco
I-eltíio. Muitas outroa missões im-
portantes paralela* * vida dlplomi-
tica exerceu êle, sempre com o
mal» alto espirito público e lr.de-
pendência pesso.il e funcional. Ain-

O sr. Paulo Freire, por sua-d€ ^ctniemente. foi o principal
protagonista no caso «urgido com
a missfio à Europa Oriental, toman-
do uma atitude firme em defesa da
dignidade do Ministério dos Rela-

o levou a

vez, comunicou à Casa que se
desligava da Ação Democrática
em virtude do deputado João
Mendes, lider desse movimento,
haver apresentado emenda re-|ç5ê» Extariore». o que
presentando um verdadeiro;*xoneraçáo voiuntAria.
atentado contra os _ princípios p«r* nós, porém, os que traba-
democráticos, no sentido da des- lhamos nesto c*;a, tudo isso tem
tituição do vice-presidente da um itgnificado especial, pol» se
Rcpúnlica, sr. João Goulart. trata de um amigo nosso, de todo»

o.» momento* Ainda há pouco* dis»,
nn auge da cris* que convulsiona
o pais, d* "smoking" amarelo, JA
noite avançada, velo trazer pesseat-
mente a sua solidariedade ao Cor-
relo, mantendo-se durante vArlas

jhoias em palestra com o nosso dl-
i retor-redatur-chefe Luís Alberto
iBahia e demais reda'.orc». Só êsc

_ , ,, !ge»to d.z bem o que significa paio
Tendo em vista eílar enfermo !n6, „ |m|Mde do embaixodor Va-ci.
Juiz da 7a. Vaia Criminal, 0S Leltío d, Cunha E r prrrUamente
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USINA NVCLEAR PRÊ-FABRICADA

Juiz pediu
informações
sobre UNE
estudantes, componentes da Co
missão que compareceu ao Foro
onterft. solicitaram ao juiz Mon-
Jardim despachasse o habeas-
corpus Impetrado em favor dos
seus colegas Francisco du Cha-
ves Monteiro, Altamlro Pessoa
Flgllolo e Salomão Benlclo da
Silva. O magistrado atendeu ao
apelo, pedindo informações ao
cri. Ardovlno. dando o prazo até
10 horas de hoje.

Os estudantes em questão en-
cont:am-se presos desde o dia
28 na sede da UNE c não saem
dali porque não poderão retornar

por Isso qu- Mte registro n.1o é um»
simples noticia de aniversário. En-
volve uma troca de mútua admira-
çlo. com as *xpre«sfles snceras do
nosso carinho pelo amigo.

Protesto des
bancários contra
governador

Na próxima segunda-feira o
Sindicato doa Empregado» em
Estabelecimentos Bancários. Fe-
deração de Estabelecimentos
Bancai los do Estado da Guana-
baia. Rio de Janeiro. Espirito
Santo e Confederação das Em-
pr«éU de Crédito, ingressarão
em Juízo com um protesto con-
tra a Fazenda do Estado dà Gua-
nabara, alegando ato violento e
arbitrário praticado pelo gover-
nador e para ressalvar direito e
prevenir responsabilidades. Ale-
gam que as autoridades policiais
Invadiram e ocuparam militar-
mente as sedes das organizações
sindicais, lnterdit&ndo-ai e efe-
tuando priaõea Ilegais, dizendo
que cumpriam ordens do gover-
nador.

Vencedor
do Concurso
de Estampas

O »r. José Sadl Almada receberá
o prêmio de W rnil cruzeiro» • 01
srs. Pedro Lima Filho e Waldir
Petiz » mil f ruzelros cada um ainía
com a possibilidade de continuarem
prestando ««rviços 4 Administra-
çfío do Serviço da Loteria Federal,
apresentando projetos para fu-u-
ros planos d* extração.

A comlsilo Julgadora se reuniu
ontem .dia 1.» As 17 hora», na se-
de dn Conselho Superior das Cal-
xa* EconOmleti Federais, sob a
pretldtncla do sr. Msx da Costa
Santoa ea composta do» seguinte*
membros:' professor Quirlno Cam-
poflortto, vice-diretor da Escola
Nacional de Arte Moderna dn Hlo
de Jane.ro; eng. JoSo Augusto de
Meira Castro, representante dn Ml-
nistério da Fazenda e Jornalista
Darwin Brandio. represent. nte da
Administração do Serviço da Ln-
teria Federal.

O julgamento (oi público e se
realizou em duas etapas. Na pri-
meira (oram selecionados 12 ron-
corrente*, dentre o* quais, na se-
gunda ataps, <or*m escolhido*, por

Ivoto», es três vencedores.

A montagem do uma usi-
na nuclear pré-fabricada,
transportada por via aérea
de Baltimorc, está sendo
terminada no alio de uma
elevação perto dc Warren
Peak, para abastecer de
energia c calor uma nova
estação dc radar do Coman-
do de Defesa Aérea dos Es-
tados Unidos, O reator, cujo
núcleo de combustível é do
tamanho de um único tam-
bor de óleo. entrará cm rea-
ção em cadeia mantida no
més de setembro. Chama-
da PM-1, a usina foi pro-
jetada para operar durante
dois anos sem necessidade
de renovação de combusti-
vel. Sua capacidade proje-
tada é.de 1.000 kw de ele-
tricldade, suficiente para
uma comunidade dc duas
mil pessoas. De Baltimore,
a usina foi levada por via
aérea até Ranid City, e dai
por caminhão a Warren
Peak. A maior das 16 peças
pré-fabricadas pesava 15
toneladas. Um dos objeti-
vos do transporte aéreo foi
demonstrar a exeqUlbllida-
de da instalação de usinas
nucleares portáteis em lo-
cais distantes onde é difícil

Expediente
do Supremo
T. Federal
Na secretaria do Supremo Tri-

bunal Federal, através da Cartel-
ra de Recursos Extraordinários,
deram entrada e estio aguar-
dando preparo, oa seguintes pro-cessos. oriundos doa Estados de
Sio Paulo e Rio Grande do Sul.

4.297 — ESTADO DE 8. PAU-
LO — Recorrente: Rlnaldo Lo-
povlch; Recorridas: Maria Ce-
cflla Andrade Masullo Lodovicl.

4.380 — ESTADO DE S. PAU-
LO. — Recorrente: Indústria de
Móveis de Aço Jóia; Recorrida:
Fazenda do Estado.

4.313 — ESTADO DO RIO
GRANDE DO 8UL — Recorren-
tes: Crlstlano Plnzon. sua mu-
lher e outros; Recorridos: Pe-
dro Pereira e outros.

Sepultado ontem
o gen. médico dr.
Octávio Salema

sç manter linhas de abaste-
cimento para grande quan-
tidade de combustível. Na' foto. vé-sc uma das partes
pré-fabricadas da usina cn-
trando num avião-carguciro
da Força Aérea dos Estados
Unidos cm Baltimore para
a viagem até Rapid City.

Trabalhadores
conclamados
à greve geral
O deputado Hérculos Corroa

dos Heis leu, ontem, na Assem-
bléia Legislativa, manifesto as-
sinado por numerosos diripyn-
tes sindicais, conclemandc os
trabalhadores a "cessarem suas
atividades dcclarandn.se em
greve, de apoio ás Forças Ar-
madas da legalidade, até a pie-
na solução da situação politica
com a posse do sr. João Gou-
lart e pleno respeito â Consti-
tuição". No mesmo manifesto,
aqueles dirigentes afirmam que,diante da atual crise politica,"os trabalhadores — e com eles
as suas organizações sindicais
— têm posição definida. Tudo
farão para que seja respeitado
o veredicto das urnas c empos-
sado o sr. João Goulart. Tudo
farão para que sc mantenha ln-
tacta. nesta hora, a Constituição
da República, ameaçada por ar-
timanhas de reforma e outras
medidas, 'impo faróo pelo cum-
primento integral de todos os
dispositivos constitucionais".

O manifesto está assinado por
diretores de entidades classis-
tas (confederações, federações
e sindicatos) dos professores,ferroviários, bancários, estiva-
dores, gráficos, portuários, da
Indústria do vestuário, meta
lúrgicos. aèrosíutas e aeroviá
rios (solidários), marinheiros,
foguistas, taifeiros, têxteis, ai-
faiates, eletricistas, sapateiros,
curtume, energia elétrica, bebi-
das, marmoristas, motoristas dc
táxis e lotações, da indústria do
trigo, conferentes, da indústria
do petróleo, marceneiros, músi-
cos. hoteleiros, vendedores via-
jantes e empregados cm cdiíi-
cios.

rn,,«, Caça-se o cxncdien.e devido;
OrganlÚçRo das Sociedades Brnsl-
leira» dr A-tc "OSBA" — IndeCe-
rido, por (alta de amparo.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

Ato do secretário: Designando
Carmen Pereira Alonso parn sem
prejuízo dr nuas Cunçóes, responder
pelo exoedlentc da escola normal
Inácio Azevedo do Amnral.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
PRIMARIA

Ato» do diretor: Designando Au-
r.-.ndy Prd-nso de Lima Medeiros''ara a escoln República do Peru;
Thnls da Cnsti Cunha onra n esrola
Alagoas; Marlcín ria Silveira Costa
pnra a escoln Pre». Eurico Dutra;
Jonnna ria Silva Dourado pnra â
escola Alberto José Sampaio; Ncusa
Rut.i Monteiro Pacheco nara a cs-
cola Alfredo Gomes; Maria Josó
Mazzone Dattnll pnra a escola Del-
fim Moreira; Gulnmar Cardoso Bra-
ra pnra a escola Paraíba: Cntharlna
Silveira Alves para a escola S8o
Pnulo: Myriam Contl para a escola
Visconde de Ouro Preto; Siluâ ric
Ataúln Bastos para a escoln Rio
Grande do Norte; Permlnin Mayda-
rn Mondt para a sede do Distrito
rir Erii.cnc.1o Rural: removendo I.lna
Ti -clra dn Fonseca, para a escola
Machado de Assis.

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
TÉCNICO-PROFISSIONAL

Ato do diretor: Designando Jo-"•fa MagalhAes e Sllvn nnrn auxi-
bnr o» trabalho» ri* CADEM. sem
nrejiiizo rie suas (unçfles no colégio
estadual Souza Aguiar.

Despachos: Mareia Torre Lace
RrandSn, Roberto da Cruz Senna,
Jorge ria Mnttn Freire. Jorge Gon-
zngn Xavier — Autorizo, devendo,
porém os requerente* legalizarem
tua situaçSo em época oportuna.

SECRETARIA DE 8AODI
E ASSISTÊNCIA

Ato do secretário: Dispensando da
mlnaturn do ponto nn período rie
II a 14 de outubro próximo, a juízo
rias autoridades a oue estejam su-
bo-dlnpdn» o» intere»»ados. o» ser-
vidores estaduais qui- cnmprovn-em
sen parMcloaráo pa II Jornada Bra-
s'lelra de Cancerologia, a realizar-se
neste Estrdo.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
DO ESTADO DA GUANABARA

Despachos do diretor: Roberto
Barreto Morae» — "Certt(lqu*-se":
Waldemar Carneiro da Costa Gui-
n-.nr.1es • outro* — "Pague-se";
MEEG — "Aprovo a presente pres-
taçAo de contas, referente ao adian-
tamento feito em 3-8-81, ao ir.
Othon Flore*, tendo em vista as ln-
formaçfles"; Pericles Alves - "Apro-
vo a presente nrestaçAo de conta*.
re(e-ente ao adiantamento feito em
18-8-81. ao «r. Pericles Alves, ten-
do em vista as informaçOes"; MEEG

"Aprovo a presente prestaçAo de
cantas, referente ao adiantamento
efetuado em 15-7-61. ao sr. Pericles
Alves, tendo em vista a* inwrma-
ções": SebnstlAo Raimundo Teixeira

"Deíerido, porém de ncflrdo com
a tnCormaçfio supra, do M-3": Ber-
naràtno da costa Mattos — "Aguar-
d* oportunidade": Sevcrina de Sou-
ra Cardoso — "Indeferido, em face
do parecer do *r. chefe da .DIvIsSo
M-4": Ari Loureiro Accloty — "Pa-
gue-se a quantia de CrS J.000.000.00
(dois mllhfles de cruzeiros), em fa
ce do* parecerei do M-18 e do M-4"
Arthur Azevedo Coda — "Autorizo,
em face das Informaçfles": Allpin
Rangel de Almeida — "Aprovo";
.lonnuim dn Cunha. Emílio Ferreln.
Jrsé de Almeida Macedo. Alda dc
Almeida Moutlnbo. Antônio Lu.
Martins. Plet'-n Bnluarrin. Júlio dc
A''ne.ria Pontes — "Deferido".

Dcsnnrhn do che(e da PKIí.io
nenedclo» e Inversfle» (M-4) —
ITbnldo Vlctorlno dn» Santos. José
Balb.r.o ric Mora*», Pllno de Azrve-
do Pereira, Eduardo de Almeida.
Milton Ma-tin» Costa. Themlslocles
Tuplnamliá da Rocha. Edgard Pi-
mttttã de Assis, Raul Carvalho Mon.
(firo. Maria Inaya Santo*' Estreita.
Jarbas Garcia da Silveira — "Oefe-
rido".
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No cemitério do São Frap-
cisco Xavier, no Caju, foi on-
tem seputado o gencral-médico

dr. Octávio
Salema G a r-
ç ã o Ribeiro,
f a 1 e c id o no
no dia 31, no
Hospital Cen-
trai do Exér-
cito, às 23 h.
Além das pes-
soas da famí-
lia, estiveram
presentes nu-
merosos cole-
gas e amigos
do saudoso
extinto.

O dr. Octávio Salema nas-
ceu no Rio a 25 de maio cie
1896, formando-se em mediei-
na pela Faculdade de Medicina
dc Universidade do Brasil.

Ingressou, por concurso, no
Corpo de Saúde do Exército,
atingindo o generalato, tendo
sido diretor rio H.C.E. c sub-
diretor da Policllnica Militar.

Autor da primeira obra pu-
blicada sóbre educação física
do laclentc, "Puericultura c
Pedagogia", foi premiado com
medalha de prata pelo M.E.C.
Com o dr. Amarilio Succtia
publicou "Diagnóstico precoce
da apéndicite por percussão",
sendo premiados pela Academia
Nacional de Medicina com me-
tlalha clc ouro. Na operação de
Ivaniccwich é seu o "Ponto de
Salema", em homenagem a seu
pai, o dr. Francisco Salema.
Era também autor de um pro-
cesso para a cura de varizes.

Do governo espanhol recebeu
menção honrosa, em virtude do
seu livro "Puericultura e Pe-
dagogia". ,. ¦'

O extinto deixa viuva D. Lídia
Bazzarcli Salema e três filhos:
Cid Nei. Hugo e Leda e seus
netos. Era irmão do professor
Silvio Salema, do Instituto His-
tórico da cidade c do dr. Ho-
ráclõ Salema, cirurgião-denlis-
ta.

Congresso
Nacional de
Direito
Sob o patrocínio da Faculdade

de Direito da Universidade ds SSo
Paulo, dn Scç.lo Estadual da Ordem
dos Advogados e do Instituto dos
Advogados, sc.A realizado em São
Paulo, entre os dias quatro e sete
rio próximo mês de outubro, o II
Congresso Narlonal de Direito. O
certame receberá delegados de to-
aos oü Èmtttuvi « *»»•>••»••« •*»»#.*
um» série de teses dlvldldaa por
três grandes comlssfles. Além d*
parte especlílea do programa oíl-
ciai os participantes da reuniáo
ainda tratarAo de questões ligadas
á legislação codificada. O primei
ro conclave desta especialidade foi
realizado em Fortaleza, quando das
comemornçfles do centenário de
Clóvis Beviláqua, sob a preside.)
cia do reitor Antônio Martins Fl
lho, ria Universidade do Ceará. Um
ticlute especial será programado
sobre qual o método mais objeti-
vo para ter utilizado no estudo de
uma teforma do Direito Positivo
brasileiro. A Comissão Organiza-
dora do Congresso deverá reunir-
se até o próximo dia J0, em São
Paulo, a (lm de tomar as últimas
providências para estabelecer a
agenda definitiva dos trabalhos.

tema vigente, isto é, o presiden-
cialismo, tendo, por outro lado,
a coragem de nomear os seus
ministros militares.

NEURÓTICO

Logo em seguida, usou da pa*
lavra o sr. Aliomar Baleeiro
(UDN), discordando de sua co-
lega d* bancada, pois, ao con-
trário, acredita que o sr. Jânio
Quadros renunciou, "dando ape-
nas expansão ao seu tempera-
mento neurótico". Não acha qua

.constitua verdade a história de
que tenha havido deposição. Se
houve pressão, muito natural
num cargo público, sua reação
deveria ter sido outra. E lem*
brou aue, na convençár» da
UDN para a escolha do candl-
dato à Presidência da Repúbli-
ca, foi vaiado fragorosamente
quando disso que o sr.' Jânio
Quadros não tinha qualidades
para missão de tão alto relevo.
A renúncia era direito seu, em-
bora êsse direito constitua uma
falta ao dever, porquanto quemsc candidata a uma missão pú-

.blica e disputa os votos des
seus concidadãos assume para
com eles o compromisso de se
manter no cargo, quaisquer quesejam as vlcissltudes, a não ser
aue saiba que não esíá mais
em condições de exercê-lo. por
prejudicar o interesse DÚblic",
como soja a possibilidade de
evitar uma lula fratricida.

NAO E' ALEMÃO

A seguir, passou o orador a
tecer considerações em torno
do parlamentarismo, de.clarah-
rio que é erro dizer-so que a
emenda em trânsito no Congr^^-
so Nacional adote o sistema alo-
mão, pois nenhuma semelhar:ea
lem com o regime político de
oualquer das duas Alemanhas.
Existe, sim, scmolhEnça com a
constituição alemã de Weimar,
promulgada em 1919 e que, na
opinião da maior parte dos ob-
servadores de regimes políticos,foi uma das causas do fracasso
da democracia naquele pais e
da ascensão de Hitler. Era um
sistema híbrido de parlamenta-rismo e presidencialismo. E a
emenda possui tndos os incon-
venienlcs dos dois sistemas,
mormente porque determina aeleição do presidente pelo vo-

| to popular, ao invé.4 de por pro-cesso indireto, mediante o au-
frápio dos membros da Cama-
ra Baixa.

EDITORIAL DO CM

Pronunciando violento dls-
curso de critica ao sr. Carlos
Lacerda, o sr. Roland Corbl-
slcr (PTB) Inscreveu nos Anais
o editorial do Corerln da Ma-
nhã, publicado na edição de
ontem, sob o título "Os Cario-
cas e Lacerda". "Tenho sido,
as vézcs — observou — ataca-
do pelo Corre'o da Manhã, mas
isso oouco importa. Neste nm-
mento quero congratular-me
com o tradicional matutino quese constituiu num baluarte de
resistência ao arbítrio do gover-nador do Estado, congratulo-
me com sua bravura, com sua
coragem, porque ésse jornal não
foi censurado. Teve sua edição
apreendida, mas não admitiu
censura". .

COMISSÃO

sr. Sal-
o presi

A reouerlmento do
danha Coelho (PTB>,
dente Lopo Coelho designou os
srs. Roland Corbisier. Amando
Fonseca o Waldemar Viana, to-
dos da bancada petebista. pi-
ra. cm comissão, irem a Brasi-
lia. levar ao Congresso Nacio-
nal o ponto de vista da As-
sembléia. de que a Constituição
Federal deve ser respeitada,
pura e simplesmente, para a
posse do sr. João Goulart.



l* Caderno CORREIO

Não aceita imposições..
(Conclusão da últ. pág.)

litica e desarmou, com a serc-
nidade de sua atitude, as que ir-
refletida e temeràrlamente es-
tavam encaminhando o Brasil
para os horrores de uma guerracivil. Esta, também, a posiçãodemocrática o patriótica de
chefes militares c líderes civis.
Por isso, repetimos, votamos pe-la aprovação da emenda par-lamentarista, na certeza de que
dentro do mecanismo dinâmico
do sistema parlamentarista, en-
contrarernos o caminho da con-
solldação das instituições demo-
cráticas, da justiça e da equi-
dade e, sobretudo, o livre trân*
sito para as liberdades do ho-
mem, em consonância com o
bem-estar social.

Vemos na experiência do sis-
tema parlamentarista a transi-
ção da nossa tradicional demo-
cracla política para as amplas,
claras e fraternas avenidas da
democracia social*'.

OBSTRUÇÃO

Tndo à tribuna pretextando
questão de ordem, o lider Al-
mino Afonso (PTB) sustentou
a impossibilidade do Congresso
deliberar sobre matéria de tan-
ta importância no ambiente de
coação em que se encontra o
pais. Após defender t-sse ponto
de vista, que estaria a conduzir
o PTB a rever a situação, acen-
tuou o líder trabalhista que seu
partido reivindicava a posse do

posse do ar. João Goulart, as-
sumindo atitude extremas na de-
íesa da constituição, lamentava
(íue, sob pretextos, o PTB pro
curasse agora desembaraçar-se
do compromissos que llvremen*
le assumira, autorizado pelo pró-
prlo sr. João Goulart.

ALEMÃO
"A redação trazida pelo rela-

tor da Comissão Especial contém
ninda alguns defeitos, mas rc-
presenta a média da opinião em
matéria de organização do sis-
tema parlamentar", declarou o
deputado Gustavo Capanema, no
grande expediente da seção de
hoje da Câmara, após assinalar
que passara a descrer no pre-
sldenclollsmo a partir da tragé-
dia de Getúllo Vargas, convicção
reforçada com as crises que so-
brevlei-am. Procurara o deputado
Raul Pila sugerindo-lhe que
adaptasse sua emenda ao sistema
adotado na República Federal
da Alemanha, com o que não
concordou o lider do Partido U-
bertador.

DA MANHA, Sábado, 2
"ií
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CONCURSOS NO DASP

5 i

MassagistaFarmacêutico,
irurgião-dentista: IA P s

Plano renovador do MEC
beneficia três institutos I

Prosseguinclo na publicaç«ão das instruções destina-
das a regular os concursos do DASP — inscrições a se-
rem abertas no próximo dia 4 de setembro — damos hoje
as referentes a Farmacêutico (IAPETC e IAPI);Massagista
(IAPI); e, Cirurgião-dentista (IAPETC
IAPM e SAPS).

Três Institutos de pesquisas, de nível superior, fo-
ram beneficiados pelo MEC no plano nacional de réno-
vação do ensino no corrente exercício, na Universidade
do Paraná. Todo o processo de implantação e funciona-
mento desses Institutos de pesquisas será fiscalizado di-
retamente pela Comissão Supervisora de Planos dos Ins-

IAPFESP IAPI titutos, COSUPI, do Ministério da Educação e Cultura,'que fornecerá os recursos.

FARMACÊUTICO

1

Parto dn aparelhagem apreendida vendo-se,
curiosos, três do japoneses detidos

entre

Onde os trens
não vão parar
segunda-feira

Os trens paradores que par-
tem dc D. Pedro II, nao farão
paradas nas estações de Erige-

sr. João Goulart com os plenos :nno Novo, Meier e Todos os

fiodères 
do regime presidência*

lata.

RESISTÊNCIA
Deu-lhe resposta Imediato o

deputado Adamo Cardoso que
exibindo um exemplar do Correio
da Manhã, afirmou com veemen-
cia que a resistência indomável
da Imprensa carioca e dos Esta-
dos demonstrava que o pois não
se curvara à violência, não se
intimidará diante da brutalidade
da censura e que ninguém esta-
va coagido. Apelou para o tes-
temunho de todo o Congresso que
capitaneara a reação contra o
golpe, e indagou se havia entre
as deputados presentes algum
cuja consciência estivesse «.oíren-
do coação. Salientou que os pró-

Santos, entre 11 e 16 h., de-
vido a interrupção da Linha 1.
entre as cabinas 3 e 4. Para-
râo, no entanto, na estação de
Silva Freire.

Colhida
e morta
por auto

Emissora
apreendida

clandestina
Niterói

Nível 17. Condições
Para ambos os sexos; 2 — Ida-
de mínima de 21 anos complc-
tos à data do encerramento da
inscrição e máxima de 45 in-
completos à data da abertura;
3 — No ato da inscrição o can-
didato deverá apresentar diplo-
ma de Farmacêutico, ou cartel*
ra profissional correspondente.
Provas'. Serão todas eliminaló-
rias: escrita de Farmácia e
Química; Prática de Análise e

em
Nas primeiras horas da tarde dc ontem, foi apre-

endida pelas autoridades da Delegacia de Vigilância e
Capturas, poderosa estação transmissora c receptora de
rádio. A aparelhagem foi conduzida para a Secretaria de
.Segurança. E* de custo elevado (calculado em 20 milhões
de cruzeiros) e estava instalada num andar superior do
prédio da Rua Coronel Gomes Machado, 74. A estação,
segundo seus manipuladores, era usada apenas para fins
comerciais.

ortopedia. Reeducação da mar-
cha; Legislação sobre o exerci-
cio profissional da enfermagem
em geral e do massagista em
particular; Deveres éticos do
massagista. Segredo profissio-
nai; O massagista na equipe
profissional e na sociedade.
Esta prova valerá até 100

MONTANTE

O montante de dotações for-
necidas, chegou a casa dos 52,5
milhões, divididos em três se-
tores: 1°) Mecânica, 21 milhões
(sete milhões para- pessoal, se-
te mllh.cs para obras e sete mi-

....... ..... ..,„,lriõcs para equipamentos); 2v)
(cem) 

"pontos, 
considerando-seIMecânica Agrícola, 17,5 milhões

habilitado o candidato que ob- de cruzeiros (sendo sete ml*
tiver nota igual ou superior al-hoos para obras, sete milhões Sua publicação foi
60 (sessenta) pontos. Prova para equipamentos e 3.5 mi- "Diário Oficial"
Prritico-orn!, que constará dal•¦¦•*•« Par**' pessoal); 39) Bioqui-| agosto passado.

mlca, 14 milhões de cruzeiros
(sendo quatro milhõcfKe nova

COMISSÃO
T(!o o processo de implan-

laçou e funcionamento desses
Institutos df. Pesquisa será fis-
calízado diretamente por uma
Comissão Supervisora dos Pia-
nns dns Institutos, COSUPI. do
Ministério da Educação «-* Cul-
tura. O convênio terá vigência
até 31 de dezembro, depois de
devidamente registrado pelo
Tribunal de Contas da União,

feita em
do dia 29 de
O pagamento

A menina Delma, dc 6 anos,
filha de Benedito da Silva Costa
i Estrada Intendente Magalhães,
337, Caniplnho» foi atropelada e
morta, ontem à tarde, próximo
a sua residência, por um auto dc

prlos membros do PTBl-J"1.0?:chapa não identificadanomes citou — reconheciam que
o ambiente no país era de vigl-
lància e resistência contra a coa-
ção. Lembrando ter sido dos pri-
meiros que tinham pugnado pela

O cadnvcr foi removido para o
necrotério do Instituto Médico Le*
gai com guia das autoridades do
26.° Distrito Policial.

A estaç.to era manipulada por
Fumio Mlvan, naturalizado brasi-
leiro e procedente de Mogi das
Cruzes. SSo Paulo; Aklr» Ta-
kahaslil. brasileiro, natural de Ma-
rllla. SSo Paulo: Mitsuoshl Kishl-
moto, natural de Wakayan, Japlio;
e Sadao Iokota, natural de Tóquio.
Todos foram detidos na ocaslAo.

Juntamente com a aparelhagem
foi apreendida regular quantidade
de originais Joponêsee, que serio
traduzidos ao que •• Informa, pe-
lo professor de japonês Soares de
Souza, de Niterói.

Alegaram os detidos, que se tra-
tava de estação de amadores uti-
ll-.ida para fina comercial», e que
trabalhavam para uma Jirma de j cnrtfio dé protocolo da Diretorli
pesca de baleia, sendo seu chefe OIRegional do DCT dc S.'io Paulo.

¦ Id.id.1n Kcnzo Scnda, de SÍO Pau-
lo. cuja detenção a Poliria fluml-
nensc pediu á policia paulista.

THADUÇAO HOJE

Esperam ns autoridades fluml-
nenses a checada de Kenzo Senda
para esclarecer a situação dos de-
mais detidos, bem como a tradu-
çao, hoje, dos originais apreendi-
dos. a fim de se verificar a
autenticidade das declara-Acs dos
detidos.

A Policia verificou que a apa-
relhagem apreendida nAo estava
registrada devidamente, tendo os

macia e
questões objetivas sôbre assun
tos do seguinte programa: —
1 — Farmácia e Química: —
Estudo dos compostos do cloro;
Cloreto de sódio, Hinoclorito de
sódio; Clorofórmio; Estudos dos
compostos do bromo e iodo;
Brometo dc potássio; Iodo me-
talóidico; Iodofórmio; Estudo
dos compostos do arsênico; Ar-
rhenal; Cacodilato de sódio; És-
tudo dos compostos do antimõ-
nio; Tártaro e mótico; Estudo!
dos compostos do mercúrio;:
Cloreto mercuroso;
mercúrico; Mercurocromo;
tudo dos principais alcoóis dc
emprego em Farmácia; Álcool
etílico; Estudo do aldeido fór-
mico e seus derivados; Urotro-
pina; Estudo dos hormônios;
(Adrenalina em particular);
Estudo das vitaminas, (Vitami-
na C, em particular); Estudo
dos principais agentes antibtó-
ticos: Pcnicilina, Streptomlcina
e Cloromicetina. 2 — Farmd-
cia Galénica: — Das tinturas
alcoólicas e etéreas em geral;
Dos xaropes simples e complc-
xos em geral; Dos extratos flui-

pes-1
para;

equi

execução de trabalhos e arglii-
Reconhecimento; e. Prática dei vão, pela qual se comprove cruzeiros nara
Manipulação. A prova de Fár- conhecimento e a habilitação do centos^ cruzeiros _para

Química constará de candidato nas técnicas ineren-' tes à profissão, observado o se-
guinte programa: Técnica da
massagem para os membros in-
feriores; dlstcnção dos múscu-
los e nervos dessa região. Gi-
nástica; Técnica da massagem
da coxa e glúteo. Ação da mas-
sagem sobre os músculos e ner-
vos. Ginástica; Massagem dos
membros superiores. Técnica,
para sim aplicação. Distençãoíswtotcs: reunião gr-datiyacorri
dos músculos e nervos. Ação 

-•-•.«•••• ¦¦¦•¦-
da massagem sobre eles. Ginás-
tica; Técnica da massagem na

Cloretoinuca* pescoe" e ombro. Disten-
vsJção dos músculos c nervos.""'Ginástica; Técnica da massa-

gem abdominal. Efeitos fisio-
lógicos. Indicações e contra-
indicações.

soai, igual imnortftnci.i
obras e 4,2 milhões para! pamentos.

OBRIGAÇÕES

Entre as obrigações assumi-
das pela reitoria da Univcrsida-
de do Paraná, representada pe-
lo professor Flávio Suplicy de
Lacerda, podemos salientar as

DENTISTA

um só instituto universitário
I dos diversos departamentos aná-' logos existentes em suas várias
: escolas, estabelecer entrosa-
j mento dos cursos o demais ati-
[vidade* dns Institutos do Meca-
! nica. de Mecânica Aerícp'a 'c

de Bioquímica, em atenção a
i uma portaria ministerial, su-
! pervisão da organização e fun-
\ cionamento dos institutos cita-
I dos, de modo a que possam for

Nível 17. Condições:

detidos apresentado apenas tímidos e moles em geral; Das pi

mar profissionais com amplosAs i conhecimentos, orlenta-r o ensi-
mesmas exigidas para o con-1 no das disciplinas básicas e a
curso de Farmacêutico. Prova-.-) manter, pelo menos, alguns ele-
Todas eliminatórias, serão as [mentos dos corpos docentes tra-
seguintes: Prova Escrita dejbalhanrlo no regime de tempo
Odontolooia, constante de reso-; Integral.
lução de questões objetivas só- 
bre assunto do seguinte pro-'
grama: Conceito da Clínica

ria dotação será efetuado pelo
Tesouro Nacional.

PODÊRES
De acordo com a segunda

cláusula do convênio, a Univer-
sldade do Paraná poderá con-
tratar orofessôres nacionais ou
estrangeiros, além dos já exis-
tentes, para orientar cursos ou
investigações especiais e enri-
quecer a atividades docentes e
cientificas dos Institutos de
Mecânica. Bioquímica e Meca-
nica Apricola. Foi ainda facul-
tada à Universidade do Paraná,
oel:i COSUPI, o direito da ela-
boracão dns seus curso ri,» gra-
riuacão e rie nór-graduação, ofe-
recer adequadi variedade de
rilseiolinas efetivas para multi-
nlicar as nossibiliriades de es-
necializacão que o progresso
tecnológico evige, O preenchi-
mento 

"de 
todas as vagas nas

primeiras séries também é tra-
tado como assrunto de muita im-
portãncia p fnz rjarte dos pia-
nos da COSUPI que pretende
proporcionar condiecies para
que o Brasil, em 1965. tenha
cinco mil estudantes matricula»
dos no primeiro ano de Enge*
nharia.

Encaminhada ao plenário...
(Conclusão da últ. pág.)

NOTÍCIAS DE PORTUGAL
LISBOA. 1 — Mercado livre da

moeda no p»Ls. no dia 30: mineiro,
compra 8 centavos, venda 11 cen-
tavoa; libra, compra 79 ctx-udos 80
eantavot, venda SI escusos 80 cen-
tavoi; dólar, compra 28 escudos 30
centavos, venda 28 escudos 80 cen-

As designações de

.ções de desconfiança oposta a
três Conselhos, o presidente da «avo»..

acusação
gamen
Tribunal
muns
de ral

Ari.
ponsabilidade
dente da República que atenta-
rem contra a Constituição Fede-
ral e, especialmente, contra:

/ — A existência da União:
// — O livre exercício de

qualquer dos podêres constitu-
cionais da União ou dos Estados;

III — O exercício dos pode-
res políticos individuais e so-

becilhai terrorista-, um dos quais
confessou quo recebia, J.000 francos
congoleses por ceda assalto que
efetuava.

Dois dos chefes terrorLstns presos,
um deles de apelido "BnISo" e ou-
tro de nome AdSo Miguel Gamusa.
eram responsáveis pelos assaltos e
crimes prtílcad*;- na reglüo do

lulas, granuloa e bolos; Das po- Odontológica no sentido Social. geral; Dos vinhos;Limitação da ação do Dentista
em geral; Dos hi- dentro desse setor da clínica.

Os valores estatísticos aplicados
à clinica odontológica social.
Cadastro dos pacientes. Ficha
clinica do cadastro radlográfico;
Organização do serviço de cli-
nica odontológica social. Esca-
lonamento de acordo com a im-
portãncia social da população.
Serviço de Triagem, de trata-
mento de estatística c serviços
auxiliares. Entrosamento com

madas em
medicinais
dratos e pseudõhidrolatos; HI-
drólcns — Classificação — Li-
monadas e poções; Estudos dos
colírios, Isotonia «• pH; Prepa-
ração e conservação dos llqui-
dos injetáveis. 3 — Farroacop-
nósia: — Estudos das Prlnci-
pais: — Solanéceas empregadas
nn medicina; Rubiáceas empre-
gadas cm medicina; Legumino-
sas empregadas em medicina;
Malváceas empregadas cm me
dicina; Umbelíferas empregadas

Universidade do Ceará vai
executar Plano Qüinqüenal

Um plano qüinqüenal (1961-1966) visando a dar
novas sedes ou a ampliação das atuais escolas superiores
cearenses será levado a efeito pela Universidade do Ceará,
de acordo com as especificações contidas em projeto
recentemente publicado. As Escolas de Engenharia daque-
le Estado serão beneficiadas com 15 novas salas de aula,
no sentido de que sejam reunidos os diversos cursos de
modo a facilitar o ensino e proporcionar economia nos

aplica- iroio - Bcrgo, nomeadamente pelo pm medicina; Rutáceas empre-:¦:¦ ...¦•.¦, .. ..¦.:, i,-i.'ia do wm- delgada, cm medicina: Ránunculá-1tamento"no"seívlçó~sàcla!; Ana-
tomia Clinica e fisiológica ria. 

' 
^«S^toSffilísiMffi"lM prà"zo~maximo" dc ° •«« .«•» <-«- èvolulmento, deixam dois europeu- e um «pata- sal.iin* CWI empregadas em medicina;to perante o bupremo reai«tuou nu de ÍXiJllr em ,,crlUKal; todo, M d0 Haviam formado, segundo «e Loganláceaa empresadas eFederal nos cjimesco-90 *^asfportè| em WdM M ,verllU(),, sob as iua. orcns uin di * \ -paDavéHMBs 

t!mure-, ou perante o Senado Fe- Ajt íi^PW1^» residente do território nacional, serüo c.da- bando da círca de 300 twrorlsUs. gadaS ení med cina' e Comoòs*nos crimes funcionais; ra da•jMg^^fl(g! cllt», com plena igualdade política do, quais já se encontrom detidoilf"T erm^reRadàs em med35 - Sao crimes de res- da R^'^""^^^.^0," « os mesmo, direitos perante a lei. 120. devendo os outros ter sido «ba- J" ^Pmi?« i„-fl«lrT- Ti"nc nt-,« rin nresi- selho de Ministros cm caráter mlnl„ro d0 -j-tramar. P*-<" -ld0» no d*curso út "waçôes de 4 ~ (*,*--m--<- Analiiica. — Ti-

IV — A segurança interna do
país;

yir». 6 — 0 Conselho de Mi
nistros responde coletivamente
perante a Câmara dos Depu-
tados pela política do Governo
e pela administração federal, c
cada ministro de Estado, indi-
vidualmente, pelos atos que
praticar no exercício de suas
funções:

Art. 7 — Todos os atos do
presidente da República devem
ser referendados pelo presiden-
te do Conrelho e pelo ministro
competente, como condfção dc
sua validade; ; .

Art. 8 — Vaga a presidência
do Conselho, o presidente da
República submeterá á Câmara
dos Deputados, no prazo de três
dias, o nome do presidente do
Conselho, para que a mesma
Câmara sobre êle se manifes-
te, concedendo-lhe ou recusan-
do-lhe, por maioria absoluta, a
aprovação;

Parágrafo único — Recusada
a aprovação, o presidente da
Republica deverá, em prazos
idênticos c por mais duas vezes,
apresentar outro nome. Se ne-
nhum fôr aceito, caberá ao Se-
nado Federal indicar, por
maioria absoluta de seus mem-
bros, o presidente do Conselho,
que não poderá ser qualquer dos
recusados;

Art. 9 — Depois de nomeado,
comparecerá o Conselho de Ml-
nistros perante a Câmara dos
Deputados, a fim de apresentar
seu programa de Governo;

Parágrafo único — A Cama-
ra dos Deputados, na primeira
Sessão e pela maioria dos pre-
sente», exprimirá sua confiança
ao Conselho de Ministros. A
recusa da confiança Importa a
formação de novo Conselho de
Ministros".

CONSELHO

provisório;
Art. 15 — A Câmara dos

Deputados dissolvida reúne-se
de pleno direito, desde que as
eleições não se tenham realiza-
do no prazo estipulado no art
13'

krt. 16 —* O Conselho de Ml-
nistros decide por maioria ab-
soluta de votos, prevalecendo,
no empate, o voto do presidente
do Conselho;

Art. 17 — 0 presidente do
Conselho e os ministros podem
participar das discussões em
qualquer das Casas do Congres-
so Nacional; . , ., ,

Art. 18 — Em cada Ministério
haverá um subsecretário de Es-
tado, nomeado pelo ministro,
com a aprovação do Conselho
de Ministros;

Parágrafo único — Os subse-
cretários de Estado poderão
comparecer a qualquer das Ca-
sas do Congresso Nacional e
suas Comissões, como represen-
tante dos respectivos ministros;

Art. 19 — Ao presidente do
Conselho de Ministros compete
ainda: , ,

/ — Tomar a iniciativa dos
projetos-dc-lei do Governo;

II — Estabelecer relações com
países estrangeiros e orientar r
política externa;

III — Exercer o poder regu-
lamentar: ,

IV — Decretar o estado de si-
tio. com as limitações desta
Constituição;

— Decretar e executar a
intervenção federal, nos termos
da Constituição;

VI — Enviar à Câmara dos
Deputados a proposta de orça-

Adriano Moreira, numa entrevista
coletiva que ontem concedau aos
representantes da Imprensa, deu,-
lhes a conhecer os decretos-lel ala-
borados «em cumprimento dai dtcl-
s6«a do governo a por 81a próprio
anunciadas hi doía dias no POrto.
Por cnoUvo da publlcaçio dsaaes
dlpiomat legislativos, a lei eleito-
ral vai ser alterada, participando
naa e*.«lçôes nio só ot antigos asst-
mllados como os lndigenaa, deslg-
naçtes que nfto Um JÁ valor legal.
O fato des populaçfies de cor te-
rem plena igualdade política retle-
ta-se também no regime Jurídico a
que estavam submetidas: e revoga-
do o "Estatuto dot Indígenas" qut
tinha por objetivo essencial a pre
scrvaçSo doa direitos e tradições
trifals. Todos os cldadSos de cor
poderio agora ter Isoladamente pro-
pris-sdadea pessoais, anteriormente
reservadas para os_ assimilado* c
para os Indígenas mas estsw cm
regime de propriedade coletiva trl-
btal. Observou o ministro do Ultra-
mar na conferência de Imprensa d*t
ontem, em resposta a um Jornalls-
ta estrangeiro, que em Moçambl-
que apenas 1 por cento du terras
eram propriedades de assimilados
ou metropolitanos e em Angola sò
mente 18 por ctmto

O prof. Adriano Moreira lalien
tou nas suas declarações que os
acontecimentos de Angola atrasa-
ram as reformas agora promulga-
dos.

— "Em política — acreaetntou —
o que parece lui tivéssemos pro-
mu'.gado essas reformas antes, havia
a lmpressRo de qua a Isso iAKmos
compelidos pela aç.lo dos lnsurre-
tos. Só agora, quando começa a ser
dominada a rebelUo, o pudemos
fazer."

O ministro do Ultramar anunciou
fim que visitara no próximo

E mais:
Art. 10 — Aprovada pela Câ-

mara dos Deputados a formação
do Conselho de Ministros, o Se-
nado Federal, pelo voto de dois
terços de seus membros, poderá,
dentro de 48 horas, opor-se à
composição do mesmo Conselho.

Parríprafo 1° — O ato do Se-
nado Federal poderá ser rejei-
tado pela maioria absoluta da
Câmara dos Deputados em sua
primeira reunião;

Parágrafo 2.° — Enquanto
não fôr constituído o novo Con-
selho de Ministros, o subsecre-
tários de Estado responderão
pelo expediente das respectivas
ppstas;

Art. 11 — Os ministros de-
pendem da confiança da Cama-
ra dos Deputados e serão exo-
nerados quando esta lhes fôr ne-
•"-da*. .. I _..r. L d-.
«confiança contra o Conselho de
Ministros ou de censura a qual-
quer de seus membros só pode-
ri ser apresentada por 50 depu-
tados no mínimo, e será discuti-
da e votada, salvo circunstân-
cia excepcional regulada em lei,
cinco dias depois de proposta,
dependendo sua aprovação do
voto ria maioria absoluta dos
deputados:

Parágrafo único — A moção
de confiança pedida pelo Conse-
lho de Ministros será votada
imediatamente e se considerará
aprovada por simples maioria;

Art. 13 — Verificada a im-
possibilidade de constituir-se o
Conselho de Ministros, por fal-
ta de apoio parlamentar, com-
provada em consecutivas mo-

LUAWDA, 1 — Foram «leacober
toa a presos três Importantes ca-

mento:
VIU — Prestar anualmente

ao Congresso Nacional, dentro v 
Mocârnbl(lu«. ,AN1)

de 60 dias após a abertura da
sessão legislativa, as contas re-
lativas ao exercício anterior;

Ari. 20 — O presidente do
Conselho poderá exercer qual-
quer das pastas do Ministério;

DISPOSIÇÕES
TRANSITÓRIAS

Art. 21 — A presente emen-
da, denominada Ato Adicional,
entrará cm vigor na data da sua
promulgação pelas mesas da
Câmara dos Deputados e do Sc-
nado Federal.

Arf. 22 — O vice-presidente
da República, eleito a 3 de ou-
tubro de 1960, exercerá a pre*
iidéncia da República nos ter
mos deste ato adicional, até 31
de janeiro dc 1966, devendo
prestar juramento perante o
Congresso Nacional indicando
em seguida á aprovação deste,
e na mesma sessão, o nome do
presidente do Conselho e a com-
posição do primeiro Conselho de
Ministros;

Parágrafo único — O presi-
dente do Congresso Nacional
marcará dia e hora para a pos-
sc do presidente da República;

Art. 23 — A lei, que terá tra-
mitação ordinária e será votada
por maioria absoluta das duas
casas do Congresso Nacional,
poderá complementar a organl-
zaçâo do sistema parlamentar do
gõvcfiíú;

Art. 24 — A regulamentação
da legislação delegada será es-
tabelecida em lei votada na con-
formidade do artigo anterior;

Art. 25 —¦ A lei aprovada pe-
lo "quorum" previsto no art. 23
poderá dispor sôbre a realiza-
ção do plebiscito para decidir
da manutenção do sistema par-

i lamentar ou da volta ao sistema
pieslcjencial, efetuando-se, nes-
te caso, n consulta plebiscitaria
nove meses antes do término do
atual período presidencial;

Art. 26 — As constituições
dos Estados adaptar-se-áo ao
sistema parlamentar do Govêr-
no, no pra^o que a lei fixar;

Art. 27 — Fica extinto o car-
go de vice-presidente da Rcpú-
blica".

captura de alguns outros.
O terceiro cabécllh.i. * o so.w da

senzala Klmauete, de nome André
do Nascimento, o qual desaparaceu
no Inicio da vaga de terrorismo e
que confessou ter assumido a dl-
reçSo dos ataques contra Sumba,
Luculo * Pedra do rcitlço Instiga-
do por dois agentes de Roberto Hol-
der, chefe máximo da UPA. que
lhe tinham entregue uma pistola-
metralhadora, várias curabinas e
"canuanguliu" e abundante* muni-
çóes. Na posse dessas armos, o an-
tlgo sosa Nascimento organizou um
grupo com apenas dez homens bem
treinados na República de Leopold-
vllle para a lula de guerrilhas e
por catín ass-ilto que efetuava re-
cebla, segundo afirmou, uma gra-
tlticaçáo de 5.000 francos congole-
ses enviada da capital daquela rc-
pública pelos dirigentes da UPA.

Uma fábrica clnnde-tlna de pól-
vora foi descoberta por umn colu-
na militar empenhada em operações
de limpeza concluídas com pleno
êxito entre o curso do Rio Lucala
e as povoaçCcs de Dlniuca e do
Tango. Entre « vários terroristas
capturados no decurso densas ope-
raçfles. figura o famoso feiticeiro
da Dinuca. responsável pelo aasas-
stnlo de alguns europeus.

Anuncia-se também que foi ata-
cada a povosçáo de Cainbamba
sede do posto administrativo do
Dange, A refrega foi renhida, mas
a guirnlçSo militar repeliu o ato-
que do» numerosos bandoleiros ar-
mados com pIstolas-metralhadorBS
a carablnas, tem que sofresse quais-
quer baixas. Mais ao norte, na re-
glio de Aldeia Viçoso, uma patru-
lha militar foi tamhém atacada por
bandoleiros que dispunham Igual-
mente de pistolaa-mctralhadoras e
outra foi ainda alvejada ao atra-
vessar o Rio Camale, mos contra-
atacou pondo em fuga os terroristas
que se apresentavam cm grande
número. (ANI)

tometria. Fundamento. Solu-
ções tituladas. Soluções referi-
das. Soluções arbitrárias. Pre-
paraçáo das soluções tituladas;
Teoria dos indicadores; Método
pela neutralização, Oximetria;
Método pela neutralização, Ba-
simetria; Método pela precipl-
tação. Processo pelo cationte
prata; Indicadores de adsorção;
Processo pela oxidação, Pelo
permanganato de potássio; Pro-
cesso pelo tiosulfato; Processo
pela redução. Pelo cloreto es-
tanoso; Processo pelo anionte-
cloreto; Método pela formação
de complexos solúveis; Noções
gerais sóbre Previdência Social
— Benefício; Noções gerais só-
bre Acidente de Trabalho —
Redução de capacidade Labora-
tiva; Prova Prática de Análise
e Reconhecimento de uma ou
mais substâncias dentre as
constantes do seguinte progra
ma: Alcoóis primários, secun
dárlos é terciários; Fenóis c di*
fenóis; Aldeidos — sldeido fór
mico
na
orgã

os vários órgãos do serviço mé
dico e jurídico; Exame do pa-jgastos
ciente e planejamento do tra-

ODONTOLOGIA isitárlos com pavilhões de resi-
ciência para os mestres univer-

m rabeca e do pescoço com espe- A edificação do bloco cen- sltários visitantes; construção
ciai referência à drenagem iin-:traí da Faculdade rie Odontolo- th nova sede para *a Faculdade
fática e sua importância na dis- gia (:1a Fortaleza também foi dc* Farmácia: construção do
seminação ou extensão dos inscrita no rol cias construções] edifício da Biblioteca Central
processos inflamatórios e dos;que, iniciadas este ano, deve-da Universidade do Ceará, a ser
tumores do epitélio; Teoria do
exame radiográfico aplicado à
clinica; Dos métodos semiológi-
cos que encontram aplicação no
exercício da clinica odontológi-
ca; Estudo da anestesia geral e
local aplicado ao exercício da
odontologia; Conceitos gerais
da cirurgia pré e pós-operató-
ria; Generalidades sobre fisio-
logia circulatória. Sincope c
choque circulatório; Estudo clí

rao estar concluídas cm 1963.
Essa nova sede permitirá maior
índice de conforto aos profes-
sores e alunos em ambiente di-
dtáico adequado 'aos ensino prá-
tico e teórico. O plano inclui,
aln-cb, nova sede para a Fa
culdade de Filosofia, Ciências

e Letras d*- Capital do Estado

iniciada no próximo 'ano. Quan-
to à construção da Faculdade
de Farmácia, será realizada por
etapas, devendo estar conclui-
da em 1966, obedecendo o er-
guimento dos diversos setores
a seguinte ordem cronológica:
bloco de laboratório; bloco in«

nico das alterações patológicas Universidade do Ceará encon-|
do esmalte; Estudo clinico dasjtram-se incluiclis, também, as
alterações patológicas do com-;seguintes obras prioritárias:
plexo tecidual dentina-polpa' construção das instalaçõr.. da
dentária; Estudo clinico das;Estação de Biologia da Marinha,
cementopatias; Estudo clínico-destinada a estudos e pesqui-
das pericementopatias; Estudo sas da pesca no litoral cearcn

dustrlal; administração; com»
plementação de todas as insta-

OUTROS PROJETOS j lações c construção de moderno
No planejamento previsto pelaihospital-escola.

clínico das periapicopatias; Es
tudo clinico das periodentopa-
tias; Estudo clinico das anoma-
lias dentárias; Princípios ge-
rais e métodos de endodentia;
Estudo clínico das mal-oclusões
dentárias; Estudo clínico das
síndromes da articulação tem-
poro-mandibular c dos músculos

Marginal
baleado em
Bento Ribeiro

e aldeido benzóico; Ceto-Jmastlgadores: Higiene bucal.
as. Éteres c Êter-sais. Ácidos| Higiene ria cárie: prevenção i
rgánicos. Aminfi?. Arm*»?;i dividual e coletiva; Estudo c
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Ácidos aminados. Iminas. Ni
tro-benzeno; Drogas heróicas
Drogas entorpecentes. Alcalói
des; Iodetos, Brometos, Sulfu-
retos, Cloretos, Boratos. Prata,
Ferro, Cobre, Zinco e Chumbo.
Para efeito de realização desta
prova, o candidato deverá soli-
citar, por escrito, o material nc-
cessário. Prova Prática de Ma-
nipulação de um ou mais pre-
paros, dentre os constantes do
seguinte programa: Pós mediei-
nais — Mucilagens. Emulsões.
Sucos vogetais e animais; Hi-
drólcos. Alcoóleos. Glicerólcos.
Vinhos medicinais, óleos me-
dicamentosos; Alcoolatos. Hi-
drolatos. Extratos; Sacarólcos.
Xaropes. Xaropes oficinais.
Xaropes não oficinais. Pastas.
Conservas. Pastilhas. Sacare-
tos simples e granulados; Elec-
tuários. Pílulas. Pérolas. Com-
primldos. Cápsulas smiláceas.
Cápsulas gelatinosas. Grânulos;
Colírios, óvulos. Lápis medi-
camentosos; Esterilizantes. Pul-
verizações. Formlgações. Lo-
ções. .Pomadas

in-
clí-

se; construção da Casa do Es-
tudante Universitário, cuja con-
clusáo está prevista para 1963;
conclusão cbs Departamentos dc
Zootecnia, Fitotecnia e Mecà-| O assaltante Valter Paiva,
nica e do Laboratório de Pesti-;mais conhecido por "Valter Se-
cidas, no âmbito da Escola dcjquinho" (27 anos, sol., Rua
Agronomia e do Instituto de!Conselheiro Galvão, 932, ca-
Tecnologia Rural; construção doísa 2, em Rocha Miranda), on-
Clube dos Professores Univer- tem, de madrugada, foi atin-

giclo por quatro tiros, de uma

Caiu
do ônibus
ao saltar

nico das afecções da língua; Es
tudo clinico das afecções das
glândulas salivares; Estudo clí-
nico dos principais cistos da bó-
ca; Estudo clinico das neopla-
sias bucais; Repercussões bucais
das discrasias sangüíneas; Re-
percussões bucais dos hipovita-
minoses; Repercussões bucais
das disendoermias: Estudo cli-
nico das infecçõeti focais dc ori-

fem 
dentária; Noções sôbre

'revldência Social — Benefl-
cios; Noções gerais sôbre Aci- Motores, que conduz alunos
dentes de Trabalho — Redução SENAI de Sáo Crislóvào, e

O estudante David Seabra de
Andrade, de 14 anos, filho de José
Seabra de Andrade (Rua Oricá,
1.106, Braz de Plna> viajava no
ônibus da Fábrica Nacional de

do
na

Preparo de soluções tituladas.

MASSAGISTA

da capacidade laborativa. Es.
ta prova valerá até 100 (cem)
pontos, considerando-se hablli-
tado o candidato que obtiver
nola igual ou superior a 60
(sessenta) pontos. Provo Prd-
tica, que comprenderá: I —J22
Exame, diagnóstico, execução e
interpretação dc radiografias e
elaboração, por escrito, de pia-
no fundamentado, para trata-
mento; II — Exodontia de don-
tes náo inclusos ou raízes, com
aplicação, a critério da Banca

Cataplasma;| Examinadora, de anestesia tron-
cular: e III — Preparo das ca-
vidades para obturações plásti-
cas ou fundidas. Para a reali-
zação dos itens I c II desta pro-
va serão sorteados pacientes
previamente escolhidos. Para a
realização do item III serão
fornecidos modelos articulados.

Rua Itablra, esquina de Kua Gua*
poré, «o tentar saltar do veículo
em movimento, caiu ao solo.
Apresentando concussão cerebral
foi medicado no Hospital Getúlio
Vargas, ficando internado. O

D.P. registrou o fato.

saraivada desfechada pelos
ocupantes do auto chapa
5-06-90. O fato ocorreu sob a
ponte de Bento Ribeiro. Na
ocasião, o assaltante dirigia-se
à residência, após assistir a
uma sessão cinematográfica, no"Cine Bento Ribeiro". Com
ferimentos na região glútea.
na região lombar e tórax, foi
internado no Hospital Carlos
Chagas. A vitima, apontou co-
mo seus possíveis agTessores,
elementos ligados ao "banquei-
ro" do "jogo do bicho" Lou-
rival Ribeiro, vulgo "Pirull-
to". Recorda-se que. há me-
ses. "Valter Sequinho" quase
eliminou "Piiulito", em Aca-
ri, ao desfechar-lhe um tiro no
rosto."Sequinho", mais tarde, foi
removido para a Enfermaria
da Policia.

HOMENAGEM
A Sala de Imprensa do

Tribunal de Justiça recebeu,
ontem, o nome dc Luiz Arcas
em homenagem a êsse anti-

§0 
profissional. A solenida-

c compareceram o presi-
dente do TJ, desembargador
Eurico Portela, o corregedor
João Coelho Branco, o pro-
curador-gcral do Estado,
Carlos Sussekinri rie Mcn-
donça, o procurador da Jus-
tiça, Maurício Eduardo Ra-
belo, o professor Hermes Li-
ma, o presidente do Conse-
lho da Ordem dos Advoga-

dos do Brasil, sr, Alfredo
Baltazar cia Silveira, jorna-
listas, funcionários ria Jus-
tlça e amigos do homenagea-
do. O presincntc do comitté,
sr. Gerson Cordeiro, ressal-
tou a atuação rie Luiz Áreas
como representante da im-
prensa naquele órgão, convi-
dando, a seguir, o ilescmbar-
gador Eurico Portela n reti-
rar a bandeira que cobria a

Elaca 
comemorativa (foto),

ogo após, Luiz Arcas dis-
cursou agradecendo a nome-
nagem.

Nível 8. Condições: Para
ambos os sexos; idade mínima
dc 18 anos à data do encerra-
mento da inscrição e 40 incom-
pletos i data da abertura: no
ato da inscrição o candidato
deverá apresentar documento
que comprove sua Inscrição co-
mo Massagista, n0 Serviço Na-,
cional de Fiscalização da Medi-
clna. Provas: Todas ellminató-
rias, serio as seguintes: Prova
Escrita de Fisioterapia e Téc-
nica dr Massagens, que com-
preenderá a resolução de ques-
tões objetivas sôbre assuntos do
seguinte programa: Fisioterapia.
Objetivos: aparelhos e suas apli-
cações. Reeducação funcional.
Técnicas para evitar deformida-
des cm doenças agudas ou crô-
nicas* Ma«aí-in: definição, ob-
Jotivoi e histórico. Regras ge-
rais para sua aplicação. Parte
básica. Associação da ginástica
à massagem. Manipulações e
suas indicações; Tratamentos
locais e gerais: seus efeitos. In-
dicações e contra-lndlcações da
massagem. Efeitos fisiológicos
de cada manipulação; Massa-
gem aplicada às moléstias dos
tendões e músculos. Manipula-
ções usadas; Aplicação da mas-j
sagem nas aderéncias c cicatri-;ciinnçop=.
zes cirúrgicas. Afecções arti

Colisão de
veículos:
dois feridos

A camioneta de entrega de
uma firma localizada na Rua
México, 11, de chapa GB-86-
71, dirigida par Nelson Carins
Ferreira (41 anos, c, res. em
Caxias, rua c número ignora-
dos), trafegava, ontem à tarde,
peia Rua Leopoldiria Rego,
quando, na altura do prédio
600, foi violentamente fechada
pelo auto de chapa GB-5-38-42.
Apesar dos esforços do moto-
rista, a colisão foi inevitável,
ficando o.s carros bastante da-
nificados. Em companha dc Nel-
son viajava o industriado Al-
tnlr Fares (39 anos, c, Rua Sa*
rué, 19. apto. 102. Tijuca). Os
dois sofreram contusões c es-

generalizadas, sendo
Hospital Getúlio
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socorridos no .
cularcs c ósseas (artrites, fra-1 Vargas, retirando-se depois de
turas. luxações e coníu.-íics);; medicados. ., _u
Massagem aplicada às doenças As autoridades do 21.° Dis
nervosas; Indicação da massa- trito P.ilical registraram o Ta.o,
cem nas afecções musculares;! encetando diligencias para iden-
Massagem da cabeça (especial);jtificar o motorista do auto par-

•suas indicações; Massagem em|ticular, que fugiu.

GUARDANAPOS DE PAPEL
«GR4ND HOTEL"

BRANCOS E DE CORES
higiênicos
práticos
econômicos
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O papel de Lacerda
Hoje c, exatamente, o séti-

nto dia da crise, e o mais ne-
insto.

De tal maneira se precipita-
ram os acontecimentos que no
sétimo dia da crise i;i sc cs-
queceu o primeiro. Como foi:
Viagem dc Lacerda a Brasília;
volta de Lacerda ao Rio ilc Ja-
nciro; e o pais estava inceu-
diado. Mas o Eróstrato no
centro dessas precipitações
quer agora fazer esquecer seu
papel de assnssino do Brasil.
Esconde-se no .seu palácio dc
mau governo. Quase não sai
mais, hã dias. Só fala com as
pessoas pelo telefone e sn ilc
madrugai Ia. Em torno da for-
taleza na qual transformou seu
esconderijo, reina o silencio, o
homem que até agora não eu-
controu uma única palavra em
defesa do Direito c da legali-
dade, emudeceu totalmente.

Que significa c»se silêncio
isnistro? Faz parte do álibi,
preparado paia o caso do ira-
casso. Pois Lacerda não cs-

qtieceu as tres vêzcs quando,
aparentemente vitorioso, depois
sc devia refugiar cm embaixa-
das c no estrangeiro.

O primeiro álibi i"i forno-
cirio pelo r;u!io».f/Y<iAvr, pelo
ventriloquo de Lacerda na A»-
fcmblcia. Repetiu as mentira-.
já desmascaradas: dc que o po-
verno federal ou o Exército

lhe teria mandado censurar os

jornais, prender gente c inva-
dir casas indefesas. Ninguém
acreditava. Ontem, apareceu a
segunda testemunha da defesa.

f: mu tcnciilc-corotiel-avia-
dor. Afirma ter agido por
conta própria.

P»ie já tem melhores chan-
ces dc encontrar crédulos: pois
sabe-se tpte cm dias ilc cri»e
certos tanentes-coronéis-avia-
dores costumam estabelecer Rc-
públicas A moda da casa sua.
(1 homem dc agora incorreu
em trê» crimes previstos pelo
Código 1'cnal: invasão dc do-
micilio i art. 150): atribuir-se
falsa identidade i :u t. 307 I;
usurpar o exercício dc função
pública i art. 328), ê tió» vé-
zes criminoso.

Como e pos>i\el que a Iu»-
tiça Militar e as policias das
Kòrças Armadas ainda nâo sc
ocuparam com esse criminoso
"por conta própria"? Como e
possível que ésse criminoso
confesso, mesmo, tlcno*< da enu»
fissão, ainda esteia sõlt"?

i|i

i) criminoso se encontra em
liberdade porque não agiu por
conta própria. Continua solto
porque não o prende a policia
daquele que lhe mandou perpe-
trar o.s tres crimes. Agiu etn

nome e por ordem do governa-
dor Lacerda, criminoso-iiior ao
qual nunca se devia confiar
tuna policia.

* * *

O falso alihi dc Lacerda é a
mai» monstruosa das suas men-
tiras insolentcs, Não resiste ao
mais leve exame. Se Lacerda
não eslava dc acordo com as
violências, porqtte não levantou
contra elas sua vo/, antes lo-
ipiaz até a náusea? Por que
não ilis<e nada? Por que deixa
falar o ventriloquo r o canga»
eeiro, rm \r/ de falar éle
próprio?

fi o silêncio da covardia, pa-
ra o cavo do fracasso. Mis
também é o silêncio que con-
vem ao conspirador, entriu-
cheirado no palácio que não c
«en, como sc fosse seu quartel-
geral, fi o sinistro silencio do
algo/ que só sai de imite e só
murmura maldições de madfu-
pada.

F.is «rn papel; dc incendia-
rio que pretende ficar nn cen-
tro ilo» acontecimentos por êlç
preparados.

aglutinado/ que reúna países tão díspares e tão
fracos em seu poder de armas.' E se essa fil-
são realmente se efetivar, o que teremos é um
bloco'maciço Ida 28 poises votando nas assem-
idéias internacionais,

Pode-se prever também que essa unidade
será um elemento flutuante dentro daquelas
organizações. Votarão aqueles países ora com
O Leste ora com o Ocidente, ã mercê dos seus
interesses ou do prestigio que pretendam ob-
ter, ou das vantagens que possam tirar da sua
posição. Por isso ns grandes nações quo lide-
ram o mundo nfio podem deixar de sc preo-
cupor eom os não comprometidos.

Vinte o oito bandeiras já tremulam diante
do palácio tia Assembléia Federal de Bolgra-
do. A última a ser Içada foi a do Chile. Reu-
nem-se ali paises dos quatro quadrantes do
muhdo. Ao lado daqueles mastros cm que já
flutuam as bandeiras existem dois despidos de
símbolos. Km nenhum deles irá ondear a ban-
deira do Brasil, Mas isso não quer dizer que
os responsáveis pela nossa política externa,
valo dizer o Itamarati quo fica enquanto os

ministros e presidentes passam, nfio devem
deixar da estar atentos au que so fizer ali nem
às observações que a imprensa mundial vem
fazendo acerca da Conferência de Belgrado.
Para Isso lá está o nosso observador.

Baionelas no cais
Uma greve geral dc conseqüências im-

previsíveis foi deflagrada ontem no porto do
Rio de Janeiro, afetando inclusive os serviços
prestados nos navios de passageiros. Ante-
dormente, a sedo da União dos Portuários do
Brasil fora fechada por falta de garantias ao
livre exercício dc suas atividades. Diante das
limitações impostas pelo atual estado policial-
militar e argumentando Inarredável defesa dos
preceitos constitucionais capazes dc assegurar
à nação sua continuidade no regime demorrá-
tico os portuários pararam tudo que foi pos-
sivel. O único ruído que se ouve agora no
cais é o dos passos dos soldados de haionetns
caladas quo rondam agora guindastes inativos
c armazéns fechados.

t

Mundo Político
JG ACEITARIA PARLAMENTARISMO
CONFIRMA-SE TAMBÉM FM S. PAULO
CUIDADO

O ir. Amiril Peixoto, qut io lido dt outroí lidarei partida-rios vem ia movimentando, hs dlai, tm Brailll», em busca dt uma
solução para a criie, Informou ontem á reportagem que o ir. João
Goulart havia concordado com a emenda parlamentarista, qut on-
tem (oi submetida ao voto da Câmara.

Ao fazer titã revelação, o ir. Amaral Peixoto apoiava-te em
Informaçòet que lhe trouxera o deputado estadual gaúcho Nale Lo-
pes de Almeida, cunhado do sr. João Goulart e que com este con-
f «rendara em Montevidéu, anteontem.

O deputado Nalo Lopes dt Almeida retornou ontem a Brasília,
quando dali partia o ir. Tancrtdo Neve», que levava ao presidenta
constitucional do Brasil uma mensagem do ir. Ranlerl Maiillli •
outroí tlementoi de Informeçoei do próprio ir. Amaral Peixoto.

Ferrcri lança dramático
apelo cos seus colegas

O deputado Fernando Ferrari, ria! do Correio da Manhã dn lio-
elogiando O editorial do Correio
da Manhã, féz. hoje na Câmara,
um dramático opílo «os seus co-
legns. para que ajam com abso-
lino comendimento "nesln hora
decisiva da vida nacional".

RESPONSABILIDADES

Je. que 6 uma página de gran-
doai. que lembra nos'congressis-
Us. com aliancrla e dignidade,
suas supremas responsabilidades,
neste Instante de angústia e dc

I incompreensão."Pceo a V. Exa., sr. presiden-
te, com sua autoridade, que nos
iijucle, eom esta página do e.spe

William
Steads
De Inicio, o inglês William

Steads, que dirigia o Correio I
da Conferência de Haia, em
1007, nao simpatizou com Ruy JBarbosa. Nâo sabia nada do
nada a respeito do chefe de
nossa Delegação. Chamava-lhe !
Dr. Verbos». Só depois foi
qüe o honrado jornahsia veio,

|0 ter noticia dc que. além dei
ranga. que e o editorial do Cór-1Ruy, havia mais aqui o Lama-
relo da Marrtiáni coníencor os|rati, chanceler Paninhos e um

'í Acredito que há cot agem na
i contençfio — disse — como há

Desde 1'J-I.i encontra-se esse (bravura no comendimento. Estai deputados quo chegou a. hora de certo Peceguelro do Amaral.
CAmara, ie.ni de. pensar agora i decidir. Inscievo no meu dis-Icom a mania de a todo Inston-
mais <I6 que cm» qualquer oíiii-o iourso para a história distes dias i to repetir: dinheiro haja, se-
momento dn vida brasileira, em jatribulados, este magnífico edl- [íi/ipr Barão!

couspirador na raiz dc todas as
desgraças dn pais. Sempre dc-
flagra crises, Dcstn ve/ preten-
dc deflagrar a Última das cri-
se», a que acabaria com o lira-
sil. Mas antes acabará com éle.

I.sua.s elevadas responsabilidades.
Chegou a hora de decidir. Dis-
.se-o, ontem. ReafUmo-o. agora."Quem como eu está legislai!-
do há doze unos nesta ca.su. com
o respeito de seu* pares e res-
peltando-os sempre. Quem. co-

torlal. I" um convite imediato
á dccisào. dentro da legalidade.
Nfto pode a Cftmara esperar mais.
Esperar agora é omlür-se, e a
nação não aceitaria a omissão
'do seu poder civil, que ainda eu-
tá de pe. Resolvamos com sere-

ARGELIANOS
Quando sc fala de argclianos, pensa-sc nos

muçulmanos, na Frente' Nacional de Libertação,
etc. Não se pensa nos coloiu franceses, que
gozam da antipatia dc muito». Com razão. Mas
isto não exclui a possibilidade de serem seu»
movimentos c tendências bastante interessantes.

A grande força motriz dos franceses ar-
gelianoi é dc natureza puramente econômica e
social | querem ficar com suas terras, com seu
grande comercio marítimo, com as novas pos»
sibilidades que lhes abre a descoberta do petró-
leo no Saara.

.Mas também há ideólogos entre ôle». que
são considerados fines, porque posse«sos de
idéias pouco claras. São jovens oficiais, que
serviram na Indochina, entrando em contato
com o bolchcvismo. Não lhe adotavam a deni-
trina, mas sim os métodos dc conspirar e os

mo eu. entregou uma Juventudej nldade — concluiu sob «alvas de
cem os recursos necessários para continuação!hy^ «« trabalho leglslnUvo.no palmas - mas decidamos já, an-

. ., „ Rio Grande do Sul. e no Rio. tes que seja tarde demais",
de suas atividades o reflexos negativos nas iem „ (UieUo cle ,.l/(T un, a]„-.lo
exportações, na receita cambial, nas importa- aus colegas, no sentido de que
ções fundamentais c no valor externo do cru- ofiõ tumultuem, paia que se con-
zeiro. Não o tudo aind., existem os reHeKOS g*»^ n'SuSolTC
sociais. Os bancos fecharam etn fim de mês. ja realmente aquela que mai.»
Época de pagamento dos mensalistas. Os fo-jeonvenha aos Interesses da Re-
rlados impedem também o pagamento dos que

! recebem por semana: as categorias de assa-
> lariados de orçamento mais rígido e dc escas-
I sas poupanças entes-ouradas. A falta de rc-
' cursos para atendimento de suas necessidades
' fundamentais de alimentação pode criar um
j sentimento coletivo de exacerbação de alcance

imprevisível.
F.stas são razões que ns autoridades mono-

! tárias não podem ignorar. Pois -podem pro-
vocar reflexos negativos muito maiores do

1 que a.s emissões já efetuadas.
.lá emitimos, nesta semana, cerca do 30

bilhões dc cruzeiros. Por que nâo emitir mais

pública.

GRANDEZA
"Tenho comigo — prosseguiu o

sr. Fernando Ferrari — o edito-

BANCO DO COMÉRCIO S/A
O mnis antigo desta praça

métodos de violência, cmpregando-OS a serviço i para permitir que os bancos reabram segunda-
de um nacionalismo direitista, desenfreado.
Agem na Argélia. Mas seu verdadeiro on su»
premo objetivo não é manter francesa a Argé-
lia. A colônia é, para eles, um trampolim para
conquistar a França e transformá-la riu Repú-
blica A seu gosto, abolindo-se as liberdades dc-
mocriticas. f-sses nacional-liolchevistas argclia-
nos são homens como o coronel Argottd e o
coronel Broisat, os inspiradores da última re-
volta antidegatillista na Argclia. São mais cons-
piradores do que agitadores. Seu porta-voz é
um demagogo como o deputado Ortiz, fogoso
tribuno com passado comunista e presente fas-
cista e a capacidade para tudo menos uma boa
ação. Mas o demagogo c os oficiais escon-
riem-se, para melhor efeito, atrás dc velhos ge-
nerais como Salan, Challc, Zeller, que apre-
goam a disciplina aos outros e são os mais
indisciplinados dns militares: possessos pelo
medo do bolchevisnío, nâo percebem a bolclie-
vização dos seus próprios adeptos; por medo
é que atacam, inclusive os podéres constituídos;
para manter francesa a Argélia, não recuam
cm destruir a França.

F.is os alóre.s da intima revolta militar nu
Argélia, que foi quebrada pela vontade ferre-
nha de De (iaulle. que nâo leve medo dc rolo-
car os generais rebeldes perante a Corte Mar-
ciai, que os condenou. aliás, a penas modera-
das, mas indispensái eis para que não ficasse
impune a mais perigosa das indisciplinas; r
expulsou do pais o demagogo.

CONTRIBUIÇÃO DA
UNIÃO PARA
AS AUTARQUIAS

Pois a Steads informaram
quo Ruy fora o primeiro a to-
mar, em publico, a defesa de
Dreyíus. F.Ie não acreditou e
refutou.-- Fui convencê-lo -- diria-
me Baptista Pereira, o genro
de Ruy — que sc achava na
Conferência. Quando? Em ju-
nho ou julho de 1007. Mostrei-
lho a documentação; Levei-lhe'" 

DiUrÀ DAiUICTi C i' 
~l° diplomata português Alberto

BANIU DUAVIjIA ), A. |de Oliveira, que representava
Cm» fiimpliu.i. oríaniittçli.i bancária.;o seu país na Conferência.

Este contou que pouco antes
estivem em Laüsanne, onde
rleixará n Senhora cm trata-
mento, e ali também visitara
Drcyfus. recolhido ao mesmo
Sanatório. Conversaram ambos
sóbre a Conferência c Alberto
oe Oliveira aludiu aos diver-
sos chefes dc Delegação. To-
cou no nome dc Ruy, lembran-
do logo que o diste nâo podia
deixar de ser curo à grande
vitima dos racistas e ultra-
montanos franceses. Sem dú-
vida qu*» o era. confirmou
Drcyfus. E se não fôfse a saú-
de precária, já teria Ido a

Frederico (Haiti agradecer do viva voz a
Sousa Vaz; dpfrsa que l'!uy fizera rio sua

"HABEAS-CORPUS"

REQUERIDO PARA
SETE OFICIAIS

Foi distribuído á 2a. Vara Cri-
minai o habens-corpus impe-
t-rado pelo advogado Dcoiiclo Vas-
concclas. em favor do cel. proíes-.sor Amónlo Joaquim Figueiredo,
tenente-coronel Jeferson Correia
de Alencar Osório, majores Cor-
rela Mina. Wlhnm SlOCkler Pin-
io, Foi nando Riske,
Augusto Siqueira e
Pamplona e cap. Fablo Mai cio inocência. Mas esperava võ-lo
Pinto Coelho, presos, segundo j em Paris, depois ria Conte-
aleea o advogado, pelo cel. Ardo-[rêncln,

CONFIRMA-SE
TAMBfiM EM S. PAULO

SAO PAULO, 1.0 (Su-
cursa!) -- Sabe-se agora
que o sr. João Goulart
manteve contato telefônico
com o governador Carvalho
Pinto, asseguiando-lhe que
concorda em aceitar • a
emenda parlamentarista dos-
dc que seja garantida a sua
posse na Presidência ria Re-
pública, como determina a
Constituição.

Essa foi a Informação
prestada ontem pelo chefe
do Executivo paulista du-
rante a reunião que msnte-
ve no Rio com as ministros
militares e eom seus colegas
dc mitros Estados.

O sr. Carvalho Pinto, du-
rante o encontro, defendeu
a posse do vice-prèsidenlc
da República, embora reco-
nhorosse a necessidade da
adoção da emenda parla-mèntárlsta como meio de so-
luclonar a crise polltlco-ml-litar que abala o pais. Nes-
se .sentido, expôs seu ponto-de vista, consubstanciado
no respeito á Constituição,
com a posse do vice-presi-
dente, n preservação dos
sistemas de segurança nacio-
nal vigente; o, se necessário,
para alcançar esse entendi-
mento, a alteração da Cons- .
tilulçáo através d3 emenda
parlamentarista que tom a
própria concordância dó sr.
.loãir Oqulart, conformo lhe
foi oficialmente comunicado*
de Paris.
CUIDADO COM ELA

dai ndo mereciam jt vou "eram'fabricadas" nnt "labornfórloi"
oJicia.it.

DEFESA
DA DEMOCRACIA

O major Newton Santos, ex-
presidente do Diretório Regional
cln PTB paulista, esteve ontem
no Pio, para conferenclar com
o.s membros da Comissão Exe-
etitiva Nacional do PTB.

Revelou o político paulista
que estão sendo organizadas,
em seu Estado, "cruzadas da
defesa da democracia". Elemen-
tos partidários e a spartklárto»
estão se deslocando para o Ia»
terior dc São Paulo, ecnritan*
do o povo e autoridades muni*
ei pais á defesa da Corwtihisçi»
ameaçada.
PSII MOVIMENTADO I

Pessedistas do Estado da Gusa».bara continuam «m Mario parta»-i.cntc. na »ede do fr«mlo a frupolvolantes percorreram os diretório»
e iilbúrbios do Rio colhendo «tal»natuiai para o manifesto qu* en-tem foi dado a publicidade.O sr. Augusto do Amaral Peuia-
t.i recebeu vários presidenta* d*Diretório* Distritais, todo* «nu»**»-
tando solidariedade à alta d!r«<tUdo partido • aa* «tforço* pela ma-miUnçan da legalidade.

O ministro da.Fazenda dc-
signou os contadores Otelo
Sarmento Serra Lima e Álvaro
Brandão para, sob a supervi-
sáo rio coordenador Raimundo
de Azevedo e Souza, auxiliar-
técnico do seu gabinete, com-
lorem o Grupo de Trabalho

feira'.' As autoridades monetárias têm recursos
¦ para esterilizar prontamente esta emissão adi-
i cional do papel-moeda e mesmo limitar os
i saques dos depósitos bancários. Basta uma
j Instrução da SUMOC, exigindo a comprova-

ção das empresas para retirada» e estabele-
rendo um critério para retiradas das pessoas
físicas, bem como fazendo refluir, na época incumbido de promover os cs-

.tudos necessários quo deveruooportuna, rios bancos para o Tesouro o sa-|ÍUIld;imcnUi!. anteprojeto de lei
cario pelos bancos para atender seus clientes, visando a quo a contribuição

Estamos numa fase delicada e gravo. O da União paia a.s autarquias
pais espora que as autoridades monetárias a «&££>**$*$UC°tó
compreendam em toda a sua latitude o «pie- tam o seu pontual o efetivo
sentem uma solução que permita seja supe-jrecolhimento.
rada som afetar a estrutura econômtco-socla
ria Nação.

Bravura e falta de banho
QUEIRÓS FILHO

! SATISFEITO COM
OS RESULTADOS

vino. í:stc. porém, nas informa-
çóe.s «firma nfio estar nenhum
deles detido, mas corrigiu o no-
me do major Ri.ske. dizendo que
ht escreve Rlff o ninda que •'¦we
major t o mesmo major Correia
Lima.

REITEROU

Com efeito, os dois mais tar
de se encontraram.

sy$eko;já EST4
DE POSÍt: DO"HABEAS-CORPUS"

Tunctoüfiiio ria SÓssÉro] Cri-
minai do Tribunal de Jtistiç»
entregou, ontem, às 9 horas da

,. manhã ao gercnal Sysenó Sur.-i..,! em^or. dwta nü-ior. q«.;mento 0 pedicb de inforrrtaçóestrona.mtr nn onda d. 1180 quito- sóbre „ ^eas-Corpus". im-efcof, vm <. *5Prr..utu»ido, n<u pe-j..,^ pelo ministr» NelsonMima* hora.», em dl/undlr uma Hungria, a favor do nosso com-'«ns ds noticia» alarmante*, cujo panhelro Luis Alberto Bahia,objetiuo ninguém *nbe *o certo, diretjor-redator-chcfe do Cor-otxttm, por txtmplo, noticio» re\0 ria JlfoTihd, Segunda-feiraoue o ir. Cario» Presiei uavin, próxima, já com -as informações«mo investido no comando da!prestadas pelo general Svseno,"Briomirt rorminr", força recru- a 3.» Câmara Criminal, sob atadd no «do da populaçdo • onr presidência do <1.'sembargador
n. Vicenic siirrtrr, bljtpo <ií Oliveira Ramos, julgurá o "ha-
Porío Alegre, havia sido preso. boa? coipus", requerido peln ex-

.Um.» tnr<tc, "reuelou" que um ministro do STF em face da
Convênio lni Incendiado, rio Klo ameaça do prisão que paira sô-
Grande do Sut e i/ue toi» epi«o- bre o nosso riiretor-reJitor-
rilos comecdpam n dcsrofitemar o chefe que. não acatando as oi-
afiiíTíii .vatiiodo i.ooe.t, coman- dens rie oficiais rio Exército, de»
ci.mtn rfo ;/; KrOcfto. terminou a impresjão do Cor-

sem qualque*

O nve.smo advogado reiterou no
juiz Danilo Rangel Brigldo, da
13a. Vara Ciiminul o pedido de
habeas-corpas em favor do ope-
rárlo Manuel Gomes dos San-
los, preso na Invernada de Ola-
rlí, wbre quem o cel. ArdovkiolLondres, le
informou náo estar mais prêÜO Céltó lottro
naquele local. O advogado rèà- curlçüsc et tnter-issante pourfirmou a prLsáo de seu cliente, iIa'dote á laqtielle elle -a cté
esclarecendo quo o sr. Glovanllccrlté",
Rbmlta o uma das te/itemunhns, William Steads não era fácil
désse íaio. pois esteve eom Ma- dc se convencer. Já antes, éle

fura tnt/tncíonfce do noticia- rp'° da .Vfanluí
O que Baptista Pereira dizia. J rio, pois elementos que trabalham 'Censura,

estava certo. No »Cll livro j «a própria orpanttaedo íiuernm a
Pomlio* Correios — ed. de i cautela de telefonar para os jor-Coimbra, 191.1 -- Alberto de ; nr.li In/o.rmando qve , *»sa»' «oti-
Oliveira reporta-se ao caso. |
Dreyfus, em Souucflírs et Cor- |~ro.sppiidonce — 3aI ed., Gras-
set, Paris ~- confirma ter lido
C guardado um opúsculo intl-
tulario Le prcmtcr plaldoper
jiotir Dreyfus, acrescentando"qui otait uno lettro quo Ruy
Barbosa, lo grond homme
d'F.t,it brésilien, éerivail dc

7 janvier 189.5.
est exlromcmcnt

CRIADAS DUAS
COOPERATIVAS NO
ESPIRITO SANTO

Caça e Pesca
com acordo e:
fiscalização ^

Acaba de ser firmado acordo»
entre o Ministério da Agrlcultu*

.. , ra e o Estado de Sao Patüo, vt»novas cooperativas -j- íando ao e,tudo. orlentaçio e
fiscalizaçáo na caça e pesca na-

SAO PAULO, 1 (Sucursal)
Ao regressar esta noite do

Fatos interessantes, não e? São. Pois o
Brasil está cheio de argclianos. Temos nossos
coronéis Argouri e Broisat. Temos nosso de-
magogo Ortiz. Temos nossos generais Salan,
Challc, Zeller.

Só nos falta uni homem com
ferrenha de Dc (iaulle.

a \ ontade

E' desesperadora a situação do abasteci-
mento de água no Estado da Guanabara, Do
Leblon á Penha, a população sofre a humilha-
ção diária com a falta daquilo que representa H\'.' ° s!'- ty&QS .Fill,(' rlnc-

... , ,.. „isifieou de satisfatórios os rc-,» mínimo básico para que uma fumflia possa 8Uitadós da rctinifio que. eomo
considerar-se em condições de sentir-se cm:representante do governador
ambiente de higiene c dignidade. Carvalho Pinto, manteve com ri

Enquanto o drama da imposta ímundicie °* governadores Carlos Lacer-:Teiefoi' .... . cla- Nci "laK»<- CelSO Ramos,'DEPT.ocorre nos lares de todos ns famílias cariocas, juraci Magalhães e Magalhães
os responsáveis pelos esgotos domésticos en-j Pinto.
gorgitadòs vivem em frenesi nos corredores i
palacianos do governador como viveram seusj
últimos dias o.s áulicos do nazismo nas ante-;
salas hitleristas cin chancelaria de Wilhclms-1
Inisse. A eficiência é medida pelo tamanho
dos trabucos à cinta o pelo tom dos berros.

Os militares incompatibilizados com « vi-
da da caserna e aproveitados em rendosas si-
necuras estaduais -dáo desse modo ridículo es-
petáculo de bravura vocal, compenetradamen-
te contida pelo sr. Carlos Lacerda, entre ad-
mirado e grato.

miei naquela dependência poli-
ciai, antes de ser posto em llber-
dade.

Correio da Manhã

Acerto
Já são conhecidas as cifras preliminares

das exportações de café em agosto: 1.970.000
sacas. Só em Santos exportamos, no último
dia de agosto, mais de 300.000 sacas. Um rc-
corde que ultrapassa em mais de 60% o re-
corde diário anterior.

Na Bolsa dc Nova York, a tendência, do
mercado a termo, é para alta. Enquanto que
o de entrega imediata continua firme.

Sáo dados que mostram que apesar
dos acontecimentos políticos, continua a tra-
balhar afinado o setor econòmieo-financeiro
da administração pública.

A firmeza quo o sr. Clemente Ma-
riani vem imprimindo aos assuntos da pasta
da Fazenda, permitiu se continuasse a am-
parar a política eafeeira num momento em
que qualquer vacilaçáo poderia pressionar o
mercado para ¦ baixa com repercussões ln-
calculáveis na receita cambial e na economia
brasileira.

Mas não se pode deixar dc registrar tam-
bém, nesta hora em que se colhem os pri-
melros frutos, o acerto da políticu eafeeira

Cartas à Redação
"0 

grande silêncio"

Tópicos & Notícias
0 problema dos bancos

Reúnem-se hoje, no gabinete do mini;-
tra da Fazenda, as autoridades monetárias. Ê
• eontlnuação da reunião ontem efetuada,
quando o sr. Clemente Mariani e seus auxl-
liare» diretos examinaram a situação econõ-
mleo-flnanceira do pais diante dos últimos
acontecimentos político-rnlütarcs.

Vários assuntos foram examinados e ho-
je serão reexaminados. Destaca-se o da pa-
rallsação das atividades bancárias. Para im-
pedir que o recrudeseimento dos ncontecimen-
to* político-partldários crie um clima de apre-
ensio • desconfiança capaz dc se traduzir nu-
mi torrida generalizada dos depositantes, ai
autoridades monetárias vêm encarando a pos-
sibllídade de ordenarem a reabertura do» ban-
cé-è somente após a definição total da situação
doi últimos dias. Afirma-.«c, ainda, que para
fortalecimento desta decisão vem contribuiu-
do O fato da data da posse do sr. João Goulart
çjtar marcada para n dia cm que deveriam ;çr
reabertos os bancos. Adianta-se, também,
as autoridades monetárias vem enfrentandi
problemas de ordem material pnra fornecer
o numerário requerido pelos bancos para rei-
niciarem suas transações.

Todas estas causas sáo válidas, Anall-
sa das isoladamente podem mesmo justificar o
adiamento do reinicio dns atividades bancárias.

Mas o problema não é tão simples. Os
Consecutivos adiamentos da reabertura das
atividades bancárias vêm se refletindo num
crescente estado de apreensão c desconfiança
com profundas reperctissfies econômicas e so-
ciais. No primeiro caso situnm-se: motivação
para uma corrida bancária nrrasadora quan-
do reabrirem os bancos; redução e até mesmo
paralisação de certas atividades econômicas
pegadas de surpresas com er.ta constelação de ; de figura. A explicação potle ser achada no IJSÇj," i%"nbraçc7. O.')'Mau
feriados bancários e que náo podem contar fato de ser possível encontrar Ürn interesse |cj0 caminha dc Lacerda
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Nunes. José Salvador Gigante, Ma-
nocl Morley, Mário Slmfles Goncal-
tes, Pedro José de Souza, Sebastião
Lincoln.

lavia contestado a Santos Du-
mont a primazia da diriglblll-

[dado aérea, cOnsigndndO-a aos
irmãos Motitgoirier. Felizmen-

Ite, melhor informado pelo bn-
rão rio Rio Branco, principal-
menio polo velho Peceguciro
do Amaral, a quem, talvez
houvesse consultado, mudou de
opinião. Deu a Santos Dumont
0 que a éste pertencia, e fèz
de Riiy n primeira
Conferência.

figura da |cruzeiros

João Puraguassú

Cooperativa de Consumo rie
Sauaçu, no Município de Ara-
cruz, e Cooperativa de Laticí-
nios de Colatina, Limitada, na
região do Vale do Rio Doce —•
acabam de ser criadas no Es-
pirito Santo.

A Cooperativa dc Laticínios
de Colatina, que congrega S2
pecuaristas da região do Vale
do Rio Doce, obteve do gover-
nador Carlos Llndenberg finan-
ciamento a longo prazo parn s
construção da usina e «quisi-
ção de maquinaria destinada à
industrialização de leit* e deri-
vndos. O capital inicial «ubscri-
to foi de 1 milhão e SOO mil

quelo Estado, em regime de co-
operaçáo. O acordo teve em vista
a necessidade de tornar mata
amplo e efetivo o fomento da
Indústria de pesca e de caça, den-
tio de normas racionais.

A Divisão de Proteçío e Pio-
dii.;ao de Peixes t Animais 611-
vean-es elaborará, anualmente,
plano de trabalho com a respec-
tiva previsão e aplicação de nu-
merárlo. Esse. planejamento, de-
pois de aprovado pelos órgãos
competentes da Secretaria da
Agricultura de Sao Paulo, serjfc
também submetido á aprovação
da Divisão de Caca e Pesca, do
MA. - f •

"O grande silêncio", a seguin-
te carta do m\ Breno rie Al-
moida Magalhães, carta que vni
respondida, no pé pelo próprio
jornalista: "Em sou artigo, rn-
ferindo-se no seu venerando
avó, o. ministro Sebastião La-
cerda, há o seguinte fragmento:
— "éle um velho — a.s amea-
ças e as imposições da ditadura,
em favor das cadetes rebolados
na Escola Militar, no 5 de ju-
lho". Naturalmente V. se refe-
re ao habefls-corpua impetrado
por Temístocles Cavalcanti, cm
favor dos jovens cadetes disci-
plinarmunte excluídos daquele-
estabelecimento, pelo ato. de in-
disciplina de ter acompanhado
os oficiais instrutores, no dia
5 de julho de 1922. Nessa oca-
sino, náo havia ditadura: o
pnls funcionava normalmente
sob a Constituição de 24 de fe-
verei ro de 1(191. Um abraço."

N. da R. — St7Ji. Funcionara
normalmente" sob uma Cons-

tituiçâo 'que nAo era: rpípcifa-
da. Tat como agora. Tio nor-
malmente que jd hoiiucra a re-
coita do Fone de Copacabana
e da Escola Militar. Tão nor-
malmente que havia prontiddo,
estavam lechadas as reparti-
çoes, corria sangue em Copacar|s»uà^cír»eter^irVo1tÍ5"tai
oann. di.«ol.Jia-si? iii.oni/csíaütc; cs

O Banco do Brn«il foi auto-
rliado a colocar á disposição
do governador do Território Fe-
deral da Amapá a importância
de Cr$ 230.242.620,00 pnra nten-
der a despesas decorrentes do
Plano de Classificação e da Lei
de Paridade nos servidores, no
corrente ano.

1.200,00
700,00

1.300.00
700,00
ano.no

10.00
20,00

10,00
20.00

13.00
25.00

' * * * ''

O Correio da Manlil nfio aceita
matéria redoctonal paga que n3o

— traçaria pelo presidente do IRC, sr. Sérgio Ar-!a pafa de cavalo, o Congresso que eventualmente apareçam not
quei ' 

,' . pressionado pelos beriiarrti.itav-exto» de noticia» ou comentários.
„j„ mando Fruzão. conrerfio nn imi'1-rim n e«!ndo N"" citado» a juízo exclusivo d.ind0 &n<38La "L.MSn^A,?ffi redarto pata melhor clareza d»

Dois mastros
E' interessante assinalar a posição dos co-

mentaristas internacionais com respeito à con-
feréncia dos neutralistas em Belgrado. Quan-
do da primeira reunião preliminar, quase to-
dos sc limitaram a olhar o caso como um fato.
Talvez um fato novo. Não faziam comentários,

dè sílio acciio pela dcbilidàdi
aos parlamentares. Tão nor-
malmente que a sessão do Su-
premo se rcalirara «ob o Impe-
rio da intimidação, a ministro
.Sebastião de Lacerda so/ria
agravos pessoais pela sua cora-
gem e o Tribunal negava ha-
beas-cornus ao uice-pretidente
da Republica, J. J. Seabra, "es-
bulhdao
Congresso"

matéria tratada.

* *
OS ORIGINAIS ENVIADOS PA-

UA QUALQUKR SEÇÃO (INCLUSI-
VE SUPLEMENTOS NAO SERÃO
D""OLVIDOS. MESMO QUANDO
NAO PUBLICADOS.

? ,*,'¦»
exceto naturalmente aqueles que desde os
primeiros momentos, se comprometeram COmlEpffdcíü Pessoa. K era pre.
os não alinhados. ÊSSes viam no movimento' Maurício dc Lacerda. Tão nor

VERBAS PARA
SERVIDORES
NO AMAPÁ

Imagens da hora

RESUMO
Tembs assistido nos últimotiOMOVcrno t local\t. natjonal) *j

ííía.r d luta (vitoriosa) tio govirÁgramou para logo mais. TrísMi
no, contra a ertlttn. Onde há nhlrcts viandam- retidôx **MnU

cjrèsso r deitam manifeslot^mn-
de qijt, não vão con-i-fotêal*

-.r/íírfo | tç;» mandatário'da Xáçâò, TjM

COORDENAÇÃO DE
TRANSPORTES
PARA A LAVOURA

Por nto presidencial foi cria-
do o Grupo Executivo de Coor-
denaçáo dos Transportes na Co-
missão de Amparo à Produção
Agropecuária (CAPA), para o
fim de estudar, propor, executar
e controlar a execução dc .me-
dldas pnrH melhor aproveita-
mento do sistema de transpor-
tes, com vistas à distribuição
regular dc produtos básicos de
alimentação entre as várias re-
giões do Pais. O novo Grupo é
presidido pelo presidente da
COFAP e Integrado por titula-
res e representantes de várias
entidades governamentais c pri-
vndas. Alem dessas finalidades,
o GET deverá examinar tabelas
de tráfego c calendários de es-
calas, njustando-ás às variáveis
necessidades de transportes das
diferentes zonns produtoras.
Dará rceulnridade do abasteci-
mento cíh País.

PAGAMENTOS
NO TESOURO

Pensionistas
A Pagadoria do Tesouro Na-

cional efetuará hoje, das 9 às
11 horas, o pagamento dos sc-
guintes folhas do 12.° dia útil
da Tabela:

Diversas pensões reunidas.

tranqüilidade, segurança, traba-
lho, irrompem agentes do poder
público f drstroem esse
de coisas, flá ruas rm qut fi pressão dt qut estr venha a Sh-
proibido passor clc autüinórcl} plantar a desordem no pai.nf. m
como se isso fosse crime. Casas,iinplantam dtsde já tlts mftté>s,
com sentindo ii porto, t não são\com primor. O Congrt$so\dtsli-
forlálèsas, mas redações dc jor-
noi, que ninguém pensaria tm

btra em anibirntt dt ptstdlplfi,
entre infarlts, t na /.rfiftfiiBni¦Illl , IflfK ll I MJ/ Ml m» I-* lêvse» is» l ***¦.".-* m

invadir. Xas praças t jardins tat st ter ama.tsado t jogadf à

públicos, tssas mulheres t crion
ças tonendo para todos os lados
fogem do pau t do tiro. Insti-
tuiii-st o esportt da caca aos
pombos pelo gás lacrimogêneo.
Jornais são impressos t logo
apreendidos; no dia seguinte \
voltam o ser impressos t a ser\st)am
apreendidos. Aviões que pausam
são vasculhados puro ver st \w-
les st tscondt — um "gtingstei"

acossado pela policiof não, Cf»-
ce-presidentt da República. • Os
bancos, cujn instalação fora ts-
iimuíada t favorecida, são ft-
(liados dias seguidos, para qnt
ninguém tenha ou possa obitr
dinheiro; prefert-st fabricá-lo As
pressas t usá-lo tm dtsptsas dc

ctsla feito bolinha dt paptL Tf o-
pas t armas dc gutrra são èfs-
fiathiiii.il para e Sul, m -í«*SÍ|(>-
ter o txircilo inimigo, qm ffi»
txistt; t não t.rislindo, tombòit-
rão contra os próprios tarnãfa-
das dt armas t o povo, qut 'i*-

t> simples cumprimento
da lei.

V.stá i, tm resumo, a situaçü*
da- República dos Estados l:»M^
dos do Brasil, na manhã dt st.
ta-ltiro, tm qut tstrtvo, t í
f parlicidarmenie o estado
listado da Guanabara. Estam
acuados pelas autoridades, qié
voltam a vtr um comunista tm
cada indivíduo, mn agitador /sji
cada transeunte, um ptrigo t

emergência — contra a p,i:. ÇiAcada jornal, uma bomba tm
daàães são tirados da cama e''da palavra, um crime em cai
trancafiados sem culpa. St if»i|consciência tranqüila. Boi firo
militar pede respeito ,i l ensti-
iuieão, i preso, de acordo, aliás,
com a sua própria t antiga rc-
ceila, em ves de se considerá-lo
recuperado. l'm porta-aviõts que
custou os olhos da cara t muita
dor dt cabeça, t qut ali hojt
não st sabia ao certo- como de-
veria ser tripulado, passou a ttr

bidti o ordetll, por ordem snp,
rior. Poi proibida a pos. A TcmÍ-
tituiçâo tstá proibida como fr.tf-
fa sttln-ersivo. A lei foi aViiVrTl-
da fora da hi. Mas o parlamcti-
tarismo vem ai, t st 9 parlamtiÇ
tarismo tambfm não fòr </*•<•/*
raa4*, fora. dalti t da riviUsaçãb
cristã, tsptrtst qut ilt rtaiisk

ilagrt de dar jjuisà « qu<ffem seus direitos pelo Diversas pondes reunidas, , ,, - t/,(V,'rt/,. f poHa-PrtSOS.Yá^mikgre de dor juír.o a at
>" dominado peln ST. COBRADORES AUTORIZADOS A |ii."s 6.101 a 0.10C: Montenin | ,i ', ' , ' ,- /f.y f(
Pcasòtti f- era prest,] RKCEBEB KXCLUSIVAMENTE 'Militar da Guerra. n.°s 1 .i\0 \ As donas de casa, pela MaH/lit, O ftraeu ou nunca irir i<

ASSINATURAS DOMICILIARES I ;| 7 <,•)()
#*jioi».> > Grfi*r*ÍI)fl ctfilt&to S**niiii ¦/--¦ 't

que se prendera\jatm\t Hoèha. HárqoWo Cardoso. CW-"• '"'*''¦
¦ ¦ marechal Hermes joio de Deus Pereira, Antônio Cer. „.„..._-„„„.,muralha salvadora entre os dois blocos em queU>ór |l(7,.rr (ironseliindo, rom o queira Filho, itio Martin» «ir on- PAGAMENTOS

se divide o mundo. Os outros olhavam, Ci.ibd Militar, por isso fecha- ^cira, Manoel do Almeida, Mattos,

lutelighí

uma força de salvação, algo assim como uma malmente
lambem' n

1 1 rtn "n rmmnatli, A Cr,»tlilliirõn" HorfClO Lopes, AmIíu.iii AlVCS BÚ- P,ir kpi- sábado. lUIOAçora, porem a coisa parece ter mudado «o, O mufito a r°""<x "V<0-<uM„. ArJ)dn Mirio sal.mso. J6leLu.?!aí'I SSSShl™?

Pensão ria Guarda cheiram o or e indagam ao ven-uinn a quem precise,
535'. ,i0 S( podem au náo mondar osicia e austeridade oos foliticol'garotos 

ao colégio; tm scguitia.\disciplinn aos chefes milftms.JS
chispam parti os mercodinhes tUriitnros mil 00 tiosiô" ainadpEXTERNOS

Lota o Correio da Manhã dà 'IV\?'; A"Ml.dn. ^ânn,, SafV„r",,t,0' ftSJS i realisadoi pogarnenloi fora"" Mallzla. Aurl Lopes da Costa, llson, , , VlfnliMeln rinrl- Ijote H* Soma. 3tiritlmar» Ferreira e spde do Ministério da

scrao
da

Fa-
11;...:- ov. nrandáo ízenda.

frii/nm iirirniíi/iir 11 qualquer'•preço o máximo dt provisões dc
hora, porque não se snbt o qut

Brnsiu Eoço votos.

c, £». a, ;
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Emendar Constituição
é validar ilegalidade

Trístáo de Ataíde em carta
aos jovens: nada de golpes

deputado Híbrida nbssa veemente reação a em
;. violência, h f w rto de rorça;

IHIMINOSOS
BRASÍLIA. l.° (Sucursal) - O

fàssos, da UDN de Minas Gerais, disso hoje quc os mi
nistros militares arroftaiam-sc a condição dc corregedores
d& vontade do povo, pretendem pôr-se acima da von-
tade popular, da Justiça Eleitoral, do Confesso. "Os mi-
«istros militares — afirmou o representante mineiro —

tio 
'infratores da lei. incidentes em figura criminal e su-

jeitos a responder por essa violação". Acrescentou que o
Congresso não> pode consentir na fraqueza dc dar apa-
réncia d<^ legalidade a atos desvairados, aprovando,
agora o parlamentarismo e que. se capitular, não tèrú|sas
mais razão de ser e será fechado.

i|llr à»
"^ ' '" ¦ ELEITO pública é êlè; tia qualidade de'*-: I. lòafyiesidtítUí, que deve P'«-'-

Comentando na te^ã u' de ho- tirich .-la a.é o fim dp qÜinqüè-
je da Câmara dos Deputados, nio. E nessa hora que surge
comunicado dos mihisu-os mill- in pplnadranenle ,a tmpugnaçao
(arai vetando a posse do sr. I nos ires ministros ml Mares, fun-
Joio Goulart o deputado Ga- dada em simples afirmação de
bflel Passos (UDN-lMG) decla-,que è mconvemcn.e a sua In-
rou qüe o vice-presidente da] vestidura no alto carga,
República tinh.V.irío eleito num' Qual o dire.ito que lèm esse.

pleito em cone •nencia com ou-íniililaies de se superporem *

tros candidatos
maioria de sufr
«leitora 1, julgando
•"- aduziu — di
presidente da
«h.qüinqüênio tm curso. ¦<¦¦•<•
'ciste 

Cíang. «so — prosse:1
guiu o-.parii.mcn.nr —, nesta
ataama sala, d:'.!-lii? poase no
mesmo cargo. Em 1'òlaçSo a to-j
das estas fase.. q.;c vâu du can-1
cildato «0 " vice-priv. ism'iv u.< j
Repúbliç., nenhuma objeção

ü sr. Alceu de Amoroso Lima (Tristão dc Ataíde)
'cln Academia Brasileiro de Letras, professor-ratedrutiro
ida Universidade do Brasil e líder católico, escreveu cariai
aos estudantes brasileiros comentando 03 últimos aronte- j
cimentos, condenando OS golpes e as quarteladas è preco- ícRiua

[nizàndo a posse pacifica do sr, João CSoulart. A carta

Fidel exorta o Brasil
à luta de guerrilhas

DEFINIÇÃO

"A meu ver, a hora qu* esta-
mos vivendo exige de todos ou

PROTBSTO

"Oia. nào podemos admitir
que a violincla. vinda de onde
vier, aob qualquer preiexto, seja
um poder legitimo de substituir
uma renúncia. Nio podemos ad-

NSo podemos concordar rom ü|tem n seguinte teor:
parecer d« Ilustre ComlssAo Misto,
quando slirm» <!"• estamos num
estado ile força, N><>. EltaiTlb» mim
pitado di> direito eili que I'* Vio-
incises d» Conitltulçlb « dns leis.
ate mesmo Infra .Jo d» lel p»n*i. brasileiros e de modo especial oa
Pur mnis violentai q»« sejam e«-1 mocldade. e. de modo especial»-

InfraçOes ela* n.o descerac- straó. da mocldade católica, que Imitir golpes nem quarteladas. A
itrliam o rstsdo de direito, desde pm tudo deve agir de acordo com;consciência cívica do Brasil ext-

taitltulçOí. continuam a M princípios da verdade e da'gr que e*ta era seja ultrapassa
funcionar; ks Kimd.nreut.iis. a J.is-; .Justiça — «st» hora exigi uma I da. Cumpre
llça, a Congresso, » Admlntstráç.u. 1 olftra dstlhlç.q. K.-aa tlcfinii;. o,'.6d.is
•utiin i>«!«. o» mimsiros militar»» f0 pode ts.' no sentido d« sfcrení(Brasil protestar

rt,. Infratores da lel, poderosos ln- acatadas V leis constitucionais:processo extrali-gal de «oir umf n- r_„.„r,
Incldentis tm figuras n.-'<j<, pais. O ar. J.nlo Quadro» nfto jsubstliuio ao gr, Jànio Quadu*. l0m MW'art,

iujeltos a rtapohder por rcnurióTòll foi deposto. EstaiA mxlísde católica, roír.o a iô-
essa violação. Mas o «tado cie dl-U quí a a verdade. A Ju..l(.a;da a mocldade brasileira, capa
relto perdura,, perdurai, enquan-1exigiria sua repofiiçAo no poder,
to tivermos fí>rÇK para aíiri». r o nias, desde que éle se afastou do
Direito * pugnar pel.» efetivava» deI pais ,. expressamente, renunciou
suas lançQei que vir.» muis eedo,Jje Q^elio ao l-a.go de presiden-
uu mais tarde. tte da República, só bà uma eo

HAVANA 1 -- "A 
política independente que Ò Brasil;Brasil, que mantinha uma das

estava eiii contradição com os interesse, dos Esta-M*. «™«* Posições a respeito

dos Unidos" — declarou hoje o primeiro-ministro Fidel10*' u"''
'mpicn.u 

pela rádioCastro, numa entrevista concedida a
oficial de Havana. Castro culpou os imperialistas ameri-
canos e os "elementos reacionários do Brasil" pela depo-
siçáo de Jânio Quadros. Referindo-se à situação política
do Brasil, Fidel Castro instou os brasileiros a considerarem
o exemplo de Cuba, que organizou uma luta de guor.il.as
contra um exercito sustentado pelos Estados Unidos.

Qualificando tle "indiscutível" 0,qüè a política americana , parn
direito de Joào Goulart em assu-jrnni o Brasil "tem sido hipócrita
mlr a Presidiaria Áo Brasil, o pri-1 e velhacn".
meiro.ministro cubano ffz um apé-i ('Washington — disse Castro —

procurou mudar de tática c pro

fr» tores.
minais <

e.consesuiao ,; > i t.id pupala a jt.Mi.n , Congrtll0 ,»,_ reagindo e rea.jlu ,0 ^m, de a__.6ldo com a nacional.
ag:os. A justiça toral, ao t ongressi, | ara pei nJo drmo, conltn. v^.dad7^ t.OTn a jmtka: «er pacifica do

esse Pleito turbar 
p 

tU.>dob ramanld etm «f in|llUr„ 
„ wr6|uern ^|la:lclo . „em dé dirílt0. neçúbllca n

piomou-o vlcq- exel-clclo de funçfies wyW» „ rilrf,l0 d, depor pre8ldênt*a d>S . .-eu substituto legal? E'j .enuncia
Republica para|« regJiaaas nn uqnsuuuçao RepübljCgi d, «impadl-lqs", pois „ sr joj0 (i^.iti.i uun remos ldem e é c

nwtle momento a
... «Ó^«gggiU^g,5g||é pelo radio ao. povos latinonme,.contia tiiialque. !r.(.'hos ^ ^ ,e áfi||dà'Hzèm méleu nà Conforfincla de Punia

dei Y.ilc . iudar a América Latina
coni milhões de dólares. Mas min
conseguiu a con.ocaçio de unia
conferfináln de chanceleres, dirigi-
da contra a llevoltiçüo Cubana,
pelo quc teve que se lançar pc-
los caminhos desesperados do gol-
pe militar contra o governo do

CÓRHEGEDORES

£•. idwitfir.cn e, 'os 
srs, minis-

•o.; inlHtàres s; e::cede.uin pt-
.. osair.cn.e, assumindo peran-
c a Nsçãq c a hlsiôrin, unia
oaponsablirdãoe In sustèntávc

t^ue JA una \rr. O rongresto rnn-
íenllii na fràqUtfS de d.n apsrén-

a vaga deixada pela
lmpoata ao ex-presi-

 j caminho da Verdade
'ie saber se è5e'"«éntíbr t$m otije <i» Justiça, que a mocldade em
náo capacidade pma exerce; o,peso d«ve conclamar: a que ser»

V.I.HACAIIIA
uma palavra decisiva nesta ho-1
ia grave, p»r» que o Brasil ver-! Acusando os Lslado» Unlitos e
dadelro poisa prossfgulr no ca- ias "forcas reacionárias" de have-
minho das Instituições livrou pa-jrem provocado a renúncia de Jâ
i* um pacifico desenvolvimento mio Quadros, Fide.1 acrescentou

No momento, a posse J
vlce-preildente da'

cia do leü»'ldacíe aos ain» d*svat- CRr«0 d;. p;jsiiietiie. K' o vl.e-,, ^t um Brasil coero. pacifico e

Oficiais presos em navios
cia Marinha. desde dia 27

raüos, n.aj a<"t» iuu concqraa em 
p,.ejidente!,«-.d.r r.a mesma piitlea ct,n\r.> ai jmpòjiai. Ò,

instituições republicana»". ];.„e 0 s,js senfto a vlolí-ncls." I— ts) Alceu 4e Amoroso Lima."
i»»M Desde o dia 27, estão presos o incomunicáveis no" navio-transporte "Custódio Josó de Melo", da Marinha de

PA1U.AMENTARI3M0

O sse,
Passos;

a seguir, ii (isbiel

rtr^oüt. rims presidente ds
OCdldOi do rXPl

sbftiu perturbadora do proces-ldo corretfed3res da vouuoe do

tk democrático .-.té a investi- povo. condição que se arrpgxin,
SJra'do sr. João Goulait no apoiados aponus nn torça que
cftsaode vice-presidente da He-'a Naçfio confia às cwsses ar-

pública, em cujo exercício sa madas, pau a dmesa pq Cons-
encontra presentcmen.e Sem i tituição e das msJtuiço.s de-
rfuViinguem" impugnasse QuaM mocr&Uç&j, e nunca, par. se
auerrato aeu. e'air.oa como \i-, volta: e;u oniia elas. t) Gon-
«ts^ésidente da Republ.ca. pa.-lg.c.to e um poder desarra do,
t»u- em milhão rio góvôrno par-kiie >o ifo inie.iu enionira (ov-
ra o e.-i.angeiiu. Q.:andj se çü e P3;',e;.o.-Hjjt cOnseqüèncta,
ãbreyaga ha-p;esidèici. da Re-Uú Ho\tíbedo põd«nos íunoai

Mazzilli iUÍ«rina: JG

pode entrar ito país
',' 

BRASÍLIA, 1 (Sucubal) - 
Ço«be 

ao sr. Anor 

BuUer Maciel, constütor-juwdjço do Ministério da Justiça, ue pr(1>na ocorrer seria quedas
oferecer o parecer,; que, à guisa de. informações, o presi- de g,binete. que sio pYevistoa e r««

d«nte em exeicico Ranieri Ma/./iili encaminhou nó-fíiínls-Jfuiádei >«» prõprlò redima p«ii»-

tro Hahnemann Guimárâ^; O documento afirma quo o n.«ur »? iamatt "¦¦¦

vict-f)rcsidenie Jcáo Goulart lejn livre transito no.poís. 
jct»j^^ravtg.

Governo mmm
• • A

examina
da crise

Guerra, os cci.-aviaaorcs mearão micoii, «ueinai ocbi-
fa de Azevedo Falcão, Lino Teixeira, Priamo Ferreira da
Silv. • "« tí»n -ml -aviadores Fortunato Gamara dc Olivei-

ira, Luto FeíinVpe^^ Fernando Durval
'de Lacerda, Francisco Gouveia Horcades, Sebastião Dan-
tas Loureiro e Paulo Soares Machado; os mai.-aviadoresas conseqüências ,„_,_,..,.....................

O governo do 
*. 

Carlos Lacerda examinou ontem,jMaurício Martins Seidl Maurício Ef«g*nio Nmcimento

Ias conseSüéncas da crise politico-mililar. durante uma {Silva. Walter Humberto Monte e Carlos Alberto da íon-

•quanto à sugestíp d. iin-.tr»
Comlsaío Mista, na sentido de ado-
taimos o parlamentsrisii.o, ern ver-

iidèncíaiumo. pois que h* "'^reunião do secretariado que durou mais de 4 horas !seca; o cap.médico Lauro Amorim Moura e o cap.-espe
Anns. úm pteildtntí da ntpúbltea - ~-, ...-^ • ¦• • •• ¦ ¦•¦• =¦ ' .......:.¦..
.,. suicidou alegando coaçAo inven- consecutuas.
livcl. para a prát.c» de atos con- »jj|j^ embora não tenium si-.rãn foram revelados deta^
tragai a.. l»t«rtM« narionâl.__ ^J^ .prestadas informações sobre dé.«se encontro.

ANTEPARO
Como o Brasil — acrescentou

Fidel Castro — quis aeguir uma
lolitica Independente, de soberania,
paz, intercâmbio comercial com to-
dos ns países, contrária ao Impa-
riallsmo c ao colonialismo, e o
mo foi um anteparo à manobra
ianque para isolar Cuba, os im-
pcrinlislas simplesmente fizeram
Quadros sair o procuram reviver
um redime fascista, antlpopular •
anticonstitucional".

UNIÃO
Fidel Castro disse que, agora,

"uma união dc Mrças rcvoluclo-
párias e pro_rcssistas, clc opera-
rios, camponeses c estudantes, da
democratas c políticos honrados,
está obtendo no ürasil uma vitó-
ria sem sangue", c afirmou que

o grupo faccioso 
'que retroceda

6 o grupo faccioso vendido". Fi-
dcl não ae pronunciou sobre o de-
«.enlace final, dizendo apenas que"os golpistas, vendo-se derrotados,
talvc. transljam na esperança de
recobrarem a força e voltarem a
se lançar contra o povo".

DERROTA"A retirada dos golpistas, disse,
pode transformar-se cm absoluta
derrota se o movimento constitu*
cionulista sc der conta desta gran-
dc oportunidade". Exortando oa
brasileiros k se. uirem o exemplo
de Cuba, organizando a luta da
guerrilhas, acrescentou: "Imagine-
sc o quc pode um povo como o
do Brasil, com enorme extensão
territorial, com vastas regiões fio-
restais e montanhosas, com uma
rlasso operária e um campcslnato
forte, e muitos militares patriotas

assuntos deoatidot, os ob- O Carlos LactíidH ponti-
cm vigília no Guanabara

^rm\rZTÃ'^rT^Imitir que o çhafe o» R-.„ » .-¦

I,,"., im pedir .eu sub.títüto l.slti- carioca confirma
!-, o 'df «vede-!... Ora, em pouros Siçao mn.ia O po.

Mie crises de profunda ir.i-Goul.it. nn piesiu»..v.» -.. --•

quando num pública, citando, alias, aigu-
S inAsimo mento-- já expendidos pelo mi-'ni.tr,) 

rin Guorra, A sua renun-

a "'"'"^ d" *r' 
ffilten. Adén Adilásio Brasi

r,-..W'ra fora,,. i..y)edi<o. do rve -, 
adore^ (li) ^q d0 ,.r. Car-hua e

ciriode »..s r«j«H. *™**>£ Jg Lacerda nesa ít&hfil cr.re Deide
ccaçfto. t>»>'.^"..u;":c;.'.,:i.,..;'moMr1:v1jn-se inctin:.dos a ad- Õuadr

«°,£"r;ÍSmto ^n^s1 t^f^c^lestãtT^osT^^ei; do Exército Jefferson Cardimiprotege das ameaças

Mé do Sfj& i pessoais .om autoridade» civis 0s6rio os maj. William Stockler Pinto, Gabriel do Am?-p^«J°« unido .

ros que náo sai do
a náo ser l.u casos etpe-,

.... |C progressistas".
cialista Paulo Plácido de Almeida. imperialismo

No dia 28 foram presos o recolhidos ao mesmo na-| voltando a falar sobre a "re-

vio o ten -cel'-aviador Hernani Hilário Fittipaldi. maj.jmincia" dc Jânio Quadros, o pri-
...:.j„- /-„^i«c !«.-«« Mir^nHnl:. t> Oilnir Kprnandes Aeuiarjmeiro.inlmslro cubano prosseguiu

jo)dizendo que "Jânio íoi o defensor
constante dos princípios da auto-

ideterminação, quc são o escudo
Desde anteontem, em outras unidades da Marinha,

aviador Carlos Jorge Mirandola e Odair Fernandes Aguiar
e o maj.-especialisla Zola Florenzano. No dia 30, o '"'

! anos
An0f,vldade »r ve'rlflcaram'rrsime» p. rianientansta

1 O' parecer é por ritrals stir-
elnto. Não oesenveve qual-
qtrer tesí, rectringlrdo-?e, e::-
elnslvamente, a meteria ce
l.lo.••Informa que ertõri cm pleno
vigor as franquies dèmócráj -
eis.- Afirma quc o prosiden|c
da Itepiiblic.i providência a.-
guma tomou, no sentido rie fe- cedo
char -as fronteiras do pais so Recife
ir. João Goulart. •

E adianta pelo Ministério,da
Justiça, não correr qualquer
mandado . e prirãn contra o
paciento oue pudps.e justificar
tal atitude do chefe cln Poder
Í5xecutivo. -

Reconhece, no entanto, nir i
certa anormalidade na vida do
pais. pam adiv.:.;r a po.*ril)i!i-
dade de oue os chefes milit- -
res, vale dizer, os ministros da

'Marinha, Guerra e da'Aer.-
náulic», tenham cerceado o li-
vre trânsito do sr. João Gou-
lart.

jamais t*m as propo
df rias renúncias
dentes da Rfpú-

lies. Aes m, tàívez fftsse ríiomen-
dàvel o re.lme parlamentarlsla se,
••or,',n. r.ei... hora. se quiser aCo-
tâ-ln ip'; o uiea ImptwlçSô de fftr-
-a. hí.-w* radlcalmentt conlrârlpi
a e'H. por que nos batemos até ao
últ;n.:) «ientn. pela posse re«ular rio

Joào Goulart. Só sua voniade,
espontânea, livre de

, ,, ...,:mte no «iua:<iuer ameaça u,, coaíSoé que
nue conclui pleiteando poder* fazè-lo desistir d. empo.-

n concessão Iminarmente, in- sar-se,
depíndénteméntè dc informa- |WíW«
ções, r;n raz"(ii dc ser núbllca
e notóiia a côaçâo
ilustre paciente.

segunc'3-fc *a tleverío fer soli-
(•it. c^; s Inío, inações ao mnis-
tro da Gí::-.tí.

P.\.i o r. :¦ .tro Victor Ni'-
nes Lc-1 íoi di-lribuldo um
outvo. en r-iáter preventivo,
impiHTfdo em favor cio sr.
Joeo Goulart. Assina a impe- sr
iraçno o sr. Juarez Paiva Ma

Goüiar:"na presidência da Rc-Je militares avançam sempre pe- ^ M' Frederico Pamplona; OS cap. Willy Antônio
la mai,ri!Bai,a e lem ,mc'° ""'Pereira 

e Fábio Márcio Pinto Coelho. .
Os oficiais do Exército foram chamados à Diretoria

do Pessoal. Julgando que se tratava de convocação pararia teria, sido
di apreciações,

também objeto

pptfoal

tessando. aisnn. o nosso »s-

,.. „ ; licai Par. nôs. se o PariajáJJW Cíb|
sofrida i)elo'tular, nfio ter* mais ra.»o de .er.

r ser* lecliado." .

ENTROSAMENTO

A r.Lssa reportasém canse-
guiu ap-rar q.x- o sr. Carlos
i,acerd. es\â agindo em jur.o-
nia com a marecjal ua.iya-no
que eC relaciona 

"<• 
n» a-.põna

So sr. João Goulart. P;ocura,
outrof-sim. coloca.-.e no çenti*d
dos acon.ecimen.os c foi p^i
isso mesmo que convidou a ir
ao seu gabinete, ontem, o Sjr
vernador uíenista de, Maito
Grosso, sr. Fernando Corrêa da
Costa, com quem confere, ciou,
durante muito tempo. Também

Eanciivios sc manifestam
rontra o parlamentarismo

de banes-•BRASÍLIA. 1 (Sucursal) -Por iniciativa

rios. está sondo entrtgue. no Congresso, a deputado* •"

inàdores, subscr.to já por mais de quinhentas pessoas
^i.ndn nm-a mu» nao seia aprovada a emenaa

. CHAMADO URGENTE
manifesto apelando para que nao seja aprov

parlamentaria. Diz o documento que a Nação sei à entra

qüeãda, paia não penier i-esist.r.a guerra civil, desejada

\StSS 
de0mSrqueAn0pré^Uâ|?5reC 

interesses antinaconais
ma concisão, não fbl bem re-
cebido pelos circulei militares.
atribuindo-se a sua chamada
hoje, -à no:ti-!>., an Ministério

Câmara de
Itáguaí pela
legalidade

primeiras horas da manha.

Fui instalado no mi ri nte .do: prontidão, apresentaram-se. Nada lhes foi perguntado e

Guan-bara t.m quartel d« !>d. ftfr ordem de prisão, foram levados ao porão 
do navio

licla Militar. Ao que apuramos, M« •• - ¦ .--¦¦ *- »*-->-" -• -i- -..i,-,w ..nwlr.rli.u n:.v:ii«;
uma bateria antiaéiea acha-se
cm posição <ic fogo e doi« lio-1
lòfqtoj oo Corpo rie Eombeirn: i
fazem ree.nliceinienio* Eéreo..,
Nas torres do Guanabara foram i
colcc.tdos soldadot'CÒnj me.ra-
liiadoras c bastante munição. ,
E o policiamento é ostensivo,;
tanto nas dependências inter-
nas do Guanabara, como nas
ruas adjacentes.

com que o nosso continente se
de agressão

ÍNTEGRA

d»" Justiça, a ele faro. F.r.t.
ttiforma.âo. contudo, passam".-
com'»s devidas reienas.

NOVOS "HABEAS-CORPUS"
t-\J ¦¦ ¦
«'Crtejou hoje ao Supremo,
w0to distribuído para o mi-
frfstro Ary Franco o "habeas-

ebrplií". impetrado p.lo sr.
RIvadávia C. Main. em favor
do marechal Lott. Somente na

.haurir grandes vantagen», tan-
i to para Indivíduos

I grupos.
m,nifo.itn' Senhores deputados e sena-
manifesto 

^.^ m$ à Cons,itUiçáo que
loi bancários: 'os eleecu: V. F.xas. sáo a rc-

"Srs. congressistas da re^is-.gA^ v. Exas. sabem que
.Ôncia à rilorma da Coniuiui-1 prà ct1rratniecida a nação, se
gáo: h>.oecamosj a v. tjws. | aj)rovac|0 „ parlamentarismo de

Eis h Integra d.

|Correio da Manhã
agência

COPACABANA ¦

,:-o;-a solidariedade pela resis-
ItêrJcla a essa reforma odienta,

(uií> está arrasando o resto de
i civismo (|oe ainda exista no es-
querido e abandonado P0V°

1 brasileiro. Conclamamos V.
Exas. a cjue nâo se entreguem,

ique convidem os adeptos da
| negociacio • humilhante a saí-
rem da atmosfera de rendição,
pava nrnlarem seu senEO e for

crise, p?ra não poder a nação
Tesistir à desejada guerra civil.
que pretendem, os grupos e seus
agentes no Congresso Nacional,

Serar 
com a degradante emen-.

a. discutida a jato, a toque de-
caixa. ...

Em nome de nossos filhos,
em nome da família brasileira,

, , em nome dos homens de bem,
,*.. arejarem *eu senso e ror-1_ nomt dp no,5il5 tradições de
talrrcrem sua dignidade dignidade nacional, apelamos,

O Congreíio Nacional, com v4menlemenle. a que V Exas.. .........:.^r... ,.,,<! minn.trns1 . _ ___j:j« .„.•,.,

A Cimara Municipal io Ilsgual
(Eat. do Rio) aprovou, anttm por
unaiiimidad». m«çlo da aollaana-
dsti» ao Con|r*tso Nacional altP>
tando-o p«r« • nSo rlolaçSo da

como para CârU Constitucional. Sob qualquer
pret«xto — frisa o documento <ic-|
vem ter cumprldr.s os pottuladr.si
di Cor.stlIufrAo. Esta mo;*o k d*
sutorl» cio vaiesder Albino'Csmi i
(PTN), o «I'1»' rn-seiulu o\r,e.* '¦¦

qut a 
'Câmsr 

. ci» Itifcual penna-
HKíss* tm sesiso per -inent* p»-'
los princípios to l«f;a'.IOití», con-1
.-itareto o povo a ronttit«^ir comi-[
tf. |e«alisUs em todos os bairros jdaquela rldad». !

O sr. José Ssdl Almada foi o'

DESMENTIDO
Ontem, á noite, a aiseasona

de imprensa do Guanabara dis-
Iribulü nota à imprensa con-
.estando noticia de renuncia do

:»r. Carlos Lacerda. Damos, abai-
xo. a rota: ,"Pela terceira vez. uma emis-
«,ôra d;sta cidade irraoiou a fal-
.sa noticia de renúncia do go;

i vernador. Essa informação e
I falsa. O governador continua no
•seu posto c a cidade está em
ordem. 0« agitadores foram de-
tidos, a pedido do Exército, e
os jornal* sáo livres de publi-
carem *s criticas que quiserem.
por isto mesmo, é preciso que

povo esteja precavido contra

•Custódio José dc Melo" e de outras unidades navais.

C. Pestana acu*a AN de
irradiar notícia falsa

BRASÍLIA, 1 (Sucursal) — Em sessão noturna dr

;Câmara dos Deputados, hoje, ao sc iniciarem declarações;

de voto sóbrc a «""«^ nnrlamentarista. o sr. Clovis

Pestana desmenti.. -.. . .
irradiar noticias falsas ao veicular que o ex-ministro da

Viação mandara fechar emissoras de radio gauchPfl, quan-
do, como é sabido, o orador reassumira o seu mandato

dc deputado desde sábado.

A sessão noturna ria Câmara da Comissão Especial e c^stri-
rios Deputados, convocada para buida, na tarde de hoje, em co
ns 21 horas, a fim de ser vo- pia mimeografada,
tada em primeira discussão a
emenda parlamentarista, foi
suspensa por labora ante a falta

política lntcrnacio-
nal independente do ex-presidei>
te do Brasil, declarou: "A polili-
ca de Ji nio caracterizou-se, no
plano internacional, por Ser uma
política independente, que sc cho-
cava com os interesses do impe*
riallsmo americano". Respondendo
a um Jornalista, disse Fidel que"a atitude de Cuba é de solida-
riedade ao povo brasileiro. A der-
rota que os brasileiros infligirão
aos imperialist.is — concluiu —
será uma secunda Praia de Gl-
rón". (FP-CM) .. .

« Vagoes-voadores
•sl

, emenda parlamentarista, o sr Clovis 
| - frnní,o j

iu a Agência Nacional, r/.usando-a de j JfVdlcH. irUjld»

contra gaúchos

boatos e informações íalaas'

Deslocamento
de tropas
na 5." Região

(Sucursal)
edentes da

divisa São Paúlo-Paraná dão

SORTF.

dc número regimental.

ORDEM

As 22 horas, foram reabertos
|oa trabalhos, com o sr. Breno
da Silveira na presidência. Ao
ser negada aprovação ao seu
requerimento para que a vota-
cão da matéria fô. se lclta a.ti-

!.msP(Pn-BA°í k.v„mcm'.uc.Sô q,e cada um dc nos. neste ins
"e 

ortem insuigindo-se contra ;lanle. yal votar co,n PM^Uimo
Tu ll, ,;., i_,—, nn sen- c com drcisao a cmepcia quet.clibeiaçao daJAesa, no 8nc"0Lalvará 

a nepúblira brasileira".

O orador seguinte foi o sr.
Geraldo Guedes (PL-PE). Dis-
se que corri a implantação *b
emenda parlamentarista 

"nâo

queremos senão melhores dias
para o nosso pais, para a_nossa
pátria. Não queremos senão que
a República tenha uma sorte di-
ferente da quc tem tido até
hoje. Com estas palavras —
riisse afinal — estou certo dc

Dentro do dispositivo mili-
tar já montado, para reprimir
a resistência oferecida pelo co-
mando do1!!! Exército, iniciou*
se na Guanabara o preparo da»
tropas do Grupamento de Uni-
dadcs-Escola o da Divisão Ae-
roterrestre. Essas grandes Uni-
dades, se necessário, seguirão
para o Sul a bordo dos "va-

gões-voadores" da FAB. que já
so acham prontos no Ca
doj Afonsos.

no Campo *

lido de ciue o Re. imento na
pcrmHe a votação parcelaria (ie
emenda constitucional. Nova
tentativa sem resultado yuan.

SAO PAULO, 1.» (Sucursal) jla 
• 

,0 ,Urc&àtanlé 
-baiano.

Informações P/OMdciues^a jTétfM „„ questões dç ordem

artlsu premiado tm 1.* lugar n<;,conta do deslocamento de gran
concurao dt Esttmpai initituido | ^g COntinjientes de tropas oa jjv;
ptla Administra?*'
Loteria rtdtra'
com o Conselho
x.s Ecor.6mlc
escolha dos dtstnho» qut »ervlr»o| Tanques

o ao serviço o_j58i Hegião Mimar, quc ocuu. iii « ,.
i, tm combinação p0Sições estratégicas n» ."•/• Ique

Superior d«a Cai- bloqueando o acesso rodovia- » ^?s rtderaU. pir» «'ri0 a„ território paranaense. je vjp
rvri, carros de M"|/vpô

suscitadas pelo er. Hélio Ra-
mos, foram contraditadas; pelo

Emani Sátiro (UDN-PB).
.hegou a solicitar a Mesa
não permitisse a formula-

objeções flagrantcmen-
in apoio no Regimento..

advertência do sr. B'?-!

FALÊNCIA

fr"ST:-'.nTtníJnc. rflãíxr^ãlindo
a seguir, declarou:

"Nao é demais proclemar que
o presidencialismo está .falido c,
mais do que falido, o presiden-
clalismo está podre no Brasil. Fo-
ram enumerados esta tarde to-
dos os seus fracassos. Toda a re-
pulsa do povo brasileiro expres-
sa em inúmeras revoluções, na
t|UctU de presidentes, no Impedi

FAB lança
panfletos ao
III Exército
Duas fortalezas voadoras da"FAB 

Tánçardm, durante todo o
dia dc ontem, milhares de pan-
flclos sobro as principais guar*
nlções do sul do pais. Neles
estavam impressos a portaria
do ministro Denys llceficiando
cabos e praças do III Exército
v o manifesto à nação assinado
pelos ministros militares.

O Congresso isacionai,. coto veementemente, a que V Exas. dt modelos par» os bilhetes cn ;«''-: jtalto, canhões c baterias anil- ;;(; (ja gilfaírá, rie que cada òrã-.|nfénto tle presidenics da Ucputi ii-|
sua submissão a'"5 ml"1!'trns.registam a essa medida refor- .a Loteria, «nora sob t ajmmw-ja^a formam .tiue'c contm- ,0|. ini.Cljt0 pam encaminhar a^.,,",
miliiares. não será fechado pe-I^jU ,fio indecoro«-a t letal ir»ç»« dirtts c;. Un lio, o »/>«unw||ente militar. . votaãd Dispunha apenas de B Afirm.iniIo ,dunl. qiK. 0 sr.
1ES fórç.-.s armadas. Mas será. 0 verdadeiros interesses a • ter.v.ro «»«»' ""»••¦•". '" 

; P„r ouiro 
'm\\ o éÔmaudán- miifc òeufriUu ai tribuna o >•• Jo*J <"„,«.t também aceitou o

;nane'.áve'me-.T:C, fci hado pelo áfl De„5 )hí,, dé tórças, P«tf. am^te aasm. Ttdro , ;-0 ml[t... ,.. A|,: Bl)d (PDt r.SP)f «,,„. Joa oi° "i" 
^ 

' n 
,H imia(;üll;

novo brasileiro, que já mo a o.J? lulí!rem pelfl pátria.» filho . W»l>r r.tla. j^g» * 
„„ «nüdà de çjuíníp P t.cu ducu.so. declarou Wj«£ 

g 
"inUo 

iVlongarniosI
d^epáredmen o d. y.n'itímle 

, 
rf lnPOntincnll o quq xotaria com seus compa-, 

JS juu 
enuo. 

£ £lo muitos homens Dubllco.?. Irá| \^ cordeiro cie Fariar. caso'nheiros pela cinentia parlámen- na \otaçao ne uma

â» M.S.-ftCiM>e>asi>M»e
ItW-IMI

mtMimu
nmtintus

At. tm time*. IIU
•Tilí-415*

rnwnum
, A*. Amtrel ftinAo, VO m,t »

#tlMNâ
f«« CéatV * Itafc, 40é
fiJ4-Wé$

Conqresso reformar a Cons
ituição? Irá o Congresso Na-

cional cuspir no povo que o
elegeu?

O povo brasileiro eatá^ sendo
covarde e miseràvelmentè~~tral-
do pelo Congresso Nacional?

Ninguém, nem um só eleitor,
elegeu deputado ou senador pa-

7 !___. _____ J_ -.tttaXn ?^ilít'11' n

Ferrari vota contra a
emenda parlamentarista

deíémbaique em qualquer pac
te do Paraná.

As últimas horas desta noite,
circularam rumores sem con-

que o 4.° ReRii , afirmação, de M... .. ..
Dcclarando-se partidário do regime de gabinete, o imento de infantaria, sediado

deputado Fernando Ferrari, na sessão noturna tia Ca-iem Qultaúna, estaria se movi-

Wtettderk à pressão militar e mara dos Deputados, proferiu voto contrário a aprova- Intentando n?"™",?? 
fÍTípÍmo"

ao Doder de grupos econômicos. ã d rmcnda parlamentarista. Aceitaita a mudança darlm-se com o, iii íAeicno.

A introdução do $t améntaris- g^Jk f^TmàfflS"q«e vem defendendo desde 1952 CONFERÊNCIA
nio; Elígerfda, como ja JLbe^-. g 

IC:Jg. 
jj^jgjjí fÔMç , l.o de fevereiro dc 1966,

ò. rendição, fi vilipèn-lio. c in-.brou que foi adveríário do si. .loao Goulart, na eiispuidj

cil .nklarie. Ô, povo jà entendeUe\n< více-píresidênclà da República, dentro das normas
que o Congresso Nacional,esta,d pIeí;idrncinli. mo.
ipenas salvando a sua pele. O •¦.-,., _:,:.,«

fOACAO ra. Nao m'o permit* a étita
'parlamentar, nem os princi-

O deputado Ferrari Iniciou Jpios quc jn(o[n»ararn 
m nha

scu voto dizendo: educação »Mttalflg«* minha
"Figuro entre os poucos par- T^^Í.Tdípm.do g.ú-

fflSSoqdurffl"AS vot°.° p•rUmen-,?:
ta do Congresso em prol doir'
parlamentarismo. Conclui, co-
mo se recorda a Câmara, b,
meu pronunciamento da noite 1
de 30 do último, reafirmando
wvofiss.'o de .ó parlamentaris

tarista.
DESMENTIDO

Logo no inicio dos trabalhos,
o sr. Clovis Pestana comunicou
que e Agência Nacional, pouco
antes, irradiara noticia falsa ao
veicular que <. ex-ministro da
Viação havia mandado fechar
tôda as estações do Rio Grande
do Sul quando, como se spbe,
reassumira o seu mandato dc

tituclonal que a Constituição au-
loriza dentro de scu próprio tex-
to? Se rejeitada a emenda parla-
mentarlsta, não teremos vencidos
nem vencedores, Teremos um
grande derrotado, que será o Bra-
sil, que serão as famílias, com a
orfandade e a viuvez espalhados
por tôda a parle. Com a emen-
da parlamentarista nào teremos
nem .vencidos ntjm vencedores.
Teremos um grande vencedor, o

>ovo está Sentindo que rm seu
orne se fazem grandes transa-
jes para o futuro dos que, a
retexto de moderação e paci-
ismo, e "para evitar derrama-

mento de sangue", esmeram

IMSfflUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
. DOS EMPREGADOS EM 1RANSP0WS

E CARGAS
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PUBLICA N" ij< «I

Chama-se'a atenção Hos interessados pnra os termos

da Edital de Concorrência Pública n.» 25/61 para
•auUi.io de aparelhos e iwtruin«ntsl ternita destina^

dos aò Hospital General Man»»l Nascimento Vargas,

publicado no Diário Oficial de 25. de agosto a pagina
1I.I1S. ¦',¦.' •'. • «•

DIRETOR DO D.A.G.

N-i tarde de hoie o coman- I deputado desde sábado oas.-r.oo. Dfaall, a família brasileira".

S^S^^^Ç^^BPB PELA

Congresso... \
(Conlinuaçno dif' t.» páslna) '

presidente, em exercicio, da Cl-
mara dos I. eputatlos".

NOVA DATA
lfojs mesmo fsse oficio foi en«

tregue «o sr. Moura Andrade. O
Senado ji st manifestara, i noite,
contra a sua posição, tonsultando
a Mc*, da Cvmara para a posa. da
sr. Jofto Goulart para «efunda-felra.
bianle desta reação • da resposta
da Câmara dos Deputadoi. o ar. Au«
ro Moura Andrade lá revelou qu.
desmarcará a posse do ar. JoBo Gou«
lart. marcada para segunda-feira,
bessa forma, só depoii da votaçío
da emenda parlamentarista, o Con-
gresso se reunirá para a lnvestldura
cfo sr. Joio Goulart.

Congresso em pro. «°rdp::0 f./^-lo''Conclui, —-'oexo ,n' "
Àçoia não posso e não

cusou-se a fazer quaisquer de--
clarações á imprensa sobre a
posição adotada pelo comando
do i.° Batalhío de Caçadores,
sediado em São Vicente.

A COMPENSADORA compensa de foto!
, . recur. e.nhecer . . réllc . ilnr. I.i ilitema d. vendar a*

¦ras. 4o A COMPBNSADOBA . «c* p*moto eom. rar o erMIt.
mi «das ai beai caias fAGAMENTO SUAVE E MENSAL.

A COMPENSADORA - tudo resolve e
facilita

Rua da Quitanda, 59 — Tel.: 42-3799
P.re étpitnti. EMMMTIMOS Oi OIMHil«0, c.uçets, ee-

¦ra. «ei. ete , acflr. a Cm »eaeér|.

A COMPENSADORA S. A.
RUA OA «UITANOA, I* — TiL.: «-4J41

3S4M

i;i. Ne^te campo, dizia ou. ve-
rho perretiuindo um ideal que
r o da minha geração: o ad-
vento dc um regime respomá-
vel, quc desfaça o unipessoa-
ii^tiit? r • |/i »!#"<»••«. •• •*•* |*. — -

sidencialismo. A despeito dis-
so. entretanto, prosseguia eu,
não pbderia concordar com a
reforma comtltucional,' sob
coação. Debaixo de pressões,
conclui, então, não poderia vo-
tar a alteração do sistema de
governo que nos lege. Ku o
votaria, sim. norma'mente em
outra oportunidade, quando
cessasse a prc.rão. poi. na o
poderia pcrn:tir que ie o im-
iJantE."^ já com 0 peMdO
uriuinal".

NEGO

"I/iiivo a pregação ano«to]ar
do eminente sr. Raul PiMa.
Não afasto uma ^ó das ía.oes
que o Inspiraram. De outra
parte, reafirmo minha crença

Ino sistema de gahinete que, no
idizer dc Joaquim NlbUCO, e
("educador dos povos1'. Não
! posso, entretanto, votá-lo ago-

pondendo á questão dc ordem
formulada pelo sr. Armando
Carneiro, que declarou str scu
voto contrario à emenda pai-
lamentarista e nio saber .quais
das diversas proposições seria
submetida a votação, informou
o sr.. Breno da Silveira que a
propojiçío a ser apreciada era
a emenda substitutiva oriunda

ORUEM!
AO POLÍTICA 1>A pátria .,

desmentisse imediatamente a N„ pMMICãíio do dia 1. do corrrnte, na pSilna 3 do primeiro ea-

noticia inteiramente falsa. Rcs- d„B0, „„„, ., i*:^ 
^^ f d||poJlc4M toni,Ullclon„, QU. a a,..-

su ram, atentado gravíssimo."
1 •,""": .Toio4eirei»elU> às dlsposlçati conslltuclonals «ue a ajijj

guram, atentodo gravíssimo." ÍÍ2Í2S

Mensagem de
73 deputados
ao mal. Lott
BRASÍLIA. 1 (Sucursal) --

Os srs. Neiva Moreira, Bento
Gonçalves, Clemens Sampaio c
mi» setenta e tr*s deputados
enviaram ao marechal Henrique
Teixeira Lott, que se encontra
preso, na Guanabara, moção de
apoio à sua atitude, nos seguin-
tes termos:"Manifestamos ao eminente
patrício nossos calorosos aplau-
«ns pela histórica atitude que

SSo ^mUnd!Sl«adl. conyocação^enfermeir^na-

Senado votara
amanhã emenda
parlamentarista

BRASÍLIA, t — (Sücursan -
Toi escolhida na aeaaio noturna
que o Senado realizou hoje..»
Comissão Especial que relatará
a emenda constitucional «Abre o
parlamentarismo. Segundo en-
tendlmemos mantidos, caso a
proposição nio sofra obstáculos
na Cântara, o senado poderá,
am«nh!\ mesmo. Já ter aprovado
o que lhe ettvla. a ouir» casa do
Legislativo.

Foi déílgrisda nova réütilão ex
t-rOrdinária para amanhã
h^>jram 

a fotri^Òoml¦?>'• V^rA^.,^ „ai.. a
daqueles que

.numa hora de <.«;«• " movimen.o

sombrias perspectivas para o éendo.jalém^ ««^
nosso país e o regime, as ins- soais, indicações sobre

pirsções patrioticai e a fideli-
dade democrática das classes
armadas."

Aberto
voluntariado
em Goiás
BRASÍLIA, 1 (Sucursal) —

Jornais de Goiânia, além de

publicar em todas as páginas
notícias sAbre vo'untariado e

Defendendo a legalidade de-;quele ?"«do para a luta a»

mocrática. Isento dc ressenti-,«a(ip a0 rj0 Grande do Sul,
M lll mentos, desprendido de dual£Ttn,èriram na sua primeira pá-

lf,UPr>terè^%SnciamcmÔ:Sina uma "Ficha de Vohm.a-

EsoíCãl os senadores Gaspar Ve-,e um documento para a Hls- riado", com dados de cadastro

Itíso" «WD-Paraná». Jefferson ciei tória. consagrando os »l»»hj«queles que pretendem asso-
Aguiar (PSD-F.spIriio Santo) .| ideais democráticos de sua luta , 

,0 môvimen!o. forne-
AmíM Oama .PTB-Mlnas e reafirmando numa hora^ de «• ^

Oerabu. Nelson Maeulsn <PTB
Paraná i. Afonso Arlnoa (UDN-
Ouanabarai. Herlbaldo Vlelia
(UDN-Seigipe) e Alolslo Çarva-
lho (PL-Bahlai.

pes-
a sua

habilidade de manejar armas
de fogo e outras qualificações
d« capacidade pessoal.

/Loteria, ue
MONTEVIDÉU
tiltAN SORTEIO PARA 15 DE SETEMBRO

. S6 13 mllliarfs com 1200 prtmlos
(iRAN PRÊMIO

$ 2,000.000 OURO URUGUAIO
EQUIVALENTE CR. 47.000.000,90

Bilhete Inteiro Cr» 14.000.00 ou 55 dílare.

Vlaéslmo  Cr» 1.000.00 ou 4 dólar..

Adiamos cheque, em íólarei e eruwlroí i6br. baneot

E.U.A. e BRASIL. Também acelUmot ehecjuM peisoata
contra conta corrente parttciiUr. Toíot oe ptdldoa sle to-

metidos por via Aérea re|tstrad. e ¦egurido. No dia ae-

¦iilntt ao do sorteio lera enviada a lista oficial doi pré-

mios. livre d. despesas. - PEÇA INFORMAÇÕES - Che-

qu. s e ordens a:

Oscar CXefagfíâtrtM
ATENÇ-AO Esfá casa venefev

OS $8 OOO OOO dn exírtfcâo dr frm A mtõ

E n tímei jgrncrn úftaat com #acwtfa J» IsTttdo

v



8 CORREIO DA MANHA, Sábado, 2 de Setembro de 1961 1.? Caderno

CMBORA o autor insista sô-
bre as limitações do scu

trabalho, a comunicação apre-
sentada por Lufs Costa Lima
Filho ao 1.° Congresso Brasli
lelro de Critica e História Li-
teraria, realizado o ano pas-
sado no Recife, e que desde
logo chamou n atenção dc ai-
guns congressistas mais aten-
tos (graças aos quais foi evi-
tado que, como outros que-
riam, ela nem sequer fosse
posta cm discussão), destacou-
te entre as demais pela se-
riedade com que abordava
problemas fundamentais do
Brasil, no campo particular
daquele Congresso. Em "Sin-

gularidade da situação do cs-
critor no presente momento
nacional", o scu jovem autor
abordava precisamente aque-

".antldo" rint valoro- em quês-

Singularidades da crítica
ADOLFO CASAIS MONTEIRO

tão. Costa Lima tem o cuida-
do de insistir em que a "aten-
ção responsável" do escritoi
só é válida enquanto êle os
encara como "comunicador da
beleza". E' importante que
ufn moço como éle não se te-

les pontos básicos que nunca que, passado quase um ano que caracterizada pela sua es- pectos essenciais, como por nha deixado seduzir pelas
vemos rratados pelos críticos sobro o 1°, se verifica não se tabilidade, digamos assim - e exemplo o da temática, '.re.o 

KimPHíicaç6es habituais, c por
representativos, ou tidos como
tais. ;

A dificuldade de expressão
do autor, e os inúmeros erros
cia cópia mimengrafada, nâo
ajudam nada a leiiurn. Por
isso tenho esperado a nova
versão revista que o autor
prometia. Na falta desta, rc-
signo-me a comentar um tex-
to que, nas proximidades do

M¥R0S~»A -SEMANAr

ter dado,um passo no estudo a brasileira; afirma não se que, se Mvesse¦ dewnyojlvido isso o vemos escrever qjua "o

daqueles problemas; c para se achar esta "atualizada para ' ' " "'"" ' '" "

pensar que a critica nacional específico instante nacional
se recusa n tomar consciência
de si como instrumento atu-
ante duma cultura em "tran-
siçno", para adotar expressão
usada por Costa Lima.

E' significativa da sua po-
siçáo a análise que faz da si-
tuação da critica brasileira em

2.° Congresso da Critica, mais geral, estabelecendo o çòntras-
se impõe à nossa atenção, pois tc entre a critica européia —

e, sobretudo, insiste: "Vive-
mos em trânsito, repitamos
sem cessar, somos de uma na-
ção cm que o escritor mal
consegue se afirmar como es-
critor ante a comunidade

LIVROS NA MESA
ijJAO tive oportunidade de ver a tradução denota verifica-

para o português rios "Prolegômenqs" rie da arte militar,
verifica-se especialmente no terreno

para ,, português ...... Ti,;f,f«-,„.S «..¦ .... ..... militar, em que o especialista inglês

Ibn-Khaldun que o sr. José Koury publicou H^J^^M^J^EÍ^^'
sob os auspícios do Instituto Brasileiro rie perado das idéias dc Ibn-Khaldun.

Filosofia em São Paulo. Minha ignorância da O sábio árabe atribuíra à força física e

«Sua árabe proibiria, em todo caso, mani- à capacidade rie ..agüentar fadigas as vitórias

esur-me sóbre a qualidade datradução. Mas militares rios bárbaros sobre os civilizados

nada nTe impede chamar a devida atenção pa- "efeminados" pelo conforto. Essa teoria foi,

ra a significação da iniciativa cultural que a porém, logo refutada pela invenção das armas

tradução e publicação dessa obra represen- cie fogo. Desde então, os "efeminados conti-

tam Obra oue conheço c admiro há anos na nuaram inventando armas cada vez mais mor-

velha tradução francesa de Dc Slane. Obra tiferas, às quais náo resistiu a coragem fi-

rias mais importantes que o espirito humano sica rios "bárbaros"; c assim o.s europeus (o

já produziu americanos), embora caria vez maus aprraan-

Quem considera porventura exagerada do o conforto e as amenidades da vida con-

essa afirmação, leia o que sóbre Ibn-Khaldun seguiram subjugar o mundo inte.ro. A tese
A Study of History" de Ibn-Khaldun pareciamera curiosidade

1-87). O histórica. Mas no século XX, observa Liddellescreveu Toynbce, em
(vol. III, pág. 323-326; vol. X, pág. 84 ....
estudioso inglês, talvez riesejoso de diminuir Hart ("Defence of th* West" Lonclon, 1951

o que deve a Sucngler, chega a escrever (vol. os "bárbaros" também aprenderam o manejo

X pág 236): "Ibn-Khaldun gave me a vi- das armas modernas, vantagem a qual con-

siòn oi a study of History..."; e mais nâo tinuam acrescentando a maior capacidade de

preciso citar para até os seguidores dos "der- agüentar fadigas e o desprezo da morte; os

nicrs cris" compreenderem a importância ex- inventores daquelas armas, porem, os cm-

cepcional desse - náo se assustem da admi- lizados" ocidentais, revelam realmente sin.,
histoiianor norte-africano ric fadiga e a vontade de preferir a morte

heróica a vida bem condicionada. Essa vira-ração anacrônica
d° 

Tbn-Kl^ldun (é- ocioso citar o complexo volta explica os acontecimentos na Coréia, na

nome inteiro) nasceu cm 1332 em Túnls, de Indochina, na Sierra Macstra cm Cuba, as

uma familia de altos funcionários e eruditos, supreendentes vitórias de guerrilheiros; e o

De Sevilha, onde os árabes já não se sentiam 'empate" na Tunísia e na Argélia, pátria do

seguros, seus pais tinham reemigrado para Ibn-Khaldun.
África, onde árabes e bérberes se dilaceravam Tão longe viu o grande sábio do século

em guerras fratricidas entre os diversos sul- XIV. jRésta explicar-lhe a "modernidade- c

tanatos; o Maghreb, a África do Norte islã- a "atualidade'.

mítica, estava cm plena decadência. O jovem Para tanto, porier-se-.a alegar a especial

Ibn-Khaldun estudava na Universidade de capacidade dos homens fracassados na política
Fez onde se tornou secretário do sultão. Do prática para construir sistemas de política
favor caiu rapidamente para a prisão, da qual teórica: Maquiavel, O secretario florent.no,

fugiu para tornar-se secretário do sultão dc deposto e exilado; Burckhardt. derrotado nas

Granada. Passou a maior parte da vida numa mesquinhas escaramuças pol.ticas ric Basiléia;

caleidoscópio mudança entro a corte e a pri- c Ibn-Khaldun que passou parte maior da vi-

são, sempre envolvido em conspirações: ontem da nai prisões do que nos palácios dos SU

embaixador, hoje fugitivo. Enfim, retirou-se toes. Mais importante, porem, que a ¦—>"-cxpli-

para o deserto. Entre os nômades rie Saara, cação psicológica é a determinação da posição
no castelo do xeque Ibn Salama, escreveu ideológica.
gua "História Universal", da qual aqueles Sem dúviria, Ibn-Khaldun é um precursor.

Previsões de Ibn-Khaldun
OTTO MARIA CARPEAUX

•-Prolegómonos" constituem a primeira parte. Mas de quem? Em seu livro Meaning in

Passou o fim da vida no Egito, orfte no Cairo History" (Chicago, 1949) Karl Loew.lh ex-

exerceu as altas funções de Kadi (juiz su- plica a moderna filosofia da historia como

perior) " onde morreu em 1406. Sua biografia secularização progressiva da historia sacra

parece um -capítulo dc Mil c Uma Noites, his- bíblica; o primeiro é Santo Agostinho com

tórias de um daqueles vizires que o califa Ha- sua teoria do "progresso" da "evitas Dei .

run ai Rachid costumava nomear primeiro- O santo foi tunisino, conterrâneo de Ibn-

ministro para enviar-lhe no dia depois a corda Khaldun. Mas êste nega.o progresso, seja dc

de seda. Mundo fantástico, imensamente re- inspiração divina, seja secular. Sua teoria é

moto do nosso: cm que nasceu a filosofia da cíclica. Nisto, ele é precursor de Viço, Epcn-

história daqueles "Prolegómenos", de moder- gler, Toynbee; e discípulo do grego Políbio.
nidade permanente e de atualidade surpreen- Com efeito, os árabes herdaram, assim co-

dente - . .". po Ocidente, a civilização grega; a esse
Aquela "História Universal" é na verdade respeito (c pelas origens judeu-ci islãs de sua

uma história da África do Norte muçulmana, religião) os árabes pertencem totalmente an

O horizonte do autor estava limitado, geo- mundo da civilização ocidental (no scu ramo

gràficamcnte e pela religião. Tanto mais ad- mediterrâneo). Êsse fato foi cabalmente de-

mirável é a penetração com que conseguiu monslrado por C. H. Becker ("Islamsturiicn
entender a fundo os fenômenos históricos, Berlim, 1924), G. C. GrUncbaum ("Medieval
extraind-o dèlcs uma teoria verdadeiramente Islam", Chicago, J94?) e
universal. ,

H.

Ibn-Khaldun acredita num ciclo histórico:
as civilizações nascem, evoluem c morrem.
Supomos que existe uma civilização rica em
valores materiais e espirituais. Fora das íron-
teiras dela vivem nômades pobres e incultos,
mas fisicamente fortes e sem muito apreço à
vida e às comodidades ria vida. Esses nó-
mades assaltam as cidades, destroem o que náo
compreendem e estabelecem no lugar do rei-
no civilizado um império da força bruta. Mas

H. Schacdcr
("Der Mcnschin Oricnt und Okzidcnt", Mu-
r.iquc, 1959). Tampouco negam êsse fato os
nacionalistas árabes modernos (veja a revis-
ta "Nur ai Islam", publicada pela Universi-
dade Al-Azhar no Cairo, citada por W.
Cantwcll Smith in "Islam in Modem His-
tory", Princcton, 1959). Mas ossos árabes mo-
dernos citam Ibn-Khaldun com certa cautela,
como se fosse um "grego" muito especial,
suspeito de heresia. E têm razào.

Ê nesta altura nec-ssário citar os tra
náo escapam à "lei da imitação". Adotam a balhos de Leo Strauss, que descobriu .um "se-

sedutora civilização dos vencidos. Suas vir- gundo sentido" nos escritos dc filósofos gre-
tudes do deserto enfraquecem. Perdem a gos que tinham motivos para temer a cen-
"asabiyah", o "esprit de cops" e a confiança sura dos tiranos ("On Tyranny.^ An Interpre-
mútua, que é a alma das comunidades primi- tation of Xenophon's Hieron", New York,

Uvas. Perdendo as qualidades militares, cm- „1948). Depois, Leo Strauss demonstrou a

pregam exércitos de soldados profissionais, presença do mesmo "segundo sentido", ver-
Surgem ditadores e tiranos, revoltas orevolu- dadeira criptografia, nos filósofos e historia-

ções. E certo dia aparecem nas fronteiras no- dores árabes, desejosos de evitar conflitos com
vos nômades, pobres, incultos e fortes que as- o despotismo dos sultões e com a intolerância
aaltam a Cidade: c o ciclo começa de novo. da ortodoxia muçulmana ("Persecution and

Êsse ciclo, Ibn-Khaldun poderia tê-lo ob- the Art of Writlng", Glencoe, 1952). Discípulo
lervado na decadência da Grécia antiga, na de,Strauss é o jovem erudito árabe Muhsin
destruição do Império Romano pelos bárbaros Mahdi, hoje professor na Universidade de

germânicos, no desmembramento do Império Chicago. Em "Ibn-Khaldun/s Philosophy ^ 
of

Bizantino pelo assalto árabe. Mas seu argu- History" (London, 1957) demonstrou o "se-

inento principal é a queda das civilizações gundo sentido" nos escritos do grande tunl-
muçulmanas da África do Norte, do Mqghreb, sino; que é, na filosofia e na teoria política,
pelos ataques dos nômades do deserto. Desde um secreto discípulo de Platão e adepto de
aquele scu século XIV, o Maghreb caiu na sua idéia do íilósofo-rci; idéia de mais um
barbárie, da qual nâo o redimiram os egípcios que fracassou na política em tempos de crise
nem os turcos. S.cguiu-se o trabalho civili- de uma civilização.
tador dos franceses, que está na iminência de Essas relações através dos tempos, entre
ler destruído por uma renascença árabe; mas Íbn-Khaldun e tantos outros grandís pensa-
esta também já é rie inspiração francesa, eu- dores, bastam para determinar-lhe a posição.

mais o seu estudo, Luis Costa papPi jo escritor de todas as
Lima Filho não poderia dei- épocas, mas, cm especial, das
xar de ser obrigado a consl- rp0cr.s dc insegurança c de
dèrST o problema que naquele crjSCi ê o de provocar uma
mesmo Congresso do Recife necessidade dc beleza respon-
foi levantado por Sartre, £^yu), intcgralizada, ela se
da expressão do povo na lite- f'az a partir dc uma situação,
ratura. Êsse seria preclsamcn- c por jSS0) clama contra as

(...). E apesar de tudo o te um tema fundamenta) dn deficiências desta própria si-
critico se comporta como se critica, se ela se dispusesse tuação, as quais se tornam
náo tivesse nada a ver com surrar as duas posições deficiências para a fruição da
isso: como se pensasse cm -alheias à integração. -Vemo-la, própria beleza",
termos ric que "a arte scra porém, mais preocupada com Os seus períodos nem sem-
eterna enquanto o homem o. "os seus" problemas, do que

com a literatura, nlheando-se
do sentido da evolução lilcrá-
ria, ou então, abundando cm

fôr". Como" se êle não fosse
responsável Individualmente
pelo próprio destino da lite-
ratura e como se esta não fôs-

pre são de grande clareza,
mas o leitor poderá ter-se da-
do conta, pelo que citei, tra-
tnr-se de um ponto ric vista
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diplomas dc brasilidndc a ca- f|a maior seriedade, e digno rie
se lambem responsável pelo dn obra que lhe é submetida, despertar um debate que se
destino do seu povo".

Luis Costa Lima Filho pa-
trcce (digo "parece" já que

toca tal aspecto demasiado ao
de leve) nfirmnr que o cs-
critor europeu se acha conde-

sem cuidar realmente dc es- torna cada vez mais necessá-
elarecer sóbre ó que esta seja, rj„ para se esclarecer o sen-
e cm que mediria a qualidade \\r\o cm que a literatura bra-
das obras justifica realmente sileira atual terá ou não um

Dinah Silveira de Queiroz
"DOIS ROMANCES"
A obra dt flrç.lo de Dinah SII

tal satisfação.
Considerar de fato o mo-

nado ao divórcio cm relação menlp atual da literatura bra-
ao proletariado c, simultânea- siicira sob todos os seus aspuc-

tos não pode ser tarefa válida
sem que sé esclareça qual o

,.. ; ¦!:-¦"

significado "de Integração", e
se a aspiração a tal integração
estará realmente expressa co-
mo criação estética nas obras
que se afirma corresponderem
- tal situação.
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ropéia. Novamente, o ciclo está aberto. Sua experiência histórica básica e inspira-
Íbn-Khaldun'continua atual na Tunísia. dora é a decadência e destruição da velha ci-

Nâo só na Tunísia. A teoria da "asa- vlllzação dom-Rtifeb; é a situação de Santo
biyah", do "esprit de corps" que inspira as Agostinho no momento da queda de Roma;
comunidades primitivas, enquanto as cidades de Voltaire e Gibbon, no fim do Ancicn Re-
cultas carecem dela — essa distinção sobre- gime; de Spengler e Toynbee, em face do
vive na sociologia de Toennics ("Gemeins- "declínio do Ocidente". Mas os "ciclos dos
chaft" e "Gesellschaft", "Comunidade" e "So- bárbaros" de Ibn-Khaldun são especialmente
dedade") e na filosofia da história de Spen- parecidos com os "ricorsi" dos bárbaros que
gler ("Cultura" e "Civilização"). "Asabiyah" Viço ideou em Nápoles do começo do século
também é a base da Autoridade, na novíssima XVIII, em meir» da ruína da civilização re-
teoria da Soberania, de Bertrand dc Jouve- nascenlista italiana, no solo que tinha visto
nel. Mas não se limita a isto a "moderridade" o domínio dos gregos, dos romanos e dos
de Ibn-Khaldun. Sua "lei de imitaçãt*", que árabes, assim como a Tunísia de Ibn-Khaldun.
impõe aos vencedores a civilização dos ven- O que parece "modernidade" e "atualidade"

cldos. verificou-se em toda a história univer- de Ibn-Khaldun, é no verdade a permanência
ta!; continua verificando-se noa novos Es- histórica ou supra-hlstórica do seu pensamen-
tados que surgem hoje no lugar das colônias to. Pensamos nela no momento em que o
dos europeus, expulsando-os mas adotando Maghreb ressurge para iniciar novo ciclo de
Imitando a civilização ocidental. Essa ten- sua vida.

mente, ao Eslado. E' problc-
ma complicado demais para
ser tratado assim dc passagem,
o só a élc me refiro a (im
dc estabelecer o contraste com
a sua crítica á situação do es-
critor brasileiro. Acha éle
que, sendo êste um "pais em
trânsito", o Eátado é o pri-
meiro que se mostra interes-
snd:i cm encaminhar esse dc- I
senvolvimento. O escritor en- \
contra então uma validade
palpável a favor ou contra a
qual usar o seu esforço". An-
tas que o leitor possa ser ilu-
dicli por paralelos simplistas,
ü'r«jo esclarecer que o autor _
não está pedindo que o Bra-
sil'"faça" a literatura do de-
senvolvimentismo. Para éle,
a fase presente é, até, carne-
terizada sobretudo como ten-
dente a um neocapitalismo.
"E, como formulação cconfl-
mica que é, nâo conduz nc-
cessàriamente cm si nenhum
humanismo". O que lhe im-
poria é observar que as atuais
condições propiciam "para o
escritor a possibilidade de
umn atuação responsável, que,
sendo construtiva de acordo a
essa posição, nem por isso
deixe de ser artística".

Muita coisa de Interesse ha-
veria que anotar, tanto sobre
o que o. autor diz a respeito
da evolução "social" da lite-
ratura — fazendo de passagem
uma crítica que não me pa-
rece ter fundamento a certas
opiniões de Antônio Cândido
— como sóbre o papel que
não desempenha a Universi-
riad-i brasileira. Mas o que
que tenho aqui cm vista é a
"singularidade" que êle vê na
situação do escritor brasileiro
do presente. Como' o leitor
terá previsto, interpretando
Luís Costa Lima Filho, a si-
tuação brasileira como "mu-
dança", como "trânsito", en-
tende conseqüentemente que (
a função da crítica seria "es-
elarecer o caráter dc reper-
cussão, na obra literária, ria
mudança social". Aqui, o seu
trabalho é infelizmente de um
esquema/ismo que não lhe
permite concretizar senão num
ou noutro exemplo os seus
pontos de vista. Nem por isso
deixa dc ser clara a sua com-
preensão de que entre o es*
critor brasileiro e 0 Brasil sn
está dando uma aproximação
real, inteiramente diferente
de quaisquer afirmações ds
"brasilidndc" anteriores. Es-
tabolecendo no modernismo o
ponto dc partida desta, mos-
tra-se mais çxato do que ou-
tros críticos, que se têm mos-
Irado cegos para a importân-
cia do modernismo como ini-
cio da Integração do escritor
na realidade brasileira, devi-

£.' " £« LETRAS ESTRANGEIRAS
do caráter formalista — quer
se trate dc formalismo esteti*
zan'e, quer dc formalismo so-
ciológico — das análises cri-
ticas habituais quando se tra-
ta de estabelecer a relação da
literatura e da evolução social
do Brasil.

Escreve o autor que "as
obras de alguns dos melhores
escritores nacionais contem-
porâneos "coincidem" pelas
constantes que. as peculiar!-
zam, com a mudança e os con-
flltos provocados pela mudan-
ça atual". Esperamos que, co-
mo é provável, Costa Lima
realize êle próprio o trabalho
«...o nrnriA» & rr(til>B hrH«ltel-SjUS r.„r__ _ _....__ _.__ii—
ra, c que apenas desponta no
seu trabalho, em relação n ai-
guns aspectos da obra de Car-
los Drummond, de Joffo Ca-
bral e de Guimarães Rosa. O
que importa assinalar, portan-
to, não é o valor da sua cri-
tica, mas o sentido diferente
que nela se propõe, igualmcn-
te contrário à interpretação
exclusivamente estética e à
meramente sociológica.

Posta quase exclusivamen-
te no plano da linguagem, co-
mo o faz, a análise de tais
problemas deixa de fora as-

íssr aspecto contraditório tio
fr-qtltnt- noi autores que s-
riem alvo da preferência do pn-
hllto: essa preferência nem lem-
pre se concentra nos melhores
livros. Assim * cjlie temo» Tio-
radas ns Serra" eom 11 edlçoei
em lln-u» portu-uêsa e "Mar-
tarida I.» Bocque" eom apenas

âefl IPr^l BaseW*. "¦¦' ¦?''« ^Am mrjC-.^-twmmmm mr/''> .'.'¦**¦»»¦.m Wfs sa
Am âwf/ ''VH
safl MWl MM »H

.MmmmtiJ ' 'Mm

H H9 aVará** ~aM Wt
¦¦ I MW MTI H» F

i»Hl^H^I ¦ *> - * vWM ^M\-:'AwM aloassssssW

laHBl llliSI F ¦
RII Kl^m9 Ua»^>4á»aW

BI MmM M?^^"-^.--""MM ^AM^Am ^rZ

mm+AmmWMMMMMm T&f^L\ MMW''- 
''-'¦''' '/' 

aasssssl ilassssssssV

\Va\ \ ' ' Ka^Z ^¦ ¦^ Mufl ¦ ¦* mmmW^^^W^i^^SÊ mW

M mT^-^JmWmMMtAmm m\\mmmmmm—\m M$im&^3slmM]
M B>s3«*| aà»^eaâK¦ MW$?ÊÊi$mÈ\MI Evl R ¦ ' ¦' Kl mzMÉk mM WmmmW' HLeW^ ^k^^ ¦1 W^mMmW^KLW-mÊ ^^ ifePl?ilB ^.i 1^1 LeM' - RLl':' - ¦ .~m mMmmti^ÊAmW.. ¦ *. WMrt 'PtâMmtíSl âiiaV

1^1 ¦Mmm mmWÈ WWm^wa B - ¦ «ai Lm : «zmm tÊÊÊà^SMm mw
w\ Mc :m mwSM WêM m\mmmAMmmt**^Ê ¦'vf/l ^yUajaV kMé-I^B 'ÜH^B

m mkWm m""-m mê'^m mm mM mT^- ¦'¦ ¦ KHl» HI IJI Iaai^P^ ¦;>'¦ K^fl amml Efi HI¦ mry^m m ¦ ¦ k m aSl PI il
^mk-ji^^AMMMW W\v ^''•Cmm mW'^ ¦ aBwItefl Bat^V LasssK

I^H-^^^^KíimmmmmmmmmmmH' ItM M^LyjjjMM Rr )M] Bivbb! LmK^9 HVW BI IIM L9M%:ia IkíI nlil Hmt m^íMã ¦¦¦¦¦:¦¦¦'.¦ ^ÍWSmsmPi^MÂWt mmmt »Wt
^m ^m&^-.&Sz,^mW^^:Mm ^AwfôJ&M-M^ a»»»»1! 'm^|
¦R myímm mt^ÊMfM'i^j^MWMm\u^íA\mm HmAls-leal H¦ RUasis-B mmmmm^ aawl'11

liâwl lamtl H
¦ l^OÍ fsia^Q IIIII R

Mmmt^^- ^A*^\mr^m\ mmr^m^^^m^^.AM II H|

saV;,»t«^eV»l rVÍft^Sl I I II HM K^vwTJlfí 1))li n\\\Ic 11111 UWvviJl I 1 ll D
¦ %mVM?ÍWÊAWÈmiAwLW^ÊÍ'' I fl 111 i'^^s^^^»» I tm I

mmmMJil fi II itflll I IW/LUalaLlammmml I IH
aPP'^^ I HaaH

^^^***-«a»a»»»a»| MMW9^mwmm*mmmmFK'' ^H. |y-R'' ^| ^^Lr

yM ^L^mmmi

duas, quando um romance »«»-
tante posterior, "A Muralha". J4
vai em quarta, -dlçâo. E nla 4
¦A: "A Sereia Verde" ficou na-
quela remota primeira edição da
ha vinte anoi; temo» eerteta da
que um maior carinho da eaerl-.
tora por êne livro da quase
adolescência (onde eitto, nada:
obstante, ai-umas da suai pi-
ainai mais feHies) teria eon-
qulstado para êle parte da pre»
dile-to do públlro, qne e lino-
ra. Quanto a "Marfárida l.a
Roeque", nlo somente 4 e tran-
de livro de Dinah Silveira da
Queiroz, como também ia inclui
entre as obras verdadeiramente
exceprlonals de nossa literatura,
Uma boa Idéia, a da Jo** Olym-
pio, de reuni-lo á "Floridas .ia
Serra" nesta maenffka. ediçae
eom duas capas de I.nli Canna*
brava e bonitas vinhetas Inter-
eapitulares.

"AVE DE NOITE"
f

CM 1990 estreou Sérgio Rath,
*" com "Deialegrla", pequena
plaquclc que alguns críticos mar
atentos nao deixaram de regis-
t"ar. Agora lnnça "Ave de Noi-
te", que confirma as qualidades
í,'i pressentidas no volume rle
estréia, confirma e acentua. NA»
se pode ainda falar numa tran-
alçAo, porque "Ave de Noite" se
mantém préio a ceitai coorde-
nadas de "Desalegria", Inclusive
na accitiçAo de formulai mala
ou menos fáceis de lirismo (ex.
o poema "Gentes e cidades que
deixarei") e na presença de epl-
tctólogns ("solércla de juntar
vocábulos", "inelástlcas paredes,
rle cimento") esvaziados de con-
teúdo poético. Achamos que a
poeta breve superará o tom ex- ¦
pllcatlvo dc certos poemas. Tam-
t:ím lhe pediríamos que abrisse
mais os braços em scu mund.i
Interior. Talvez o contato com
a poesia oriental haja criado em
Sérgio Bath o gosto pelo requln-.
te da contenção, lobretudo no
poema descritivo. (Ed. Livraria
SSo José, lfffili

"UM MUNDO EM BUSCA
DE SEGURANÇA" i

EIS um livro »ln-ulari-i»m»
-* oportuno, deide ei tírmoi
lArldoi em que é coletada a
questão da autoridade teórica e.
da autoridade prática, em um»
Intrndu-lo qne a evoluçio doi
fatoi políticos velo tornar pro*!
féUca. Seu .autor, Joio camllie;
de Oliveira torres, tem doii 11-
vrns que lhe trouxeram mereci-.'
da reputado: o Homem e a,
Montanha", de 1944, e "A D»«
mocracia Coroada", de 1957. Sua*
obra é numerosa. V. nela íe en-j
carta êste "Um Mundo em Bus-.,
ra de Segurança" como nm do»
pontoi maia alto» por eertai pá-'
gina» de afirmação corajosa.
Parece.noi que o livro carece
de nnldade de elaboraçlo, em-,
bora mantenha a unidade dt te-.'
má rio. A falta de seqüência fai-
com qúe algum temas íe *epl-
tam em contexto diferente» (»»
bem que nunca antagônicos) e-
que outro» i» ressintam de um»
interrupção brusca na iu» expo-~*
slçlo. Isso íe observa particular-
mente na terceira parte. Natn-
ralmente, essa falta de unidade;,
r«positiva ailo Invalida a'mê>
rito Intrínseco doa capitulei nem
a unidade Ideológica do volume,
que abre espaço a uma lérle de
conslderaçftei pertinentes ne-
campo da filosofia política,'
(Kdltóra Herder, I. Paulo, \HIY

^'POESIAS-
ESCOLHIDAS" i»*-

MÃE — desenho de Ladjane

f\ campo da pesquisa literária
V no Braiil tem o» ieui para»'
doxos. A idéia geral é que mui-
to pouco íe faz nesse terren»
e êsse pouco fica perdido em
artigos de jornal. O paradoxo,:
no caio, é que também oa llvrot

Coni. na 2.» páf. Ao 2.* ead.

0 ALEM A: NICOLÃS QUILLÊN
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NOTICIÁRIO 
recente aludiu ao p»pe| desem-

penhado por Nicolás Culllén, no sentido de
defender » Justificar medidas do atual governo
cubano visando i Integrado d» literatura no
esforço .revolucionário nacional, o que faz te-
mer, sem dúvida, » Implantaçáo de um novo
"dlriglsmo" estatal ms atividades, por essência
livres, da crlaçlo artiitlca.

Como quer que lej» — e peitai k margem,
provisoriamente, ai tendência» polltie--, allá»
antig»*, do escritor em questão — um fato per-
manec» indiscutível: ó êle um dos represen-
tantei mali graduado» da moderna poesia la-
tlno-amerlcana em lingua espanhola.

Nicolás Oulllén naiceu em Camaguejr (Cuba)
no ano de 1942. Iniciou os seus estudos na Uni-

versldade de Havana, ab»ndon»ndo.o», porém, a flm d» dedicar-se
desde.cedo k poeila e ao Jornallimo. Viajou por dlverio» países
da Europa e da América, noi quali permaneceu por largo tempo,
realizando rursoi, conferência» e recital» dot icui préprloi versos.
Em 1930 publicou "Motlvoi dei lon", poemil composto» com ritmo»
d« danças populares da sen pató. tísí" co».»-«.» provocado — noi
círculos acadêmico» e -oniervadore» — uma espécie de eielndalo.
No ano seguinte, deienvolvendo, com meitrla erewente, oi modelo»
experimentais do» "Motivei", lançou "Sóngoro Coiongo", coletânea
que luirltou o entuilaimo de Miguel de Unamuno, tendo. enUo,
o Ilustre mestre de Salaasancavcnviado ao autor uma carta ai*»"""»1»
elogios». Em l»J4, «urgiam »»iaamente noi poemn de NO a»
Intençoei pelitlco-»oeial», Impregnando a» composlçae» de "Wm
Indle» I,td". ás quall le.iegulram {em 1931)' oi "Cantoi para loi-
didoi y turistas". Durante tua estada na Eipanha, em plena soerra
civil, Gulltén solidarizou-se com o -ovêrno republicano, imprimindo
em Valêncla "Espafta, poema em cuatro angustiai y nn» esperanza".
Veto depoli o livro talvez mali característico de su» "maneira" »
dos seus ritmos: "El «on entero". .

Nicolás Gulllén afirmou e vem mantendo com raro brilho •
presença do negro no» quadros d» poeila moderna, multo tendo con-
trlbuldo, sem dúvida, para o seu reconhecimento como forma de
expressáo .merleana t.mbém de "raiz". A iu» obra. nlo sé pem
conteúdo humano que exibe, como sobretudo peta IUa extraordl-
nária rlquna de ritmo», assegura a Gulllén um l»f»r da destaque
entre ns grandei poetai modernos em Idioma espanhol.

PROBLEMAS DO ESCRITOR
'rs-t'

MESES 
atrás, o Suplemento Literário do "Time»" londrino erga-

hlzou um inquérito de grande repercuialo par* «aber qual» o»
limite» ou controles externo» — estatais, políticos, sociais, eco-
nomicos. etc. — qúe, de uma ou de outra maneira, vêm amea-
çando, em crescente escala, a livre crlaçlo do» escritores e poeta».
Sob a rubrica geral "Limite of Control". autorea nacionais e estran-
gelro» reiponderam ao inquérito do TLS e definiram *ui* poslcsea
num período histórico, como o atual, que vem emprestando maior
valor ao progresso da tecnologia do que à condi-lo da pessoa hu-
mana, propriamente dit». tsse» ensaio» foram afora reunido» vor
Stephen Spender e edltadoa pela Oxford Unlve-aity Pres». Trata-se
de uma contrlbulçlo realmente notável ao estudo dos problema»
crucial» enfrentado» pelo escritor moderno, em face de um «em
número d» coaçOe» externai. Colaboradores do volume em questáo:
Arnold J. Toynbee, John Bowen, Lawrence Durrell, Gerild Heard.
Nathalle Sarraute, Willlam Gotdlng, Arthur Calder-Marshall. Saiil
Bellow, Alan SlUltoe e Richard Wolheim. O livro foi publicado
»lmultlne*mente na GrS-Bret*nha, no» Estado».Unldoi e no Canadá.

ANUÂRIO DE UTERATURA
SAI 

em Londrea (John Calder Ltd») o 3* volume dn "International
Lllerary Annual", correspondente ao «no em cioso.
Brlan Aldlss eicreve «Abre "Srlence-rietlon". Charle» Fox aóbra

"Poesia » Jazz", enquintè trank Kermode' examina os romance»
de Wllliam Goldlng. Ensaio de D. J. Enrlght a propósito do rumo-
roto "Quarteto de' Alexandria" de Lawrence nurrel. Ainda no au-
márlo, deataca-ae uma apreciaçlo da Rayner Heppemtall acerca do
teatro da Paul Claudel. D terceira volume do "International It-
terary Annual, INI", apresenta, além, disso, paginai dedlcadai a
aipeetoi literários da Polônia, Iugoslávia, Índia e Alemanha.

"EXERCÍCIOS DE ESTILO"
0 

LIVRO "Exerclcei de Style" de Faymond Queneau — no qual
o autor francêi. há vártoi «no» atrás, realizou numerosa» va-

ríaçoe» de linguagem em tflrno de um so tema — «caba de »*r
traduz*do e publicado na Alemanha. Han» Magnui Enzcnsberger.
considerado o melhor poeta dc nc-vlulma geraçáo alcmá, declar»
que a pequena — e »ob muito» aspecto» divertida *- obra de Que-
neait coloc» em face do leitor algun» dn» mal» profundos problema"
filosófico» — dentre ns quais a pergunta: "O que é » verdade?"
— e atinge o nível das pesquisa» fllo«Aflco-llngUlstic»s de Ludwig
Wltlgensleln, autor do já famoso "Tratactu» loglco-phllosophicu»".
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MERCADO DE CÂMBIO
Klo funcionou ontem, em vista de ser feriado bancário.

Câmbio no Estrangeiro
JfOVA IORQUE, 31
ABERTURA — Nova Iorque sobra

Montreal livre por 0.8894 comp,
0.9607 v.nd. Rio d* Janeiro 11-

Ei 
por 0.34 comp. • 0.38 vend.

»no* Aires por T. 1.20 comp. e
1.21 vend. Montevidéu llvr*

ator 8.00 comp. e 1.23 t*nd.
Berna por F. 23.1725 eomp. e
X.VTH «tmfl. Estocolmo livre por
19.3230 comp, • 19.3330 vend.
Madri, por P. 1.87 vend. Lis-
boa livra por Esc. 3.4830 comp.

3.490i) vend. Ams.crdáo livre
por J7.7325 comp. e 27.7400 vend.
Lonrire* por £ 2.8C60 comp. e
1.8084 vend. Parla llvr* por F.
2O.340Ç comp. e 20.3450 vend. Bél-
(lca livre por 2.0090 comp. e
3.0100 vnd. Alemanha Ocidental
por U. 23.0175 comp. • 2.1.0225
v*nd^ Noruega por kr. 14.0150
eomp. • 14.0250 vend. Áustria poi
3h. 1.8800 comp. e 3.8800 vend.
Dinamarca por kr. 14.4030 comp.

14.3038 vend.
HOVA IORQUE. 1
FECHAMENTO — Nova Iorque «fl-

Tira Montreal livre, por O.0G97
CUap. • 0.9700 vend. Rio de Ja-
í^lro livre por L. N/c. comp. a Ne.
vend. Buenos Aires por P. 1.20
eomp. a 1.21 vend. Montevidéu lt
vr« por P.9.00 comp. e 9.25 vend
Berna livre por L. 23 1700 comp. e
23.1730 vend. Estocolmo livre por
19.3000 comp. e 19.3100 vend.
Madri por P, 1.87 vend. Lis-
bo» llvr» por Esc. 3.5000 comp.
3.S07S vend. Amstcrdão livre por
27,7323 comp. e 27.7400 vend
l-ondr** por £ 2.8035 comp. e
3.8058 vend. Paris llvr*, por T.
ao.3400 comp. • 20.3450 vend. Bél-
glea llvr* por 2.0090 comp. c
3.8100 vend. Alemanha Ocidental
por M. 23.0173 comp. e 25.0225
v*nd. Noruega por kr. 14.0200 comp
a 14.0375 vend. Áustria pnr Sh.
3.8800 comp. • 3 8800 vend. Dl-
namarca por kr. 14.5075 comp. e
14.5150 vend.
.Aviso: Feriado no dia 4 do cor-

rente.
LONDRES. 1'.FECHAMENTO — Lonrire» a vista

aòbra Nova Iorque por C I SOM
comp. e 3.8060 vend. Alemanha
Ocidental por M. 11.2130 comp. e
11.3130 vend. Amsterdío por F.
10.UOO cottp. e 10.1120 vend. Bru-
aala* por 139.620 comp. e 139.650
vend. Roma por L. 1.741.13 comp.
1.741.88 vend. Parla por P. 13.7925
eaaap. a 13.7975 vend. Copenhague
par hr| 19.3*50 comp. e 19.3470
vend. Estocolmo 14.5300 comp.
• 14.3525 ' vend Canadá por3.8880 eomp. a 2.8940 vend. Oslo
por kr. 20.0100 comp. e 20.0125
vend. Lisboa por Esc. 80.20
80.35 vend. Berna por 12.1070
comp. • 12.1100 vend. Montevl-

déu por 30.35 eomp. a $0.75 vend.
Buenos Aires por 331.50 eomp.
e 233.00 vend. Rio de Janeiro
por 780.00 comp. * 810.00 vend.
Praga por kr. 20.00 comp. * 20.23
vend. Madri por P. 187.85 comp. e
188.01 tend. Viena por «h. 72.39
oomp. • 72.44 vend.

LONDRES, 1
ABERTURA — I_ondres a vista

sótre Nova lorqu* por £ 2.8030
cort,_j. e 2.8063 vend. Alemanha
Ocidental por 11.123.1 comp. e
11.2175 vend. AmNlerdfto por F.
10.121.1 comp. e 10.1235 vend. Bru-
xelas por 139.620 comp. • 139.660
vend. Roma por 1.741.25 comp.
vend. Roma por L. 1.740,23 romp.
1.741.73 vend. Parla por F. 13.7883
comp a 137923 vend. Oopenhaque
por kr. 19.3400 comp. • 19.3420
vend Estocolmo por kr. 14.3390
comp * 14.3420 vend. Canadá por
2.8935 comp. • 3.8943 vend. Oalo
por kr. 20.0100 comp. • 20.012$
vend. Lisboa por Ise. 80.30 comp.
e 80.33 vend. B«rna por 13.1090
comp. • 12.1110 vend. Montevidéu
por P. 30.35 comp. • 30.73
vend. Buenos Atres por P. 231.50
romp. e 233.00 vend. Rio d* Ja-
neiro por 780.00 romp. e 810.00
vend. Priwn por kr. 20.00 romp.
20.2.1 vrnr. Madri, por r. 167 83
como. e 168.05 vend. Viena por SI)
72 40 comp. e 72.44 vend.

BUENOS AIRES, 1
Ferhamenio
Taxa do rompra (P) -- 232 48.
Taxa de Tenda (P. — 332.63.
Sóbre I-ondres A vista por £:
Sóbre Nova Iorque á vista por 100

dólares:
Tua da compra (P) — 8.385,00
Taxa de venda (P) — 8.390,00
MONTEV1DÍÜ, 1
Fechamento:
sóbre Londres á vista por £ i
Taxa de compra (PI — 30.80.

Taxa de venda (P) — 30.90
^ôbre Nova York á vista por 100

dólares-
Taxa de compra (Pl — 1.10000
Taxa rie renda IP) — 1 104.00

Stock Exchange
de Londres

COMÉRCIO. ECONO MIA E FINANÇAS
Flashes EconômicosMercadorias

CAFÉ
Paralisado e náo cotado

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
N/0.

;; .. .. .. n/c.
 N/c
 N'c.
 N/c.
 N/c.
 N/c.

Estado de Mlnns Ge-

Tipo 3
Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8
PAUTA

ra.s:
Café (Ino  R3.6.1
Cale comum  50.00

Estado do Rio:
Cnfé comum  48,00

E. dn Paraná:
Ca(é comum  KM
Café fino  83,6j

SANTOS 31 - Fochado.
NOVA IORQUE. 1.

Abert Fech
Set., 1001 . . . 3-1,33 — 31,64 —
Dei, 1981 . . 34.30 — 34.30 —
Março. 1982 . 34,41 — 34.25 —
Maio, 1962 . . 34,35 — 34,24 —
Julho. 1962 . . 34.2.1 — 34,23 —

VENDAS — Na abertura, 500 ia
cas, no fechamento, JO.250 dita»'.

NA ABF.RTURA — Mercado ape
nas estável, com hnlxa de 4 a 53
pontos.

NO FECHAMENTO - Merendo
npena» estável, rnm baixa de 2 a
28 pontos.

Aviso; — Ferindo no dia 4 do
corrente.

AÇÜCAR
Mercado estável • inalterado.
COTAÇÕES - POR S0 QUILOS

Branco, cristal  970,00
Maacavlnho  913,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE. 1.
Mercado — Paralisado.
COTAÇÕES POR 60 QUILOS -

— Cristais, Cr| N/c. • Demera-
ra, CrS N/c.
rara. CrS 093.00

Enlrnrias: Onte-n nada.
de de Setembro; 9 .144.64"

Baldas: nadn.
F.ruténrl»' I 706. !39.
Consumo: 2,nno

ALGODÃO
Mercado estável e inalterado

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Em fruteiros

Fibra média:
Scrtóes. tipo 3/4 1.540,00 1.580.00
Ceará, tipo 3.4. 1.530,00 1,548,00

Fibra curta:
Matas, tipo 3 .. 1.450,00 1.460.00
Paulista, tipo 5. 1.360.00 1.580,00

S. PAULO, 31 — Fechado.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 1.
Merendo — Estável.
Cotações — Por 80 quilos.

Matas, tipo 8, compradores 1.880,00
Serlóes tipo í, compradores, Cr$ .,
2.020,00.

Entrada; nada.
de 1.» Setembro: 233.083.

Exportação: nada.
Existência: 8 835.
Consumo- 70(1.
NOVA IORQUE. 1.

Abert
34.48
35.02
35.87
38.99
36.00
.1.1,10
33.20

Inf. fech.
Ne. 34.50
N/c. 35,0.1
N/C. .15,78
N/c 35.98
N/c. 38.00
N/c. 35.10
N/c. S3.2033,20

METALGRÂFICA BR* SI-
LEIRA S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA1 ÍDITAL DE CONVOCAÇÃO

Slo convidados oa Srs. Aclonls-
tas da MeUlfráflca Brasileira SA.
a comparecerem em sua sede so-
ciai i Rua Prefeito Olímpio de
Mele n.*a 721*01. nesta Capital, no
próximo dia 13 do mês de setem-
bro. do corrente ano, ás 14 horas,
* fim de reunidos em Assembléia
Geral Extraordinária, deliberarem
sobra a seguinte

ORDEM DO DIA

8) Proposta da Diretoria acom-
panhada d* Parecer do Conselho
Fiscal par* elevaçüo do capital
social d* CrS 220.000.000,00 (du-
zento* • vinte mllhóe» de cruzei-
ro*) para CrS 300.000.000,00 (tre-
rente* mUhóes de cruzeiros), Inte-
graBuedo-se a parcela do aumen-•» *ra dinheiro ou com o aprovei-'«manto d* crédito» em Conta
COTTíntís

Rio d* Janeiro, 1.» d* «etembro
m> 1961.

IXTIZ PAPPONE — DIRETORrnao

Meses
Ou.., 19G1 . .
Dez., 19.il . .
Março, 1062 ,
Maio, 1062 .
Julho, 1982 .
Outubro, 1083 .
Dezembro, 1982
Am. Sp.' Mild.

NA ABERTURA — Mercado apá
tico, com baixa d* 1 a 2 pontos, par-
ciai.

NA INTERMEDIÁRIA - Merca
do paralisado.

NO FECHAMENTO - Mercado
estável, com alta de 2 a 10 • bal-
xa de 3 a 8 pontos.

Aviso: — Feriado no dia 4 do
corrente.

CACAU
i.

Abert. Fech.
20,01 — 20.15 —
20,78/20,80 20.83/30,85
21.48 31,51 21,35 —
31,93 — 23,37 —
22,30 — 23,37 —
33.68 — 22,74 —
23,10 — 23,23 —

Na abertura, 23 con-
tratos, no fechamento, 160 ditos.

NA ABERTURA — Mercado ape-
na* estável, com baixa de 7 a 21
pontoa.

NO FECHAMENTO - Mercado
estável, rom baixa rie 2 a B ponto»

TRIGO
CHICAGO, I.
Para entrega em-

Fechamento
Hoje Ant

Setembro. 19*1 . . 1.9650 1,98.10

60% e 62% cm relação, respectivamente, a previsão pnra
o período cm foco e à renda registada cm idêntico pe-
ríodo do ano de 1900. Para essa arrecadação de 15,3
bilhões de cruzeiros, contribuíram n Alfândega dc San-
tos, com 10,3, e a do Rio do Janeiro, com 3,6 bilhões,
ou Sfvja, com as participações respectivas dr 67,4% e
23,lr'r do total, estando incluídas nn arrecadação de cada
aduana ns das Mesas clc Rendas subordindas.

lucro» nn rcnovaç.lo do equlpamen-

NOVA IORQUE.
MESES

Set.. 1981 .
De»,. 1981 .
Marco, 1943
Maio. 1962
Julho, 1982 .
Set., 1962 .
Dez.. 1962 .

VENDAS

De janeiro a julho déste ano, a arrecadação do im
posto de importação alcançou a cifra de CrS 
15.348.43B.000,00, acusando os acréscimos relativos de

Qiiillhas e Guindastes

LONDRES, I
Titulo* Diversos: Rei*

Bank nf London li South
América, Ltda  3.4.0

Cahl»s St Wlreleas Ltd.
Ordlnárlaa  0.18.9

Ocran Wilson ác Co. (Hol-
dlng 0.9.6

t-Tir.rn-il Chemical Indus-
tries. I.td  3.7.4

t.lovri, Bank Ltd ("A"
Shnre»  2 18.6

Ru. Flour MJUs èt Grana-
rir» I.td 1.7.0

5.1o Paulo Ra.lwav Co
Ltd. (ações de 10 -. .. 0.2 31

City of SAo Paulo Imp
and Freehold  0.3.1
Títulos Estrangeiros ¦

Consol*. 3'jTc 1937.57 .. 1)8.13.6
Emp. de Guerra Brltán.cr.

3'i% 1927/37  33.7.8
Shel Traniport Tradlnc . 3.17.8
Royal Dutch Petroleum . 11,8.9

Bolsa de Valores
Náo funcionou.

Entregai — Próxima — Futura* Dezembro, 1961 . . 2.0325 3.032!
Ftbra longa: . Aviso: — Feriado no dia * dn

Scrldó. tipo 3/4. 1.480,00 1,700,001 corrente.

COMPOSIÇÃO

91,1% da arrecadaçáo do Imposto
da ImportaçRo procederam da* Al-
fândega* d* Banto* « Rio d* J«-
neiro (92.4% no período Janeiro a

Julho d* 1940), cabendo, portanto,
á* demal* repartiçSea aduaneiras a
cota de apenas 8,9%, «m 1961. Den-
tre estas repartlçóes, «allentaram-se
a Alfândega de Porto Alegre, com
480,3 milhões de cruzeiros (3,1'",_
do total), a EstaçAo Aduaneira de
ImportaçAo Aérea de SSo Paulo,
com 277,8 milhóes (1,8%) e a Al-
fândega de Recife, com 238,8 ml-
ibflcs • 1,3% de participação na
receita total,
MINÉRIO DE FEKRO

A Companhia Vai* do Rio Doce,
graça* aoa melhoramentoa lntrodu-
zido ano porto da Vitória, permi
Undo manobra * atracaçAo de na-
vlos até 35.000 toneladas, efetuou
um carregamento da 28.080 tone
Indas de minério de ferro, no na-
vio alemán "Annllese". Com ésse
carregamento, o total expertado pe-
Ia Vale do Riu Doce, através d?
Vitória, atingiu, em agosto, ao to-
tal de 540.482 toneladas, transpor-
tadns em 41 navios.

PETRÓLEO! lt-87

MERCADOS
CAMBIO — O mercado de câmbio, nâo funcionou ontem, devido in

feriado bancário, reabrindo na próxima seRiinda-felra, 4 de setembro pró
limo.

VALOR8S — A Hólsa rir Valores náo funcionou ontem.

to industrial de Volta Redonda. Aos
acionista» serâo distribuído* dlvl-
dando*'no valor de 277 mllhSe* de
cruzeiros.

PLANO

O governo catarinense Iniciou
conversações eom Investidor*» na-
clonala e estrangeiros Interessados
em aplicar recurso* no desenvolvi-
mento econômico de Santa Catarina,
segundo o plano Qüinqüenal elabo-
rado pelo governador celso Ramo».
O governo estadual dará preferência
àquele* capltala que ** tranaferlrem
para o Estado «ob a forma d* equi-
pamento*. contra reembolso a pra'
zo* adequado». O» financiamento»
para a compra, no exterior, do»
equipamento* indispensável» *o pro-
cesso de desenvolvimento, do mes
mo modo, st.Io contemplado» pe-
la preferência dn Rovêrnn cntarl-
nens». O ir. celso Rnmns está tnm-
bém ruidnndo dg
"know how" estrangeiro e de m.lo-
dc-obra especializada oferecida por
órg&os Internacionais,

MOVIMENTO NO PORTO
DO RIO

Navios da longo curso «ipara-
doi ho|* •— procedência Norte;'Mormacowl" (americano); proec.
dòncia Sul: "TJitjjalengka" .ho-
landes); "Provcnce" (francês);"Buenos Aires" (norueguês); fri-
gorífico: "Rio LuJan" (argentino).

Navios d* cabotagem «ntrido*
ont*m: "Orlcás"; "Ondlno"; "Ca.
farina"; "Guaira ; "Mnx" e "Ed-
son".

NOTAS DIVERSAS

Minérios e Carvão, Inclusive c\c-
molição de galpào para o Arscn.il
ric Guerra (concluído); pavlmen-
taçío da Rua General Sampnin
(em estudo — 1962); urbanizações
e pavimentações (em projeto —
1D62); canal dn acesso ao Par.
que de Minérios e Carvão (con-
cluído 80f,<.); aprofundamento o
alargamento do canal do acesso
ao P.M.C., Incluindo draguem e
conservação icm estudo 1961
1962); bacia dc evolução (lo P.M.f..
(concluído 797o); dragagem c
conservação dos canais do acosvi
(cm concorrência 1961!1963>; dra-
Ragem do Cais da Gamboa e dc
São Cristóvão (cm execução 1961
1962); atracadouro de petroleiros
cm estudo 1063;1965); Parque dc
Minérios e Carvão, muralha dc
cais com 613 metros de compri-
mento (concluído 60%); aterro de
1.909.000 de metros cúbicos (em
execução 1961|1962); Instalações
mecânicas (concluído 19%); su-
bestaçâo (projeto aprovado 1961,
1962); linhas férreas (cm txe-
cuçào 1961;1962); armazém no
Pier Mauá com área dc 59.500 me-
tros quadrados (em projeto 1962
1965); paro o cnls de São Cristo-
vão, área 19.090 m2 (em estudo
">1.i i"~õi: externo do cais, áreft

? Conforme prevíramos, foi dc-
flagrada na manhã de ontem gre-
ve geral no perto do Rio de Ja-
neiro, atingindo Inclusive os pa-
quetes de passageiros. Os fuzilei-
dos que patrulham a orla marítt-
ma colaboraram na atracação e
desatracação dos navios que tive
ram de utilizar seus próprios re-
cursos para as referidas operi-
ções. A parede, cuja extensão não
ficou definida, transcorre de ma.
ncira pacífica não se registran
do até o momento qualquer incl-
dente. Os que pretenderam traba
lhar (funcionários do Escritório
Central) o fizeram sem ser moles-
tados. O Inspetor da Alfândega fle 3.000 m2 (em projeto do 1963

Estimativas dp Conselho Nacional
da Petróleo Indicam qu* o eonsu-
mo d* produtos derivado* dc pe-
tróleo, no período 1961-1967, atin-
glrá. aproximadamente, a 
7U9.703.000 barris, levando-se em
conta a capacidade de refino ou
consumo em termos de petróleo
bruto, inclusive consumo próprio
i refinarias, e perdas. A capacidade i"110"
dc rrfinn exigiria pelas necesslda- j |>.

NOVO CARRO

A ••Stanaard-Trtumph" está pro-
duzlndo um novo carro-eaporte, o
TR-4, sucessor dos modelos TR-2 *
TR-3, rios qual» foram fabricados
cerca de 80 mil nos últimos nove

cstévo em reunião com o superin
tendente da APRJ tentando solu-
cionar a liberação dos passageiros
c bagagens, o que foi conseguido
cm parte.

Ainda a propósito da greve
geral deflagrada ontem no perto
do Rio, a APRJ distribuiu comu-
nicado concltando seus servidores
a retornar aos serviços, pois esta-
rão cercados de todas ai garan-
tias. Na nota, a direção da au-
tarqula eximc.se da responsabili-
dado pela decretação da parede,
dizendo entre outras coisas que,"nno há, no porto, situação confi-

Importação depurada de fjreyc"
Doze navios dn longo curso

e um de cabotagem, aguardavam
ontem atracação no porto de San-
tos, segundo comunicado da CDS.

Ê produto da IV Reunião do
Governadores ai seguintes reco-
mendações presidenciais ao 
M.V.O.P.: Inscremento «ubstan-
ciai nas obras do Parque de Mi-
nério e Carvão do Caju. Esta obra,
de Importância vital para a APRJ,
foi assinalada pelo sr. presidente
rom as palavras "absoluta prlorl-
dade". Apresentação, pela APRJ

ii.tiõ.; cobertura de pátios (em
estudo 1963 64); estação dc pas-
sageirns (cm estudo 1962;i985)i
conclusão das novas oficinas (em
projeto 19611963); garagem (em
estudo 196111963); ediflcio-sede
das novas oficinas (cm projejtn
1961J1963); almoxarlfado geral
(em estudo 19621963); refeitórios,
sanitários e vestiários (em estudo
196t|1965); adaptação para outreí
mercadorias no Frigorífico para
Frutas (em estudo 1963|1964); si-
los para 10 toneladas de trigo (cm
projeto 1963;1064); -dois- sugado,
res automáticos (em projeto 1964);
reservatórios e remodelação da
rede de abastecimento de água
(em 

"estudo 196ÍJ1965); remode-
laçâo da rede de esgoto e drena-
gem (em estudo 1961|1965): re-
forma de subestações e rede de
energia elétrica (em estudo 1981:
1965) e ampliação e remodelação
da rede de comunicações (em es-
tudo 196111965).

53 mil dos quais exportados | a0 bnjde, de projeto e orçamento
¦>> Estados Unidos. A empresa

Agência
bancária
no Méier

realizada
passada.

cm
foi

Em solenidade
dias da semana
inaugurada a Agência Méier do
Banco Andrade Arnaud, na Rua
Ana Barbosa, 16. Amplia, os-
sim, sua rede de agências, a or-
ganização bancária que só apli-
ca suas disponibilidades no Es-
tado da Guanabara.

INSTITUTO DOS INDUSTRIAMOS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.« 119/41

AVISO

des do consumo de derivado» do
pitrólco em 1962, segundo os pro-
dutos, e a Seguinte, rm barris por
dia de operação; gás liqüefeito,...
18.767; gasolinas de av.açfto, 9.615;
gasl.nas aulomoUvas, 90.991; que-
resene, 20.073; óleo dlesel. 63.837;
óleo combustível, 99.082; óleos lu-
briilcantes, 7.030; conaumo próprio
de óleo combustível. 19.819; perdas,
3.303. Deste modo, * capacidade
exigida aerã da ordem d* 330.326.
Por outro lado, em 1961, essa ca-
paridade exigida sobe a 31.103; no

1 — Paço »*b*r aos lnt*r*ttadot qu* no Diário Oficial de
da Guanabara — Parte I - d* 33-l-f! ks pág*. 11441/3,

fal publicado o edital da concorrência em epígrafe, para • fer-
Mebnente de Impretto*.

i — Retlflque-ie Incorreçto havida na publkaçto.
ISMCIFICAÇÔES: Item 4 — OL/DB-224 - Cuia de Pega-

mente d* Benefício — Papel apergamlnhade, branco, llbSMM,
Sl* x 23,7.

3 — A* propostas deverão i*r entregue* até it 14,10 hora*
de dl* 11 d* «etembro d* 1*41, na Seeio d* Comprai, à Av. Alml-
rente Barreto, 78 — 3.* andar, quando *• dará * encerramento
da eludida concorrência.

Rio d* Janeiro, 29 d* agosto d* 1M1
GERALDO ALVES DE LIMA

CHEFE DO SERVIÇO DE MATERIAL, 7*444

CAFE' — Continuava alnr'«a ontem, o mercado dr rufe disponível, parn
Usado r sem rotaçfto. Entrada» 4 840 saras iria rstrada dr rodnnem Em-
bnrqurs náo houve. Existência e cnfé despachado para embarques, o IBC,
nâo forneceu

NOVA YOKK. 1 — O café Santo» "B", para entregas futuras, fechou
hoje, com 2 a 28 pontos de baixa. Foram vendido» 80 lotes. O "M" fe-
chou seis ponto» d» baixa « 33 de alta, sendo vendido* sete lotes. O"R" fechou entre Inalterado • 14 pontos de alta, na venda da quatro
lotes. A varilaçân continuou predominando no mercado d* entregas
futun», no qual houve bem pouca» operaçóes, pol» os corretores estiveram
como nos dias passados, a espera de novidade» sóbre o Brasil. O mercado
de entrega Imediata fechou Inalterado, contando-»* o» café» ao* seguinte»
preço» • centavo» por libra: Santos, 4, a 35-7-87 colombiano» Manlzalea,
Medrllln, Armênia e Glrardot, a 43 1/2; lavado» mexlcanoa de foatepec,
a 36 1 2. e Ambrlz um e dois, 19 3/4 • 191/3, respectivamente. (UPI.

NOVA YORK. I — Cotações do café, em centavo» norte-americanos ,,.,«,„,-
oor llhra (453.6 grama».: Santos, contrato B. Set. 33.00. 34.90, 34.64N ejano de 1983, ao redor de 352.B9,;
34.88; Dez. 34,66, 34.30, 34.30 c 34 SR; Março. 34.60, 34.30, 34 25N e 34.45;;no exercício de 1904 está estimada
Maio. 31.50, 34.30, 34.24N a 34.39; Jul. 4.33. 34 40. 34.23N e 34 2.1. Totnt dr.cm 37.1 652; rm 1905 subirá a ....
Venda», 80 lotes. Café. contrato "M": Set. 40.50.N e 40.50; Dez. 40.00.i-impB02. em uço, dc 421 745; o, fi-
40.00, 39.94S e 40.00; Março 41 00. 41.00. 40.99N r 40.76; Maio. 41.00.| lml>nt cm m-^ sCrA ria ordcrr.
41.Ofl, 40.99N r 40 99; Jul. 40.00N e 40.81. Total dr vrndas: 7 lotr». (UPIi, . ... .... diários rm rela-

AÇÜCAB - 0 mercado dr açúcar regulou ainda ontem, estável e úf ««J •"?""* 
„Sloa^aílvaInaltríado». Entrada» 14.467 sacos do Eslado do Rio. Saldas 15.000. Exls- «'"¦• »P! dh«r,0« produto» deriva-

tência 205.313 sacos. Em Pernambuco, o mercado dc açúci^ esteve r'""- d,,s- Al ""n-nrlal pmaaas icr.io
Usado e nâo colado. ativa participação na produção de

NOVA YOitK, 1 — O açúcar mundial número oito para entrega* fulu- derivado* no período 1061-1967, que
ra» fechou hoje inalterado a sela pontos de baixa. Dezoito lote* foram
vendidos. O açúcar nacional número sete fechou Inalterado a quatro pon-
to* de baixa • se venderam 18 lotes, o açúcar mundial esteve calmo du-
rant* a sessão d* manha. Nâo houve novidades no mercado d* açúcar aem
refinar, -uja última cotação foi de 6,10 eentavoa a libra, entregues, por
açúcares de outubro * novembro. (UPIi

ALOODAO — O mercado d* algodão em rama, regulou ainda ontem,
estável e Inalterado. Kntradas nâo houve. Salda* 300. Existência 47.909
fardos. Em Pernambuco, o mercado d* algodão funcionou firme, com
alta de Crf 80,00 no tipo 5, Matas * alu de Crf 30,00 no tipo S, Sertões.

NOVA YORK, 1 — O algodão para entrega* futura» continuou hoje
calmo, com algumas compras por comissários, particularmente da posição
Oe dezembro, A fibra abriu Inalterada com dol» pontos do baixa a dois
íV el.a. Fechou com três pontos de alta a dois pontos de haixa. Em Nova
Òrlean.» fechou com três ponto» de alta a um dc baixa. (UPI)

CACAU — NOVA YORK, 1 — O cacau para entregas futuras fechou
hoje com do!» a oito pontos de baixa. Foram vendido» 160 lotes dos quais
dois ernm permuta», A» cotações re.letlram o tnm frouão da Bolsa de
Londre». entre íl vrndas houve algumas operações dc compensação. A
atlvldnde foi moderada. MJPti .

NOVA YORK. 1 — Cotações do cacau, para enlrega Imediata, em
centavos de dólar norte-americano por libra .453.6 gramas. FOB Nov»
York, ao fechamento da Bolsa. Tipo ACRA 21.34 (H) e 21.87 (A); BAHIA
30.99 (Hl e 31.17 (A); EQUADOR 31.19 (H) » 21.42 (A); DOMINICANO 21.34
(H) • 21.43 (A) (UPI) ¦

projr.a exportar ma.s rir 90 por rrn-
to das unidades do novo moriêto,
equipado rom motor romprovado
em divrrsns competições Intcmncln-
nals. Nas prova», o carro desenvol-
veu mal» de 176 quilômetro» por
hor». Entre *uaa nova» caraeterístl-
ca» figuram a barra de direção do-
brável em caso de acidente • aju»-
tável a qualquer posição desejada.

para a construção de silos com a
máxima urgência; construção dc
armazém para sal no cais dc São!
Cristóvão; aumento da frota dc
equipamentos usados no Parque de
Madeiras; providências para alcan-
ce de 150 toneladas horárias na
descarga de trigo a granel.

? O Plano Geral de Obrai da
Admlnlitraçio do Perto «lo Rio de
Janeiro, para o qüinqüênio 1961
1965 é o leguinte: ligação ferro-
viária direta entre a Central do
Brasil e o terminal do Parque de

operam com a seguinte capacidade
Individual, medida em barris por
dia: Capuava, 31.000; Manguínho»,
10,000; Ipiranga, 9.300: Manaus,...
5.000: Matarazzo, 500; Uruguaia-
na, 300.
ARGENTINA COMPRA

Superávit na balança
comercial do semestre

Instituto dos industriámos
CONCORRINCIA PÚBLICA N.« 141/41

2.° AVISO
— Peço iab*r aet lnt*r**i*do« que no Diário Oficial de

Itfade da Guanabara — Parte I - de 14/1/41 il pigi. 17.124, foi
publicado o edital da concorrência em epígrafe, para e forneci
mente de Bifigmottniiêmetro. _

— Pace ii Ineorreçôet havldai na publicação de referido
•ditai, tranterevamot a seguinte obiervaçie: — e material terá

. wtrogue, perceladamtnte, d* acêrde cem cemblnaçie prévia, d*
aiede e atendtr ae* Interéttet do I.A.P.I.
.... 1 — At propostas deverie ter *ntr*guo* ati it IMO betai
m ém 4 de *• timbro de 1*41, na Soçie de Compras, i Av. Al-
Mirante Barreto, 71 — 3.* endar, quando te dera e encerramento
da ahidMa cencerréncla.

Rie de Janeiro, 31 de agetto é» INI
GERALDO ALVES DE LIMA

CHEFE DO SERVIÇO DE MATERIAL
TtwvS

VUMRR

BANCO ITAIO BHGA ,
rz

¦ ) rf MmlQÀ u *~ry^L I o
\r / ^># •1 af %C^W m\

^L *r ^^r tr
-*mmmmp~ >

assegura
tranqüilidade para
a suo viagem
utilizando os serviços
especializados do
Banco ítalo Belga

O Travolltn Chacks
O Ordont da pogamonto ne nttrloi
• Compra • vendo do meedes •atrengtlret

paloa melhoras taxas
t Romtssas dt dinhtiro para qialeutr

parta da mundo
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A balançü comercial no 1.°
semestre apresentou-se supera-
vitária em USS 46 milhões, re-
levando a melhoria global, em
relação a idêntico período de
1860, do equivalente a US$ 35
milhões.

Êsse resultado se originou do
aumento nai exportações (US$
26 milhões), aliado a uma re-
dução de USI 9 milhões nos in-
gressos de mercadorias.

COMPENSAÇÃO
Considerando, porem, que de-

verá ter ocorrido queda signi-
ficativa na importação corren-
te de equipamentos amparados
por financiamento ou de inves-
tlmentos de capital de risco, é
de supor-sc que essa diminui-
çlo foi parcialmente compensa-
da pelo ingresso de mercadorias
importadas normalmente, cujns
cambiais foram adquiridas ain-
da no regime da Instrução n.°
193.

EXPORTAÇÃO
No que concerne às exporta

ções — diz "Conjuntura Eco-
nômica" — a recuperação das
vendas repousa nos demais pro-
dutoa de certa significação de
nossa pauta, haja vista a reação
favorável que mostraram ãs me-
didas adotadas pelas autorida-
des.

Nio somente aqueles produ-
tos, mas também outros como
o algodão, açúcar, manganês e
petróleo escoaram de forma a

melhorar substancialmente a
receita.

Foram anulados os reflexos
negativos trazidos pela queda
da receita proveniente das cx-
portações do café, cacau e car-
naúba. Dc fato. as exportações
de nosso principal produto no
primeiro semestre de 1961 ....
(7.254.594 sacas), acusaram,
relativamente às de período
Idêntico de 1960, um decréscl-
mo de 705.265 sacas, em vir-
tude do menor volume das com-
pras norte-americanas, no pe-
riodo cm exame: 3.884.193 sa-
cas, contra 4.760.146, respecti-
vãmente. Portnnto, a queda de
USS 28,2 milhões, notada na rc-
ceita correspondente do produ-
to no semestre em foco, manti-
da a mesma comparação, rc-
sulta exclusivamente do menor
volume exportado, visto que as
cotações internacionais se man-
tiveram estáveis e o preço mé-
dlo da exportação acusou, in-
cluslve, elevação.

CACAU
Quanto ao cacau, a queda de

US| 5,2 milhões pode mesmo
ser considerada satisfatória, em
face do grande decréscimo nas
cotações internacionais do pro-
duto, pois, na comparativa do
primeiro semestre dc 1960 com
o do 1961, cia foi aproxim&da-
mente 4,00 cents. por libra-pê-
so.

No tocante à carnaúba, a di-
mlnuiçân de USS 4,9 milhões
que deverá ser registrada, ao
que se supõe, é reflexo do ou-
mento do consumo Interno, de-
vido à ampliação de indústrias
que beneficiam esta matéria-
prima.

O governo argentino autorizou a
compra de ónlbu* • chassis brita-
ntcos no valor de 6 milhfies e 730
mil libras esterlinas. O material se-
rá íornecido pela Leyland Motors,
dc Leyland Lnncashire, e pela AEC.

Ide Londres, Ai carroçarias dos
chassis «crfto construídas na Argcn-
tuia. A encomenda â Leyland com-
preende o fornecimento dc 390 ôni-
bus completos • 100 chassis, no va-
lor de 3 milhóes e 750 mil libras
esterlinas, tsit material aerá des-
tinado ao Ministério de Obras e
Serviços. Na Capital argentina está
em funcionamento uma frota de
mais d« mil ónlbu* fabricados pela
Leyland. Os veículos terAo capaci-
dade para 44 passageiro» icntados
e 35 em pé. Os chassi» »crSo fa-
brlcadoa de acordo com as espccl-
íiraçór» das carroçarias construídas
na Argentina. O contrato firmado
com a AEC, no valor de 2 mllhõe»
de libras, compreende o forneci-
mento d* MO chassis para ônibus
pesados para serviço urbano,

Existe lei punitiva
para juros abusivos

»DI ÍAlVADOR • BAHIA

¦ % io ooo o:

VOI.TA KK.DDNDA

Os lucros obtidos pela Companhia
Siderúrgica Nacional no primeiro
semestre déste ano atrâo reinvesti-
doa na expansão * no aumento de
produção da Ueina da Volta Redon-
da. No fundo da renovação de
equipamentos, por exemplo, aerio
aplicado» Cr» 1.8 btlhôe», quantia
superior em 150 mllhõea de cruzei-
ros á destinada àquele fim no úl-

exercido semestral. Demons

— "O projeto em exame, em-
bora náo seja inconstitucional,
é por inteiro descabido, tendo
em vista que a cobrança de ju-
ros indevidos constitui um de-
lito previsto na própria lc^ que
o projeto pretende emenaar ,
afirma o parecer do Departa-
mento Jurídico da Federação
das Indústrias, sóbre o proje-
to de lei n.° 703/59, do depu-
tado Anteio Rocha.

ALÍNEA
A proposição sugere inüodu-

ção da seguinte alínea no art.
4 o da Lei dc Economia Popu-
lar (Lei n.° 1.521, de 28-12-
1951):"c) Cobrar juros, comissões,
percentagens ou quaisquer ou-
trás vantagens, em vendas a
crédito, a prestações, acima doe
limites de juros legais, calcula-
dos pelo sistema de amortiza-
çâo sobre o líquido realmente
devido pelo comprador, bem
como deixar de consignar, na
respectiva fatura ou nota de
venda, o preço da coisa ven-
dida e as vantagens acresci-
das".

PUNIÇÃO
O parecer da FIEGA escla-

rece que o art. 4„ da Lei dc
Economia Popular já dispõe so-
bre o assunto, ao prescrever:
"Constitui crime da mesma na-
tureza a usura pecuniária ou
real, assim 6e considerando: a)
Cobrar juros, comissões ou des-
contas percentuais sobre dlvi-
da em dinheiro superiores à ta
xa permitida por lei".

E conclui: "Por seu turno, o
art 7 o § 2.° do Decreto n.°
22.628," dc 7-4-1933 (Lei de Usu-
ra) declara que "em caso de
amortização os juros so serão

tindo dispjsiçôes legais e«pecl-
ficas «obre o assunto em tela,
carece de fundamento a pro-
positwa do deputado AntsioRo-
cha".

O parecer foi aprovado V*-
lo Grupo de Estudos Técnicos
e pelas Diretoria* da Federa-
ção das Indústrtnt e do Centro
Industrial.

»
SÜKTEIO OE .

AGOSTO DE IM! i

Pias* Plano* •ÍCj
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10201 Z
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timo exercido semestral. Demons- bi»uiu»mw -- 
«Yl,ü iWdnr"

tra a diretoria da CSN o propósito devidos sóbre o saldo devedor _.
do reinvestir a maior parcela do»1 A conclusão é de que ja cxis

3.
m

7u*%anco ielgaSA
50 onot cooperando poro o progroito do Broiit

Av. Pres. Vargas, 417 • Telt 23-5835

Feriados
prejudicam
lavradores

CONDOMÍNIO
JARDIM

HADDOCK LOBO
Pelo presente,, convidamos os

ara. condôminos do edifício Jar-
dlm Haddock Lobo, alto a rua
Haddock Lobo, 309, nesta cida-
dr, a sr reunirem sm Assea-
bléia Extraordinária a realizar-
ae no salio (2) — térreo — do
dito edifício, ao dia 9 do cor-
rente mês, ks 15 horas, an nio
havendo número legal, em 2.*
convocação do mesmo dia às
15.30 hora», com qualquer nú-
mero, a fim de deliberarem sA-
bre «a seguinte* aammtos de tn-
terêaae geral:

1) Votação de verba para ae
retelver • problema da lns —
em parte;

2) Votação de verba para
complementado daa obraa em
andamento;

%) Assuntot gerais. ,
Rio de Janeiro, 1.° de setfm- T/ftj/ot t* ACOÊSIbro de 1961 — GERALDO Ri- ' """" e Mfrpes

GOIÂNIA, 1 — Os estabele-
cimentos bancários de Goiânia,
por íôrça dos feriados decreta-
dos pelo presidente da Repú-
blica em exercício, somente
voltarSo a funcionar na segun-
da-feira.

A medida está acarretando
sérios transtornos para ob co-
merciantCF, criadores e lavra-
dores, mormente do interior do
Estado, que para aqui sc deslo
caram a fim dc resolver seus
problemas dc ordem financei-1
ra. — (Asp.)
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Associações abastecerão
Berlim correndo riscos

BERLIM - O* pr**ld*nt*« du baçócs m«i» »éria» do que naqu*la

Junta do IBC
aprovou
proposições

Sob a presidência do coronel
Paula Soares Netto, esteve reu-
nida. ontem, a Junta Adminis-
tTativa do IBC, para tratar de
assuntos concernentes à rein-
vindicaçío de Estados cafeeiros,
votando proposições apreciadas
pelas comissões permanentes.

O deputado Napoleão Fonte-
nele, representante do govér-
no do Espirito Santo, descreveu
as dificuldades atuais da la-
voura espirito-santense, resul-
tantes das condições climáticas
e da incidência acentuada de
brocas. Propôs a constituição
dc uma comissão, composta de
um diretor do IBC, e de dois
membros da Junta, para veri-
ficar "in loco" as condições
desfavoráveis.

Prosseguirão os trabalhos das
comissões permanentes da Jun-
tn, ficando o sr. Paula Soares
Netto autorizado a convocar o
plenário quando oportuno.

Levantaram questões de or-
dem e apresentaram proposi-
ções os srs. Luiz Fortunato
Ferreira, Ignácio da Silva Tho-
mé. Ribclli Marassi, Luiz de
Toledo Pizza, deputado João
Ribeiro Júnior, deputado Na-
poleão Fontenelle, Newton
Moulnrt, Plínio Cavalcanti de
Albuquerque, Garibaldi Reali,
Joaquim Carvalho dos Santos,
Pedro Piva, Isaac Ferreira Lei-
te e Luiz Cunha Bueno, todos
membros da Junta do IBC.

no DE

Seu dinheiro
valoriza mais..."
rende mais no

FUNDO
CRESCINCO

grande* A»»ocl»çô«* Economlc»* da
Alemanha Ocidental afirmaram qu*
proverâo ¦ isolada Berlim Ind*-
pendente de qualquer risco, com
mal* encomenda*,

O »r. Borner, presidente d*
Câmara de Comerão • Indústrl*
de Berlim exigiu de cada associa-
do que examine, seriamente, os
seus negócios com o Leste após os
"vergonhosos acontecimentos de
13 de agosto".

LIXO

O presidenta da AasocUçSo Ale-
mi d* Indtatria Frita Berg, d*-
ftndeu o ponto a* vista de que a
presente ettuaçlo poderia aa tor-
nar mais complicada do qu* *m
novembro de 1058 quando Kruchev
Impo* o uillmatiim a Berlim.
Uma ve* qu* o Incremento econfl-
mico da República Federal nâo ae
faz. aentir mal» t«r> acentuado, a
economia de Berlim Ocidental po-
derla vir a ser r"-ostn a pertur-

MMâmm
'?eè*'

M 187.U
(ex-iUst.)

Valor da
cota hoje
Valor de CrS 100,29 Hqw.
dos investidos em 15/2/57
com rem-
versão das
distribuições
Valor do Fundo hoje

CiS 302,13

W 3.633 MM
ffimm ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦
| P»C>-no» informatfM asm compromisso. ¦
M "io d* Jsntlro • Rus 7 ds Se.ambro, g

67 - T4rreo - Ted. 33-7751 • Copscs- _b*ns - Rua Miguel L.mcs. IB-0 • Tenso
1 • Niitroi ¦ Av. Amaral Peliolo. 370 I
I Loja '2 • Tijuca •

| 369 - Sala 709

¦ NOM1

Rua Cond* Bonfim,

| «u«-
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****' . _Berg «dUntou que o comércio
tntenonal nSo tem qualquer sig-
nlflcado para a Alemanha Odden-
tal. Enquanto que, há anos, o
Leste vem recebendo produtos dc
primeira qualidade, a República
Federal só recebeu da Zona 8o-
victica "um lixo de mercadorias".

RACIONALIZAÇÃO
Os economistas da Alemanha

"Ocidental *e comprometeram
além da preferência de encomen-
daa para Berlim a n5o contratar
trabalhadores ospectallxadoa berl!-
n*nse», apesar da falta d* mAo-de-
obra na República Federal.

Firmas alemAs n.lo deveriam acel-
tar, acrescentou Berg, encomendas
qu* «té agora estavam previstas
para Berlim.

Para uma raclonnlizaçAo mais in-
tensa da economia berllnense, os
Investimentos programados deve-
riam ser feitoa através de crédl-
tos imcdlntos. (IF).

COMUNICADO
FUNDO CRESCINCO

O MAIOR FUNDO DE INVESTIMEN-
TOS DA AMÉRICA LATINA

Temos praier em comunicar que está
sendo efetuada a

19." distribuição em dinheiro, de

CrS 4,00 por COTA

•os invewores rtfktrados até Sl do
acosto de 1961 inclusive.

FUNDO CRESCINCO

RUA 7 DE SETEMBRO «7-A — LOJA
TELEFONE 22-7751

79668

ESTABILIDADE
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a&£l CIBRAFI

BEIRO DA SIIyVA--Prealden-liATE CLUBE — Vendo titulo de
te do Conselho de Adminis-Wócio proprietário Aceito cfsrtas.
tração. 406 Fone: 2-470» - Niterói. i

COMPANHIA MASIltlXA DI («ÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Capitai Social - Crt 60.Oog.OSO.OO
fCnr.a tit ouloriraçío n.« it da SUMOC)
SlO MUIO - Im Ireslls ttsui, li - I.» andar

.;!;. 137 « H2 - fsstsi X-tf» s JWJW
lir. NO 110 Of JMIIIO - l. ( *inw - í», Csc*
anshi, 1/4 - V silif - talas 101/101 - Nm. 2M3Í1.

Em 6 balançoa consecutivos a "Conta Industrial de Renda Mensal" da
CIBRAFI, proporcionou aos participantes, lucros de 27,36% a. a.

Faca como milhares de petstasf Confie tuas ecortfmtas à CIBRAFI.
' 
8?ll^ór**rn"cômprSn,l"° mtormtçBee «ó- J
bre a "Com* lndu*trial d* Renda Mental" jeSBa. I
e «ôbr* a CIBRAFI. ^ Ou A j

Visite-nos ou solicite
informações,

através do cupom

n
i
i
( Proflsslo:.

Nome:.
Ruat -N.«: lt4B£í|

iCIdíde:  ¦ -._SJ^.=?L. _-_.^.-^=^—J
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Encaminhada ao plenário da
Câmara emenda constitucional

BRASÍLIA, 1 (Sucursal) — Foi aprovada hoje pela
comissão especial — composta de oito senadores e oito|
deputados — a emenda constitucional que institui o re-
gime parlamentarista no pais, visando a pôr termo à cri-
se política conseqüente da renúncia do sr. Jânio Qua-
dros à Presidência da República. O texto foi encami-
nhado ao plenário da Câmara, para primeira discussão,
de conformidade com as normas de emergência aprova-
das pela Câmara e pelo Senado.

No artigo 26 das "Disposições! AT — A outorga de condeco-
Transitórias", diz a emenda que'rações ou outras distinções ho-

as Constituições dos Estados norificas conferidas a estran-
;idaptar-se-io ao_ sistema parla- geiros;

XVI — Nomear, com aprova-
ção do Senado Federal, e exo-
ncrar. por indicação do presi-
dente do Conselho, o prefeito do
Distrito Federal, bem como no-
mear e exonerar os membros do,
Conselho Nacional dc Economia |
(Ari. 205, § l.o).

mentar do Governo, no prazo
que a lei fixar.

'.' 
i, TEXTO

Damos a seguir o texto inte-
gral da emenda:

JULGAMENTOS
"Art. 1 — O Poder Executi-

vo é exercido pelo presidente
dn República e peln Conselho p<le Ministros, cabendo a este a ..L,. I 

' 
n »..íM.nii d-,

direção e a responsabilidade da ijAft.vj X„°. »"^fnf!» ri,n,
•política- do Governo, assim CO-TO^^.W^ W^™£
mo a administração federal; ra dos Deputados, pelo \oto dn|

' Art. 2 — O presidente da

I BnS mià-' 'D l'J»fl aaiaiaiaiaiaiaiaiaH
K^-lsHasi m m
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GOVERNADORES REUNIDOS
Dizem: Goulart com parlamentarismo

: Republica será eleito pelo Con-
Sresso Nacional, por maioria ab-•fcoluta de votos, e exercerá o
cargo por cíit-o anos;'• Art. 3 — Compete ao presi-
dente da República:

í — Nomear os ministros dc
Estado, por indicação do presi-

5 dente do Conselho e com a apro-
va ação da Câmara dos Depu-

tados, e exonerá-los quando 3^) cm declaração dc voto hoje encaminhada à Mesa da
esta lhes retirar a confiança; Icàmara dos Deputados, afirmou que. honrando o seu

jr — Presidir — ¦«•••»••¦«. -»«

¦:

Não aceita imposições de

quem deve manter o regime

Governadores reuniram-se
novamente ontem a tarde

Congresso
acatará
C. Pinto

Porto Alegre virou cidade
sitiada: suspensos os vôos

SAO PAULO E SANTOS, 1 (Sucursal) -- Foram
oficialmente suspensos os vôos para Porto Alegre. O
comunicado ó da DAC a todas as empresas aereas.de

SAO PAULO. 1 (Sucursal)-- Congonhas, Um "CnVàir" dá Vária - prefixo PPVCW
O senador Lino de Matos, após;__ decolara de Congonhas e sobrevoava Santa Cata-

cTnX^inrdccIarrSlrina' entretanto, não atendeu a ordem, prósseguindo
nortacem' viagem. . .

"Considero que estamos no .Em Santos registra-se movimento incomiim de tropas
clímax da crise. Tenho paralna direção do Sul do pais. Os contingentes transitam por
mim que um homem rie grande São Vicente e Praia Grande, deslocando-se para hldorado,
responsabilidade moral, da res- (.i(jaclo paulista na fronteira do Paraná. Os soldados estão
peitabilidade eomoé o profcssor!s..ficionterncnle preparados paia toda sorte de operações
Carvalho Pinto, muito P°deiá; •.•
'"¦""• no sentido tle indicar 03 oencas.fazer
rumos definitivos da situação
Digo isso porque sei ria influén-
cia extraordinária'que o rovci-
nador de São Poulo exerceu na

ARTILHARIA

O fi". Grupo de Artilharia da
reunião dos governadores rie costa Motorizado, instalado na
Estado com os ministros mili- ponte pénsil revista todos os

á

lada no Palácio Piratini, infor-
mou que o III Exército e o go-
vêrno do Estado estão perfeita'
mente identificados no defesa
da Constituição. Deliberaram
mnntci-sc em atitude dc expec-

tares,-no Rio. O professor Cnr-I Vólculos* 
~ 

niie se""destinam" à lativá, prontos a reprimir qual-
valho Pinto foi autentico liricr,Bn-2 e ao litoral Sul. |qucr atentado que porventura
da legalidade. Esta é a rfizâo Quinze caminhões, carros
pela qual aqui venho, para dar-[blindados o veículos auxiliarcs,
lho testemunho pessoal rie co-]n;i madrugada de ontem, pas-
mo o Congresso recebeu seu pr.v: saram por registro, rumando
nunciamentn, feito logo após O para Curitiba com 150 soldados
início da crise." icio II Exército.

Frisou o sr. Lino rie Matos
PORTO

PóRTO ALEGRE. 1 — fo-
ram confirmadas ações iniciais
contra o ílio Grande do Sul.
Houve embarque de fuzileiros
navais cm Santa Catarina, os

Em Santos, face ao fecha- quais já so apossaram das ci-
dita cm ninguém. Entretanto,'mento rie bancos, rslào parall- dades de Laguna e imimuoa,
deu seu depoimento afirmando sadòs 10 navios com embarques |domIn;inn<>, tampem, a /.nrm an
que após a reunião dos gover-; cie café. Das 286 mil sacas, tal-
nadores com os ministros mlli-;vez poderão seguir ainda hoje]

qt--: existe no Congresso muita
gente falando cm nome rie muita
gente, mas que ninguém acre

possa ocorrer. — (Asp.)

DOMÍNIO

11 — rresitiu as reuniões do . , resneltaiConselho de Ministros quando !ul,!"íin„.„ „ fA-jJ.
julgar conveniente;

a Constituição o desempenhar #|^§?rt na Prr.idènri:, ria Republica'.

tares "a palavra sempre autori-
zada, austera e acatada do go-
vernador dc São Paulo será a
que o Congresso aceitará c
acatará".

O deputado Franco Montoro,
que regressou do exterior, fa-
lando à reportagem sóbre a cri-
se atual, frisou: "Minha posição
e a rio PDC são, dosclc o primei-

150 mil. dependendo da aceita-
ção rie cheques visados pela Al-
fânriega. Vários navios já des-
pachados não puderam seguir
viagem em virtude da situação
reinante nos portos do Sul.

CARTA

PORTO ALEGRE, 1 — O go-

Governadores de vários Estados voltaram a ko reunir
_.'•.,„. ,' ,. n uaii„ T,-,.»,r,c itm a partir das 15 horas dc ontem, no Hotel Glória — a
BRASÍLIA. 1 (Sucursal) - O sr. Hélio Ramos (I R-| ex£mp)n do cnconlro quc mantiveram na vcspera.com. o

mal. Odilio Denvs — para nova análise da situação
relacionada com 

^^J^^^^Jug» m inequivocamente vernador Brizola reuniu ra tar"e 
lealmente o m-indato avie recebeu cio novo "nâo aceita^"'1"",'1 !'n f'-0?1"01101'1 « Republica. A icuni. " 

J"1 
™ .favoráveis a., rigoroso respeito de de ontem os deputados dc

¦*« "V p lealmente o n «ndato 
!itiriVm,™'L deve-1 cerrada às 19 horas e 30 minutos, logo após receberemU nrdcm constitucional e, por-todos os partidos paia ler cópia

f/I - Sancionar, momulgar c imposições de ninguém muito menos -^ quem Ndru- 
^ ^ , mln afjrmaram de que 0 sr. João Goulart ,„„,„, pCia p0Sse rio vice-presi-1

fazer publicar as lc.s; res constitucionais de defender e preseiyai o regime c a> formula 
parlamentarista em aprovação pelo dente legitimamente eleito prIV — Vetar, nos termos da vontade popular". ,,'"".„ w,rinn,, 
v

Constituição os projetos rie lei Congresso Nacional.
i onsiderandò-se aprovados os: F. aduziu: "Não vofo a refor->aprm ao sabor dos aconteci- Por volta das IR hora:;, surgiram noticias cie que o

sr. Carlos Lacerda compareceria à reunião, nao se posi-
tivando, porém.

50, Distrito Naval, em Floria-
nópolis. — (Asp.)

SERENIDADE
"Quando o vice-presidente ria

ENCONTRO

Não compareceram ao en-

oue obtiverem o voto dc três ma ria Constituição sob çstadu| mentos".
riuintos dos deputados e senado- rie sitio de fato, dc que ,»-áo ex-
ics; pressões eloqüentes: a censura

— Representar a Nação pe- aos jornais, as prisões e ss vio-
rante os Estados estrangeiros; lêricjaa que se cítendem pelo

VI —Celebrar tratados c | pais afora. Nc.sta hora expres-; Republica — prosseguem os sig-
ronvenções internacionais, 'Jájisandp a legitima vontade doinatários da dclcaraçáo dc voto COntro dc ontem os governado-
referendum" dò Congresso Na- povo que rejrc-ento e sobrcfu-| — sucessor legitimo c'o presi-,!TS Carvalho Pinto (que nas
cional; \ao< pénsa.ndp no julgamento eas dente desertor; não deu, até ago- últimas horas sofreu luxação

VU — Declarara guerra dc-jrcrrcòr? fjftirpf. voti centra'ra. qualquer pronunciamento èm duas costelas) e Mágaljiaes
pois de autorizado pelo Çòhgrès- flu&lquer medida ave nossa mo- contra a aprovaifSo da cniçnda Pinto, que mantiniia com os
to Nacional ou, sem essa auto-! dificar a solução letal c popU- parlamentarista, o (|iie implicafpartlcipánt.os seguidas ligações
rização. no caso dc agressão cs- i lar: posse rio sr. João Goulart, na sua confiança no Concrcsro,Helcfònicas. O sr. Carvalho
trangeira verificada no interva- sucessor; constitucional 00 presi-.ofereceu á Nação um excmplotPinto foi reprerentacio pelo• -'-'-• 'dente renuncianle nos termos do admirável de maturidade po-jprof. Ouciró'; Filho, presidente'do Partido Democrata Cristão
lo das sessões legislativas;

Vfif — Fazer a paz. com au-
(otização e "ad referendum" do
Congresso Nacional;

ÍX — Permitir, depois de au-
?orizado pelo Congresso Nacio-
nal, ou sem essa autoriza-

,çio no intervalo das ses-
jsões legislativas, que forças es-

; trpngeiras transitem pelo terri-
torio do pais, ou, por motivo de
jeuerra, nele permaneçam tem-
poràriamente;

X — Exercer, através do pre-
rdente do Conselho de Minis-
nos, o comando das Forças Ar-
madas;

A'I —• Autorizar brasileiros a
aceitarem pensão, emprego ou
comissão de governo estrangei-
ro:

XII — Apresentar mensagem
no Congresso Nacional por oca-
mão da abertura da sessão le-
«islativa, dando conta da situa-
ção do pais:

XIII — Conceder indultos c
comutar penas, com a audiência
dos órgãos instituídos cm lei:

XIV — Prover, na forma da
lei e com as ressalvas estatuídas
nela Gonstituição, os cargos pú-
bllcos .federais;

art. 79 ria Constituição Federal
e com os podéres previstos na
Constituição vigente".

PARLAMENTARISTA

Fixando sua posição prova-
vel à emenda parlamentarista
ora em discussão na Câmara
dos Deputados, os írs. Adelbal
Jurema (PSD-PE) « Abelardo
Jurema (PSD-PB), encaminha-
ram â mesa a seguinte declara-
çáo de voto:

"Votamos com a consciência
tranqüila a favor da emenda
parlamentar, porque caminhar,
nessa conjuntura, sem capacida-
de dc afirmação democrática,
seria conduzir o país para um
regime ditatorial.

Com o parlamentarismo, se-
remos uma . democracia gnver-
nante. através da vontade sobe-
rana rio Congresso, e náo uma
democracia governada peln ex-

Pila contrariado
apoia emenda
parlamentarista

BRASÍLIA, 1 — (Sucursal)
— "Se fosse apenas um doutri-
nador do Parlamentarismo, vo-
taria.contra a emenda na atual
situação, pois que n cisterna
preconizado entrará a íuncio-
nar nas mais dificultosas condi-
ções que seria possível imagi-
nar", afirmou o deputado Raul
Pilja, autor da emenda parla-
mentarista, ao discursar na ses-
são vespertina de hoje da Cá-
mara.

Prosseguiu:"Sim, votaria contia o siste-
ma de governo que tenho de-
íendido durante toda a minha
já longa vida publica. Votaria
contra éle porque, após setenta
anos de deformação presiden-
cialista, seria submetê-lo.a uma
rude e perigosa prova institui-
lo na presente situação.¦

Sou propugnador do parla-
mentansmo só em razão de sor
cidadão brasileiro e nele ver o
instrumento adequado, o me-
lhor instrumento para realizar
a' democracia neste convulso
continente latino-americano.

¦—Vétíxia favor da emenda par-
lamentarista, cmBõrá como
propugnador do sistema pudes-se sem grande contradição vo-
tar contra ela nesta òportunida-
de. Voto a favor porque desna-
tural seria sacrificar o fim que
è o bem comum, ao instrumen-
to que é por nato -7.a secun-
dário."

Reabertura dos
Bancos da GB
será 2.-feira
Os bancos voltarão a fundo-

nar mi segunda-feira. A notf-
ria nos foi dada pelo sr. Orlan-
di Ruben Correia, presidente
ao Sindicato dos Bancos do Es-
tado da Guanabara. Esclareceu
que a decretação dos feriados
bancários, pelo presidente da
República cm exercício, não foi
feita a pedido daquele Sindica
to. O sr. Orlandi informou, ain

cesso de presidencialismo, ou
pelos grupos de pressão que da, o gen. Machado Lopes decla-

Emenda parlamentarista
é o caminho mais fácil

(Conclui na 5* pág.) IA reunião foi interrompida vá-

Machado Lopes não crê que
o Primeiro Exército ataque

Informou a UPI em telegrama para o exterior, pro-
eedente dc Porto Alegre, que o general Machado Lopes,
comandante do Terceiro Exército brasileiro, desmentiu
categoricamente o desembarque de fuzileiros navais na
costa de Santa CaLvina, próximo a Florianópolis; O
general Machado Lopes r.crescrntou não acreditar que o
Primeiro Exercito ou a Marinha cheguem a lazer um
ataque em grande escala.

ROTINA Irou oue os movimentos dt tropas
,.,'-, r/.e, resistrados em Flonanónolis Io-

Ao responder a perguntas doai ram aticnas o reforço rotineiro da
joranlistss sóbre 05 suposto» de-|i,uarnlçào naval local, mas que
sembarques de forças da Arma

lo povo
Goulart".

brasileiro, «r. João

rias vezes com a salda e re-
torno ao local de* srs. Juraci
Magalhães e Cid Sampaio. A
última etapa teve início as 18
horas e 30 minutos, encerrai.-
rio-se às 19h30m. Foi secreta,
não sendo permitido o acesso
ii imprensa, mas, cm seu final,
0 governador Juraci Maga-
lhãcs afirmou que "os neonte-
cimcnlos estavam evoluindo MP. <• Embaixada rins Estados
para lima solução que preser
vara a dcmocrac;a no pais"

Saída de
americanos
do Brasil
WASHINGTON. 1 — O De-

pa lamento cie E-lacio informou

cia carta que o sr. Jânio Qua
riros lhe enviou cie bordo rio"Uruguai S»ar". O original ria
citada carta íoi endereçado pc-
lo presidente renunciante ao
ministro do Trabalho, sr. Cr.s-
Iro Neves. O sr. Jânio Qua-
riros explica na correspondeu-
cia os pormenores da crise que
o levaram a deixar o governo.
Fica claro que o sr. Jânio Qua-
dros teria sido pressionado,
conforme declarara no se aías-
tar dc Brasília. — (Asp.)

FF.CHADOS

PORTO ALEGRE. 1 — Todos

Vem do chefe do Executivo j.iorte-amcricanos daquele país.
baiano estiveram presentes os |trr. caso necessário embora

gdvernadores: Cid | abrigue esperanças cl3 que tal

Unidos no Brasil tem planos los bancos eslão fechados. Se-
pjrn retirar todos os cidadãos gunrio determinação dò; gover-

seguintes
Sampaio (Pernambuco); Luis
Garcia (Sergipe); Aluisio Al-
ves (RGN); Celso Ramos (S.
Catarina); Nei Braça (Para-
tiá); Fernando Correia da Cos-
ta (M. Grosso); Celso Peça-
nha (E. do Rio); Luis Cavai-
contl (Alagoas) e Carlos Lin-
demberg (E. Santo). Os go-
vernadores permaneceram no
Rio, existindo a possibilidade
de reunírem-se novamente na
tarde de hoje em Brasília. O
sr. Queirós Filho informou
que, caso haja necessidade, o
governador Carvalho Pinto.

torne necessa-medida não se
ria.

Diz ainda o Departamento de
Estudo que esses planos são
Idênticos aos existentes em tò-
das as Embaixadas, e que po-
ciam ser utilizados pelo embai-
xador mesmo sem autorização
desta Capital. Joseph Reap, por-
ta-voz do Departamento de Es-
tado, acentuou: "Estamos ob-
servando os acontecimentos
cuidadosamente. Confiamos em
que o povo brasileiro solucio-
liará seus problemas." Frisou
desconhecer se os planos para

nador Brizola, só voltarão a
operar com lei ras do Tesouro
rio Estario. Há severa fiscali-
zação para impedir a saída dc'moeda do Rio Grande do Sul.
— (Asp.)

UNIDADE

P6RT0 ALEGRE. 1 — A
emissora da Legalidade, insta-

LUTA

PóRTO ALEGRE, 1 — O
deputado Fernando Ferrari di-
rigiu manifesto ao povo gaúcho
roncitanrio-o a defender a lega-
lidade, "para a posse daqueles
que legitimamente foram elei-
los." — (Asp.) • .

Advogado quer
saber se há
posse ou não
O advogado Evandro Corrêa

rie Menezes encaminhou indica-
cão no Instituto dos Advogados
Brasileiros, a fim dc saber se
quando o vice-presidente ria
República sucede no presidente-
há ou não exigência cia posse. A
propósito, disse o advogado que
cm seu entender, não há exi-
gència constitucional para a
realização do nto ria posse, "por-
que quando o vice-presidente
sucede ao presidente de quem é
substituto automático já tem
posse e exercício do cargo".
Adiantou que esse seu ponto de
vista c baseado nos artigos 79,
82 c 83 ria Constituição Federal.
Na próxima semana será desig-
nado um relator para falar so*
bre o assunto.

mesmo doente, está pronto a a evacuação dos cidadãos nor-
vir a Guanabara ou a rumar
para Brasíliaia qualquer mo-

le-americanns ja
seguidos pelo

csião sen cio
embaixador.

BELO HORIZONTE, 1 (Sucursal) — "Até agora, a
emenda parlamentarista se apresenta eomo o
mais fácil para resolver a crise e preservar a segurança
nacional, não só no aspecto político como militar" —foi
o que declarou hoje pela manhã âo chegar nesta Capital
o governador Magalhães Pinto, após permanecer toda a
noite passada 

' nn Rio de Janeiro, onde participou da
reunião dos governadores cora os ministros militares.

CONTATOS iJuraci Magalhães, apoiado por
I todos os seus colegas e pelos

Durante todo o dia de hoje, 6 ministros,
r. Magalhães Pinto manteve

EMISSÁRIO

não houve desembarque algum.

PRECAUÇÃO

Confirmou o general que foram
tomadas medidas de precaução
por parte dn IH Exército contra
um possível ataque, ma» diste que
não acredita que o I Exército ou
a Marinha levem a cabo um ata-
que rm grande escala e expressou
a opinlio de que outras unidades

.¦•iminiin'm''itar(,R *c mantém solidárias ao« 4011.1110 Ijjj J»xércit((i

Tancredo Neves, escolhido como

contatos telefônicos sucessiva-
mente com o ministro da Gucr-
ra, sr. R?nieri MáziiUI; depu-
tado Snntiezn ' Dantas, Amnral governador de Minas a incum-
Peixoto c governadores de Es-
tado.

Às lfi horas, o sr. Magalhães
Pinto conversou pêlo telefone
internacional com o sr. Tancre-
do Neves, incumbindo-o d«
transmitir, em Montevidéu, ao
sr. João Goulart, os resultados
das conversações de ontem.

MOTIVO

Interrogado sóbre stvt ponto de
\ista pessoal em relação aes moti-
vos reais da nposlçáo do ministro
da Guerra, Odylio Denys, a que o
vice-presidente Joào Goulart as.
suma a presidência, respondeu Ma'
chado Lopes: .

— Só o marechal Denys pode
responder a essa pergunta".

NAO t. COMUNISTA
Encerrada a reunião, coube ao NV-0U 0 genCMÍ ,.„„. Goulartivcrnarinr de Minas a Incujn- leja comunista e disse que a so-bência de avistar-se com o sr. ilucào di atua| crise do RrMÜ Mta

T9npi'fldA W/iffir Ar/inlhirln ..mt*.«~t « > 1 __¦¦_

mento. na hipótese'de um nó- (UPI-CM)
vo encontro no Panallo.

numa "solução Itgal de acordo
emissário para transmitir ao com a 0pinl«n pública e que sic

í DETALHES

A reportagem do Correio da
Manhã conseguiu apurar deta-
lhes sôbrc a reunião dos dez go-
vernadores estrduais com os mi-
nistros. militares, encerrada á
IhSOm. de hoje. Após reunião
nreliminar nn Ministério da
Fazenda, dirigiram-se os gover-
nadores ao encontro dos minis-
tros. onde foi feita uma exposi-
ção gçral da crise. Os ministros,
contudo, mantiveram veto ao sr.
João, Goulart, fixando-se como
única solução: b parlamentaria
mo. Passaram os participantes
dá reunião à fase da escolha dos
nomes para o cargo de chance
ler, sugerindo o sr. Carvalho
Pinto a figura do general Ed-
mundo Macedo Soares, mas ctilo
nome. segundo os ministro1» mi-
litares. não era o ideal. O c>-
vernador clc Minas propôs cn-
i«o n sr. Juraci Magalhães, de
trânsito livre nos setores milita,-
res e facilmente aceitável pelos
grandes partidos e pelos meios
civis. Os ministros considera-
ram bem lembrado o nome do
governador da Bahia, mas pro-
puseram também, para o cargo,
o governador Carvalho Pinto, e
n. próprio Magalhães Pinto, éste
último, còm mais ênfase, em
vista de seu comportamento na
crise atual. Declinou, contudo,

sr. João Goulart, em Montev
deu, os detalhes das conversa-
ções. O sr. Tancredo Neves
partiu para a Capital uruguaia,
às 5h. da manhã, em um"Vis-
count" da VASP, lá chegando
por volta dns IflhSOm dé hoje,
tendo mais tarde telefonado ao
sr. Magalhães Pinto.

CONSEQÜÊNCIAS

Em conseqüência da grave
crise política, o desembargador
Aprigio Ribeiro, presidente do
Tribunal de Justiça, resolveu
suspender até segunda-feira o
expediente forense cm Belo
Horizonte, dando ciência de. sua
decisão ao governador do Esta-
do. Também como. conseqüén-
cia da crise c dos feriados ban-
cários, a Pagadoria do Estado
suspendeu desde ontem o paga-
mento do funcionalismo esta-
dual por falta dc numerário.

va para conciliar \bái a família
brasileira".

BRASILEIRA

Terminada a reunião, o sr.
Aluisio Alves recebeu os jor-
naüstas cm seu apartamento e,
interrogado se a emenda par-
lamentarista cm votação ba-
seáva-se na experiência de al-
gum pais, disse: "t uma mis-
tura da colocada cm prática
em vários paises. Em síntese,
•:• autenticamente ' brasileira,
destinada a superar uma crise
em nosso presidencialismo".
O chefe do Executivo potiguar
teceu referências sobre os con-
tntos mantidos pelos gover-
nadores nqs últimas horas, in-
formando nâo terem falado,
ainda, com o sr. João Goulart,
nem sc comunicado eom chefes
militares. Reve'ou que, duran-
te os entendimentos^ esteve
em propósito umn viagem a
Porto Alegre, desnecessária,
porém, após as informações
que o sr. Joíb Goulart acci-
tara a fórmula parlamenta-
rista. Acentuou que os goVer-
nadores comunicaram-se tam-
bém eom ò Senador Moura
Andrade e acham a situação
nacional, no momento, tran-
qüila. O sr. Aluisio Alves
nada quis declarar acerca da
situação especificamente mi-
litar. •

"Minas" leva
força-tarefa
21 para o Sul
A Marinha distribuiu, ontem,

pela Agência Nacional, a seguinte
nota: "As belonnves dispersas, cm
posições estratégicas no Sul, estào
sendo concentradas para apoio
rias ações das autoridades milita-
res do Exército, Aeronáutica e
Marinha, a serem acionadas r.v
quela região, quando preciso. Par-
tira, ainda hoje, a Força Tarefa
21, nuclcada pelo-NAe 1 "Minas
Gerais", que fará a primeira ope-
racao de integração dos aviões
da FAB, para mais uma dcmon.v
tração pública da unidade, dos
pontos de vista das Forças Arma-
das, que nestes momentos dccisl-
vos para a democracia, só vêem
o interesse da Pátria comum. A
Força . de. Desembarque dc Fuzi-
llciros Navais da Esquadra se
apresla para embarcar, com os
mesmos propósitos — manutenção
da ordem, da lei e preservação
da» instituições nacionais, de acór-
do com o artigo 177 da nossa
Carta Magna".

Nei Braga discute com C.
Pinto soluções para crise

SAO PAULO, 1 (Sucursal) — Na tarde de hoje, os
governadores Carvalho Pinto e Nci Braga mantiveram

I demorada conferénci?. nos Campos Elisios. Durante o en-
I contro foi passada cm revista a situação nacional, face
! aos entendimentos mantidos no Rio com os ministros
! militares. À saida, o chefe do Executivo paranaense in-
• formou que, possivelmente, viajaria para Porto Alegre, em
; companhia de outros governadores, a fim de conhecer o
! ponto de vista do sr. Leonel Brizola, visando solucionar

a crise política nacional.

Mensagem de
solidariedade
aos jornais
Recebemos a seguinte comu

nicação: "A Associação dc Es-
critores c Jornalistas Latinos,
com sede cm Roma, por inter-
médio dc seu rielegado-rcpre-o» sr. Magalhães Pinto de sim,

indicação, alegando estar apenas scnlanlc no Brasil, envia mensa-
iniciando seu governo cm Mi-jPcm oe simpatia o solidariçdn-

.nas. com sérios compromissos "í *os confrades brasileiros da
oa, nao ter fundamento a nola para com 0 povo. náo vendo imprensa e do rádio c ioaíir-
divulgada por um vciportinnipnrtiuito como afastar-se de seu
desta cidade, segundo a qual nslpftsto. O sr. Carvalho Pinto,
estabelecimentos rje rrériitos rio! por outros motivos, também es-
Estario sòment»» abririam suasiquivou-si» da sugestão de seu
Tortaa tu terça-feira.

ma sua fé intransigente nas
instituições democráticas r na
inlangimliriade rios dreiloj. e 11-
herdades fundamentais rio Ho

ír.ome, restando, portanto, o sr.imem. Fausto Cunha, delegado."
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PACIFICAÇÃO

Logo depois que desembarcou
em Congonhas, esta madrugaria,
procedente da Guanabara, o go-
vernador Carvalho Pinto for-
mulou as seguintes declarações:"Não há dúvida rie que a reu-
nião dos governadores represen-
tou um avanço. Volto do Rio
de Janeiro com renovada espe-
rança rie pacificação do Brasil.
Num clima de compreensão, de
patriotismo, os ministros mili-
tares e os governadores clc Eç-
tado analisaram, com liberdade,
os vários aspectos da crise que
se abate sóbre o país".

ARESTAS
"Com o decorrer dos entendi-

mentos — prosseguiu o sr. Chi-
valho Pinto —, foram sendo
aparadas as arestas c as diver-
vências. Assim, acredito que
possamos chegar, dentro de bre-
ve tempo, à definição dc uma
tendência comum. Urge, to-
davia, ação pronta*, dcsintercs-
sada, a fim de desarmar os cs-
pirttos. Creio com inabalável
firmeza na devoção de nossas
classes armadas ao bem comum
da pátria. E creio, igualmente,
que o Congresso Nacional não
negará a cooperação que dele
se espera. A representação na-
cional está consciente da gravi-
dade ria hora que vivemos. O
passionalismn político será subs-
tituldo pela serenidade com que
todos -devem- encarar—o-problc-
ma presente."

ESPERANÇA

O governador Nei Braga, do
Paraná, antes de avistar-se, es
ta manhã, com o chefe do
Executivo paulista, declarou h
reportagem que "náo houve ira
casso na reunião dos governa
dores" com o ministro da Guer-
ra. E acrescentou: "O que há é
uma grande esperança clc que a
crise tenha solução c seja evi-
tado o derramamento de sangue
c o morticínio entre irmãos". O
chefe do Exeoctivn paranaense
manifestou-se "pela posse do
sr. João Goulart nos termos da
Constituição vigente", mas ad-
mltlu a adoção do parlamenta-
rismo "se essa emenda coope-
rar, efetivamente, para superar
a crise".

REPÚDIO

SAO PAULO. 1 (Sucursal) —
F.m comunicado distrihuído h

meiros passos para se articular
com as demais entidades repre-
sentantivas do magistrio, na de*
íesa da Constituição e dò re*
gime.

RESPEITO

O bispo de Santo André, Dom
Jorge Marcos de Oliveira, acaba
rie dirigir circular aos jornais
fixando sua posição "pela 

pre-servação do regime democrático
dos princípios básicos. que

norteiam os destinos de nossa
pátria", frisando ciue deve '.'ser
mantida a integridade de nossa
Constituição, a bem da unidade
c segurança nacionais."

TRAFEGO 
"v,

SAO PAULO, 1 (Sucursal) —
O tráfego nas rodovias, que li*
garn São Paulo ao Sul do pais,
continua normal. Verifica-se. a
presença de ônibus trafegando
cm ambos os sentidos. Registra-
sc, porém, que houve decrésci-
mo 110 movimento de caminhões
de carga, que demandam ao Sul,
mas por cautela das companhias
transportadoras.

DEFESA

SAO PAULO, 1 (Sucursal)— Através do MAF, as donas
de casa paulistas enviaram te-
lcgrama aos senadores e depu-
tados, e aos ministros militares,
manifestando sua confiança na
atuação decidida das autorida*
des c dos representantes do po-
vo, cm defesa das tradições
cristãs da família brasileira.

MÍNIMO
SAO PAULO, 1 (Sucursal) —

É mínimo o movimento no
aeroporto de Congonhas, depois
ria suspensão de vôo, inclusive
rias linhas internacionais, para
Porto Alegre. As linhas para o
Paraná continuam funcionando
normalmente.

ônibus hoje
da Leopoldina
aos subúrbios
Atendendo à solicitação do

Serviço de Trânsito, algumas
empresas de ônibus mobiliza-
rão hoje, a partir dos 10 horas,
50 coletivos para fazer o trans-

imprensa, o Conselho Superior [porte de passageiros da esta-
do Centro rio Profcssorado Pau-1ção Barão rie Mauá aos subúr-
lista reafirma seu "repúdio aibios. Objetiva-se contornar as-
qualquer tentativa de fraude â dificuldades quo a população
vontade popular e desrespeito!suburbana vem encontrando
h Cnrs.'!ítuiçáo". Informa, ain- para se transportar, face a
ria, que empresta seu integral i greve que desde o último dia

| apoio á Frente da legalidade|2fi rie agosto, mantém parali*
Democrática e já deu seus yt-i-sadòs os trens da Leopoldina.
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CINEMA/AMV
Na semana agitada,

eonvulsa, vai correndo um
«xcelenie filme, candidato
«os primeiros postos nau*-
ta dos "melhoro- cio ano".
Mais um filme que nios.ra
a plenitude artística nlcan-
cada cm 19.il) pelo cinema
italiano. Roccõ e SBiu Ir-
tiiõo.*, dc Vlscontl -- com
várias performances dc prl-
meira grandeza (Renato
Salvatoii, Annie Girardot,
Katina Paxinou).

Em continuação, ou-
trjos bons programas: 0*
Eternos D'.«conhecidos,
também Italiano, e o fran-
cés, erótico, Amor Livre.
Ou um "Ihrliler" inglês, de
fórmula, mas bem levado,
Marcados pelo Destino, que
voltou à circulação.

Um wcstcrn cie Raij-
dolph Scott & diretor Budd
Boetticher, Cavalgada Tra-
tfica, mereço atenção, as-
sim como um "realismo"
japonês, meio "nouv.elle va*
<*ue'\ O Túmulo do .Sol.
Ainda não vimos O Infer-

Ho tia Cidade, cujo único
trunfo, pelo que se está di-
zendo, consiste no duelo
Masina x Magnani.

Entre outras decep-
ções (para os otimistas, so-
mente), a}untam-se Sou-
tiinTír., mais uma adultera-
ção dc Fàulkner na Fox,
e a beleza dc Kim Novak
desperdiçada num adullé*
rio «cm tensões, ou O Nono
Mandamento. Nessa linha,
um sub-Kane francês — A
Volúpia do Poder — onde
Gabin não chega a imitar
Wellcs-ator, e o contrário
do VVelles-diretor é o que
faz o pobre Denys dc la
Patellière.

E depois Espiã ou
Amante, quase no fim. E
no fim mesmo: /«'em Sem-
pre o Amor é Mentira, Al-
vias Rebelada.';, S**'iihorita*
c Três Colegas dc Batina;
O último e nacional, ctxno
nacional — e pior einda —
é a comédia deflagrada por
um insensaio e que outros
vêm nutrindo. O cinema no
Brasil, especialmente o de
dois gêneros (a chanchada
e o "thrillcr" político), ba-
lança sempre entre a ca*
deia e o hospício.

TEATRO/VJ
Para o teu. fim de soma-

na, anotamos os -cpuintes
cartazes dentro da legaÜ-
dade:Na Área da comédia te-
mos Tonla Carreto e Pflu-
Io Autran em "Esses Mari-
dos.'", dc GcOrge Axelrod,
no Teatro JVfesbla. "Círculo
Vicioso", no Teatro do Rio
(original de Somer.-et Mau-
gham), com Maria Sam-

Caio 
à /rente do elenco. No

eatro de Bolso a Compa-
nhifl Aurimar Rocha está
apresentando as últimas sc-
manas de "fnimi-io,- fnti-
tnos", de Barüet c Gredu.
Grande Otelo está presente
na peça dc Henrique Pon-
gettx, "Conheça Seu Ho-
tneni", no Teatro Nac-onal
de Comédia.Na árua do drama te-• mo» "O Altlaorc de Ana
SuIIivan", dc William Gtb-
lon, com Suzana Frcyre c
Afarianocl-., no Tcaíro Co-
pacabana. Para os aprecia-
dores dc dramas- vioten-
lo», "O Beijo no Asfalto",

Íe 
NKlson Rodrigues, com.'errtnnda Montcncgro (em

Ç-ande 
"pe-Jormance"), no

eatro Ginástico. "O Sor-
riso de Pedra", de- Pedro
Bloch, com Henriette Mo-
rineau, ganhou novamente
palco do Teatro Dulcína.

Na área da revista mu-
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tes
de J. J. & J.

-tcol dnnúna o cl'n<irto a
produção de WaÜer Pinto,
"O Diabo que a Carrroue...
Lá Pra Casa", com Ins
Bruzzi (a estréia dc cham-
natme) « mais Rui Cavnl-
canti, J-Kdro Dias, Manoel
Vidra, Valenttm Andcrson,
Continha e Afonso Stuarl
defendendo boa çomictdade
«o Teatro Recreio.* Para os eclético» rc-
eomendamo» o espetáculo"Procura-se Uma Rosa",de
P''dro Bloch, Vinícius de
Moraes e Glaucio GUI, no
Teatro Santa Rosa, que rr-
tine drama, tragédia e farsa.

MCSICA/ENF
A grave crise política

«ue atravessamos náo tem
impedido que as atividades
musicais prossigam. Hoje,
às 16 hs., 30 ms., reapare-
ce, no Municipal, o pianis-

. ta- Jacqucs Klein, cm um
Festival "Tchaikowski", da
OSB. regido pelo maestro
Elcazar de Carvalho, no
qual«e destaca, além do 1.°
Concerto para piano c or-

3ucstra, 
a Sexta Sinfonia

o mestre russo.«¦q- **eninos Canlcrc*
dé Viena" são das lembran-
ças mais puras e comoven-
les que guardamos, cm ma*
teria de canto coral, ile*
estarão de novo conosco,
no Municipal, segunda-fei-
ra próxima, regidos pelo
maestro Helmuth Fros-
chauer (que foi, na inían-
cia, componente do cor»),
e apresentados pela ABC-
Pro Arte.Guiomar Novaes, que.
há dias, teve êxito sensa-
cional, na sua "rentréc",
ace-leu em renovar seu con-
vivio com nosso público. E
fará. desta vez. um concer-
to à tarde, nn Municipal.
«*ábad>> próximo, promovi-
do pela SBTM. interpretsn*
do obras de Chopin e Schu-
trunn.

POLICIA A(iK CONTRA
AGITADORES

Os donos da segurança
nacional estiveram cm
grandes conciliábulos na.*,
ultimas 48 horas. Obser*
vadores bem informados
trouxeram até os Jotas
algumas conclusões des*
sas fuxicações cívicas, as
quais nos apressamos a
levar ao conhecimento
dos nossos leitores:

A polícia descobriu
cm várias livrarias da ei-
dade a presença incômo*
da e subversiva dc um
livro intitulado. "O Ver*
melho e o Negro", obra
visivelmente destinada a
levar a discórdia c a de*
sarmonia ao seio dos ho*
mens de côr, em nome de
ideologias estranhas aos
interesses da pátria. O
DOPS já sabe que o au*
tor da obra subversiva,
que se oculta sob o nome
de guerra de Slcndhal, é
na realidade o indivi*
duo HenryMarie Beyle,
de nacionalidade france-
sa. Foram solicitados
maiores esclarecimen*
tos à Interpol. A polícia
está convicta de que Bey*
lè, vulgo Stendhal. en*
contra*se a serviço da
revolução cubana, cujas
cores são justamente o
vermelho e o negro. Um
filme exibido recente*
mente sob o mesmo titulo
será apreendido para
averiguações.

Sempre alerta a po*
lícia não esquece o mime*
ro crescente de indivi*
duos que alegam a reali*
zaçáo de "negócios da
China", com ar de ex*
trema felicidade. Embora
a maioria desses negócios
tenham sido feitos no go*
vêrno JK sabe-se que al*
gumas suspeitosas tran*
sações continuam sendo
realizadas.

Dado o grande nume*
ro de produtos que cir*
culam pelo país utilizan*
do denominação subver*
siva será levada a cabo
uma campanha saneado,
ra junto ao Departamen*
to Nacional da Proprie*
dade Industrial. Já foi de*
cidido o cancelamento da
marca registrada da Pas*
ta Russa.

Foram detidos alguns
indivíduos que circula*
vam pela cidade inteira-
mente vestidos de ver*
melho e levavam uma
inscrição às costas, a ti*
tulo de disfarce, alegan*
do a condição de "co*
brador". Um rigoroso in*
quérito foi instaurado.

Alertar os morado*
res da Tijuca e adjacên*
cias sôbre o provável
funcionamento na Rua
Campos Sales (ou ime-
diaçõesi de uma grande

Antes d» mais nada é
preciso colocar o bacalhau
de molho. Como se vê o as-
sunlo é mesmo o magro ali-
mento que já foi popular e
hoje anda nos cardápios co-
mo comida de luxo.

Pode-se, é bem verdade,
deixar dc colocar dc mò-
lho. Mas então quem almo-
ça bacalhau à nortista tem
de passar o dia inteiro be-
bendo água. E' o que acon-
tece quando sc prepara
simplesmente do seguinte
modo: cortam-se pedaços
dc tamanho regular e leva-
se á grelha. Deixa-se tor-
rar a tal ponto que as bór-
das passem do amarelo ca-
racteristico ao ocre bem es-
curo. Serve-se com pirão
de farinha branca. E' rc-
comendável que o pirão não
esteja seco. Em todo caso
prepara-se um molho dc ce-
bola cortada bem fininha.
As rodelas devem nadar em
bastante azeite de oliveira,
ao qual sc adicionou um
pouco cie vinagre. Melhor
será colocar umas gotinhas
rie vinho branco tipo, se
houver rascante. Nada rie
sal.,

Mas quem come mesmo
bacalhau prefere sem dúvi-
dá outros modos de prepa-
rá-lo. Certa feita, dizia o
primeiro-ministro Oliveira
Salazar que existem duzen-'
tos modos rie preparar esse
peixe seco. Um deles é' fa-
moso no Brasil. E' o célo-
bre bacalhau ã Gomes Sá.
Êle faz as delicias dos apre-
ciadores dcs«e prato. A re-
ceita não c lá muito compli-
cada. Antes de mais nada,
convém repetir: bota-se o
bacalhau de molho. Na vés-
per». No dia, põe-se em
fervura e tiram-se as espi-
nhas e a pele. Cortam-se
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quer dizer que, durante
aqueles anos, compramos
mais bacalhau rio que auto-
móveis cie passeio, cujo In-
clice cie importação não foi
senão de 1,22%. Comemos
mais 1-iacalhí.u do que o con-
sumo rie barras e verga-
lhões de aço ou ferro, cuja
importação foi rie 0,46% das
Importações globais. Do que
caminhões, 0,53% das im-
portações totais. Dn que
carvão dc pedra, 0,78% de
nossas importações. Do que
papel de imprensa, 0,02%.
Do que acessórios para vei-
culos, 1,35% dc todas as
importações daquele perio-
do.

Alargando um pouco mais
ainda o período de importa-
ção do gadldeo, podemos
ver o que sc segue. De 1901
a 1957, um pouco mais de
meio século, as nossas im-
portações de bacalhau, em
contas-redondas ascenderam
a 1.392.155 toneladas. Qua-
sc um milhão c meio de to-
neladas... Quanto aos gas-
tos, nem c bom falar. To-
mando cm consideração o
vaiorzinho cio cruzeiro, o
seu valor real, pagamos por
isso a bagatela dc CrS —
7.930.108.000,00. Quase 8
bilhões rie cruzeiros. Mas
sc tivéssemos de importar
tudo isso ao preço do cru-
zeirinho mambembe de ho-
jc? Al a soma seria titovia-
na. Teríamos algo assirtl
como 280 bilhões de cruzei*
ros.

Comemos bacalhau e, cm'comparação com outros pai-
ses, ainda comemos muito
barato. Na Argentina, por
exemplo, onde o bacalhau
paga as taxas do perfume,
um quilo de bacalhau custa
300 pesos, quase um conto
de réis.
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ILUMINURAS ';¦';;

A Seção dr Manuscritos dl
Biblioteca Nacional de". Paru
foi cnrir/i/ccicla com .70* •jiUfnl.
iiuras (sces. XIII e X/V):*}"'
retraiam a. história da pinlurt
dos iiianiiscritos da Idade .Mi
dia. Entre cias: "Les Heurès d
Snint-Miiur", "Songc du -viel

pélerin" e "Les Três Petit-*
d'Anne de Bretagne", o niciit»
manuscrito ilustrado quz se co
nhecc.,

r 
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.. RINOCERONTE
O sr. Palrick Rcnison, oo

nernador rio Quênia, foi ata«,t
do por um rinoceronte do Zq
dc Nnirobi. Poríc npradecef
iiida a uni prelo candidato i
herói, que sc jogou na jfcnb
dn bicho, «ir/itaiido um 'paru
hrnnco ?.

CEMITÉRIO r„?D

Fitto ilr Cfinrpu* C"f't"r

Bacalhau, bacalhau, bacalhau, baca

Bacalhau pesa mais do que ferro

organização comunista
ultimamente foram ouvi*
das várias referências a
um "clube rubro", que ali
teria o seu quartel-gene-
ral.

BOSSA NOVA

O movimento que sa*
code atualmente o Brasil
já está sendo conhecido
como "golpe pelo crediá*
rio". Antigamente a coisa
era a vista. Agora o ne*
gócio é a prestações.

OS MAQUIS
Apesar fl» InstauraçSn ris Lei

Seca um ftaémeno «stranhls-
•imo e-:á ocorrendo na cidade:
nunca sa viu tanto pau-d'ásua
•élto P«l** "um. A resistência
democritica está ativfislm*.

O TOQUE ZOOLÓGICO
" O «xovenudor Mauro Bor-e»

Teixeira hslxnu um manlfeitn
enerclcn em favor (Ia lr-alldade.
Neste dnrum-ntn o -.nvernadm
de Goiás aruiava os rolefas de
fura* n* pr**mintinT <h í*wstS?*»*i*M»t
numa tentativa de reduzir depu-
lados * sensdorea k rnndlçlo d*
"hlletos". Os Jotas recorreram *
vário* dlrlnnirlo- e nio ro-ite.
liilram saber o que rlnha a ser
um hllelo. Finalmente, numa
"Rnryrlapedla e Dlerlonarla In-
ternaclonal" — que sa dlila
"orfanliadn e redigido tom a
rollatJora-lo de distlnetos ho-
mens de selencla e de leltrai"
— descobrimos • verbete mis-
terloio. Hllelo, substantivo, -na>-
rulino, e um itnero de Insetoi
roleApteros rarnlvoro*. da fa-
mfll-. do- rarabldtna, que'tom.
preende feronlanos aberrantei!
de maxllai lanas, refletida*, I
romo que enrolada». Conhecem- !
se oito e\pérlei doo dito rujo* j
Nio ajudou multo mai Ji foi
alguma rolua.

grandes lascas e arrumam-
se no fundo da panela. Co-
bre-se tudo com uma cama*
da de cebola e outra de ba-
tatss. Por cima de tudo, de
novo, colocam-se tiras de
pimentão e derrama-se azei-
te com vinagre. Coloca-se
em fogo brando. E' preciso
ter o cuidado de sacudir dc
quando em quando a pane-
la a fim de que não haja
perigo de pegar no fundo.
Há quem rieite um pouco
de água, justamente para
não ter n trabalho de sa-
cudir a panela.

Serve-se bem quentinho
e, "pour cause", com um
molho que pode ser pre-
parado como acima ficou
dito.

AI está na mesa o famo-
so prato. Só resta o prar.er
de ter convidado uma fa-
mllia portuguesa para par-
ticipar do ágape, a fim de
que o ambiente fique a ca-
ráter.

Além dessas, maneiras,
ainda se, pode preparar ba-
calhau de muitos modos.
Podem-se fazer bolinhos de
bacalhau, bolo especial de
bacalhau, croquetes. _de_ba-_
caíhau, muqueca de bacã-
lhau, pudim de bacalhau,
risoto de bacalhau e suflê
de bacalhau. Pode-se fazer
bacalhau com arroz, baca-
lhau com feijão branco, ba-
calhau com maçãs e pimen-
toes, bacalhau eom milho de
maionese, bacalhau com
ovos e bacalhau com quei-
jo. Pode-se fazer bacalhau
á portuguesa, bacalhau k
espanhola, bacalhau á rina
e, naturalmente, bacalhau á
moda da casa. Tudo isso é
gostoso.

Mas que é o bacalhau?
Seu nome científico é "Ga-
dus Merlan**us". Subindo
na classificação, pode-se
tomar conhecimento da se-
guinte escala: E' um peixe
da família dos gadideos, da
s-ibordem dos anacantinns,
da ordem dos teleósteos. AI
está em que dá a mania de
procurar enquadrar cicntl-
ficamente um peixe que,
depois de seco e encaixota-
do, faz longas viagens des-
de os mares rio Norte até as
mais longínquas re*riões do
mundo. Aliás, quando vivo,
éle passeia muito. Desde as
costas do Mar Ártico até as
águas da Terra Nova. O
que há de curioso nessa mi-
gração é que tudo é feito
cm ordem unida, enquanto
pode ser. Acima vão as fé-
tneas e abaixo os exempla-
res do sexo masculino. Os
ovos caem e são fecundados
pelo-, machos- Seu aspecto
dentro do caixote nao rlir
bem com o seu porte. E'

um peixe volumoso, que vi-,
ve a profundidades que váo
até 1.300 metros,'dur»*\te o.
Inverno. No verão sobe à j
tona. E' a hora da pesca.

Mas, realmente pnra nós
qual é a importância do ba-
calhau? Não passa êle de
um alimento saboroso para
quem gosta?

. Nada disso e mais do que
isso.

Antes de mais nada va-
mos situar a questão cm
três pontos essenciais no
fundo e na forma, como di-
riam os escolásticos.

O primeiro de todos é o
fato de o bacalhau fazer
uma grande concorrência ao
pinho brasileiro. Mas logo
o bacalhau? E' isso mesmo.
Como sc verá abaixo é de
tal ordem o volume de im-
portaçáo rie bacalhau que a
quantidade de caixotes em
que é adicionado se espa-
lhou por esse Brasil a fora,
servindo de mesa, de ca-
deira, rie cobertura de ca*
ga, de armário, rie banco.
Transforma-se cm caixote
menor, em caixote maior,
em tudo que sirva para
ÍfcWtfítí01Râi^-5^S»* £0.i-.!Ms-
que não bacalhau. Isso em
tal proporção que um filo—
sofo indígena já chegou a
dizer que caixote que se
preza só pode ser caixote
de bacalhau. E o nosso pl-
nho? Sofre essa concorrên-
cia desleal em quantidade e
qualidade. E' uma vergo-
nha.

Há mais contudo. Alguém
já imaginou a responsabili-
dade do bacalhau nn caso
do abastecimento de água?
Aqui no Rio então é uma
verdadeira calamidade. Mes-
mo preparado com todos' os
requisitos do figurino dás-
sico, o bacalhau não perde
de todo o sal que Deus lhe
deu, ou antes que os indus-
trlais lhe deitam em cima.
E, depois de uma boa baca-
lhoada, o cristão toca a be-
ber líquido quc é um Deus
nos acuda. Terminados os

. estoques de cerveja, ou me*
lhor de vinho, toca a beber
água. Tem de encharcar-
se. Bebe o què tem na ge-
ladeira. O que está ".o fll-
tro. E depois vira a cabeça
debaixo da bica e mands
HJO. Se isso coincidir com
um dos períodos de seca in-
termitente, quando o Guan-
du nfio trabalha, então não
há outro jeito senão... Náo
há outro jeito, senão sair pc-
Ias ruas gritando e pedindo
água. E se acontecer que o
número dns que comeram a
tal baralhoada "srja 

grande?
EntSo há o paroxismo, a
convulsão social, ,

Mas não í-ca aí a impor-
táncis que tem o bacalhau
nas elocubrações dos soció-
lògos, políticos c economls-
tas.

São estarrecedoras as es-
tatlsticas cm relação ao ba-

calhau comprado pelo Bra-
sil.

Assim é que, no período
qüe vai de 1651 a 1957, isto*
é em pouco mais de um lus-
tro, 1,48% de nossas impor-
tações foi de bacalhau. Isso

Texto de Gildo Lopes
Aqui o spreço médio é de

200 cruzeiros por quilo,
Inconscientemente vamos

comprando,:é comendo ba-
calhau.

E como comemos... que
apetite!

Os moradores de Alpepiarui
uma das aldeias mais pobres d
ítrilia, venderam as árvores iria
srus bosques e, com o dinlietr*
inaiirinram construir um luxuo
so cemitério cm estilo romeira
co. projetado pelo arqiiiteft
Arjci. A construção custou S
nitlhõc." dc liras.

MOEDAS
Será realizada em Roma, nr

meados deste més, uma Con/«i
rência Internacional de Numis
inática, dc que participarão^»
tudiosos de todos os paises di
mundo. Será exposta ao p::bll
co a colcçrio dr. moedas rio */l'
Vittorio Emmanucle (pni d
Umbcrto ííl por cie doada n*
Esínrio Italiano antes de }ug.
para o exílio, em lOlíi. r

POMBOS
O prefeito dc Vcrona vendst

a outros municípios da.It^H
•porte dps pombo» de siyt,.cfy/
dc: .-nno havia ean{Q que .nã
estivesse cheio dc pombos, 'è '.
população não sabia mais ou
dc encontrar trigo para tani
gente.
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uma tradição I de bom-gòsto
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Teen-Age
José Carlos Gomes •tf*tti*V*u,'*u^-riLr*-u'%i^^

— Elisabcth; "niver" hoje — Eunice: casamento amanhã

— Cândida Irene P. Fonseca escreve de Nova York

— Casamento de hfárcia Buarque de Faria marcado para din 25
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Sérgio Paes ile Almeida nn companhia de Murem
Kubitschek, que talvez cancele definitivamente a sun
viagem ao Japão, onde iria na companhia de sua irmã

Maria Stela — (Foto Rio Magazine)
CÂNDIDA Irene Pinheiro da Fonseca escreve de Nova York

para o colunista, cumprimentando "Teen-Age" que, no próximo
dia dez, completa dois anos de existência. Diz que, apesar de
todas as atrações de N. Y. não consegue esquecer a nossa Ci-
dade Maravilhosa. Finalizando, promete a todos os seus ami-
gos que, pelo seu regresso italvez no Natal) realizará uma reu-
niào "extra-fórça-total".

UM DOS JOVENS responsa-
veis pela orpanizacão da fes-
ta rio "'Mau Gosto" que deve-
ria ser realinda na Última se-
mana (sábado) na Sociedade
Hípica Brasileira acaba de me
informar que ela foi adiada
provavelmente para o próxi-
mo dia dezesseis. E que o Di-
retório da Pontifícia Universi-
dade Católica está à disposi-
çáo de todos que quiserem de-
volver os seus convites.

A*. liCAS IRMÃS KOURY
eslãn de parahjn*' Elizabelh
acontece com seu aniversário,
hoje; e Eunice, amanhã, pela
manha, na rapela Ha residên-
cia de Roberto Burle-Marx, se
tornará senhora Pedro Correia
de Araújo.

QUERO cumprimentar a se-
nhorlta Carmem Salem que
ontem estreou nova idade.

nJ^/*Lru*LTU'\aAi**V*ii***ii^^ *** * *¦*¦'*"¦'*"*¦•¦¦¦ sa-as-*.-»•*>•*>•»•»>

Rádio & Televisão

A BOA PEDIDA para hoje
é ir dar uma olhadela nos cin-
co "brotos" que se classifica-
ram na final do "Primeiro
Concurso Internacional de
Ballet": estarão dando um re-
citai no Teatro Municipal. As
cores do Brasil serio represen-
tadas pela senhorita Eleonora
Oliose, segunda colocada no
concurso.

PARA O PRÓXIMO dia vinte
e cinco, na capela da Rettoria
da Universidade do Brasil, es-
tá marcado o casamento da se-
nhorita Márcia Buarque de Fa-
rla com o jovem Renato Luiz
Pinto Júlio.

A SENHORITA Leda Arnon
de Mello colabora com a se-
nhora sua mie na festa que
elr está promovendo psra ou-
tubro próximo, no Clube Pira-
quê, em beneficio da Criança
Retardada.

O JOVEM cirurgião Jorge
Arthur Graça cada vez mais
firme no seu romance com a
senhorita Maria Alice Leite Ce-
mino. Comenta-se que breve
vai sair o pedido de cassmen-
to.

*

PAULO RENHA. msls eufó-
rico do que nunca, comunica
aos Jovens freqüentadores do
Lagoínha Country Clube que
breve será ali inaugurada uma
completa sauna.

RECEBI o último número da
revista social "Chuvisco". Ga-
rotas e mais garotas aconte-
rendo nas páginas. Er.tre elas:
Maria Helena Serra, Marly Mat-
tatia, Iolanda de Araújo Nó-
brega, Beatriz Gulmaries de
Oliveira Leite, etc.

A^A*t*^^kj*At1Al*m*A»*Aw>**+*****+A*\jAt1AtA\jlJV,

Ronda dos Clubes
LUIZ GISMONDI

ABERTURA DE TEMPORADA NO
AUTOMÓVEL CLUBE

O teaor Tlu> Bertlnl, vice-presidente do Teatro de ópera do Auto
movei Clube, comunica-nos a abertura da temporada de óperas na 2.*
qulntena de setembro, iniciará com a Trevista. TOdaa as 2,'S-felras ao
Teatro República.

*a*g*-»s»ag**t-l>>*g»sg*,*-ga^^

CONSULTANDO OS PROGRAMAS
CLUBE LEBLON — Hoje: cerimônia ctvlca. ás 10h., bênçlo ds

sede com bands militar e do Grupo de Escoteiros Lnyols, baile de
gala ks 23h.; domingo: tarde infantil a- ísh., (incana e show I»
lSh.. cinema às 20,30 e dlsco-dançante — RIACHUELO: balle.show,
dla 23 de setembro — ECJ GUANABARA: desenhos • comédias,
hoje, às 18h30nv, domínio: "O amor nâo se vende" is ílh... EC
GARNIER: jantar com Hl-Fl às 3.-S • 6.'s às 20h — MINERVA:
nolte-dançante em beneficio da eampahha do taco, dis 6, is -Bh, —
SAMPAIO: festividades recraaUvas-cultursls hoje k tarde e domln*
go pela manha — OLÍMPICO: nolte-dançante, hoje com Ladico e
seu conjunto, Is 22h. — GINÁSTICO: Inicio dss aulas de defesa
pessoal, hoje is l«h. — CLUBE DOS SOO: festa de aniversário, dla
t de setembro ia I2h. - GRAJAÚ TC: expoiiçío retrospectiva do
histórico do clube, nsi festividades de aniversário em setembro...

OZIEL PEÇANHA
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DESFiLF.

Itinerário das Artes Plásticas
- JAYME MAURÍCIO

MORREU SAARINEN
¦ftrrnnrnr-**»*!!*-i*'**'*^'*^^^**"^^* *"

COISAS DE SALÃO
Vsl hsver uma vs-iante ms»-

cuiina nas domln-uelras no Botafo-
io: o primeiro Hl-Fl "Maria Cebo-
Ia" do Botafoso começará em se-
lembro.

Um filósofo de aslào conjetu-
rindo sobre i Senhorlts Rio (em
tese): "O tipo padrlo da Senhorita
Rio alndx nio ie definiu. Descrc-
vem-se o» requisitos essencisls á I
S.R. ideal, mas são apenas pila-
vrss. A Miss. pelo contrário, é fá*
cil de definir; uma Sophia Loren
capaz de encher os olhos dos ame-
rlcanos. A S.R., nSo. MAça domes-
tica, inteligente, bonita, poética, cn-
fim, vaga com uma miragem. Ate
que se materialize, a pobre tinho-
rita Rio estará representando o pa-
pel que eis Imagina ser cabível a
uma Senhorita Rio. Qual?

r.llau CJMit embarcou para H-
rael. '

Rotita Buslicic secretária de
RelaeOes Públicas d* uma compa-
nhia de bebidas.
..•..Perguntamos I debutante Ana
Luiz» de Péretho como uma debn-
tante se sente: "Com vontade de dr-
butar o resto da vida. Mas debut de

isegunda-mlo « proibido".
O "Jornallits e o manequim'' í

o titulo do romance que o eonfrad*
José Andrade estl vivendo com s
passarelitslma Illrre crux.

l-s**,***Mij*gt-s**tsil»i-**»-^^

^LbbbsI BsBBsm '-^1 Srr ?tI ^m
'â'MWi BBBBST BBSBBH

At BFtL ¦ WM -
AMmWmm WèÊ^ÊÊ^^ - ^m* Mm

BstBBBsk^i BBStBsT * -«^BBSbT BsV

isiíi rtsWL^ ¦ £%)»w«J| |J I -, &A\m

u 'jêêã ''¦<*. ^^A^AA^^MmmM •
WSrh ¦ ' "** ir

\ ¦ vl*r ¦-¦('*'¦¦

Aeero Snarinen, o famoso arqui-
teto finlandês, naturalizado america-
no, filho dc outro grande arquiteto,
Eliel Snarinen, faleceu ontem no cen-
tro médico da Universidade de Mi-
chigan, aos 51 anos dc idade, após
uma intervenção cirúrgica para estir-
par-Ihc um tumor no cérebro.

í*. uma noticia triste, trágica mes-
mo, quase revoltante: um tumor num
dos mais lúcidos c privilegiados cé-
rebros da arquitetura contemporânea.
Aos 50 anos... Ê uma imensa perda
pnra as artes visuais, para a orquite-
tura principalmente, pnra o urba-
nismo e para o desenho de móveis.
Snarinen esteve entre nós em 195!),
com sun esposa, crítica de arte do
New York Times, no Congresso ln-
ternaeional dc Críticos de Arte em
Brasília, São Paulo e Rio de Ja-
neiro. Guardamos da sua convivèn*
cia as melhores recordações.

Recordemos, im memoriam, sem
maiores amarguras ou falsas atitudes
alguns aspectos da vida desse grande
renovador e criador cuja presença
ficará para sempre.

Trccas lucrativas
Depois de contratar alguns nomes famosos, a Rádio Guanabara

está com vistas voltadas para mais um: o dlsc-jóquei tmals ouvido)
Luiz de Carvalho. Pelo menos, vários (oram os convites e, ao úl-
timo, o radialista recebeu apresentando uma proposta. Para a emis-
sora do Edson Leite %er\\ um bom negócio; para o'Luiz de Car-
valho, nem tanto. O melhor mesmo poderia ser psra o José Mes-
slas. Acreditamos que o Messias mantenha o Índice de audlên-
cia da Globo na hora da manhã e o Luiz de Carvalho encontraria
dificuldades em contar com todos os ouvintes que o acompanham
heje. Se a guanabara atender as pretensões do Luiz de Carvalho,
o sr. Rubens do Amaral deve, incontinenti, contratar o Joié Mes-
sias.

Seráo trocas lucrativas.
ConviteLucro e perda
A Associaçio Brasileira dos' 

Mário Viana deixou a Globo I Produtores de Discos está nos1
e integrou-se no respeitável convidando psra a Sessiqiinau-
elenco esportivo da Guanabara. i*uraJ.do •' JConJrei,°, MS0
Lucrou a emissora do Edson1 Americano de Produtores Fo.
Leite e perdeu a do RubensSffife -**r^ Íz?rÍe l.i Au"
Amaral.'será difícil substituir<K0áff^MM:
o Mário Viana. Çá° e c,uJtuura' n.° ***ó*im? dj?

4 de setembro, às 10 horas da
manhã.

PROGRAMAS DE
HOJE NA TV
CANAL 8;

IU* — Crônica semanal
12,00 — Steve Canyon (reprise)
12,33 — Reportagem
ir.,03 — A resbllltsçlo em foco
11,31 — Musical
11,00 — Aérton Perllngelro show
16,23 — Futebol de tallo
1M5 — Musical
17.50 — Desenhos anlmsíos
18,13 — Curumim
18,21 — Circo
1S.49 — Musical
18,57 — Programado variada
19.27 — Cine-TV
20,00 — Telejornal
24,18 — Musical
20.51 — Maneco e en
21.09 — A grande jornada
21.37 — pintando o 8
22,20 — Musical
22-28 — Teatro de comédia
23,30 — Fllmoteca.

CANAL 9:

17,33 — Duvido que vecê pere*"7,53— -Manchete- do íl*  .-
18,00 — W M em TV
18,53 — Cortina muil-al
19,08 — TV de brinquedo
19.28 — Teleturfe
19.43 — Nome do dla
19.41 — Telespnrte
20.02 — Caminho da saudada
20,30 — 5 minutos de saudadi
20.33 — sucessos muslcsls
21.03 — Perry Mason
22,05 — Estória da história
22,12 — Jockey show
21,03 — Interlftdl-t
23.10 — variedades
23,28 - Teletemas.

CANAL 13:

12,05 — Rny Rogeri
12.38 — Bat Mastersen
11.11 — Susle
13.44 — Clube do Tltlo
J1J9 — TV-Catch
15.42 — Longa metragem
17,3» — Resenha
17.40 — Glnkana
18.32 — Ritmes S. SlraoB
1».52 — Reportagem
19,03 — Jót-.i da tela
19,10 — Telejornal
20,00 — Laisle
20.33 — Reportagem
20.43 — O Riso é o Limite
21.41 — Os 4 homens justes
22,15 — Stmon-tti show
22,50 — Reportagem
23.00 — Roteiro dss srtes
21.55 — Reportagem
23,43 — Programação de amanhi— Encerramento.

Estampas
Assistimos. têrea-íe.:a últi*

ma, ao "Estampas...", no Ca-
nal 13, agora, com um apresen-
tador à altura. Muito boa a
participação de Hei'or dos Pra-
zeres e suas Cabrochas. Foi um
programa agradável.

MEC noi bares
Temos surpreendido apare-

lhos receptores dos bares sinto-
nizados na Rádio Ministério da
Educação. Ora vivas!

"LA GIOCONDA"

Alem das "repr-ses" do* tnfllJ
tmporta-itej propramo* da st-
mono, quc o Rddlo Ministério
da tducaçio t Cultura oltrtee
aos domt-iao* "Romanct do
Piano" ás 9 hora.*, "Recital» do
Jublleu" àt 11 horas. " A Can-
fdo Brasilttra" ás 13h30m, "Mii-
tira t Müstcoi do Brasil" fli
I5h45m. "Vtlfl-Loboi, tua Uid-i,
tua obra", ój 22h20m, t "Bidu
**o!/^o, Giàna do Brasil" ás"21i'5:ti), a PRA 2 trn...--iittlr(l
hoje rs seyuintej prooramas:

Al 10 horas, diretamente do
Teatro Municipal, o Concerto
para a Juventude da Orquet-
tra Sinfônica Bruileiro.

As 14 "toras, "Presença io Ar.
tista» — uma praduede de
Maurlrto Çuadrio.

Al 17 horas, " A ôptrij Com-
pista" — prouçdo de Zlto
Bapttst*i Filho — apresentando"La Cioconda" de PonehieUi,
com Zinca Milanou, Ciiueppe
DI5te/«no e Ltonard Warren
nos papeis 

' principal».
At íOhJOm, "Fórum Musical",

apresentando, em audição ex-
tra, a palestra especialmente
cravada em Paris pelo ilustre
musi-ólooo Luis Heitor Corria
de Azevedo, relativa aos assun-
to» tratado» por Willian 5eh*"-
mann e Mari- Sehubar', "Mii*
sica, Institulçío Nacional".

At 20h30m, o ConJun'o Alti-
sica Antiga fará ouvir obras de
Vlvaldi, PurciU, Ttitmannn t
Jen Crou-land.

A universitária Leon-m Msrtin
deíf.landn no Clube Naval. Ao
íunrio. vf-re o tr. Josí Joaquim
Moniz de Ar.i-*io.

PROGRAMAÇÃO
O diretor social do Clube I.eblnn,

José Andrsde, preparou o seguinte
programa pira a InaugiiracAo da se-
de da riu veninclo FIAres, dia 2 de
setembro; homensgem do clube A
srta. Aida Morais Coutlnho, que re-
reberi o titulo de socli-honorirta,
proposto pelo Conselho Diretor e
aprovado pelo Conselho Deliberai!*

I vn. Show rom Hllton Gomes na lo-
raçlo. Traje a rigor.

BREV1ARIO
DO CLUB1STA

As fr-st-j d- sabatlns — as poucas.
que nto foram adiadas devido aot
temor dos sócios em sair à rua —

; tiveram um público aurpreendemen-;
te grande. O Riachuelo viveu umaj
linda noite eom a "Alegrias de jgg.
panhs'. Esta orquestra pertence so|
mesmo gênero da "Cassino de Sevll-
Ia", usando o hábito de trocar de
fantasia ern cada Intervalo.

If* *s ?
Candidatas a Miss Elega-ate Ban*'

gu do Ttjuea línli: SAnla Maria]
Mota Avelar, ntle-u Olinda n«po,
Maria Helena F Teixeira, Lúri» Ma-
ria Peres, Rosélla Maria VaJsrlm,
Roíematie Vslarim, Yolanda Silva
Jardim, Munira chaiack, Marilda

| Almeida glmoes, Marlene m. rache-1
en, Maria AntAnla sthel de Melrel-
lei, vera Maria Siqueira, Sllvanlcr
Barbosa de Medeiros, Nsisrda Trilha

IPormento, 3ltfcla Msrla Mendes,! .Varia Aparecida Correia, Manila
; Una dt rreltis e Martl|a "pinheiro,

* * *
O eolegs Clovis S:arplno *í ostá'

|recrutando cmdidatas so titulo dei
Mus Universitária, entre as estu-'
dsntes bonitas.

Esquina
Sonora

lV^M*Ae*»V
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"Rpí dos ^Hnto^ps,'

Notas Médicas
Dr. Fernanda Scldl

CSNTRf»
BAMDtJ —

DZ-,a ,-íIu¦?1,5,' D0 '-»o 8'1'nirls quando • dr. Aldo e em íi. es-iveta<l». ái II h do
nróximo ai. V?. .Tt-ül*. V** .B»i VUUa-Boaa, diretor do Servi-a Na-dl| 4. á Bua Vl»í-!m*lí ds -Stív».
próximo «Ul de ,,tembr». 3a. fei, cional de Tub*rcuInie.v.-irontuiela- S2. Bútaíòio, em Aisembléla Geral
a\-I...JÍ,.,^^ atuais!Extrsordlnlrla, a fim de tratar do»
r-m.1» ]*32m*2i a. » *"***'' *!*•** P,obl*"«» <1» Tubereulese na isguíntei aisuntoi: I - EleiçAo doreumio menial, ordinária, em que;Brasil". Essa reunUo terá lugar eraidlretor da «çáo de Proctolcgla

¦ua sede. * Rua Álvaro Alvlm, II,
10.* andar.

s-ri debatido o tema "Perfuração
uterlna. Seu tratamento atual", pelo dr. Sallm Jorge Mansur.

PROGRAMAS DE
HOJE NA BBC

* *
NO SERVIÇO DO PROF. LOPESPONTES ¦— A 4a. cadeira de Cli-nica Médlea da Faculdade Nacionalde Medicina iServ. do Prof. J. P.Lopei Ponte») realiia na prOxima2a. feira. 4. Ai 9h JOm. uma Ses-sSo Clinica em qu* serio apresen-

tadoi: "Clrroie Cardíaca", Genna-
ro C. Clotola; "Slndrome de Tur-ntt", Cj-rlllo S. Aqulpo: "Insyfl-
clínels Coronar.sna", Cândido deOliveira.

* *
RRIMtO PARA TRABALHO ME.OlCO-Vm p-Cml* eieatUlco anual,constando de tllalema • UO mileruselros. acaba ile ser Instituído

peu revista "O Médlea Moderna
de SI* Paul*. Poderia caacarrer,'
no primeiro ano, trabalhes inéditassobre qualquer Uma de medicina
humana. Os autores deveria sermédleoi, radicadas na Brasil, Ins-«ritos nos Conselhos Regionais deMedicine. Os trsbalhos deverão ehe-
gar à Redaçlo de "O Médico Modento" até o dla IS de dezembro|
do rorrrnte ano, data em que seeneerrarlo as Imerlçoes para o pré-mio te 1*81, s ter outorgado emabril de 1182. o conseino Meaico"
Consultivo da revisto constituirá aiComlsrio Julgadora dos trabalh-ts
apreientados. Outras Informações!
poderio ier obtldai na redaçlo
Caisa Postsl 7.llt, Sio Paulo.

* * *
COLÉGIO BRASILEIRO DE CI-

RURGI6ES — 81o convidados os
membros honorários nacionais,
eméritos, titulares, titulares.ralaho-
radore» e associados para se reu-
nirem rm Ia. convocaçln, Is 20 h

Serio ouvidos hoje, n» Brasil, e*
seguintes programa» da BBC:
20,00 — Primeiro netlitliria
•10,10 — Revlito dos esportes
20,15 — Contos Escolhidos — N • <20,30 — Mõilra ligeira
:o,i5 — o Mrionallimo Afrleaa» —

ff.« 3
.21,00 — Segundo natlcllrlo
21,13 — Fim da t-ansmliile.

* * *

para o biênio 
"19I1-1M3; 

II — Jul-
gamento de propostas da benemé-
ritos e benfeltores; III — Discusslo
preliminar a escolha de comissnei
no Rio do Janeiro • em Sio Paulo,
para estudos referentes I reforma
doi Estatutos; IV — Dlscunlo pre-
liminar e escolha de comi-sAts en-
carregadas da organizaçlo de Con-
gressos Regionais.
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Al est! Orlando Dias, em pote

especial psrs esta coluna, agora
Investido nas lunçfles de "Rei
dos Cantorei Brasileiros", titulo
conquistado por esmagadora
maioria dos leitores da "Revista
dn Ridlo". Orlando está cnm
um sucesso nsi "Paradas de Su-
eeíio": "Tenho Ciúme de Tudo".

Miúdos

NA GUANABARA O PROF.
DR. CABELÍO CAMPOS

aoEsteve em visita
Guanabara o
Campos, proildente d* VII Congreg-ido quso Interamerlcins de Radiologia «aparelhagens de raios-X

- Estado da Foram também projetidn- diversos
professor Cabello| flUnea científicos sêbre s utiUzsçlo; M" vl •>•,•u••,0 ¦"-0"'" ¦»«• •'"
te de VII Congrea-ldo qu» de msli moderno exista em'j _.. .... _.J.._  J'_ ."!

numa sin-

* * *
DEPARTAMENTO DE CAftDlO-

LOG1A DA PUC - Terá lugar no
Departamento de Cardlologiai Hos-
pitai N. S. daa Vitérias. Rua Vo-
luntárlos da Pátria. íssi, da 4 a 6
de setembro, o seguinte piogrsms:4 Us feira), ás Mh 30m — -Fe-

SvíéSiS 
TWda;f 

MM:!»* 
***& B»'H«'r--,- wiU*ar.g?|te|. do que .eri apr.ient.do no

feira), li «h SOm — "El*trofores-i'm sl° p*ul°- «"'re S e 9 de se-i Congre*s-> Inleiamericano de Ra.
da proteínas em eerdlolegiv, Jnjij tembro. Na ocasíío, aproveitando'dioíogía a realizar-sa em Sio Pau-
Paulo Salgado: 8 i4a. feirai, i» 20h a oportur.ida-íf, a Sierr-.er.s-Heir.!- 1" O fl-gr-nte. fiv--|o nn roque.
— Revislo bibliogrlflea. iger-Werke. por intermédio do seu ttl. * tía ps!es:r» do profejsor Ca-

A BBC ve* trsnsm.tir.do para * * !representante Lohner SA.. ofere- bello Campo, iterc-lro dl esquer-
Brasil em: 17,790 quiloetelo» enda1 PALESTRA DO DR ALDO VIL- c*u'!he um '"•ck-tsir na 'Mil- dai com o profeW.re» José Gui-
de 16.M metro»; 15.26*-» quilociclos.LA8-BOA5 — A Sociedade Brasi.!»**"1 de Frane-", prop:nando-Ihe lherme e Nlcola Caminha, presi-
çnd» de 19.68 metros e 11.780 qui-.leira de Rlgtene se reunir! no di»|melhor entendimento com os mé- dente do Col Brasileiro de Rsdio-
locjejo* onda d» 25,47 metros. IS de setembro, is 20b 30m, em ses- dlcos e rldlolofiitu da Guanabara.jloajla.

Novos LP»: "Velhos Tempos"
(Rleli Filho), "NSo Bsta no Meu
Louro" (Auventlnn Cavalcanti),
"Concerto Para Você" (Lirlo
Panlralll), "Baby" (Sérgio Mu.
rllo), "Boleros em Orquestra"
<Aston, "Spenser Ross", "Ca:i*
tlgas de Rode", (Coro Infantil)
a "Cantos e Dança» da Renas-
cença" (Roberto de Regina), ii)
A Columbia e»tá lançando um
"avulso" com "Bat Masterson" e
"Look For A Star", com Teddy
oardner »¦ Ettá sendo lançado
esta semana o novo disco de
Emlllnha Borba, que reúne "Jun-
tínhos é Melhor" 1 bolero 1 e "Ml*
lhoes de Csrlnhos" (gunrâniai, ;
de sutorla do trio Fernando Cos-
to — Rosslnl Pinto — Fernando
Barreto, f O popular cAml-o
da televiiío carioca. Rafael de
Carvalho, muito conherldo.._5o*._
"CariseltíSfli" ésti' corri' um bom
dlico na rua: "E' 16 Socé" e
"Rolando Cftco". # O último
boletim do 1BOPE registra 10
primeiros « 23 segundos lugar-s
para o programa de Luiz de
Carvalho, no» índices de audlên-
cia de rádio no Rio; o pro-
grama de Abelardo Barbou,
"Discoteca do Chacrlnha", obte*
ve um primeiro lugar e quatro
Segundos. *> "Conflitos Emn-
rlonsls" é o nome rio primeiro
LP do Jovem cantor Mirlo An-
gusto, muito popular em R5o
Paulo, mts eompletament* de«-
conhecido no Rio. » Ainda nio
saiu le eslá ruitenrin a sal-!i
o LP "Cantiga» de Enganar o
Tempo1', com Marlsa Barroso.
$ Carlos Gslhsrdo apetecendo
hem com a guarlnla "Orgulho".
# Oi Cometas v£o gravar um
LP contando boleros • sambas.
para a Sideral.

O iucesio do dia
Oi melhores dias

dc minha vida
Bolero, de Wlliam Duba ít Hé-

Ho Ramos. Gravaçlo de Hélio
Ramos.

li Os melhorei dlás ds minha vida
Foram Junto de ti meu graooe

(amor
Sftmente noi braços tous mlnh*.

[querida
Eu sinto em mlnh'alma lua e

[calor
O sonho mais lindo da minha

[vida
Fnl viver contigo cito palxlo

Quando o jovem Imigrante
finlandês Eero Saarlnen, da 13
anoi, acordou em Nova York,
depois de eui nrimelra note
nos Estados Unidos, em 1923,
olhou pela janela do hotel e
disse para seu pai:— O tráfego está todo erra-
de. Deveria ser completamente
modifleado.

Embora nio tivesse consegui*
do modificar o tráfego, Saarl.
non realltou algo do multo
maior importando: Imprimiu 4
paisagem urbana do seu pai»
adotivo a marca de um estilo
arquitetônico multo pessoal.

Em sua cata na Fir.lãndla,
Eero cedo conhacou muitos ar-
fitas, múslcoi o arquitetos.
Aos trás anoi |á sabia dai*-
nhar e, desde entio, sua pai-
xáo pela arquitetura começou
a se manifestar. Inlertssou-so
pela escultura durante algum
tempo, som contudo abandonar
a arte. do construir. Quando sou
pai ganhou um prêmio de ar-
qultetura nos Estados Unidos,
resolveu mudar-se para o Novo
Mundo, o f-l estabeleeer-ss
em Mlchlgan. Foi ali, num su-
búrblo de Detrolt, que Eero
err-eeu e continua vivendo etá
hoje.

Ovando cortplelou o cujo
na Universidade ds Yale, Eero
enoe'ou-ie á firma de arqulte-
tura de seu pai, cujo estilo o
Influenciou por certo periodo.
Em 1948, porém, ambos — pai
e filho — participaram separa,
demente do um concurso do
projetos pari um parqu» • um
monumento om Salnt Louls,
Minourl. Quando chegou o te-

lograma anunciando a vitória
de Saarinon, tida • família co-
Itbrou o ixito como se fosse»
do pai — o no dia seguinte no.
vos detalhes esclareciam que o

Íirojeto 
vaneodor sra o do fl-

ho. Com liso, Eero começou
a str conhecido nacionalmente.

Depois di morta de seu pai,
tm 1M0, Esro organltou uma
pequena firma. Doada sntio,
pro|eteu o construiu quais eln.
qüenta odlfleloi, tendo atual-
minto am construçáo um nú-
mero aproximado do prédios,
rua vio disde um pequeno
banco de cldadt -"o interior até
o Centro Técnico da General
Motors, um conjunto do .5 edi-
ffeios que custaram 150 ml-
li-óei de dólares."Nenhum outro arquiteta
americano — ditem dilo 01 cri*
tlcoi — combinou melhor a
Imaglntçio, versatilidade o bom
senso". Eero Saarlnen nio po.
do ser considerado um formo-
lista, tmbora si formai ie|am
uma dai luai principais prso-
cupaçòes quando trabalha num
pro|tto. Cada problema arqui-
tetônleo txlgt uma soluçáo
própria, sendo Impossível em-
pregar um sitttma — afirma
elo. Rttángulos, areei, cúpulas,
cilindros, tetos rotos ou pon-
teagudos — todos ities re-
cursos têm tido utadoi por éle.
Num doi i*ut mais recentes
edifícios (ao mtimo tempo um
muiau do artt o um contro
cívico tm Mllwauktt, V/iscon-
i!n), Etro criou uma térlt dt
planos, com o andar iup*rlor
projttando.it horliontalmintt
multo mais á frantt doi ou-
troí, e sustentado por pilas*
trai."O modo mais prático t du.

rávtl dt cobrir umo árta é eom
uma cúpula" — disto Saarl.
nsn ao estudar a construção da
um auditório dt 1.00 lugares
para o Instituto dt Tecnologia
dt M-siachuietts. Dtpoii do
faxtr várloi modtloi (êle prt-
fert ss maquetti ao doitnho),
Idealliou uma concha dt con-
crtto qut repouia sêbre três
pontoi, itm qutlqutr Outro iu*
porto Interno. A tcúitlea nu-
i« auditório é realmente axctp.
cional: na última fila da 11-
itntoi ouve-se ptrfiitemintt t
queda da um alfinete no palco,

Próximo a esse auditório et-
tá outra realiiaçâo dt Saarl*
nen: a captla circular Inteira,
mente fechada, cuia Ilumina-
çáo, dirigida para o altar, pe-
nelra pelo teto. Os demais pon-
foi de Iluminação são localiza-
dos rente ao chão, filtrando a
Iui ptla água de um lago que
circunda a captla.

Verialhti Industrial — essa
a dinomlnaçáo dada ptlo pú-
blico ao grandt centro técnico
da Gtneral Motori, cem 25 edi.
fidos, prejetadoi por Saarlnen
t seui auxiliarei. Int nome
talvet provenha do lago artl-
flclal dt novo htctarei com
dusa fontes, qut eomtitul o
centro do conjunto,

O grupo assemelha-se 10
"hampui" dt uma univtriidade.
Seus anormts edifícios, euiu
altas partdti tio plntadti dt
variai eôrti, obtdtctm ae mti-
mo objttivo funcional qut prt*
•Ide á obri dt Satrlntn."Qualquer qut itjt a txprti.
sio da arquitetura — dlnt êle
— suai raf-ti dtvem tttar na
vldt, no modo ptlo qual um
edifício é utlllitdo o no amar
pelai peatoai qut vio uiá.lo".

MÁRIO CRAVO NA PG ENCERRA HOJE
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Grande~exIfo""d*a exposição de MariírCravo Jr. na Petite Galèrie, desmen-
tindo a tradição de que ninguém compra escultura no Brasil: vendeu 18
peças, inclusive para artistas e arquitetos, Mário Cravo Jr. encerra,
-h-a.pr-'-T"r^ edis fíagranves tia mostra «íom mesire Àl-
frtsdõ Volpi olhando, risonho (Bienal. Bienal, etc.) através dos óculos uma
peça do escultor baiano, e o desenhista Darei Valença, cuja exposição na
PG será inaugurada no próximo dia 4, segunda-feira, com o colecionador

Raymundo de Castro Maya e Franco Terranova
 -j*Lnj'\i*',t"jTiu*'V'sfV''*r^^

Vida Cultural
"Teoria t ttenologut dos reotore»

tíe /Isftio nuclear" — No auditório
, . . . . _ ... . Ido instituto Militar de EngenhariaA mtmorld de José Bonl*(lc(o — :nl PraU Vermelha, está sendo rea-

provim, segunda-frlra, .-» 9h \llta„ diariamente. ,is 14 horts, uma
3(.m. a Lisa da Defesa Nscional 5^r|e df conferências sobre o tema
prr.-taiA homenagem à memória de ,uprfl, pei0 profe;sor Michel Sou-
Jos'- Bonifácio, frente ao monu-|tif diretor do Centro de Estudos
mento do grande patrlarc* da In* Nucleares de Crenoble, França,
dependência nacional, no Largo de

COMEMORAÇÕES

ÍNa proxim- segunda-frlra, ái 9h

Jacques
prefere
S. Loren ri"

Sio Fr-ncl«rn de Paula.
A lolenídade contará com a par-

ttcipaçlo dai organlzaçAei do
dane. de anoclaçfies culturais, cs-
tabelecimentos de ensino e Forçai
Armadas, fazendo parte das come*
moraçfioa da Semana da Pátria.

CONFERkNCIAS
SOBRE TEOHIA DA EDUCAÇÃO

Será realtzada amanhi, domingo,
ás 10 hora*, no Templo .Ia Huma*
nldade A rua Benjamln Constant,
74 iGtorlal, uma conferência pu-
blica sdbrc: "Teoria da cducaçJo —
Adole-cência". SerA ornrtor o sr.
Geonlnio Cvrvfiló r> &ftnt)ónci*'A í-r,p3r:i!sci.7 xozlsl dc teuírp"

No Teatro do Copacabana Pa-
lace será realizada na próxima se-
gunda-felra, is 21h30m, uma con-
feréncla de Guilherme de Flguei-
redo, aóbre o tema supra.

For Isso psdeee agora meu eo<
1'aclc

Fui ceg poli acreditei que sem-
fpre me querlas eom todo fervor
E logo tu me absndonsite pnr

[um novo amnt
For Ino vago pela vida tempre

(amargando a deillusiko
Coitado de quem guarda um

, [«nntio em leu coraçlo

Tronco de
cedro de
três mil anos

PARIS — Falando dos seus
filmes, Christian Jacques, de»
pois de haver aíirmado que com-'Madame Sans-Gêne" rodou 09
filmes e que o seu 100° será"Marco Polo", interpretado por
Alain Delon, disse náo estar
muito entusiasmado com as no*
vas realizações do cinema fran-
cês e prefere, entre os diretores,
os italianos.

Christian Jacques disse qua
Sophia Loren "é, sem dúvida, a
maior artista da atualidade.
Sabe interpretar todos os papéis,

ao cômico, com
uma" facilidade incrível. E uma
mulher de mil dotes: é gentil,
simpática, espirituosa, sensível,
enfim, é dc uma precisão que,
no mundo do cinema, é raro en-
contrar".

BEIHUTE — Foi encontrado, no
cum? do monte Saffein, no Liha-
no, um tronco de codro de três
mil anos. O tronco mede 30 me

CURSOS
CUHSO DE ESPEHANTO - Con-

tlnuam abertas ss InieriçOes para
novos eurios, a ter inicio ao cor-
rente mg-i. Os Interessados devem
se dirigir I Cooperstiva doa Eespe-
rantiitas, á Av. Treze de Maio, 47,
sobreloja J0B, edifício Itu - Tabu-
leiro da Baiana.

VÁRIAS
EXPOSIÇÃO DO LIVRO ESPE-

RANTtSTA — Encerra-se bole A Ãn dramáticovlsttsçlo pfibllca tssa Expoiiçío, a'
rom entrada franca, na sede da
Cooperativa dos Esperantistas, á
Av. Treze de Maio. 47. aobreloia
208 — Edifício itu. Também e-tAo
expostos cnrtfies postais recebidos
de esperantistas do mundo Intel-
ro."A NATUFAL1DADE DE GON-
ÇALVES DE MAGALHÃES" - No
srtigo de domingo último, com éste
titulo, talu "empastelado" o Altlmo
período, que começa da seguinte
forme: "E foi ssslm considerando
que a Academia Carioca dt Letras
o Incluiu entre os patronos de suas
esdtlras, todos liei cartoesi".

Debate» na Sociedade Teo»á/ica|
— O Grupo de Estudo Superior do»!
Ensinsmentoi de Krtshnsmurti rta»
ilzirá hoje, slbsdo. , I5h:i"m, uma
reuniio para debatea oraia sAhrr
o tems: "A Sepsruçào entfe Deus.
s Realidade e o Homem é criade
peja mente". . , Jfjündos" uma pejsoa fica ferida •

Acidentes
do tráfego
italiano
ROMA — Nas ruai italianas, e|-

da 65 minutos morre uma pes-
,soa; cada dois minutos < 35 se*

O reuniio terá na seds
,eiedade Teoiólica, » Rus Impers-i cada minuto e 42 segundos torna-

tros de comprimento e o seu diá-|tnz Leopoldina, s, n.o andar, com^e^necessuriaumi^lnteijvencio «a
metro é de três me-troí a meio. 'entrada franca. Policia rodoviária • urbana.
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***Musica
A canção de câmara
«*

Com sublinhar, ambientar epois, no_ gregilriano; há aqui. n
amplificar, musicalmente, a emo-
çáo de um texto poético, a mü-
ãica o universaliza. Podarão
dizer, de uma bela tradução de
poesia, que eqüivale a uma
criaçfio nova. e l.á uma certa
analogia entre a atividade do
tradutor e a do músico que
enxerta o sou sonho sobre o do
goela, conferindo ii obra poetl-
ca uma segunda dimensão, O
tradutor trahttsrè paia a sua
língua a mensagem do poema
original. O compositor a trans-
ípre para a língua de todos. O
gênio fundamental do "l.ied",

forma em que mais lntimamen-
t« se correspondem a poesia e

Schubcrt

períelçát. ideal do entrelaça-
mento ria palavra e da música,
funcionando a flexibilidade c
a fluèncla rítmicas como ele-
mentòa de comoção poderosa,
ao se con fundi rem com o pró-
prio texto latino, cuja prosódia
adquiro, na võá dos cantores, o
valor maia puro è mnls nítido.

ü latim, língua morta, se vi-
vifica 6 se iinivfisi.liza no can-
lochão. Cabe geriòralizar; a Un-
gua em que o canto se baseia
vence suas rígidas fronteiras,
na medida etu (|i.e a liuisiea' é
fiel à palavra, que deve mol-
dá-la. A displicência e a arbl-
troriedade, por is.so, no trata-
mento das canções de cámaru,

podem ate
as de arte.

Essa ausência de identifica-
(.•ão verdadeira e íntima com o

i música, é Fratu . .
Mas Hugo Wolf, enriquecido!as comprometem, e I

pelos recursos técnicos que .o] invalida-las, como_obr

romantismo wagneriano lhe con-
feriu, é que leva a canção de
câmara à sua maior enverga-
dura.

O que há de mais admirável
fio processo da erisçáo do can-
t'o de câmara, com a conseqüen

Vida
Católica

Santo Estêvão
Rei

Filho do duque de Geisa e da
princesa Sarou, então conver-
tidos ao cristianismo, íoi Santo
Estêvão chamado ao trono da
Hungria, quando da morte de
seu pai,'l\»rnou-t>e um dos monarcas
defensor do catolicismo, gran-
du amigo da paz, cuidando do
conforto de seu povo • defesa
do reino.

Obteve do Papa Silvestre 11
sua continuação no trono, en-
viando-lhe uma coroa de ouro,
com que foi ungido.

Golpes cn.delissiino.s foram

»-.. —.... "-¦'  ¦ ¦'¦¦-¦ ¦

Teatro1
ENTREVISTA INFORMAL

Com José Vasconcelos no Teatro
Paramount de São Paulo

Anais do Primeirote universalização da poesia, e

que esta se transfere para a lm-1 
^'"Lingiia" Nacional Cantada,

$ua geral da musica, o o laz na 
Drom0vido por êle", em S. Pau-

medida em que o compositor se I v

poeta, que se nota em numero-1^,. ,\|c gupprtadoS, como a per-
sos compositores de canções de Mg (|e todos os t.eus filhos e
câmara, vem apontado «•m es" i graves enfermidades, mas ja-
tudo magistral de Mário de An- ,naúj desesperou da niise.icor- 

'5

drade -- "Os Compositores e a (jJa divina.
Língua Nacional", inseriu nos Muito caridoso, saia ã noite

assenhoreia dos segredos idio
máticos e fonéticos do texto do

jpoema, e condiciona às peculia-
ridades lingüísticas a criação
melódica que, por sua vez, de-
termina a trama harmônica.
Não se trata da livre lnterpre-
tação musical de um '«ex',o poe-
tico, semelhante a uma tradu-

Ção livre, que é tanto menos
tradução e, por isso, menos in-
teressante quando mais livre;
e sim de se Impregnar o mus:

lo. em 1937;
"Nem de longe quero dizer

que a seriação vocálica de uma
frase deva determinar o ara-
besco vocálico. Seria destruir
a invenção. Mas ídu forçado a
voltar aquela afirmativa que
fiz (.trás sobre o processo mais

Congresso | disfarçado, pelas ruas,, distri' buindo esmolas pessoalmente e
também cuidando de enfermos.

Fèz construir vários hospitais
c fundou um colégio «n Roma,
para formar os cônegus neces-
sários a uma igreja que levan-
tou no Monte Célio, em honru
do pròlomàrtlr Santo Estevão.

Também mandou constitui'
um hospital no Vaticano, paru

não só do sentido emocional I, j
da poesia, mas do seu context
verbal, impregnação que l^e I radas" de Intervalos'melódico;
eonfere a superior liberdade ae 

prpvocad06 pelos sons, e inter-
Criar preso ao comando muni- valu3 orajs provocados pela ai-
(áminte sugestivo das palavras.|tura ti._s vogaiSi

até, a linha da

sincero de escrever canções: .i,Ui húngaros em visita BOS San'-
necessidade de decorar os lex"jt|ts Lugares e edlficou um mos-
tos e dizè-los multas vezes »n* teiro em Jerusalém e uma igre-
t,-^ de principiar a compor. *«"jja u!n Conslanluiopla.
6u apropriação absolutamente] faleceu a lã <ic agosto de
intima das cofttlqgôlicius fom '

de um texto, fatalmente
evitaria as contradições exage-
radas d.

1038,
e (iíl

tendo 41 anos de governo
de idade.

"O juti.ro du Pátria f.i-
tre os povos modernos * d-
piliíOdoí, (fj.cnde em }>ri-
vieiro luaar de sua vn>ci-
dade unioerjttária';.

. — Meu espctCeulo "No Pais dos
Btlhetinhoa" * uma tentativa tle
«alvaçflo do teatro dc revista.
Nflo pretendo renovar o gêste-
ro, mas sim inovar. Parti de cx-
pcrlêncliis mais modestas para
um «epeláculo mais ambicioso.

Convoquei para meus assei--
sôree um especialista em cada
«etor, compondo um verdadeiro
"estado maior". Por exemplo, n
coreografia está entregue a Gil-
berto Bréa. moço cheio de
idéia», recém-chegado da Eti-
ropa • A espera de uma <>i>o.'-
tunldade que lhe confio agora.

Entreguei os figurinos n
Pedro Ivan, detentor de vários
prêmios, com uma folha de a«r-
viços prestados relevante na
arte dc vestir e despir estréia*,
A partitura coube a Vicente Pai.
Va que dispensa apresentação (!;.•
credenciais, pola i um renoma-
do compoeilor, maestro e ho-
mem de teatro, tendo compoato
uma partitura extraordinária.
A cenografia * respondida por
Fraitclaco Glaccherl, que tam-
Mm Ji arroeadou Inúmero» pró-
mio». Seus Inteligente* e curió-
sos cenários silo executados com

FIO Xll

SANTOS UE HOJE

Etódio, Hermógenea, Seye-
Hino, Ricardo, Eli.idio, Kiiudei-

outro grande mestre d., canção, j^unas vezes,
de câmara. Faurê, na sua usso- 

j...tílu(jM deve contradizer a ai
ciaçào a Verlaine, fez um cri-. Ull.;i fõnétíca das Vagais para
tico exclamar: "Foi Verlaine cstas udqUiram a sua lim-
quem estudou composição com graçg0 . ritmo mai6 exatos da
Niemermeyer:.'. tanto o Poe.ta pronúncia".
ae exprime, integral, através do; Estutlo definitivo da questão.
compositor. |..0s Compositores e a Língua I

'¦ 
Não será demais acentuar que Nacional" deveria ser j)òsto nas

« VLied" reveste, consabidamen-|mãos de todos os jovens estu-:
te, uma tríplice unidade: a poe- dantes de composição, Além dei .
aia, a linha melódica, é a base se nutrir da inspiração musical fo, Calista.
fiarmónica instrumental. Mas jdo compositor, um texto, de; - 

HOha santa eucaristica
não íoi necessário esperar que:tlliaiciuer idioma, necessita de | Amanhã, domingo, aa i« b, n»

essa forma se cristalijuissc, emLuç seus valores fonéticos sc-

pleno romantismo, para que sur-jam convenientemente defendi-

preendêssemos uma solução ea- dos, para que êle passa munir- «

tética perfeita da união da P"-'se das asas uníverealizadoras s
lavra e da música. O magno na música.
exemplo remonta á antigüída- „„,".. .„...,,.
de grega, e se transmuda, de-;EUHICO NOGUEIRA FRANÇA

HENRY PURCELL
" O exame de
çbras de lk-nry
pa pela vertficaçí.o da sua cxtrnoi-
«linána versatilidade t da abun-
flincia com que compôs. Dos de-
¦esseís aos trinta e seis anos, qiun-
do morreu, produziu uma óp-ra
aingela, cinco ópera*

pala-um catálogo da-j.cm fundir lnfllssolíivelmente
Purcell ímpre*alo- vra* e musico. Pude-se dizer aqui

'que sua excelência como compôs!-
lur de canções fui multÓ apreciada
no seu tempo. Charnaram-lhe mes-
nio "Orfeu Britânico".

Duas vezes organula, »uas com-
dramáticas, !'posiçõe« para teclado são. entretan

música circunstancial para mais deito, de pouca importância, compa-

quarenta peças t-atrais. cerca de radas com o esplendor da *ua obra

Santuário Nacional da Adoração
Peipetua, matriz de Santana, ser*
realizada a Hora Santa das Paro-

Ulas de S. Benedito (Pilares. N.
da Apresei.taç.'iu ilrajá. N.S.

. Je Guadalupe e N.S. de Fílima
(Marechal llenuesi s. Joí.o Uoscu
iJacarízlnl.oi e N.S. do Amor Di-
v.no (Vila Rangel-lrajil.

O cardeal-u.cebupo solicita que
a* referidas Paróquia» promovam
cora grand* m.lei.Klde e.<.«a llura
Santa Eúcarlstica. comparecendo
lódas as AtóòclaçÒtl religiosas e
minierujos reprne.Hantea da» Pa-

! róq.i.B-S.
I MENSAGEM DO PAPA AO MUN-
Uü CATÓLICO -- CIDADE DO VA-
TICANO 1 — Sua Santidade João
XXIII dirigirá uma mensagem ao
mundo católico no domingo, 10 do
corrente, no 

'decurso de uma missa
que «erá celebrada k» 17h30m, em
Castel Cantlolfb. (FP).

il M
José

_____
d* V*sconcellos

catciíorla por Jarbas I-Olto e
Josó Gomes.

Sabedor dc que Maria Fer-
n.inda tinha vontade de um dia
passear na passarela, co.ivldcl-a
e com sua aquiescência ganhei n
lua, o que «ip.ifica um erande
tenlo marcado • uma da» mais
altas airaçóes do espetáculo er»a
conquista que faço de uma atriz
de comódla para o "gênero mu-
slcado.

Silo tamb*m meu» comp*-
nheiros de "bllbetlnhos", ísaes
dois magníficos comediantes,
Walter D'Avlla * Otelo Zalonl,
Para meu musical consegui um
selecionado de bailarinas no
lempo daquela» que M.irccl
Prourt consagrou, todas sob me-
dida c que certamente conven-
< eriio o público. Essas ballari-
rtn* «lio complementadas por
oito bailarinos.

No setor musical apresento
dois coro», "Os Modernista*",
Trio Jóia • um coral Josó Va»-
concclos, Isco sem falar na or-
questra d* vinte • cinco profes-
só rea sob o comando do maestro
Vicente Paiva.

___)' excuaado dizer das dl-
flculdndes apresentadas t rn-
frenladas no gênero, o alto eus-
to de uma montagem dessas (JA
K.,»ltl para !0 mJlhA** de cru-
zèlros) e do material humano
(|sic lem de sc canalizar pnra um
resultado positivo. Mesmo asxim
me dou por satisfeito há cornpo-
ílçfiO dp meu "Pnls dos Bi-
Ilielinbos". lipero que nilnlrt
Intonçfio seja compensada pelo
público e você e todo o Hlo estA
convidado para ver de perto tare
"Pnls dos Bllhetinhos".

NOTA A MARGEM: Preaen-
ciamos um dot ensaios de "No

Pala do» BlUietlnhos" no Teatro
Paramount de Silo Paulo, onde
pudemos verificar as Intenções
positivas de Jos6 Vasconcelos.
ViímoB, ouvimos e tcctcmup.ha-
mos tudo. Convertamos longa-
mente com Maria Fernanda, que
no» concedeu entrevista pnrn
ainanliíi. Encontramos também
fazendo turismo "No Pala dos
Bllhetinhos" o Jornalista Mattos
Pacheco, famoro pela sua coluna
de comentário* cosmonâutlcos.

VAN JAFA

Cinema
GOLPE 61

A confusão gorada no pai* por bagunceiros
profissional* montado* num "dispositivo d* t*-

guranci", tio mlst*rlo*o quanto suspeito • qu*
faz do Rio tau quartel-general, vem afastando do*
cinemas um público a principio p*rpl*xo, ho|* Irrl-
tado anta a série d* l*m*ntav*it performnnccs
nesse oülro film*, r**l — • n»tur*lm*nt* n*cion*l

ainda sem titulo. Ou com o titulo provisório
d* "O Golp*". Mali um golpe.

S* tivo»** tr*nqüllld*d* para Ir ao* cinema*
assistir * Jllm*s d* v*rd*d* *m v*i d* um» r**-
lidada d* m*ntlr*t, teria o públllco carioca uma
grand* obra para var • r*v*r: Hocco e seus Ir-
mãos. Talvei a erls* t* rttolva ao completar uma
t*m*n* — talv*i ot *«p*ct*dor*t até agora alar-
mados (algum até «tpancadot om vário* ponto*
desta cidadã »*m pr*f*lto, dést* ottado ttre go-
vornador) pottam v*r, attlm, o prlm*lro film* r*al-
mtnto grand* d* Vlseontl, o mllanét. Porqu*
Rocco, ao contrário d* "O Oolp*", m*r*c* ficar
uma segund* t*m*n* *m cartai.

Voltando aot cln*m*i, *m qu*lqu*r film* *n-
contará o público dlvartio d* multo malhor qua-
lldad*. Qualquer comédia é mal* engraçada do que
a feita por »»»* gent*, no* palácio» (o* do govér-
no • outros), ou por seus «sbirros qu* vém f*
sendo n* Clnelàndl* (• circuito) o qu* pode servir
de traller d* um próximo film* tdbr* a Guerra
Civil. E' mesmo o» drama* cln*m*tográfic*m*nt*
Ineptos tém mal* fluèncla, mal* artesanato, me-
no* c*n»strõ*s do qu* o dirigido • lnt*rpr*t*do
por profissional* ou amador** qu*, nio »*tisf*itos
•m truncar toda a política do pais, a éit* vão *m-
purrindo para *qu*l* |i cél*bro b*lr* do abitmo

ond* um dia, numa destas farias, a coita cal.

Quanto ao nuspense, Iniciado com uma traslou-
cada renúncia • mantido por outro* • m*no* *x-
pressivos Irresponsáveis, nio húvlda d* quo é sé-
rio, embora t*|a sobretudo meUncóllco. Nenhum
dos qu* o provocaram, podamos Informar, pode
ri* ter empregado como "extra" num thrillcr da
Hltchcoek.

O Brasil, aliás, nunca teve bom cln*m«. Só
multo raramente surge um film* lnter**»*nt* ou
r»ioável. E*s* versão nov* de "O Golpe" — |á
tivemos várias, algumas até lúcida* * ntnhuma
tão desvairada — é dc um ridículo feroz, • só te-
rá isto se nio vier acompanhada de uma eatástro-
fe. S* está despertando a atenção d* uma platéia
Internacional, como *ra Inevitável, maior ainda
o notso azar. Não trará n*nhum prêmio como o
d* 0 Cangaceiro — n*da d* t*lv* d* palma». Tam-
bém nenhuma vala: tó o silêncio diplomático. Ou-
tro mau film* nacional, outro "abacaxi". E ainda
há qu*m qu*lr* •stlmuUr, atravé* do lal* • ou-
tm inutilidade*, nott* produção clnomatogréflc*.

O fato é qu* «tão melo vazio* o* cinema* do
Rio, com um grtnd* film* fo italiano d* Vlteontil
passando quase tem ter notado. • Enquanto Itto
ocorre no estado, o governador qu* nio é mais
jornalista • qu* |á nem mais pod* fingir gov*r
nar a Guanabara traída alé na toa tradição da 11-
beralidade, éss* governador Inson* assista a Ala-
mo em pré-*ttrél* n* m*drugada — • no aeon-
chego do Palácio Guanabara. Não no* pároco lm*
pertinente *centuar qu* Alamo conta Um* bl*tó-
ri* qu* é um exemplo d* coragem. Mat n*m toda
•xtmplo é p*r* »*r Imitado.

MONIZ VIANNA

A Volúpia do Poder
(Ijp* Gruiules Fasuillc»)

O Dlr*çáo d* D*nv* «U Ia P*t*ll*r* • RoUlro d* D*ny« d*.tra variante no assunto: as mo-

la Pateller* e Mleh*l Audl*rd, baseado no rom*ne* d* M*urle* dificações que as empresai toirem

Druon • Diálogos d* Mlch*l Audlard • Fotografia d* Louls quando o boss morre. SO Bata as-

Pag* • Música d* M*uri<* Thrl*t • EI*neo: Jean Gabln, Jtan pecto, evidenciado de relança em

D*s*illy, Pl*rr* Bratuur, B»rn*rd Bli*r, J**n Murtt, Louis Seigner, Les Grandes Famlll*», forneço ma-

Jull*n B*rth**u, Anni* Ducaux, Françols* Chrlttophé, Françol-|n,rial suficiente para o advento
te Dclbart, Nadin* Talllar — Intermondi* Fllmt & Fllm»onor,|()e problemas diferentes dot abor-
Unlttd Artittt, t4 mlnutot, ltSS.

trinta odes, cem hinos * duzentas
* cinqüenta canções, cinqüenta pe-
ta» importantes de câmara e ma-
terial coploso >aru instramentoa de
teclado. Foi do* compositores «u-
Topeu» mais prolíficos d* todo» os
tempos
pouco «e conhece

Oportunidades ãè hoje
Súhitiio. 2 tle setembro <le 1961

US QUE NASCERAM HOJE — De grande versatili-
dade, são capazes e cheios de ambiyão. Procura aplicar
seus talentos em coisas úteis, pois so assim poderá obter
maiores vantagens financeiras. São ótimos chefes dc
família, líderes e, de modo geral, ocupam posição de
destaque em suas comunidades.

VIRGEM — aijústo 24 a setem-

e
em'.

vocal e para câmara. Deixou pou
ca música para órgio e êle mesmo
nio tinha opinião muito bo» das
sua* cornposiçòe» para cravo. Seus
melhores trabalhos ncusc c»m|*>
foram Juntado» por sua esposa

NSo obstante Isso, multo'.publicado» apó* a sua morte,
acerca 6* aua 11Í96, num volum* InUtutado Cole-

vida, a wnrtçwpel. data exat. dojçio Escolhida d. Uçõe. par. Cravo.

^u nascimento. Béauae-M . r*- . WfatU". ^ 
'^n' 

££¦
construção da sua vida a multo d«U* çoleçío »io digna* *M*c"«?

pouco mal» do qu» a simple. enu-jris das composições

mcraçâo em ordem cronológica dos {Bach.
postoa oficiais que ocupuu •

similares de

J. Lemmon
torna-se
produtor.

,ju.s | NasciJo du.aute os úllUnos dias
do pvrlodu CromwelUano, Purcell
viveu através da ReslauraçSo e

presencluu a Gnuide Praga d* líttS
em I/indtes e o Grande Incêndio

. i da cidade em 16M. bem como o de-
boche « a corrupção d* córt* «m

ano* em que produziu seus traba-
Dio» mais importantes.

Purcell pasuou toda a sua vida a
aerviço do rei e da Igreja, ma» ê«
aa fato pouco adianta quanto ao ho
mem. Nem mesmo Evelyn e Pepya..
Sta» famoso, d, época em qu* qu* vlv.u. KaOVdtaA »»£>*¦
Viveu, o mencionam. Uma pedra la .feudo ou à aua *&&&;

tumuUr. un» poucos documento» | Continuou compondo lmpévtdo.

Sta « registro, d. Abadia de Quando a Ralr.ha Man» II morreu,

Wwtmtnster são o pouco qu. raa- U 1«M, Puro* I compôs a bellsrt-

U aóbre a pessoa desse compositor ina • comovente musica para o*

Inglê* verdadelramènU genial, seus solene» funerais

Nasceu «ritre novembro d* 1868 e| Purcell. adoeceu, nio

novembro 6. 1050. Seu pai . um!quê, em 1S85 «. na 
ywpera 

do.D.a

Cavalheiro» da Capela d. Santa Cecília, faleceu

O próprio
•e »abo'de

L«» Grande» FamlIUt (A Volú-
pia do Poder) filia-se diretamente
ao ciclo de filmes cuja açáo tem
lugar no mundo dos negócio*.
Mas sua narrativa, ao contrário
de outros exemplares do gênero,
não acompanha a luta de um per-
sonagem para alcançar o ambicio-
nado trono do sucesso. A obces-
sáo do poder, tão bem retratada
Clh obras do nível de Exccutlv*

iSult* (Um Homem e Dez Desti-
nos*. Já não anima o velho e fa-
tigado Cidadão Kane encarnado
por Jean Gabln. O prazer da vi-
tória há muito fugiu de sua face
carrancuda e ditatorial.

O roteiro dc Denys dc Ia Pa-
telicre c Míchel Audiard, extrai-
do do romance .Prêmio üoncourt,
ía-lfi. de Mauricc Druon, focaliza
a corrupaçáo que nasce quando o
poder proporcionado pelo dinhei
ro obscurece a mente dos homens.
Para Gabln, magnata das finan.
ças c chefe de poderosa família
o dinheiro compra tudo: desde o
marido para a sobrinha que se
acha grávida até a eleição para a
Academia Francesa de um pa-
rente.

O puder do protagonista de L*s
Grand** Famlll*» também so faz
sentir sôbrc o próprio governo.
Com uma simples conversa com
o minlttra das Finanças — visl-
vclmente preocupado com o ca-
rlcaturista de seu Jornal: oitocen-
tos mil exemplares diários — Ga-
bin obtém a promoção de um ge-
neral de formação militar c mo-
ral semelhante àqueles de Path»
of Glory tGlória Feita de Sangue..

Os conflitos internos da família,
onde ocupa lugar dc relevo a con-
duta escandalosa de Pierre Bras-
teur (sempre às voltas com aman-
tes c mergulhado em orgias) e a
tensão» permanente existente en-
tre Gabin e seu filho (Jean De-
saily) tém mais destaque na nar-
rativa do que os negócios, ftstos
aliás, estão condicionados aos pro-
blemas pessoais. A atmosfera fas-
clnante do blg butlnatt é usada
quase exclusivamente como mol-
dura dos dramas de uma família
tão poderosa quanto infeliz.

As modificações que Jcan Dc-
sailly, aproveitando a viagem do
pai a Nova York, introduz na fei-
ção gráfica do Jornal, abrem ou-

dados pelo mencionado Ex*eutlva
Su,,«- ., i.-

Apesar do assunto, dramático
e fértil por natureza, L*« Orwtd**
Famlll** não chega a ocupar te-

quer uma posição modeata np ge-
nero. A culpa deve ser aereteen-
tada à conta, Já considerável, do
diretor. Denys de la Pateliere. A
narrativa, quase sempre arrasta-
da, reflete a comprovada limita-

çáô artcsanal de teu realizador.
A atmosfera exterior de L*t Gran-
det Famlll**, por sua vez, jamait
reflete (inclusive nos cenários) a

pompa e a riqueza dos persona-
gens. No elenco, desprovido oa

atuações marcantes. Gabln, BrM-
seur e Desaily tão as figuras qa»
se destacam. — V. A.

HOLLYWOOD — Jack Lemmon
fdrmou uma produtora juntamen-
te com Blak Edwards, Rlchard
Quine e Max Arnow. A nova pro-
dutora assumiu o nome de "Artista

Si Productions Associate»" e ae
propõe produzir filme* para o ci-
nema * a televisão. Arnow tem o
cargo da diretor-geral e começa-
ri a trabalhar logo para criar um
"viveiro" de Jovens atores, dire
torea * argumentistas.

tio «ram
Heal, onde, talvez por Isso me9ino,
foi logo admitido comu corlsta.
6eu* primeiros mestre, foram os
distintos músicos Henry Cook* e,-
Pelbafn Humfroy. Ao mudar de! No dia :•! «i novuibru de 1».*.

vor, foi retido como extranumerá-

Decidiu
tt Inumá-lo na Abadia de West-
rmnstcr e prcpararain-liie uma se-

pultura ao pé do órgJo qu« êle to-
cara durante mais d« quinze anos

rio •¦ recebeu lições de John Biow,
organiata da Abadia. Sua» obriga-
çó«» Incluíam neata época a afina-

çAo o o reparo do* instrumentos
mudeals da corte • a cópia dc mu-
alça. Em 1877, morrendo Mathew
Locke, foi nomeado "compositor

Juntados oa coros da Abadia • da
Capela Hí-al...r*allzaram-se os seus
solenes funerais, ao mn da *ua
própria música, isto é, a que com-
pusera para o» funeral» da Rainha
Maria 11. oito n.ese» ante». Numa
coluna ao lado dó túmulo, colocou-
s* unia placa d» mirmor*, lera'

CONCERTO,
AMANHÃ. PARA
A JUVENTUDE
No Municipal. amanliü, és 10

horas da manhã, reallza-s* concêr-
to da OSB, na série da Juventude,
regido pelo maestro Eleazar d* Car-
valho, com o concurso da planlata
Ester Roxmberg.

CARNEIRO — março 21 a abril
20 — Os aspectos planetários dc
Marte ingerem paciência, espe.
cialmente nos assuntos ligados á
família e ao plano sentimental. Pe-
quenos aborrecimentos acabam por
se resolver com tato e bom sen-
to.

TOURO — abril 21 a maio 21
Procure ter um período tran-

quilo sem grandes emoções, pois
a posição do Sol aconselha caute-
la. Às vezes, pequeno» aborreci-
mentot encontram solução se fo-
rem enfrentados com calma e pon-
deraçáo.

GIMIOS — maio 22 a junho 21
Procure mudar o seu modo de

agir, especialmente em relação à
família. At vezes, uma pequena
mudança transforma totalmente —
e para melhor — a nossa exlstên-
ci*. Nunca é tarde para recome-
çar.

CÂNCER — junho 22 a Julho 23
A» vezes é mait fácil aceitar

certos fatot do que tentar modl-
ficar o que o destino nos reser
vou. Seja paciente e nio cometa
imprudências no campo profls-
sional.

LEÃO — julho 24 a agosto 23
£ possível que sua vida sofra

grandes modificações no campo
sentimental. As vezes uma. coisa
é totalmente diferente do que
taut dias. Cautela com suas atitti-
det e gestot que podem ser inter-
pretadot de modo diferente.

w-bwnferqw-o cttBtxanw «ra pa?4€ant,-4a-44-pá^..4oL-L»_c*d4-
o único lugar onde ¦ tua harmonia

ííiiiu.i úu Fei
depois, conf a renúncia de John -

dal podia «er suplantada". Quem íoi
I exatamente llenry Purcell, contl-
[nua a ser uni mistério, mas sóbre

-áfe

LIVROS DA SEMANA

Blow. foi nomeado organi;«la
Abadia de WMtmlníter, Seus pri-
mt^mirrxm irahnlhn.n fia* mmita., :tt "Ou-

te Sonatas de III Paites", aparece-
•iam em 1083. Essas sonatas, e»crl-
tas para dois violinos, viola grave

órgão, marcam época no desen-
rolvimento da tnfriica de câmara
inglesa c na sua própria carreira.
Embora mostrando a Influência 'lc
Vital. • ds I.uIIy, a» sonatas Já dAo
«ma medida do seu génlo.
'"Cáaou-a*, ao .que parce*, tia lflfcl

foi, no ano Hegulnte, nomeado
terceiro organista da Capela Real.
Int*r***ou-se, nema época, pelo
teatro, como veiculo da sua expies-
alo musical. Seu prlmel.o trabalho
ne*a* campo fo. a música inoidtn-
tal para o "TlieodosU-U" de I.te,
•parecida «m 16«0. Em iww. quan-
do compôs "Dldo e Ene.a»", buv.a
composto, em colaboraçio com dia-
maturgo» da eminência de D'1'rfey.
Jate a Dryden. música par» dez pe-
ças teatrais. "Dldo • Kné.a?" mar- I
V« a áplc* da sua carreira, Kssa
épera faz até hoje part* A, reper-
tório d* grandes companhias euro- j
pelas. O libreto é de Tule. Em '

MM apareceu a ópera dramática "A

Profetlsa-, e a partir dal, Purcell
«ompó* febrilmente para o teatro,
produzindo até * data da *tia mor-
te, mais quatro ópera» dramáticas
? música Incldentai para trinta e
duaa peças. Dcstacn-K entre ¦•
ópera» "The Fairy Queen", baiea-
dá em "Sonho de uma Noite d* Ve-
Mo", da Shakespeare. t música do
mala alto quilate, pela extemão,
p*!a habilidade técnica • p"'» iüS:
plraçíio.

Outro campo etn que Purcell de-
monstrou o aeu gênio foi o da mú-
atca sacra para a Igreja Anglicana.
<5ompó* ai música paia funeral* e
eoroaçfies, para ofícios, ealmoa • hl-
no». Com * evolução do hino para
aubititulr o inoteto latino, proecri-
to pela RntauraçAo, Purcell tev*
a oportunidade de contribuir pode-
ro«am»nte para » flxaçSo e o aper-
felçoamento da nova forma, por
êl» cultivada com rara maestria.

Uma das última» composições de
Purrell, descrita como «eu "traba-
lho mais maduro para o teatro", foi
t música incldentai para "A Tem-
•pestade" de Shakespeare. na qual
(Mmon*tra á aaciedad* o seu gêniu

"iiau it»ia a-i> que .oi
vida. Kstá dito numa edição do jor-
nal "Posi Boy" que circulou cinco
dias após a sua morte: "t lame.i-
tado por ter sido um grande mes-
tre da música"

que envolvem um* pesquisa sé-
ria sAo Hterilmente escondidos
nSo só do público sento tam-
bém dos próprios estudiosos.

COLIN HOWDSN

ELEAZAR
DE CARVALHO
E JACQUES KLEIN,
HOJE, COM OSB

Muitas razoes podem sen-pnír
tadas, a primeira delas a defl-j
clenle distribuição de alguma*
entidades publlcadoras. Temos.
agora, por exemplo, esta edlçío'
critica das "Poesia» Escolhida»"
de Teófilo Dias, com Irrtportan-
te prefácio de Antônio Cândido.
O poeta das raafarraa é para o
leitor de hoje, como dts b*m o
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Hoje, no Municipal. o
maestro Eleaiar de Carvalho
rege a Orquestra Sinfônica
Brasileira, it I6h 30m. em
um FcstivW "Tclialkowski",

que terá o coneurao do pia-
nista Jacques Klein, como
intérprete do Concerto n° 1
No programa, a Abertura de
"Rnmru e Jnlleta" e a Sex-
ta Sinfonia ("Patética").

NA EUROPA,
ALUNA DO C.B.M.
Com destino á Europa, viajou no

dia 14 do mês passado, a aluna do
Conservatório Brasileiro d» Musica,
Romellta Maria Loureiro Ferreira1
t.*lta da classe da profeasôra Dulce
Vaz Siqueira, premiada com uma
bolsa de «Mudos para o Conserva-
tório d* Compostela, obtida no
concurso "Albeniz", promovido
pela Embaixada da Espanha.

"DESCOBRIMENTO
DO BRASIL"
O Teatro Municipal comunlc» ao

público que, por motivo d* ordem
técnica, foi adiado "»ln* dle" o
e»petá'.ulo "Detcobrlmento do Bra-
sil".

OS MENINOS
CANTORES
DE VIENA
Depois de aminhA, â» 21 hora»

»erá realizado pela "ABC - PRO
ARTE. no Municipal, concerto
do» Menino» Cintorcs de Viena,
«ob a regência do maestro Mel-
muth Froschaeur, que foi, êle mes-
mo, em sua infância, um cornpo- ]
nente do famoso coro. Do progra-1
ma constam obra* de: P.itcell.l
Krltger, Mozart e Bloch (na pri-

: meira parte); uma pequena ópera,
cômica com música d» Johann

istraiiss * "Meder" de Schubert e

I cançõet folclóricas da Áustria. Ti-!
!cket n' 10. Informações d« Ja. ai

Sa. feira, das t ia 17 hora», a riu.
.México 74, tala 601 telefone 22-1076.|

critico, "pouco mal» que um no-~iiiêr,T_A_poe»ia oe feõTf.o tem
»obr*tudo um valor histórico.
Suas duas composições mat* fa-
musas, ou mais. felizes, "A Ma-
lllha" e "Saudade", n5o ae ele-

_itt.m..multo_acima do tom me-
nor de fôda 

"a 
süã-Tãrrar-v-eáfW9J~jLjjjg, ,r

ganha relevo no estudo de *l- -
gun* aspectos sccundério» dei
nossa história HterAria. Menor
que **Ja, está muito longe de
s«r um nom* desprezível. Per-
mlt* Inclusive pesquisas alta-
ment* elucidativa», como esla de
AntOnio Cindido, qu* lança luz
nova «óbr* certo* ângulo* da
translçio romântlco-psrnaalans
em no»*o p»l». (Ed. da Comls-
«Ao d* literatura do C.E.C..
Sfio Paulo, 1900)"0 SIONO DA IRA"

bro '2,'l — 0 planeta Mercúrio
aconselha prudência nos assuntos
sentimentais. Quanto aos negócios,
prepare-se para tomar Importan-
te decisão que, no entanto, só po-
derá favorecê-lo. Evite compro-
mlssos que possam prejudicá-lo
posteriormente.

BALANÇA — setembro 24 a ou-
tubro 23 — A esperança e a cx-
pectativa são dois fatores impor-
tantes em sua vida. Assim, pro-
cure não trair essas esperanças
realizando com seriedade suat
obrigações e compromissos.

ESCORPIÃO — outubro 24 a
novembro 22 — Suas obrigações
devem estar em primeiro lugar,
especialmente no campo profls
sional. Evite certos excessos que
já o tém prejudicado muito, espe
cialmente no que diz respeito a
determinada pessoa.

SAGITÁRIO — novembro 23 a
dezembro 21 — Posição favorável
dos planetas ausplclando seu» pia-
nos e ideais. Tenha cuidado, con-
tudo, com tua vida sentimental,
pois algo poderá ocorrer que mo-
dlflcará certos planos o projeto».

CAPRICÓRNIO — dezembro 22
a Janeiro 20 — Posição dos astros
ligeiramente desfavorável, auge-
rindo pequenos cuidados c caute-
Ia. Nào sc precipite em suas dc-
cisões, pois delas multo poderá
depender o seu futuro.

AQUÁRIO — janeiro 21 a feve
iciro 19 — Posição totalmente fa-
vorávcl do Sol, dando-lhes mais
energias e disposição para o tra
balho. No campo sentimental tam-
bém o astro o favorece, reservan-
do-lhes bons momentos ao lado
da pessoa amada.

.PEIXES —-frvereiro_2" a-mãH

Registro Social
ANIVERSÁRIOS to da srta. Marilia Ribeiro, filha do

casal Homero Munli Ribeiro, com o
sr. Onofre Gravlne, filho do cssal
Sebastião florindo Gravlne.

Fazem ano* hoje: Maria Figueir»
d* Freitas, Carollna Fonseca, e os
st» Vasco Leitão da Cunha, Rafael
Moral» Ribeiro, Hélio Souaa Carva-
lho. Brnesto Alve» da Rocha, Alber-
to Raposo Câmara, Álvaro Pftrto
Moutinho. Raimundo Pavío de Cas-
tro. Wilson Alve* d* Macedo. Lut»
Rosemberg. Eduardo Cícero de Fa-
ria, José Moreira Bastoa, José Mar-
tln* Rodrigues, José Francisco Coe-
lho. Armando Monteiro ria Silva,
Mário Antônio Barata. Álvaro dej CâJ4, Bel«erolfdlo Monteiro de An-
Ca*tro Pire». Blevío de Jsouzii 4rad# _ comemoram, a 5 do cor-

rente, JJ anos de casado* o cel. Be-
lerolldlo Monteiro de Andrade c
sua esposa, ara. Elolna Pereira dc
Andrade. Scua filhos, em regozijo,
mandam rezar no altar-mor da Igre-
ja de Santa Terezlnha. ás 18h30m,

— Vera Maria da Fonseca e Silva
F.lla-Alfredo Marslilac — Hoje. às
llh. na Igreja do Senhor Bom Jesus
do Calvário, Tijuca. casam-»* a srta.
Vera Maria da Fonseca e Silva Ella
e o sr. Alfredo Marslilac.

BODAS DE PRATA

Aguiar. Francisco de Souza Brasil
Jairo Teixeira Soare» e Ary Vascon-
celoü. vereador k Câmara Municipal
d* Niterói.

DATAS INTIMAS

Fazem «noa hoje: Sérgio, filho do
rasai Miguel Femande* Ptnto-Con-
c«iç*o Fernande* Pinto; Antônio
Carlos, do casal Antônio T*lxeira
de Araújo-Armlndo Gome* Teixeira
de Araújo; Ivan. do caaal *r. Hél-
cio Oliveira da Sllva-Maria Magno-
Ua de Oliveira da Silva; Maria He
lona, filha do canal Joaé l^teve»
Camien Esteve*; Antônio Paullno .
Angela Maria, filhos do casal Má-
rio Rodrigues plnhelro-I»aura Ben-
der Rodrlgue»; Cláudia, filha do ca-
sal Francisco José de Hollanda Ca-
valcantl-Helena Fortes de Hollanda
Cavalcanti. »

CASAMENTOS

Magaly nuenocore-Mirlo Geraldo
Nunes — AmanliA, A» 17h45m. na
Igreja d* Slo SebMttío (C*puchl-
nho»), A R. H*ddock Lobo, re*ll-
za-*e o casamento da arta. Magaly
Buenocore, filha do caiai Américo
Buenocore, eom o »r, Mário Geral

"

daquele
graças.

dia, missa em açAo dc

REUNIÕES i

I.eilio feminina de Educação e
Combate ao câncer — A reunl.lo
mensal de setembro da LeglSo Fe
mlnina de EducaçAo e Combate ao
Câncer, por motivo de força maior,
foi tranaferlda. A diretoria da en-
tidade avlaarA a nova data A, suas
legionArlas.

-HS-
EM BENEFICIO

Hospital InfanUI Missão da Cruz -
A prof." Irene de Miranda Cotegipe
Mllanez está realizando nos talões
do Botafogo F.R.. «m beneficio do
Hoapital Infantil Missão da Cruz. um
cur»o p»r» Primeiro» socorros e
Prevenção de Acidente».

VIAJANTES

CO 20 — Período em que nào ha- ne». Serão padrinho*
verá qualquer problema impor- H*"» >SMg •£*" B0,v0'

tante, tudo indicando que teus "' M*rl° Dutr" Nunes'

desejos e aspirações, encontrarão _ Mârni» mbelro-onofr* oravine
solução. Cuidado, contudo, comi Realiza-se hoje, At 17h45m, na
sua saúde c evite excessos alU igreja de Santo sepulero, A R. 8a

'natôno. em Ca»cadur«. "

s^síffla^ no,v. o .r. 8^^s«a)^s

Breves
considerações

Quando houut a renúncia do •«-

nhor Jdnio Quadros, (re/iro-tn* *

Tjrinictra) Carlo.i Drummoxd d*

Andrade c.icrcueu nest* jornal uma

deliciosa crônico, sob o titulo "Apê-

Io". Nessa crônico, CD.A. pedia
o José que nâo »ub»cr«ve«»« tien-

hiim apílo para Jdnio Y*nunetar d

renúncia. Nio faça Uio/Josí, por-
que amanha, provavelmente «I*tto,

quando Jdnio receber critica*, e*«-

suras ou advertência*, dtrd, • tom
razdo: "Bem que eu nflo queria,
vocês é que /oram tn* buícar, Poi»

entôo renuncio outra vtz", R«-

produzo d* memória). No f*tt fan«
tdatico poder d* pr«rtifl0> Ç'D.'Af
disse qu« quando vititt tua rt-
mincia, "efnhamos dt '"ImptUr"

tm sua casa o tHc«-pre*fd*nt«, pord
evitar qu* itt assumi*»*".

Juro por Deus q"« o* m*«* oUio*

unca viram o senhor Jodo Goulart,
islo mostra que °» «omos eaml-

nhos «ío di/cr«ntcs. E furo tam-
hém que votei tm Jdnio, • eomo
ndo poderia detear d* Ja*é-to, vo-

tei em Milton Campo». V«jo agora
diu.ilpados aljuns dos snotipo» «u*

Jundamentam a* razoe» para tmp«-

dlr a yrast do «enhor Goulart, • •

que .ie alego, s.lo sun.? tendênete* bit-
olóuica» demonstradas ao tempo em
que tra ministro do Trabalho. Mas
só oporá t que ae dir isso? 'Sôm*n-

í* agora? Se tlt tra p*riflo»o d
Naçflo, desde aquela época, '• »«

i.sso era do conhecimento nio min,
mat do* quelím o dev*r d* *••
lar pela tiossa «eourança, por qu*
nflo impediram o repistro da M
candidatos t Vor que o detiaram
candidatar-se? Valia concorrer d
eleiçdo mas nflo valia «mpoJ»ar-»*T
Ê di/íclt dt entender...

Victor Hugo t Ruv Barbota, dol*
íiomen» ilustres qu* amaroarom •

pflo do exiilo, diriam qu* o dir*«to
do adeersdrio, do desafíto, do Wt*
mipo quando ferido, feria tambttn
o nosso direito.

P«rmlto-m» tncerrar de memória,
com outra frait dt Ruv: "Muita

pente rrgõmn.'ffa que, tt-ftàJ*»*.-

do governo francês, onde represen
tara a clanae no X Congresso Tnter-
nacional de Reumatnlogia, em Ro-
ma. O profeasor fará também con-
feréncia» em Paris. Roma, Barcelo-
na. Madri e 

J^tho*.

riamente o dlreit» pr«ei*a da fôr»
ça, a tdrça também precisa do di-
reito".

FLORESTA DE MIRANDA

NA. índia nio nascem sòmrntr
escritores Ingleses... De IA

nos vem Orlando da Costa, que,
nascido embora em Moçambi-
que, viveu da Infância até oi
dezoito anos em lio*. E "O

Signo éa Ira", válido por aua
carga dramática • pel* Inteirei*
de soa concepção aovellstlr*. é
ainda válléo por todo um mim-
do estraako qne rasga diante de
nós. um mundo de lingua por-
tugulsa, onde castanha de cajn
é "blbé", "agi" • "arê" si» os
vorativos para a* mulheres ile
casta Inferior ou superior, res-
pectlvamente. e Nossa Srr.Siora é
"Salbln"... Mas "O Signo da
Ira" não é nm livro pitoresco
nem faz as concessões que uma j
visão regionalista do» problemis
humanos costuma envolver. O
amor pfãciira sAir.fr.U í*f fifi
A terra • à natureza qae fixa

exprime. Seu "encontro com
o sentido trágico" se faz atra
vés de uma narrativa em que
náo podiam faltar, « até mesmo
abundam, as notaçôe» de tempo

lugar. Nela o* homem e as
miilhere» vivem a sna vida art
ma da condição Imaginária. NAo
são conceitos de sl mesmos
sim elementos de amostra rie
uma comunidade raptada em
sua linguagem Imediata. Orlan
do da Costa escreveu um üvro
que o leitor brasileiro talvez
compreenda melhor que o lfl
lor português. (F.ri. Arrádla, dr
l.ishoa, 1961. Capa, muiio boi,
de Victor ralla)

AVISO
PANAIR DO BRASIL

)
' M

comunica que continua operando
normalmente suas viagens para o
SUL do pais.
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Ensino
Roteiro Universitário

Aviação

Os estudantes
e a crise
cj» estudantes vém trabalhando

.vivamente na defesa da ConaUtuI-
ç{£ O seu trabalho, baseado em
notai de esclarecimento» ao públi-
co, desenvolve-», em todo Estado
da Guanabara, principalmente na
('raia Vermelha, considerada terri-
torlo llvr. da «atado, OS alunos da
1'nntlílcl» Universidade Católica.
rm aua grande malorl» estfto uni-
dn» am tomo da legalidade. Dlver-
rs» notas .Ueial» de auea íaculda-
des;«têm enviada» à nossa redação.
a atividade teaintaa * imores. lo-
nn «te. O «u» mais «urpreende é
que Brande parte dessas mftças le-
v-.tllata» eram, em eua grande maio-
ria, eleitoral do "desgovernador"
Cnrlo* Werneck Lacerda. Inúmeras
r.-.ója» da PUC visitaram o Correio
Uu Monhd, para hipotecar íolidarie-
ci3ile, contra a arbitrariedade dos
beltguins lacerdlstas, que apren-
deram nossa» edlçes. Além do con-
íoHa moral nesta hora trágica, as
belas universitárias «erviram de
iiisplraçlo pelo »eu patriotismo e
espirito d. luta. Kciudante» da
l'NI» WBKS, DME e DCE da UB.
criaram • Trente de Resistência
Democrática que trabalha atual-
mente coordenando ns diversas fa-
culdade» num trabalho hercúleo.
O reitor Pedro Calmon desenvolve
uma aUvldade paternal e trabalha
. uvamente soltiin.l. estudantes dc-
tidos. A reportagem testemunhou
quando S. Magnificência soliictou

mitiga piscina. Competições de"Jogo rie Malha". lOh — Churrasco
no Pátio da Academia . precedido
de uma fotografia. 15, h. — Fute-
boi ex-alunos x alunos da Acade-
mia. Abrilhantará <w festejos a
Banda de Música dos limito* do
Ijir Católico.

«par^r •\?Y*f' -xTi"
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Curso Sobre
de Bôra

Câncer

Patrocinado pelo InaUtuto de
Odontologia, du PUC e ministrado

Êelo 
Corpo Clinico do Centro de

studoa do Instituto Nacional d.
Câncer, será realizado um Curao
Sobre Cflneer de' noc» ministrado
rte 12 de setembro a 19 de outubro,
ás terças -e quintas-feiras, ás lfthDO
m, no Anfiteatro do Instituto Na-
cional do Câncer, no'Praça da Cru/.
Vermelha ir 3.1. com o seguinte
programa: l -- Problemas tle de-
tftiç.ln do câncer bucal. Orienta-'
ç.n do profissional e do paciente— prof. Antônio Prudente. Turno-
res da. partes mole» d» boca —
prof. Francisco Fialho. Tumor»»
(Ssssoí da boca — prof. Francisco
Fialho. SeminlogU. CI»»siílc»çAo,
clinica e meios para o diagnóstico
da» lesfies da bôe» — dr. Atallba
M. Helliut. Tumores do» lábio»,
da» bolchechas • di» glândulas ia-
livares —. dr. Jorge de Marsillac.
Tratamento cirúrgico da» llnfoade-
nòpatlaa cervicàla metastátlcas -
dr. Atallba M. Beli.rl. Qulmlnte
pia nas afecç^es bocais — dr. Mos
ivr Santos Silva. O papel do olrur
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prof. Thornafihl que soltasse iglAo-dentl. ta na detençfto e no
Advr Costa da Faculdade Nacional diagnAMico do câncer bnrat dr.
tle'Filosofia, que *e encontrava de-! Walter C. de Soura ReabilitaçSo
tido. O <«Rrfifi" causado no Con. e-1 dos pacientes portadore» rie afec-
lho Universitário, com a Invasão daUôe. na boca jatado» p*!,, cirurgia
Sala de Sessões por Jovens exalta-!— dr, Alahil» M. BeliUr.i
dos Já se encontra no esquecimento.
Os aluno» estão perfeitamente
conveneMoa d. qu. exorbitaram e
.vs professar*» também. Flnalmen-
te. alunda. profttaOrei, rettor e to-
rio's tem 0 mesmo pensamento.

Professor uruguaio
Ontem estive cm visita á Unlver-

.ciado do Brasil o professor Luiz
Antônio Bam.au, conselheiro dt
Química da Universidade de Mon-
tevideu, onde fot recebido pelo
rritor Pedro Calmon.

assembléia Geral
na FNM
O Centro Acadêmico Carlos Cha-

fa., oa Taeuldade Nielonsl rie
Medicina, convoca e» aluno» para
umg Assembléia-Geral. hoje, ás 12
h»

Associação de Ex-Alunoi
de Comércio
A AsodaçSo de Ex-aluno» da

Academia de Comércio de Jutz de
Fora, fará realürar um» Semana Co-
Comemorativa do seu 70" anivtiiái
com o seguinte programa: Dia 3 rie
setembro — domingo — 9 li. —
Missa n» Capei» da Academia, em
sufrágio da» almas dos falecidos
fundadores, henftitores, padres. Ir-
máos, professores e ex-alunos. Du-
rante a Semana (de 4 a Di — As 16
hora*, competições esportivas Dia
í de Setembro — sábado —. lSh —
Futebol — ex-alunos x Médicos.
20 b, •< Demonstração d» atletismo
ua Parque Helfeld. Dia 10 de se-
tembro *• dia do ex-aluno, s jo h.
-i À. Irent. da Aeademt», diante
d» bnato do pe. Arnaldo Janasen,
fundado* da CoBgregaçáo do Verbo
Divino, i»râ Inaugurada uma placa
comemorativa. B h. — Mista em
açlo de graça», celebrada pelo-
exmo, e Rvmo. dom Geraldo de
Proença Slguid. SVD, DD. Arce-
bispo de Diamantina — cantará o
Coro "Mater Verbi", «ob ¦ regén-
cl» do Rvmo. Fe. Joíé Maria SVD.
A legutr — Chcolate e sorteio de
brindes, fosse da Diretoria IPfil
3982. Elelçlo do Conselho Dellbe-
s ativo da AsaoclaçSo — Iniguraçáo
/i se primeiras «ela» reformada» da
Aeedemla. 10,hv~- Compettçõe» d»
ntaçgo. lOhJOm — Jogo de Volibol
t» baequet. — ts-aluno» x ex-»lu-
UM, bu novas quadra» »o lado d»

Nota — O curso constara, iind«:
A — Demonstraçõc» clrUrglcaa, pel»manhã; B — Apresentação dc pa-
ciente e c»sns clinico».

AMPLIAÇÃO
DE ATIVIDADES
DIDÁTICAS

Aqui eité o nftvo avião experimental britânico "B-IM" r.e.b.ndo
ot r.loqu.» par* Iniciar o» trabalha» d. pista . depois os l.tt.»
de vòo. Será pilotado pelo com. av. Codfr.y Auty, qu. d.id. o
Inicio está acompanhando a comtruçio do protótipo. Essa a.ron.v.,
calculada par. 1.300 kmh, i tôda d. aço Inoxidável, d. man.lra a re-
alstlr ao Imenso calor provocado pelo deslocamento do ar • tremenda
velocidade (Mach 3.3). E' um verdadeiro laboratório-voador, dado o»
Inúmeros Initrum.ntoi d. p.*quit» qu. contém. (Foto: arquivo de
Carreio da Manhi).

TRANSAfiRKOS SUPERSÔNICOS (I)
A. E. Rhs.p1

fcste arlliín r do dr. eng. A K. conseguir aproximar-se dos cuslo»
Russel. en.enhel-n rhele ria '"BrltiMi típicos da . peraçAo normal de linha
Alrcraft enrpnratlon" <BAC). gus- aérea,
tenta a tese de Macli 2. ruj» »ern-i JjS ,„ dlspftPnl „tualmcnle de solu-

çftes aerodinâmicas nue limitam «
queda na rtlaçflo sustentaçflo/resi»-
téncla, que se verifica na» proxlmt

Exposição de Máquinas e
Congresso de Bancos: 7

S. PAULO, 1 (Sucursal) —
Ativam-se ns obras da Exposi-
çRo clc M. miinas e Equipnmen-
tos para Banios, qüo terá lii-
gar no Conjuntrt Nacional, em
São Paulo, paralelamente ao n
Cougrc.so Nacional di; Bancos,
a ser' inaugurada .qui, no dia

O CONJUNTO

O Conjunto Nacional, edifício
que ocupa unia área de 130.000
m2, se sltup como o maior cen-
tro comercial-residencial de
concreto na América do Sul.
Cerca de mil conjuntos de «a-
las para escritórios ser. o cons-
truldas no pródio, estando pm-
vista para dezembro dòslc ano
a conclusão dp 508 dessas salas.
A E«J'"U',e "« subsolo pode abri-
gar 600 cairos só na parte já
acabada. Cinqüenta c dois
apartamentos de luxo ocuparão
os andares mais altos. Vinte e
cinco elevadores, escadas ro-
lantes e rampas darão acesso
aos pavimentos. Funcionam já
no prédio dois modernos cinc-
mas de luxo, agencias de Ban-
cos, dos Correios e Telégrafos
e várias lojas, de modas, deco-
rações, automóveis c.sauna. •

O CONGHESSO

conclave, que teve lu^ar, há um
ano, no Rio de Janeiro.

No II Congresso Nacional de
Bancos serão discutidos nssun-
tos tle importância para os cs-
(abolecimenloa bancários, como
sejam a valorizaçbo o padroni-zação de cheques, estudos de
novas carteiras de crédito e re-
descontos e outros constantes
das diversas teses a serem de-
íendidas.

ELETRÔNICA
No decorrer do Congresso, e

por um perfodo posterior de
efrea de dez dins, terá lugar no
próprio local do certame uma
exposição que reunirá equipa-
mentos pnra automação banca-
ria construídos dentro dc avan-
çadas técrilçaa Hclrônieas. '

Um dns nIra 11 vos será a má-
quina denominada de "leitora-
classificadora", dotada de có-
rebro eletrônico que a permite"ler" c classificar cheques e
qualquer outro documento ban-
cério numa fração de tempo de
32 milionésimos de segundo e à
velocidade dc 1.560 documen-
tos por minuto. Essa maquino,
única na América do Sul, uti-
llza o próprio cheque ou ficha
de depósito usado pelo cliente
do Banco, dispensando a ne-
eessidade dc documentos inter-

Substituto
eventual do
diretor-geral
da Fazenda

O ministro da Fazenda resoi-
vou designar, dc acordo com o
art. 72, da Lei n.° 1.711. dc
28-10-952, Francisco Sá Filho,
diretor do Serviço do Patrimó-
nio dn União, nara substituto
eventual do diretor-geral da Fa-
renda Nacional, Affonso Almiro.

Equilíbrio
no comércio
germano-
americano

Foi firmado convênio entr» a Su
prríntenriencia dn Ensino Agrícola
e VeterinAri», do Ministério da
Agricultura e a Associaç. n Rural de
Veranòpolis. no Rio Grande do Sul,
na lmport. nela de 1 milhAn e qua-
trocemos mil cruzeiros, para am-
pliaçAo das atividades did.itu-™ (ln
Centro de Treinamento Agrícola
orientado por aquela Associação.

PREPARA-SE <
De modo Intensivo para admis-

sso io CoUflo Militar. Pedro II.
Initituto de Educaçio, Col. de
Aplleaçío. R. Visconde de PlisJA
31 a. (I. 101. Inf». 47-8370.

I7M1 Tl reeer bem melhore» ponlbllldades d»

nave deverá aer m»ls econAmlra
tento par» o operador romo para o
construtor, admitindo a ronitroçAo
4. sa. para »leanç»r o mesmo equi-
llhrio econômico rom M»ch . > è nr-
ressáiio qu» •» vendam, pele menos
200 aeronaves. Mesmo supondo que
as dineuldades de eu|*nhirla pos-
tam »er «stltfitftrlamente soluciona-
das, aqueles que idvoiiin » "aem-
nave comerei»! nipersAnle» » Marh
3" ainda tèm pel» frente uma quan-
tldade enorme d» dificuldades a ser
venelda.

A perspectiva de uma aeronave
supcrs»inica de transporte espetou
por um avanço no campo ria aero-
dlnílmica e pelo despertar rio inte-
ríssp por parle de uma autoridade
dispondo de consideráveis recursos
financeiros, Ob«.erva-se em muitos
setores inesperados excessiva ênfase
nos mòrlto» i.\ maior velocidade
concebivcl. De um lado, muitos se
surpreendem pelo forte Indicio d*
que nn outro lado «e propiuma por
uma velocidade d» cruxelro em 16r
no de Mach 3, »nou»nto uma velo
cidade menos emblcloat parece ofe

O II Congresso Nacional de me^iárins, como cartões perfu
Bancos, promovido pelos Snitli-| rados.
catos de Bancos de todo o palsi A leitura e classificação é
e pela Associação rie Bancos rio; procedida através rio tinta mag-
Estado da Guanabara, terá lu
ga. no Conjunto Nacional de 7
a 17 de setembro, possibilitan-
rio uma efetivação dos planos .leses suscitadas no primeiro

nética aplicada a algarismos
especiais, que tanto podem ser"compreendidos" pelas máqui-
nas como lidas pelo olho huma-
no.

COLANIA —- Tudo Indica quea exportação da República Fc-
deral para oa EUA encon ira-se
sob uma nova conjuntura, quetem como caum a recuperação
econômica nos Estados Unidos.

Aa empresas de automóveis
alemãs, Já anunciaram cifras re-
cordea de vendas no mercado
noi te-amerlcano, tendo . expor-
taçAo alem. dc veículos para os
EUA alcançado em Junho deste
ano, um total de 76,5 milhões de
d_lo.es. superando de longe a
cifra do ano anterior, isto é, 68,2
milhões de dólares.

No primeiro semestre dêste |ano. foram exportadas para os!tro lado, n Alemanha Importou
EUA mercadoria* num valor de dos EUA mercadorias num total

ACM suspende
campanha
até o dia 11

Foi suspensa, rtevendo fer
reiniciada no dia 11, a cam-
panha financeira quc a Asso-
ciação Cristã dc Moços do Rio
rie Janeiro promove com o ob-
Jetlvp rie levantar fundos de?-
tinados á construção dc. mais
três andares do seu edifício-
Bedc.

O ar. Pedro Sambin, presi-
dente (fa campanha, adotou
aquela providência- após reunir
os grupos incumbidos da an-
gariação rie -donativos, que já
atingiu o montante de Cr$ ,.,.
1,1.164.100.00.

O movimento visa a arrec-''-
fiação de 35 milhões, senrio d o
Çr$ 1.000.000,00 a média diária
que vem sendo observada nas
angariáções. I

A susnensão f"i decidida du-
rante almôco ontem realizado
na ACM. Então, o sr. Pcrirn
Sambin e os componentes das
Divisões Azul e> Branca pre. -
taram homenagens a diverso.»
convidados eapeciais, fazendo
uso dg palavra o prof. Fernando
Campeio, presidente da ACM
o outros diretores da institui-
ção.

Do riia 11 até o fim rio m^;
p sr. Pedro Bamhin e seu- cr,-
laboracJo.es esperam alcançar
a soma rie 35 milhões.

405,9 milhões de dólares contra
440,, cm 1960, o que corresponde
a um retrocesso de 8%, Por ou-

de 743.9 (697,8 em 1960) milhões
de dólares, o que eqüivale a um
Incremento de 8fr. (IF)

A eletrônica na
cirurgia do coração

LONDRES -~ Por P. G.
Wright -- Dois minúsculos dis-
positivo» eletrônicos, que po-
dem ser colocados perto do co
ração, c cuja função é medir
a pressão e a corrente «angill-
nea durante uma operação no
músculo cardíaco, foram de.i-
critos em uma recente con-
ferência de cirurgiões da
especialidade e engenheiros
eletrônicos, na Escola dc
Medicina Superior, na Unlver-
sidade dc Londres, em Ham-
mersmith.

Devido a scu diminuto ta-
manho, pode ser colocado, comitê, pel. transmissão dc impu
um diafragma perto dos vasos sos, produzidos por um cristal

terá a posição ria peça. Essas
mudanças na posição ria peça
são eletronicamente observadas,
obtendo-se, desse modo, a pres-
são sangüínea.

MEDICAÇÃO DA COR-
RENTB SANGÜÍNEA

O sistema de medicação do
fluxo da corrente sangüínea foi
descoberta no Hospital St. Tho-
mas's, de Londres, pelo sr. P.
Styles, e adoto técnicas ultras-
sônicas. Funciona, bãsicamen

do coração, sem atrapalhar o
cirurgião. O diafragma ae mo-
ve de acordo com as altera-
ções de pressão nos vasos san-
gliíneoj. e ao mesmo tempo, ai-

ATOS RELIGIOSOS

Gustavo Adolfo
^clièeffer

Im Nobre Schaeífer, Levy Simões e ara., Carloa
Aüoaao MlgUors, ara. c filho* e Hilda Nobre, comu-
ükam o falecimento de seu esposo, pai, sogro, avô e
«unhado GUSTAVO ADOLFO ocorrido ontem e «on-
vidam para seu enterramento cujo féretro sairá, hoje,
d* capela St. Tereiinha (Túnel Novo) as 12:00 h
para o cemitério Sie Francisco de Paula. 10753

ALDO PARETO
< FALECIHHfTO)

jüà eípôirfetty;. eüií Hihos Cario e Gianni, seus
taníM Mário, luty, Cirmen e lily i sais rtsptdivis
fmiliu, cumprem o doloroso dever de partMper seu
hMMMti ocorrido io dü 31 de ifôsto do 1961 em
towi mu "üi

JOÀO BAÍISTA AMERICANO
(MISSA DE 7.° DIA)

Sua família comunica seu falecimento ocorrido em
Sio Paulo e convida seus parentes e amigos para i missa
do 7.* dia que fará celebrar hoje. sábado, dia 2, ás 10,30
deras, m Igreja do Carmo (Praça 15 de Howmbro),

12971,

JOÃO
BAPTISTA

Laureados da
Academia das

AMERICANO 
"Hespérides"

de três mcgaciclos. através de
um dos maiores vasos sangiii-
neo». Na prática, empregam-se
dois cristais em cada extremi-
dade do vaso. O tempo levado
pelo impulso para atravessar
o sangue dependa do aentido
em que o mesmo flui. A velo-
cidade dos impulsos é crono-
metrada eletronicamente com
o emprego de um ramp rera-
dor. Mcdindo-se a diferença de
velocidade entre os impulsos,
que correm em sentido contra-
rio. deduz-se automaticamente, o
fluxo da corrente sangüínea.

ANALISES BIOQUÍMICAS

O dr. I. V. P. Ytooton. da
Escole de Medicina Superior, e
o sr. w. J. Perklns, do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Mé-
dicas, descreveram métodos de
análises bioquímicas automáticos
de amostras dc sangue, duran-
te as operações. Parn quc o
cirurgião tenha uma informação
Imediata da composição do san-
gue, adota-se um sistema espec-
trofotométrico de análises, fts-
rie sistema baseia-se em uma
técnica ('iptico-elelrónica.

As amostras do sangue são
recolhidas por meio" de catete-
rização e colocados em um fil-
tro, quc remove certas substân-
cias opacas pesadas, como as
proteínas. Projeta-se, cntüo, uma
luz através da solução filtrada,
qua é detectada por íotocélu-
Jm- Cçtanarando^se a inténsi-
dade da lur. original «. a t.ans-
mitlda, obtím-.«e a composição
do sangue.

A NECESSIDADE DA ELE-
TRÔNICA MÉDICA

Um do? eminentes cspwialis-
tas em cirurgia do coração da
Escola dc Medicina Superior da
Hammersmith. do dr. H. H.
Bentall. ressaltou, durante n
conferência, a necessidade de
aparelhos eletrônico., nos mo-
demos anfiteatros de operações
eardlacas. I

Os médicos, na qualidade dc
utilizadores apresentando suai
rtlrinflieaç&es, a oe engenheiros,
na qualidade dos projetistas do
equipamento, pareceram «co-
lher com satisfação essa oportu-
nidnde de trocar Idéias para so-
lucionar algumas das rlifictil
dades a vencer, antes de
levar a automatização ao. an
fiteatros de operação. (BNS)

dadei d* M«ch 1. Afortunadamente,
s éfícíir.ci: da propulífin i-rtucr com
o «imirnto da velçcldade, de modo
oue, o rlcípntn da elevada reslittfn-
cia ao avanço, a eficiência . Inho 1 au-
menta com a velocidade, opói uma
queda brusca a Mach 1.

A medida que aohe a velocidade
mpers .nica, aparece a còmplicaç.lo
da rápida . craç.lo dc calor. O r.V
pido avança d.i aeronave comprime o
nr pnr Impacto, sendo as a¦'¦•;« mau
afemdas oa bordos dr ataque e n*
loinad.i.i dr ar (loi tnoloren. O ar-
Kiindo efeito r a transferêneu dc
calor para o revestimento do avia o,
em contato com a camada dc ar que
recebeu energia por frirç&o.

Parece que com aeronave* super-
sônicas, a vida ter. um pouco me-
noa perturbada nas proximidades de
Um aeroporto. Na pista, o» níveis
ris pressão de som scr.lo somente 3
ou 3 decdMIs mais elevados do que
no caso das aeronaves atuais com
motor Conway. Ao tempo em que o
ponto a 6,5 km do inicio da corrida
de decolagem fôr alcançado, deveri
ser possível «tender aos limites su-
gcrinos para operaçAo noturna,
mantendo-se subida com ..Co dc
icllva (500 metros p. minuto a 600
km p. b. ou 750 m p, m, a 900 km
p. li), Ou seja, menos ruído que
com os aluais jatos rubsímlcns de
grande raio de açllo.

A Mach 2.2 a estrutura atinge a
temperatura de 120"C a partir dol
bordos de ataque. Nestas condiç. es,
os seus requisitos materiais podem
geralmente ser satisfeitos pelo uso
de ligas apropriadas de alumínio,
sendo a aplicação de aço Inoxidável
ou tltAnJo requerida apenas em cer-
Us áreas locais,

(Continua)

DESASTRE
HINSDALE, EUA, 1 — Um avllo

de passageiros da Tranrworld Air-
lines. com 7S pessoas a bordo, In-
cendinu-«e no ar e preclpltou-ie
ao solo "como um b. lide", aegun-
do testemunhas neulares. Perereram
todos os ocupantes do aparelho.
Tendo a boidn em sua maioria
veranistas, o Imenso aparelho caiu
rom tal ruído que muitos pensaram
ter explodido uma bomba. O Go-
v. rr.o Federal Imediatamente en-
viou Investigadores para determi-
ntr as causas do desastre. Apenas
três minutos antes, o avllo, que
la de Boston para Silo Francisco,
havia levantado vfto do aeroporto
Mldway, em Chicago. As autor!-
dades da Junta de AeroniuUra
Civil a da Diretoria Federal de
Aeronáutica desmentiram a vers.lo
de que antes do acidente o pllftto
havia Informado a Torre de con-
trolc que ocorrera um pequeno
IncíTidlo no sistema elétrico do
aparelho. Agentes dn Bureau Fe-
deral de Investi. açAo estfio pro-curando averiguar a origem do
desastre, mas um porta-voz do
FBI disse que qualquer versSo
sobre uma explosão de bomba no
aparelho deve ser considerada
como "pura conjetura". (UPI).

AGENTE
BRITÂNICO

Para avião de turismo euro-
peu estará visitando o Braail,
em futuro próximo, com o pro-
póslto de demonstrar e negociar
este tipo de aparelho de qua-
tro lugares e com as seguintes
especificações:

Velocidade cruzeiro — 275
KM/ll-rralo-de-açáo—-1-600-KsmríC—j
autonomia de vòo — Ah; teto de
serviço — 5200 m.

As pessoas Interessadas pode-
rio escrever para P.K. Lewlor,
31, Palace Gate, Kensington,
London W. 8, England.

12756

Guerra

AGRADECIMENTO
A Comissão Organizadora dn V

Campeonato rie Tiro do "Consell
International Du Sporl Mllltntre",
pnr Intermédio de seu presidente,
gen. Ademar dc Queirós, vem de
dirigir otlclo ao Comll* de Impren-
sa do Ministério agradecendo • co-
laborava') prestada por oc*slSo da
disputa daquele certame.

ATOS

(JUIZ DO BKC)
A Diretoria do Bra-

lil Kennel Club, con-
Vida aos associados e
artigos, para a missa
de 7.° dia, que fará
celebrar hoje, sába-
do, dia 2, às 11 ho-
ras, na Igreja N. S.
Am Cnnrn\rAn __ Rnn ! Edwige rie Polignac (prêmio dcCO LOnCeiÇOO e D Oa uterafura histórica); - Nicole
Morte Ò Rua do RO- jvedrcstprêmio de crônica pariiviuiie u i\uu uu i\u 

jtl(,nse). _ Robert R. Mnurice
1(5 Fl O — esauind da (P^mio de economia política.;

. m. 
"HI,,,,M MU |- Jacques Brel (prêmio de dis-

Av KIO Bronco c°). — André Bourillon e Ro-#W, IMO Drantü. bertChapatU (prêmio de repor-
23681 Hagem esportivaj. (SH)

PARIS — A Academia dns
Hespérides, fundada no Marro-,
cos em 1958 e recentemente
transferida para Paris, cuja fi-
nalldade é a de premiar obras
que exaltam o aer humano, aca-
ba de designar seus laureados
dêste ano: No quadro de honra:

— Jean Prasteau pelo seu
trabalho 'Tenêtres sur Saine"
seguido por: — Pierre Grimal
(A la recherche de 1'Italie an-
tique"); — Auguste P. Garnier
fpclo conjunto de sua obra); —
Oilberte Schmitt (grande prê-
mio de pintura); — Suzanne Li-
lar (prêmio de romance); - Jean
Sullivan (prêmio de literatura
humana): — Gabriel Audisie e

Nova diretoria
do Clube de
Engenharia

O boletim da Secretaria da Guer-
ra registrou ontem, o desligamento
dos generais José Theophllo de Ar-
rude e .toAo Armlndo Corr*a d«
Costa, por estarem adido* Aquele
órgAo; a nomeaçAo do general Os-
waldo Cordeiro de Farlaa pera o

Jç copiando do III Exército e conse-
quente exoncroçAo do gen. Jos*
Machado Lopes; . apresentaç. o do
gen. Atitonin Carlos Silva Mariey,
por ter deixado a chefia do Estado-
Maior do nl Exército e ficar adido
A Secretaria,

FUNERAL

Terão lugar is 13 h ào hoje, nn
Cemitério de Bi o Francisco Xavier,
os funerais do coronel prof. Fran-
cisco mutnmnntr Filho, do Colégio
Militar dn Rio. Os corpos docente e
discente daquele estabelecimento de
ensino prestarAo homenagens Aquele
antigo professor.

O presidente eng." Hélio dc Al-
mclda e ns membros da nova Dl-
retoila, do t«iço do Conselho Di-
retor e da ComissUo Flacsl do
Clube de Engenharia tomaram
posse ont.m. sexta-feira. O ato,
revestido de simplicidade, reall-
B3U.S* no auditório da entidade,
perante grande número de dlrl-
genteo. associados e outros con-

1 vidiido..

HOMENAGEM
Nn ensejo do segundo aniversário

de comando a frente dn a.» Regi-
mento de Inf.intar. i. o rei. Walter
do Menc.es Paes foi homenageado
ontem por seus comandados e de-
mais oficiais da Vila Militar
clusive, o alto.comando da la
visi O de Infantaria,

UNIFORME
A Secretnr.a do Ministério da

Ouerr* marcou para hoje • *•• uni-
lorwe.

j E==!! =3—1] üs fl^5-^l
¦ .^^e^k^^^u^^. ^m^ M ^d^h______i_____i mmm^m^mmm^m^Êo\ ^^M^mmwMm^^ ^^^_____________________ ^^^^^B BB MMMMí Mmmm\9m ^^^ MmMM ^^^^ mw J^^^^^B^^k
IAI M 4| Mm*1 A| HL ^^W l mWmm^Ammt^^^m^^MBr^^^ Mm^mJ^^S} _F^^^^^^55r rf ^^H A*^mM Ammm\w**à M Ê A%^\ ^Lmm 1 M^**. ^mt
I MM mm ¦ Ti WD fl V VBHHS^^K MM* WJ g^L 

mMM» 
MT^tm ^^^^^~ ^^^Z^m^^ ^ Mmm 9 Mt^Mm^mmWrAfmWM éwr~mAr MMm ^^k W^& mmmM

^^m^. M\ mm^mWM^kmm .^Mmmmm\ *^B1 BBÍ * *^ H E!^L CBI mwm ^^MM*^ W ^P ^^ ^^^^¦sM^l^ a^^V ^ M^M^EQ^Mw M^MW k mmmr^mW

u*^ Wk ^V Jw4 JK#>í4h iCÜ*>Ml r Tom r^mMMM\LT MMTM^^^^ smmv' mW I I Jf&V im \ V J I ^^1 _g^^^s ^ í mm WWmM

^m^^^t mA^M^^mW^ ~~o~~w^r-mf^oww M ^^^U^^kI ^k mMMw AmAmmm ^m\ ^mmmmm..^ I B^^ft^^^^^^^^^^^^^3 k^^^^^^^^Cl^fll M^M^m *M^mM^Mw m À^^^^™^^^^M^M\

mmmw\ 1^ fc JO A\ S 
"* 

^^^K. ^B MMmr (¦ xwmL. 
~S^^ ^^tATmtm^mm^i-^Ai

L^—— JB-^».——.^j^^^J JR— , mmm^SUmlk

¦mr l^Fmm9mEmmm%m& iBRP^Ér^HBC^^ • B^^^CJGfl^r^L^^Ev ãWRÊWM flMKMM lü / mA^LVL^^mmmm^^LX WÊ

ML. «I \* mk. ^mmmW^^SÊA^^mmn ^^lt S wMir^VT ^ *^i fl ^j| A ______ Ar .^MmW múm^m» évV^^H^^r—^^n Kg iL 1 *y__lil \\ ^S JH^R'y7^^ET^ ll'_r .^m^\9th/v&&&^*

Llliri^^ lBIUh I ^^s^Sr rfc \ k^^^mJ^fJMt Mo IH àAW \7__|nl^^| ¦ ^fl ^^^^^^^^^^^^^_A>X^fl| ^^^fl Wky ^Jm f numv^^r \M

I\~~^m*-\ 

-^^--^sí^mm^Xw ? n\ l—> ^^/ímmé§m.m\f^
\^\ f) ' _ráW AACL ê^ *s M MMW f*~"«S* Lm mt mum* m w I

^^^^B^^P^^^^ ^A \ mmmmMwA^f m ^OW ^^^^^^^^^^^^^^fl ^Mt Mi* 'WmW ^ ^m^^mmmWÊM^^^' ^^ ^^fc^^^^MB^^^^^^^_ 
^- m. — T^

m \f~mkmm*m È Ml**. I 3 MmmTk A^B é*m^ a*TM Mt ft JLV^^WU\ MmWmM\ __¦_ a^^B W MMm\w ^^ mWmMm^ W^mf^A -MM



2.° Cnilmio V

ARTUR ARAÚJO
/*• CORREIO DA MANHA, Sábado, 2 de Setembro «le 1961

ARONTA ÍL0RIT0 COMO EXCELENTE INDIüACãÍ
O Ireinatlor diz queiia grama o poiro lUíiéilmentc perderá
iiiendnriz• Ln Violclern — Ciov «Maria melhor «a grania -

• Muita ir. Iniubém na parrllia Ar-
Diiinr, *<* não acnlir, «'• adversário
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1." Páreo — A* I3h50m — 1 MO
Cr$ so.000,00 — Arei»

D* tua* dai Inscrições para a corrida de amanhã na Gávea, Ar
tur Araújo dtttaca a paralha Armondarli-La Vlolatera • Clorlto co
me a* da maior chance.

Armendarli nunca esteve como «tualment*. Sua vitória clé*|met'r0J
r.lngo paiado i uma prova de qu» estou ditando: o cavalo m-'r variante
cou M"3/5 o* 1 500, cem 51 quilos. E La Vlolatera também ganhou|
#m bom tempo: »4"J/$ a milha. Por liio, acho qua tanlo Arm»nda-|i _ t Ajtariha
rli como a lordllha vlo correr com multa» pojilbllldade». j

R»f*rlndo-i* ao* adversários, Araújo apontou Baronel como o!
mal* perigoio.

lua cavalo vem da um segundo multo bom para AH Baba. I
Isto lha di bastante chanca no domingo*. Quanto a Callleu, alem,
d* tar vencido am tempo medíocre, não se sabe «orno vai êl* nos,
2 000 metros. Na minha opinião, Baronet * bem mais perigoso.

SÒbre Clorlto, Inscrito no segundo páreo, disse-nos o treina-
dor qu* o filho do Cadlr ganhou de Anavlon, no trabalho. Corre
multo na grama * terá um dos primeiros.

Creio que o páreo será decidido entre Clorlto e Plngollnho.
Acho quo Clorlto *erá o vencedor, mas o Plngollnho ganhou com
autorldad* * pode dar trabalho. ,

Araújo falou depois de Cloy.
 Se o páreo fosse na grama, não teria dúvida em apontá-lo

como ganhador. Na areia, sua chance diminui. Acho difícil a vltó
ria lòbr* Brutus. Il — l BalUrlco, M. Silva •

A* outr.s Inscrições ofereceram menos possibilidades, segendoj jj J]^'^ \ s»nU»°.'.* »ntr*ln*ur. |j _ 4 R|nnche.'tte,'N. correra
5 Hemcmbei-inc, A G S,

Silva
P, Silva

PROGRAMA DA GÁVEA
Moiitiirias nfirini*. e forfaila

H. Uma .. 11
2 Coisega, J. A. Silva 1.1
,1 Uniu. lu. O. Mamado I
•I Kajle.ss, .1'. Souza .... 0

I — .1 .lamoy, ,1. Itainns ,,.. 15
fi Garota. A. Silva .... J2
7 Clgarrlste. I.. Var. .. 2
H Densidade, .1. March. lfi
o Lagenári*, .1 Vieira *

II» AmotireUse, F. Cone. 10
.1—11 EiqUlrola, A. Azevedo •" Tônica, 1. Pinheiro 14" Jnanrlra. M. Heilriq, 17
4 —12 Dona Fellclana, O N, 7

1.1 .Inncla. A. M. Cam. 3
H chlipeada, n. Silva s
15 Jaoba, m. Silva .... a" Bruma, J, Negrello fi

It» Páreo — A* lOhtStn — 1.400
rp.ttroí - Cr» 150.000.00 — Areia
— Variante.

55 1 — Cloy, .t. r;. siiv» .1° Zé Aranha, A. Card.
HO .1 non Calcou, n. cor.
50 H — Brutus, M. Silva ...."0 Bonjardlrh, J. March.
BB. Boiribaln, D. Moreno
58 ;i — fi RrAmane, J, Itamo* .«" " Lane, A. Hei» 
UO 7 Rui lil, 1. Sou/a .,,,
"B D Itosalba, n. correrá .
601| - !l Grão Príncipe, fl. A.
'•Oi lo Rotaiy. D. P. Silva .
80 " llanza, A. Santo* ..
S8 " Bcrbere, A. O, Silvass
BO 7" Páreo — As 17Ii20iii — I.fJ-JO
34 metro* — Cr» 120.000.00 — Areia.
Ml Kf

Kl
14 50

A«
.10
50
50
,M
5*.

11 511
Mi

12 II
«' 56

10 M
.1 54

55

2« Páreo - As Mli25.il — 1.51)0
metro* — CrJ 150 ooo.oo.

Dlnar reaparece com apenas um trabalho. Passou 1 300 em^ _'fi clo,lli( , f." Anavlon, u.
7 Plngollnho, A. Port.

I — R Báculo, A. Kkii ....
9 Harmonleu»*. J. Mar.

10 Bacela, J. Ramos ....

Arlur Araújo: Clorilo, Armendariz e La Violctera são
o* melhore*.

•5"57$. Trata-se do um cavalo todo doído e qua não pode ser sub
metido a exercido* fortes. Estou fazendo o possível para qu* Ile
ganho ao menos um páreo, para diminuir o prejuito do proprletá-
rio. Sa nio sentir, durante o percurso, pode vencer no domingo.
Ma* há o obstáculo da manquelra. Quanto ã parelha Vista Alegre-
Xalera, as possibilidades nio me parecem das maiores. Na grama, ., ,,árro A, )Jh _ , m mt
ainda confiaria em Vista Alegre. Na areia, nio é a mesma Qu»' .... ._ c , m 00n00
landa está num páreo difícil, pela presença de animais ll-elroi. !'ros Lr» ]wow'w>-

Oueiando costuma acovardar se quando lhe dão caca. E acho que i, _ i p||.ng», j, Marchanl 2
Isto que vai acontecer. Finalmente, qujnlo a Gay Love, volta bem •• Apollonia, A. Sanlo* r2 La Dolce Vtta, D S. 4

,: — .1 Va.u-ouvrr. M. Silva 10
ícangá, o. Machado , *
Margárltn, I. Sour.a . 1

! — fi Zalar.i. D. Moreno . 12Dlavoletaa, A M. C. B
P.-ilo.nita. A. Rtis ... «

!) Kalcça, A. A*evrtlo . 0
4 —lo Oay Love, .1. r; Silva 7

11 Pilar, N. correrá ... 3 551
12 Peggy, F. ConcelçSo II 521
1.1 Kngala, D. Neltò ... • 10

j/b l uepeto, M. Silva  4
.,n' 3 Qii.-iran.e, n. i-orrerÃ fl
m li — 'i Nachanl, o. Machado ,i
sjj; " Clírload, A. A/eveilo •
54 7 mi iam. c, Almeida «
ni)|4 — R f.aray. F, Conceição I
•*.#*; • '' Kamakma. P. Labre R
5*j| 10 Logan, .1. .Man-ha.it 7
iaw I" Pareô _ A* inii — I .100 me-¦ 4!tro* — Cri RO.000.00 — Aieia —
54.Variante — Bettlng.

ma* num páreo que também me parece dlffcll,

Os estreantes do dia 7
CAPRICEUSR

alnzfto. Ciuanabnra (14-9-58),
por Palrplây e Lutécla — Ci ln-

1 — 1 ftanierl. D. Moreno .
2 Durar.nito, C. Mor".

,.\ .1 Talleyrand. J. Marl.
\l 4 Dnirllnho. O. Marhadn•:?,2 — 5 nifrrcnnal, P. Fo.lt." Caitor, D. Silva ....fi Kirrila», F. Cohceiclio

7 llon Viu, n. i-oneiá ,

53
521
M

ESTVDAWO O PROGRAMA
GELSO PINA

RAGLESS Volta rom ín', |>ar.\ «sldi.-avão *t;á INCISIVO. HAI1.ARI-, N'AR. COm A, Reis. baixa para 85"
1.300 metros, correndo remilarmen- «;o. CLOIIR1TO e BACtTLO hao (>i,,m.adaiido e n:i > .:h ¦ i.i r »..:.:
(e no final. JAMOY, com .1 Rn-1mala í-rios iivaif
mns, I 100 rm SG";ij. alju snllclt •• »
«ia, mas correspondendo, chiar
11 ITA, I.. Va? volta melhorada, i. ,
rom cramles possibilidade* de vi-, bem. tendo marcado par* o* 1400
tíirla. Trabalhou 1.300 rm 88". rom | niefro». 92
sobras e apronto da mes.nu turma

VANCOUVER. trabalhou multo

fiiave, deixando boa Impressio.
Á.MOOIIKIISB volta de eura « com
S6", para os 1.30o metros, afradan-
«Io. JONCIA com A. M. Caminha,
1.400 em 93", com alcumas re*cr-
sa*. Nossa lndlraçáo terá a alaza
IIGARRITA <|i.e n:t estreia, entre
n* marhos, finalizou no 6 • posto,
junto 1 rêrra Interna e sem pas-
sasem. Seu aspecto é muito bom e,
lio deserto de valores em QUO se
Picha, tem chance, AOARTIIA, JA-
MOV. LAGENAltIA, A.MDIiKI SK e
DONA KKI.KIANA (Iiiullo falada
entre os sabidos) são as adversária».

pelo melo de raia *
dlstanrlando uma companheira.
GAY l.ovi: também marcou 92",
arrematando algo apurada, ma* seu
aspecto é bom. CNGALA trabalhou
na forma de partidas curtas, faaen-
do a primeira d* IM em 24", st-
unindo a galope, para fazer a »'•
junda em 22". Aprontou na grama
deixando boa Impressão. Nossa In-
dlrarSo «eri VANCOUVKR, que
\em de boa aluaçio e na arama
rorre o dohn, OII.ua Inrflraclo,
sendo a parèlha núm*rn um. ZA*
LAÇA e GAY l.OVF, a* provável*
adversárias.

VI7.1R reap.vece rom vario* exer-
BArLARICÒ, corri Bèqulnho, mar- çlclo*: na .esunda-íei.a. ^«Wc-jÜ

«•ou para o* 1.500 metro.* na legun- 9S"' para OS 1.4110 metros. OLEHRI-
cia-frra. 35". pelo meio de raia. jLHXIRO. I. Corrêa, 1,400 em 92".
INCISIVO eM.i muita bonito t »ei. deixando boa tmpre-sAo Corre
rxert-loio foi de M" paia ns 1400 mais na pista «le grama. ZLLU pas-
metros, com sob.os. Aprontou na «OU o» I.-I00 tm M .pelo raeloje
oista de «ama, impressionando vi- rana. ma* na arei» rJo e- o nieamo
varbente ns observadores. ClX)RJ-ianin,al, HF.LIOCOPITR tem vário.
TO trabalhou no sábado. 1.300 cm I exercícios forte» na Givej. eendo
117", pelo melo de raia « com boa Ique esta «emana marrou St) para
aç5Ó final. No npronto vinha fácil 9»^;<£J_lJ»«tr*!«ií* 

"«../.£.;
ao lado de Anavlon. PINGOLINHO QUEJANDO. 1.40O em »2"4.5. per-
volta bem. tendo há 13 dlá*] pas-11™?°^»™ companheiro Cloy.
íàdo os 1.300 cm 60". ao lado de PAWSPAVOSjNrtâ.tm • ara «fcer.
um companheiro. Esta .semana tra- ciclo foi de fl-"2.5. pelo melo da'abou 

a mesma dl*Uncla em 87», dí«m e correndo muito no final.
tACCLO A Reis. 1 500 tn. «0"2 5, LOXDONER. com T.noco. marcou
•nrrendn multo no final. HARMO- para pa 

lm »fTm *\\™™h™
::if.üSB. 1.300 em 88"3.5. com rc exercício, rna. tora contra W™*:
.cn-M E BACELA, com J Ramos,|vn nn partida. LIAR DO SERTÃO
j.sno cm 104". suave. BAILAKICO çom,««'^n»««0l'.l»"'" 

lJ&
fracassou, mas na turma de duai.0.1 3j. U.-RRICLLLM_«.MBlA. I -

vitórias; no páreo, deve ser olha; Ul Im. aumenta para M cm- »W-

do como vm dos prováveis. IN- vela «obras; * CAPITO, na pista de

CIS1VO venTde Cidade Jardim, on- grifma, 1.400 em 89", algo apurado
le venceuí mareando paia os I 400 no final. Páreo equilibrado: vamo»

5" te, pó muito bom Na grama indicar o cavalo LOYDqv.e há mu.-

, tm «.rilo rival. CLORITO vai to não enfrentar turma «".<"<•»'

correr nn írama. onde seu* réipon- vat rom menos •.»»™*>u,!££jl(A
cíveis o tem em boa conta. Seu Iparelha íuimero, CLEP.RII.Hl.IHO.
r*tado e o melhor ixissível. HA-
CULO foi prejudicado r.a última e
«ô melhora.* ajircscntou. .Nossa in-

Pdmlnlno. dor: Miguel Querrero — Proprle-
tárlo; Stüd Bola Brnncn — Trei-
nadoi: Moacvr Felipe Neves.

CATAMARAN — Masculino,
castanho, Rio Grande do Sul

< I-11 -58•. por Electric e Johmal
— Criador: Cniiat Cunha Ama-!
ral — Proprietário: CIAudlo d*
Andratío Ramos — Treinador; j
Waldemar Cosia.

RAFIA — Feminino, ala/Jo.;
idu para S7"23, Mm Impressionar. |SA0 Patllo 14-7-58'. por Pontct!
HEWARD. MAÇABIÇO, LE_ CAR- Cflm f KljJ _ q^^, „„,.„,!

JJ 3 - R Lobo. M. Silvaa» !i Cygmn, A. Azevedo
JPJ 10 Oi am. A. Nerv ...
Y\ 11 Dclrloílnho, J. Vlelr»
5? " Marquinho. ,1. A. S.
S2 J „|2 Dourai:. M. Henrique',| 1.1 Mv Own, A. G. Silva

14 Elsener, J, Marinho ." Devaneio, A. M. Cam.
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Hugo Medina, que acabou com a carreira de Luizão,
acerta uma esquerda em Walter "Manteiga" de Morais.
Lutará amanhã contra o rampeão brasileiro Ilirnru -~

Campos I

PKAUSMO
• \

PAMPEIRO VAl>TAItAICON
SO
UINAR
do*
firme, defenderá r. tato voto.

4° Páreo -- A* ISIUSin -
metros — C.$ 100.000,00.

— 1 Vatapá, M, silva ...." V./.i. I. Souza 
2 Ltctor, P. Fontoura .:i Guerrilheiro, A. G, S
4 Mediar, A. Reis 

— 5 I.n.vd, D. Netti
R ZulU, A. Santos ....7 Hellocopier, J, c. s.
R Esteio. D. P. S.lia .

Tal-El-Aiab, n. «or.
«O sSo o retrospecto do páreo, ma*! Santa Alinlt.l -- Proprietário: J —,¦ 

SMM.Ã.J'a- m.5»,-
\W^uÜtL\?è. m£ 3S8S&&Í -'•ynw Azevedo Rodrigues - n Paloapavoi, A. M. C.
teJWSg&S"*.!£?r^Snente m»..W.^». ,„..„„ .*,m.l -- Londoner. C. MorgadoTreinador: Jorge Morgado.

-*», 9° Pilrrn ¦¦ A' I»h35m 1.300
'¦^Wjrr.elro* — CrS 100.000.00 Areia

— Variante — Bettm*.
Kgl— 1 .:oriMa, D. Nello ... 7 V".

15 58] 2 Mansão. J. V.eiia .. H
!) SO .1 Jogatina, J. A. Silva lo

17 a2i 4 Nau, A liamos ... 1.1
H M.: - 5 Vista Alegre, .1. S. II
H .12 " ::»leia. .1. C. Silva . I

13 5ri * Mola, D. Mineira ... ir,
10 ,*ii 7 Mlla, O. Machado

5 GO ^ — R Hegonc, A. Rcii .... 4
11 ;h l) Margucite, D. Mm. r,

2 51 10 Espuma de Ouin, F.C. 253' 11 1'etra, A. G. Silva 5
5a 4 —12 Zuniiiga, A. Azevedo

Miram Campos lutará
amanhã contra Medina

O campefio carioca c brasilel-1Canal 13. a partir das 21 h 40m,
SB.io dos meio-pesados. Hliom|na seguinte ordem:•JJ; Campes, enfrontaià amanha o Ia. — Gaios, amadores — lide-
5? argentino Hugo Medina. numa mar Azevedo (Luvas e Muitos)
5gIlula que .se af.Riini bem difícil X Mário Sereno .Vasco), em t.,'-3
sal para s.ia carreira. Medina, em (assaltos,
s-i ringues nacionais, tem Vitórias| 2a. —- Médios Ligeiros, amado» ¦

•i 8? tola c Luisfo r Paulo dr Jesus
52 ctiírs carreiras 1io.uk.ou

20 competidores
no G. P.
Ipiranga

ZULU. Q1IE.IANDO. CAPABLAN-
CA. LUAR DO SERTÃO r COBRI-
CtTLUM, *ão o.* adversários. Na
pista de areia teria de correr mui-
to para derrotar o estreante HE-
LIOCOPTER.

GALILEU trabalhou eom A. San-
los, 2.C10 em 115". pelo meio de
raia e acradando BARONET eom
rtmllia. 2 010 em 117", deixando
hoa Impressão FILCO passou os
1 ROO em I30"15. mas liá 1» dias
havia trabalhado 1.500 em lf>t". '*•
rpssos. BOM DF. BICO. Osmanv.
1.600 em Iflfi", eom boa açjo final;

.\:.n„ e LOVE AFFA1R, 1.400 em PI", pe-í
A ttrnntlc prova icra disp»'- ,n'meln d, „u. bai.ii.eu é maisj
tada no próximo «lia i, cm Inovo, peso de todo* os adversário»;

Cillatlc Jardim !" vem de vitória. Em qualquer pls-iUiuanc .i.ii |a deV( preval.ceri „nd0 , par,.
-J ., . . ., „,^« lha número trfs. «AROXF.T * FIL-I-Vmtrr-amm,ii-—tiveram- _Eua^c_0 ^0, _,xai,(ie,jdver*.rio*.

inscrições, confirmadas no G.P.. * • <¦ —
"Ipiranga", a primeira prova cia' CLOY denotou Quejando, mar.
trlnlice-coróa brasileira; a ser cando 0""4!5, para psijjpo m|tro*,
disUacl. no próximo «lia 

^^^^^rffg^^Cidade Jardim. A carreira tom !^ '^út melhorai em üui
a dotação de 1 milhão e. 200 mil f(jnr;i c ,|..rnta por vário* corpo*
lffUiaÍros."A"lÍistân»^-é*-müha.- 6-coirn»nlwíro -BQNJAROIM, ma'-

O campo completo da provajeando SS^^içaasM ,P«^*^- ' m
6 o scguin',e:

l**^J *''"• IULh^I ^.afl Lia
K^V^L *v*»*-•' - *!*^^B
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igailii" Labor, D. Moreno ...
4 —13 Luar do Sertío. J. M.

14 Curriculum. A. Port.
15 Moquetln, D. Moreira" Tarso. A. Azevedo ." Capito, F. Conielçío

5" Pareô — A* lfihlOm —
metro* -- Cr? 150.000,00 —
F.sperif.l.

I — I Gallleu, A. Santo* ,,2 Zumbo. D Mi-sto ....
- — a La Vloietera, A. Azev," Armendariz. .1 C. S.:i — * Baronet, M' Silva ...

5 PIlCO, J. Negieln ...
fi Proeoniul, n. rnrrerá

:l — 7 Paddy. O. Machado .
S Bom de Bico. D. S." Love Affair, I. Soura

l
14

7*
.1

12 54
10 54
IR 52

- 2.000
Prova

1.1 Qulpela, A. Portllho
14 I.orette, M. Nlclev.
15 Gata Azul. L. Vaz ..

1*
12
18»

58Ide Moraes. O combato será .ca-
sg llzado no auditório da TV-Rio.

lo» pâl<0 _ x« inhio.n -
met.os — Cr| 100 000,00 —
— Variante — Bettlns.

— I Rewnrd. C. R. Carv.
2 Válparalso, 3. Tinòco
.1 Meioriloso, F. Cone.

4 Ben H.ir, D. Silva .
— .1 MaçarlCO, A. Manai

o Do:. Metralha, c. Á.
7 Vrrmoith O, Marh.
0 Le Ga-çoh,, .1. C. S.

1 — 0 Pampelro, A. AzáV,
10 Zllo. I. Soura 
Il-Givenilti. i. Vieira ." tCabum, n Moreira .55 I —12 Betsysarden, J. Souza

531 i.i Ténace, J. Nesrello .M| 14 ninar. A. Reis 
Vil 15 Pfomelheu, I Oliveira
5.11 " Diihle, N. con erá ,.

1.300
Areia

K»'
43
.-,1) -
55
53
51

10 50
14 12

.ir,
li Sr,

.Vi
rrt

ii ,y;
h

1.1 ífi
sr,
52

12 5X
15 58
17 58
ln it

52
.1 5G

em programa que terá ainda qua-
tro lutas, apresentando, entre ou-
tros, Lorendlno de Souza e Gcssl
Corroa, que vém somando vltó-
rias no profissionalismo.

CINCO LUTAS

--ires — Ubaldo dos Santos .Ac.
ejRigói x Hélio "Lambreta" Cies-

jjjjsôbre "revanche". c por RenatoIcènclo «Vaícoi, em três assaltas."'" " '"' 3a. — Gaios, profissionais —•
Gcssl Corrêa (fluminense) x
Herlberto Gonzalcz (paulista),
em quatro assaltos.

4a. Líves, profissionais — Lo-
tendino de Souza, (fluminense) x
Pellclo dê Oliveira (paullsta),v
cm seis asaltos.

Sa. -- Melo-pesados. prolissio-
nals — Hlram Campos (campeão

Estas ,*ào as lu.as programa-!brasileiro) x Huro Medina tar»
tias paia a noite de amanha, nolgeilUho), em oito assaltos.

ESPORTE IHEKOR
Confiança x Auto Solar pelo D. A..

A praça de e«pnrtes do Conltan- rada peleja grande número de tor»
ça AC, no Anilaral servira, na «edores adepto* 4o futebol an a-

Corrida de 7 dc Setembro
na Gávea

1" Páreo -
metro» c.$— (Areia),

«« 14.00 hora* — 1.300 4
CO.000,00 — (Variante.,

.", Di voto '.. 
,

11 Cflilfn ....
10 British Flier

2 —

Ilucsia .. .Marqucza .
.1 Asp.llera ..

Oix.i..7.a ..
Ratia ..

K Rugina ,,
7 Trota .. ..

4 — 8 Mahentlia .
!. «'aprlreus*

10 Mickey ..

(.'oi?. Ks.! a» p.irro — A* ia.05 horas — l.soo
.. !< Si metro* -¦ iVariantej — (E:ttinsjj —

Uide de atnar.hS, de palco para a
reallzaçb da peleja que colocara
dente a frente as equipe* do clube
I.cal e do A.iin-Soiar E;C„ da Vila
da Penha, artida valendo ponto
pelo liiino de ct*-<si(icaçi'io do cam-
pêònatò do Departamcnio Autflno-
mo da F.C.F.

A-. duas equipes
preparada* ii.".o pr.ia o terreno dc

[luta credenciada* ' proporcionar
- belo es lecl.iciiln, o que, d C Ver A le-

dorista.

SEM FAVORITO

M
I

10

56 lAieia»
30
50,
5.1 1 — I Mo:i!r«e

(.'¦ 0,00.

5fi
55

lldlne
Octavla

Ks.

var an local da realização da espe

2- Páreo — A* 14JJ hora* 1 300
metros — CrJ 150,000,00 — (Varian*
lei (Areia).

Lagc melhorou muito nos últimos tempos. Tem pro-
dtiziclo bons exercícios c poderá surpreender os

favoritos

4-MV^U4jLlS— '.
Bailnrico continua Iriihalluunlo Iipiii — Krffím
ilariz anil» como muna — Boas partidas «Io *

Giiérriiíiçiro, B&'bcrc c incisivo |4

Col*
Bombordo t

On.x 2• .1 Hoval Hawalatl .... p" Catamaran a ãs
4 .Sahiila?^ 5 5Si

¦ "i fíood Oiink  1 58
fi P.oincio H JS ' '
7 Itulo*  .1 .18

- 8 tforil 7 51 -
!• Mar Verde 11 83

10 Hcltegcu.s 10 56 3

.1" Páreo — A* 15.10 bovas — 1.200
metroí — Crj 120.0^0,00. ,'

5J 2 — 4 Katu*lika
¦'¦o, 5 Greiúna .
56 « Do.nani ..

í — 7 Flayf.-. ..
n KSo Kao
« Kma .. .

4- 10 .lujú .. .li Etqulrola" Tònlc.i .,

lo 52
!> 52
B 64
7 fifl
1 58
.1 52
5 52
R 52

00
52

TAMOIO F. CLUBE
SALDARA COMPROMISSO

O Confiança, apesar de atuar eni
próprio domínio, nem assim poder»
/er apontado como o favorito, o

i que se justifica pelo alto valor do '

tecnicamente [conjunto do Auto Solar, quadro *s-'
le que tem por liAblto nfiò levar,
em consideração • terreno em que
jesa.

Como »e vet vamos ter no Anda-
ral unia peleja tem favoritismo
desta ou daquela equipe, o qu*
muito contribuirá para aumentar a
expectativa cm lôrno de sua rca-
lização.

K*. !
'•« „ ~-
58 0* Pareô
ji] metro* —

— t Areia i

A flrn de raldar mala lim com-
promlMO programado, a equipe de

jji futebol do tarnblo F.C. voitarA a
campo, desia feita para oferecer

PRELIMINAR

Outra boa peleja ser* disputada
romo preliminar, reunindo as equl»
pes de aspirantes da* mesma* agre»

As 18,40 horas _ 1,000 combata ao quadro do Bambina. da] miaçftes.^ Ncuite_ encontro._^J^P»»^
(Variante) -

Cri 90.000 00

Cnls
. fi

te.i da
i Fls|-

5
55

11 EM SOFIA4-Fai*—mnitrus*.. .. u
57 -r. unil

KRONPRINZ rfi
ORBATUR  58
TÔNICO  S6
ALBANBZ  56
BOSSUET  56
BRONX  SO
iJARói,  r.r>
OLESKO  56

PÊLO nuno  r>B
RAVEN  -r>6
N1MBLB  58
fusível  sn
VIEJO RINCON  58
ORTII.K 
MACUCO  56
HELECO  56
FOGOSO  nr\
HÜRCADE  56
GÜRANGO  56
BACHI  56

Pelos clubes
e entidades

m?lro- BRAMANE. 1 400 em M'T5
niuito .ííin. ROTAHV. 1.400 em 8.V
e o er-trcar.tc Br-aBEUK. erm A
Silva. I.4C0 em <!0". pelo meio 'If fechado

¦Col*
Arniia  H" Alça  4

Mcndlana '.. 1
Amaralin.i  .1

mLi<>' «'i Vaiúne 7~T7~rrt2-
8 Quecn Iseuit  10
7 ne.ti!f..i  7
II NahUM.i  .1
o fínrtMa ile O, o .... a

io Bellatrlx n
Multa atividade nesta ma-|mãTf«jfr^an^-3-7^  0

nhá de mormaço, com o tempo obnoir.
sobre o hlpódromo: Vatapá registra 37**3 5 na re- <¦> P.ireo - As 15,4.1 itoraa - i.aoó

:>.'nin
Tihúrcin .. ..

.1 Peugeot 7¦» Dlriglvel 5
5 Rebate 2
fi Obediente *
7 Máximo I
R Old Nlck A
O Kmg Ran fl

10 Aluo a

iBettmgj Botafogo. A referida peleja terA
[como p.Vri a prata dc esporti

•]<« I -*?c»'n Nacional de Educaçfio
^4 ca e DCportos. Antecipando o en-
53 ciiiitro principal. erta.áo em aç.'io

as cquiiiei de aspirantes dns me">-
mas agremiações.

57
57
Sl
S7
57
53

S. C. UNIÀO
RECEBE VISITA

impres.s.io. |_ ¦ j u.. Ia firme r Lictnr 51" nos SOO. metros - CrS 120.000,00

va». Multa mana *.u«esU;"l|hc|ro agora anda traballunào
e condições vai fugurar com oe*. nos relógios, com as,raiaa «"•,__.. va,.r p r,gistr4 35"2'5 na
,que, n.',o sendo surpresa a ma boas condições. Mu.to alvoro-, W» J,*'" 

«¦* *£"* »
iSsrla, embora BRUTUS tenha pr„.;co „„ trlbuna5i onde , coruja- "i»'""^™"'1","0 ''n;m

raia. deixando Mima imiJic».-.,... i.mM..nifn . pi,Tem contra *cr algo bravo na tar- »meata.nfl,0_ » Çf",f tida. iras f« largar em Igualdade
Ide condlcíics vai fugurar coni «l**-

Id^aido otimo ^;^W«Í£",iS5I^^Ido,* dever! aer decidido o Prr«'> i^Vlniento da cavalhada. As-1« Zulu ««¦ 37 - 5< ^mhtm agra
iMelllor a dupla do que qualquerIdas pontas. *lm vive o turíe. um pouco

longe
lONFIRI. nio lar-oti na íiltlma.: tico»

mas *e;iiin em boa forma e *-u pai»,

,lan.:ln. Esteio aumenta para .. .vive o nine. i^m.„ P»^,'i 38"2 5, com alguma» «obra», ere do» »c^«ec'm;in^,P°H-1Que ando trar. 41». firme. La-
* 0U,e ^«JR^fiml! bo«" voI*a ao» 38", fácil, e Luar,, ma» com toda sua f.imi- 5,„ 800
apreensiva co.n o que possa «° *»g 

/ VTnr.ue.ii. .„nteccr. t enquanlo mm paísc "$i ?'/'„. . t r.» ,aando « .eu final. H.M'i«^ »»• "' 
,nrme„u ou chegue a lem- gJJ fe,c ^r, 

'
mentuii para 107 . mas com re*er- i.,.riii«. .,IUirim ••' •• •'• ,|rm" »*«uicn
va* KAMAKfltA retoma melho- pes.ade. os 'urf,5i",,iiPr"cur^m otllõmetrn fm 65*'3';5
rado e seu «*peelo no* agradou, [esquecer, por momcnlos ts d(( |)f,m m fina, fl ,

r. iestado i o melhor pojslvei «inio- |j., apreensiva com o que p«s«a ' 
«tirar MonueVn rcciHtra" iv,, „.....,, ... I llllfl .rr. I0.V3S. xira. *.' ..,......,,. ntn niv.n ,rln <«l»««<«'. I**>»H*»«I "."»"•'

I — I Festivo .." l.arAnio ,.
2 Abril .. ..
a Quilt .. ..
4 Mamlnira .
.1 UmbaiA ..
fi S'nbo .. .
7 riloiicesiera Camlnlto .
0 Aift ,. .

|.i Ilugtíet .," Fas'nl ..

CoK K*
.. 4 S7

0
a
s

lo
I
R

12
.1
2

11

Press bateu
recorde mundial
do disco

SOKtA. 1 — A atleta soviética
.IJTamara Press bateu o recorde mun-.
«• dial do arremesso do disco com 55
57[metros e » rentlmetros, na segunda
531 Jornada de atletismo dos Jogos uni-
•'in.ve.-sitArio.s, ora cm disputa nesta
W capital.
|I | O recorde anterior, de 57,43 m JA

Dando prosseguimento aos feus
compromissos pelo campeonato de
futebol do Departamento Autóno-
mo da F.C.K.. a equipo dn SC.

in-jsiarA^ na inrde de amanhã,
defrontnndo-se contra o torto (tuir--
to do Santíssimo. O encontro pre-
liminar icrA dlspulado pelos qua
dios de aspirantes dos menciona

zes «1o Atilo Solar E.C. pisar&o r»
Clamado levando certa dosa da
favoritismo. •"¦*"-*'

CONVOCAÇÃO —— -^
A rilreçAo rie esportes do Auto

Solar K.C., para a importante pc-
ieja convoca todos os seus Jogadd*
re.s titulares e reserva.*, os quat*
deverão comparecer A sedo para
.segui.em incorporados para o lo*
cal do encontro.

NOTAS
Domínio priSxi.no baile do ÇanM

: min:,- scrA disputi fi • pelos qua-lP*""3 dn Clnâílo Pcquqtá ttíllàiSi
.pelo Município F. C, da Ilha de

rios clube?, ruma partida que mui-1 raqueta, filiado ao CNF.G.
io promete rie sensacional.

PAREDENSE F. C.
COMO FAVORITO

.-•7 !be pertencia flcsde 15 de julho

i Kfi passou o* I .oon em 10.V3 5. agra- aconieccr. E enquanto não parte 86"3!5, bem, c Taro ch:ga cm. s, p,lfo _ >,, i,iM horas — l.coo
passa Ojn-etrn»-- 7 DF SBTEMBHO — (Pro-

57 último, obtido em Moscou. (FPj

10LANDA «ALAS

eirrcn-
,8 Viole-

800. hem,

\a Especial) — Cri iso.ooo.co.

Para a dlsiância anotamos «.ru, «e estado de coisa», voltando.t aa,Vi 50" no»vindo de maior distancia • no ,ua atenção para o mundo da; _. Armendarl- oue '
apronto deixou o.lma Imprenlo. lGáv;a> onil. rr,na pag e tran- »«»».,C,n"l ™o„dlrk. 

M-
1,0 O AN nio se emprega e para os
1 600 meirm marcou I0S". JON-
FIKI,. r.KPKTO. NACIIAM
t.'1'RIOSO sào a* f&rças, mas sr
tordllho KAMIKURA resolver ror-
rer o que «abe e o que demonstrou
nn* exercícios, vai ser difícil a i.i*

também chega rm condições »a- 2qüllidade. O deslflí>começa com!tisf.tór,M> uarone;, ronflrman
áraAtsMjãmm nua nafl ffa* fiirr:* t!'.l ; - ..Córsega, que náo fag força na

o reta em 42" e prossegue com Ci-
garrista. que melhora para 40'"
15. também com facilidade.

do u ho» forma que ostenta no
momento, agrada com seu» ..
63"35 no quilômetro, -¦> Filco
náo se emprega no» 800 em

derrota, «Um* poule. pois vem <l'í..m Rpurar, e Bruma crava 38
_„ - , «A ^a J"l*» 11*1" «V VèMjVI CK« S»"r» UVV *T, !¦• . .DensfJade passa 08 700 rm 47,.161"3l5. enquanto Bom de Bleo

vátio* fracassos

| ItANlEM volta brm e numa tur-
:ma fraca, âfndo mesmo uma das

,:¦ Federação Minei- melhore» indTaçoc* de amanha,da rcacid«.,io iviiiili KAMIAg tlabslhou i -,.„ m (gu

A Portuguesa pediu a FGF (
passe do jogador Josué, dn Si
fierúigica,
rfl dc Futebol. Irom sobras. Na pista pesada vai

_ O Vasco comunicou à «ti- Jg«« 
««gW 

gíg^ 
m^jg d«;

dade carioca que cedeu ao apor- pareça em turma regular, mas na-1
üng, de Lisboa, os direitos sô-
bre o jogador Pacoti.

O Madurcira pediu à FCF
o passe do jogador Ivan, da Fe-
deração Fluminense dc Despor-
los e o Canto do Rio, do Vivia-
ni, também da mesma entidade
pura o seu quadro de profisslo-
nais.

Foram registrados, ontem,
ii,, FCF os seguintes contratos:

Com a Portuguesa — Zèzi-
rho, 6 meses, 12 mil cruzeiro.-,
mensais'

Com o America — Ehonai,
Tiáo c Miltão, todos por um
ann, 10 mil cruzeiros;

Amaro, 10 meses, 10 mil cru-
ic.ros mensais e mais 200 mil
cruze.ros do luvas.

na rela, firme.

Zunqa 
Floramour .. ,.

.1 Fama
A Bárbara 
5 Fineiv  '

S — 0 Arle*inna  !•

Col*.
. 7
. 3
. a
. 2

Aperana
7 Ill*ha ..- a ScAndia
o Ailqrlo .

io Pristlna
0- PAreo - íi* II55 libres

meln.» — CrS IM.000,00.

ria vimos diste filho d* Paradiso
DOUItAK reaparece em novas co-
cheiras e eMa multo bonito. Tem
alguns exercícios fortes e reu apron-
to foi de 38", para os SOO metro*
correndo bem. KAMF.P.l mio deve
ter derrotado. • • *

MANSÃO tom 1. Vieira, 1.100 em
as"15. eom regnlar final. VISTA
ALBORB e XAl.ERA. 1.390 em 15",
correndo bem. MAIMil IftlTK au-
mrntou para so", prln centro ria
pista e «ATA AZL'1. com I.. Var.
I 300 em SS". Páreo de è>u»* fra-
ras, mancas e de feio aspecto »en-

[traz f>5" do quilómKro. com re
iervas, ('lnv aparece no» 700 em
44", eom snhr?.», c Brutus na
rct.i cm .1fi"1 5. eom faculdade.
Bonjardlm registra 37**1 5. fir-j
me e BrâMiare mrlhora para t — 1 Manlnguet* .
S6"3 5. com ao;'m *atl«fa'tór|». r»utSr
rtntsry rnva Hfi". rom boa! ssunruir" 

".
aeán. e Bcrbere e resiftra ••••12>-4 Lord Whíiky35"2 5. em boa» condições.

Ballarlco/ continua a produ-
zir bonr; tinbalh'i'. Aflora ro-
gistra -*2"3 .1 nor 700, rom afcáfi
desenvolta c Bartok crava 38"
ná retr.. sem cham;.r at^ncân.
Na grama, aparece Incirivo no-;
80ü cm 48" 1.5, com bon ação
final, e, na areia,, Clorito con-
firma a boa forma- que ostenta| Jonficl aparece nos 800 em
no momento, passando ns B00: r>l"3 íi. bem. c Curioso melho-
em 49"2|5. fácil, novamente do- ra para 51". nos mesmas con-
minando Anavion. Pingolinho é dicões Uimr.ni é visto nos 360
poupado nos 360 em 22"2'5 c rm 23", discretamente, a Ka-
Báculo desce a reta cm 36",!makura acu.ta prouressos com
correndo bem. Harmonieuselscus 43"3,5 nos 700. com boa
aunvenfa Dará 38", sem fazerj.-ição final. Fanicri nas.ca nt 360
força, e Bacela traz 45**2 5 dosrm 24". SUavemantO, c Costorj
700. trmbétn côín reservas. Pi-'crava 38" na rc'n. fir.r.e. Oi-
tanga crava 51" nos 800, bem. ram é visto nos 3fn cm 22"3 Bijmetrqa — IVarJanlél iBetti-sg
e Apollonii aumenta- paru 54",|com reserva1, o Vista AtegTC — .(Afeláv-— Cr$ tè.000,09

do por i«*o difícil um prognóiUro I fácil, Varcotivcr crava 44" nes chega cm 23", poupada, Bi" o- .
seguro, m.n m»smi> assim satnii*|7oo, oo.n boa cjlipòlicfio, o Zu-ine não anura m rrt,-.- om 3Ü" 1 -- 1 Destemido
Indlrar a e«na KOHISTA. que ,em *ácJ rip.r(, „ ^jf. pm 45-, f, c Maçaricr» traz 44"2 5 doí 7011. 2 Cabulo  2
de du>. bo*. corrida*. .vontade. Kalecn é vi-la tios bem. I* Cnrmn crava 37" na 2 - » 

{J[;ir00V" 
'* '-' *' '.

IX CARÇON volta em rjoyai ro.ifl00 em .M", fácil, e Gny Lov«!rctn firme, e Kabutn ePcerra ar- •, _ s PÍ,no 
*' ;,' J' 

', '/. g
eheir-a • trahjlhnu i.joo era «*", nos 700 em 46", firme, cnqunn-jatividadcs. chcgnnrin em 38"25,j « Magno -
(maiianndo em boas condiçfie*. Dl- ¦ tn F.ngala experimenta a gra-'rorrendo bem no final. I * F.l Aladin 1

5 Argnit
« Tlntofort*
7 Oti.-tr.int** .

- B F.1I0I .. .
D Cipó .. .

10 Belo Bom
11 Ler .. ..

-12 Dourado ,
13 Suliman ,
14 Novellv  7
1.1 Hellosioo  1S" E's n.lo K'i  *

Cola,
.. 13
.. 14
.. 1
.. s
.. 11
.. A
.. tfl
.. 1(1
.. 3
.. a
.. a

. ..*
.. 11
.. 2

No último boletim de informações,
l£, Ienviado pela Federation lntematlo-

.sa nal' du Sport Unlveralialre á
M!CBDt'. hA uma entrevista concedi-
31 Ida pela recordista mundial e cam-
J7jpe8 olímpica lolanda Balai, em
'.': ip,e a atleta romena declara aeu
-,l . piopoiito de superar aeu recorde
40'mundial de 1,91 metros.
511 "Em Sofia — du. lolanda Bali*
811— participei da minha primeira*' cr.mpetiçfto Internacional * melho-

rei meu rei-nrde mundial em 1 cen-
timetro, estabeleeendo-o em 1,1)1

Inirtro*."
K«. ' Prcpnrei-me especinlinenle para

57 os Jogos Mundial* l'nivcrjitario*. e

1.500

Com a* honras de favorito, a
equipe do Taredcnse pisará o gra-
mado objetivando conquistar slgn.-
tlcante triunro sobre a equipe «Io
Senhor rios Passos. A referida pe-
Ieja, levando-se cm conta o grande
numera dc bons Jogadores que In-
logram as duas equipes, deverá
oierecer desenrolar empolgante
tecnicamente. N» peleja prelimi-
nar Jogarão a.* equipe» de asplran-
tes rios referido* clubes.

Dia 7 será realizado o toriielo-lnl.
cio rio campeonato da tona Norte,
Local: praça de esportes do U.B.
Cucliio Kcu..'~

*'-desejo que o tempo permaneça
jjv(agradável para que eu possa supe-'*,7Jrar 

meu rei-orde mundial em So-
57|íia" — termina a campei olímpica.
S7

Páreo - A* 17 30 hoia*

S7
57
.17
S7
.17,

8
37!

t.stvii

Adiado "sine-die"

o baile da
A.E.C.M.

Nelson Pessoa F.r
foi segundo
na Suíça

ST. GALL (Suíça) 1 — Nn
Concurso Hípico Internacional
de St. Gall, iniciado, hoje, os
brasileiros tiveram os seguintes
resultados:

Prova Internacional de Aber-
tura (12 obstáculos):

2.°, Nelson Pessoa montando"Espartaco", iero falta e lml7s.
e montando "Oríeu Negro" Nel-
son Pessoa colocou-se em 6.° com
zero falta e em lm20s 6/10.

A equipe rio Oriente recebcrA «
visita rio Guanabara, contra quem
veail/ará pelcia que muito prome-
te «le lensaclonalUmo, Aspirsntcs
na preliminar.

. * .
' r

Milton, teenico da A.Tt. rio Cate-
te, foi convidado para diri£i:'
equipe do Clube Satélite.

Os quatro* primeiros colocados no

certame da Liga Intermunldpal d*

Desportos vão realizar qttadrangu*
lar.

Clube* rie Muriaé, Cal.igii.i7e.* •

t;tia. picparani-se para promover
campeonato.

t
Nacional X SSo Joa* reallrarSt»

domingo "dura" peleja, pelo cam-
peonato do Departamento Autflno*

|mo da rcr.

Grandes preparativos vêm aenda
realizado" no U.R. Tingul. em

F.m virtude ilo* Ultimo* aconte
cimento.*, foi ad.ado "sme-d.e", °!^süitados dos brasileiros foram

7>l« K« [baila da po.».«e da nova diretoria |os ;rguintes:
.' eft' da Assooaçin Esportiva Casa daj 2 o. Nelson Pessoa montando

Na Prova de Caça com per-icampo Grande, objetivando hoiut»
|curso livre (14 obstáculos), os[nagear o Correio dn .Mnnhd. .

H*j u.t /\?au<:ií*Ç»4i

,V; 'gierip, que deveria ser realizado
M hoje, dia 2. nos *aloe.* do ítiachue-
5"' lo TC. Oporiunsmente esra co-
li rniinircria a nova data para ¦ sua

jjjj realIraçAo.

de Ss-
)

"Grand Geste", lm25s fi/10. Mangueira F.C. da cidado de K*«
Na Prova reservada para as; pucaia. organiza programa para co»

Amazonas (12 obstáculos): memorar ••«-».• -"lv«s-r'; ¦>•
6.°. Aline Giv?udan montan-ifundac»o. O Correio da JfanW «»•

«Io "Huipil", 4 faltas e 49". (FP)!'"» presente *<v* aconteclmaato».

«L
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Rússia explodiu bomba atômica próximo à Mongólia
Instalada em Belgrado a
Conferência dos Neutros

BELGRADO, 1 — Iniciou-se hoje nesta capital a
Conferência dos Paises Neutralistas. Reuniram-se, no Par-
lamento, os vinte e dois chefes de Estado ou de Govér-
no, os dois representantes e os três observadores que

participam da conferência e que representa um terço da
humanidade.

RESPONSABILIDADE

conferência. Terminou sun alo-
cuçào pedindo uma reforma nn
ndminlslração das Nações Unidas

WASHINGTON, 1.° — A União Soviética reiniciou
hoje suas experiências nucleares fazendo explodir um ins-
trumento atômico n grande altura sobre u, Ásia Central,
segundo anunciou hoje a Casa Branca. A bomba se situa
na escala dos quilotons c não dos mégáionsi A explosão
foi feita, às primeiras horas tia mr.nhã de hoje, na rc-
pjão cio Somiplatinsk, ao Oeste do extremo da Mongólia
Exterior. (UPI — FP)

POTÊNCIA

Porta-yoz dn Casa Branca dc

Ite levar os ncutralista a recla-
Imar umn conferência de cúpu-
Ia, imediata.

a representação de certas "zonas1 clarou que o artefato tem "umal Em geral, os representantes
rio mundo" no Conselho cie Segi.-jpotência substancial na catego-jrios países nfio comprometidos!lho déste ano e 30 de junho
rança e a admissão na ONU da ri média". Segundo os técnicos,'não ocultam, agora, que a orien-\àc. 1962, que fora fixado quin-ta-feira 

pelo Senado e pela- Cá-

Redução da ajuda externa

porá em perigo mundo livre
WASHINGTON, 1 — O governo norte-americano e o

ex-presidente Eiscnhower informaram hoje ao Congresso
WASHINGTON 1 n t ^üe a rCv*uC"° em 896 milhões de dólares do programa

tal dos créditos' deslinndos aôlde .«-uda ao cxterio': do Presidente Kennedy porá em
financiamento da aluda ao es- Perl«? a segurança do mundo livre, frente a crescente
trangeiro, entre primeiro de iu- ameaça comunista.

Diminuída
a ajuda
ao exterior

China Comunista, que representa epsa categoria se refere a bota-l taçf.o tornada nos últimos dias

daçio de uma "carta dc países
neutralistas" que seria apresenta-

O marechal Tito falou em pri- da na próxima sessão das Nações cia foi .suspensa As 13h, para per
nieiro lugar e declarou: "Acho Unidas,
que fazemos um grande favor ao
mundo e ã humanidade ao Indicar REFORMA
clara e firmemente o caminho que:
leva à paz, à liberdade, à Igúalaa- O tereriro orador da manhã
de de direitos e à cooperação pa-i presidente Nasser, da HAU. disse Tunísia
cifica de todos os povos". ; que "era lamentável, tanto do pon. O nome do observador brasilei

a quarta parte da população mun-jbas rie 100 a 500 quilotones, mas pela diplomacia soviética os co-
dlal. 'claramente inferiores y0 mega-jlnca em situação delicada. Al

t\ primeira sessão da conferõn- tom. A bomba lançada em Hi-!guns chegam a cteolarar que a
roshlma tinha uma (orça da unsjHússi-a i

mara çm 4.253.500.000 rióla-
res, foi hoje reduzido para
3.3V

ESFFORÇOS

mitir aos delegados comparecerem 2r quilolòncs, o equivalente apelas conseqüências mie pode- dns Representantes, Ess» c
ap banquete Oferecido pelo maré- 2() 00() toneladas ric TNT. ria ter d reinicio unilateral rias ira é inferior em 1.418.900.Oi
chal Tito. A conferência se ro-, ,)V.,S iulc](.nr(,s Hnjo , i; dólfcrèj Ò pedida l>e'o prcsidei

s Blí,n.'rí 
n°m?»?,ih» ,p»r»«i«R, 

52 dá ACUSAÇÃO os delegados apenas falavam^«» Kennedy. FlcoUreduzldo <
a o r.a do Burguiba, presidente dn á mensagem enviada à çoníe- 175.000.000 da dólares o tr

Colaboradores de primeiro
mandatário iniciaram esforços

„. 3.Í57.50Ò.'000 
"dólares, 

pela Co-ipara lograr os fundos solicita-
i ónfcã" responsável missão dp Créditos, na Câmara'dos, pouco depois que a Co-•¦ ri- missão de Verbas da Cftmara

000 dos Representantes reduziu
'iden-'programa a 3.400.000.000

rie 
elo

WASHINGTON, 1 — Arthur réncia prir Kruchev"" o centro autorizado para os empréstimos¦¦-•¦ -••   .... ¦¦¦•-, , ,• :... ... ..„ ,: ,,. ,,,.., _„,. Dcd:i, representante dos Esta- das conversações era a bomba 'destinados ao desenvolvimentoAtacou, sem nomear soviéticos to de vista mundial como sov.etl- ro nao figurava na lista lula poi , Unid\ conferência rlol U anlM l\ò L Li,™ ,.,.,''econômico ciue este ano ficam ocidentais, o emprego da co, que a União Soviética conti-Tito. Ignora-se a significação ffilaSnn nnn „"la-
força como solução para os pro- nuasse as experiências com armas tn "omissão do nome

nucleares. Acrescentou que os:Franco Filho, que cheg..., ......... u; ,. .. c...:/.;. . ¦¦  ,,.. ,: ..»i\VQi para 0 desen-
econômico ficaramj
000 dP dólr.res

megatons, que não possui, afir-l vas nucleares, p ide aumentar' A Comis-ãn deixou igualmen-
mou è!e, nenhum interesse do Ia lensão interna iona! e a in-',p éní 400.000.000 de dólares o
ponto da vista militar. ] oulctação dos "ovos" — dis- ,ntal f,e crédilns paro a De--'esa, ou seia, (15.000.000 :i me-

ou ontem experiências nucleares, acusou, te cia Tunísia, Burguiba, se de- rea.
paises neutralistas nào devema Belgrado e que se encontrava, Ne a União Soviética de se-mpristrara ea.tegí 'leo cm seu Of qonati
constituir um terceiro bloco, masl esta manhã, no Falácio da Confc-F.u.r uma política de terror aoiqiscurso: "A dec ao dn União ™lv'™e"ln°n
„„-. . n., rtov.ri. ..- n rim á» -An-i- ,kpi ameaçar com uma bomba de 100 Soviét ca. do ré r ciar as nro- cm 259.000.

Titov inicia visita
à Alemanha Oriental

man

3
BERLIM,

Titov s
1 — A União Soviética enviou hoje Gcr-
Berlim com o objetivo rle contrabalançar

blemas internacionais.
Falando da conferência, "a pró-

pria consciência da humanidade"
afirmou que "todos os que pen-
sem em aventuras de guerra nãol
deveriam esquecê-la". Segundo o|
chefe de Kstado Iugoslavo, os pai.
sus neutralistas opinam que "po-

dem dar uma contribuição impo"-
tanto parn a calma da grave si-
tuação Internacional atual" e de-
rnonstrar a "opinião pública mun-
dial que há melhores caminhos,

que conduzem à compreensão, do
que a.s ameaças de guerra".

timbé^---C»^c,u.rPí": o efeito provocado pela recente visita do vice-presidente
cede-se à mobilização ostensiva, Lyndon Johnson, dos Estados Unidos. O cosmonauta, po-
reforça-se a produção de armas rém, teve uma acolhida relativamente fria.
atômicas c dc hidrogênio". ,..„». . ,. I"A responsabilidade dn futuro' ADVERTÊNCIA 'o texto de um documento sovié-
da humanidade nào pode caber' Walter Ulbrlcht. chefe do go- -icd pelo qual a Rússia formal-
agora a um número limitado dc; vérno da Alemanha Oriental deu mente reconhece aos aliadosi
paises. por grandes e poderosos'ns boas-vindas no emlssft-lo do ocidrntaLs os direitos de viagem'
que sejam... os problemas Inter- Kremlin, o que também foi nela- de civis a Berlim,
nacionais náo podem ser resolvi- inindo po* numerosos
dos partindo-se de uma posição com bandeiras e flores
do força". Enquanto os comunistas rerc-

Depois, indicou Tito que o me- Ciam Tiiov. o jornal "Mundo Jo-
lhor meio para resolver esses pro-(vem" advertia os alemães orl-
blemas era recorrer às Nações entals que os guardas fi-ontrl.i- jocpjlâo cm Paris.
Unidas e enumerou as questões <:os disparariam para matar con- Agora, a Rússia afirma que os
que seriam tratadas de uma ma-1tra quem quer que tentasse es-
Teira conseqüente e profunda pe-^capar para o Ocidente.
Ia conferência: "Liquidação do co-j WASHINGTON, 1 — O Depar-
lonialismo, desarmamento, empré- tamento de Estado revelou hojejmilitar. tUPI-CM)
go das armas atômicas e ajuda aos;
países subdesenvolvidos". O ma-i "'"" "
rcchal Tito fizera, de antemão, ura
apelo à unanimidade dos partici-j
pantes sobre certo número dej
questões atuais "vitais para a hu-
manidade" c declarou que "insis-|
tir sobre uma solução comum dos;
problemas de ordem secundária;
poderia impedir o exilo da confe-
réncia"

Congresso em
Bruxelas
acabou ontem

Depois de ter-se 'avisladc
com o presicrintç Kcnnedy, o:
diplomata conversou com os
jornalistas.

Arthur Dean opinou, sobre
as razões t|Uc determinaram a
noticia soviética. Trata-se, se-
gundo o delegado americano,"ce uma iniciativa de orclom
psicológica destinada 'a pôr em
guarda os que apoiam a politi

BRUXELAS, 1 — Com a pre-
soca de seu presidente de hon

No momento,'í URSS conscr- no" do ot.p o aprovado ontem ra; Salvador de Madriaga, en-|
va ò mais completo silêncio. t)e^'s C.imnras. i cerrou-se hoje o X Congrcs

H>r

(FP)

MANOBRAS

BELGRADO

Enquanto isso, em Belgrado,
menores o documento, que lrva n dam onde se reuniram os paísese 5 de fevereiro de 19-17. e um

informe aos chrnceleirs da Rus-
sia. Grá-Bretanha, Estados Uni-
dos c Franr.a. teunlrios nessa

MOSCOU, 1 — A URSS rea-
llzará, este més e em outubro,
manobras militares acronavais,I
nos mares de Barens e de Kara,;

i . v ..,,; . i'.,;ri., .,-,- .tf.,. f°i h°Je anunciada em comunl-ca dos hstarios Unidos cm ner- .... j »•!„;,,x_s„ e«.;ij» i_íirr." íi-ni ;cnco do Ministério Soviético da"m ' (íl> IDefesa, publicado pela revista"Es'réla Vtirmelha", e citado'
pela Agência "Tass".

A esquadra soviética dn Nor-
tc, ariuz o comunlccdo, junta-
mente com unids<lís rie projé-
teis, da Aeronáutica, participa-
rá in" manobras, CTipvr"rnto
vários t!pos dc armas modernas.
(FP)

... . .......... ....... ...- Congresso da
Os debate- na Çflmsra. só- internacional Liberal, reunidobre ôsse projeto de lei, qiie pre- durante quatro dias nesta Ca-

yè os erécHos prôorUm«nte di- pitai, Duas resu-íüçüês -sobre a
tos. pára financiar a-ajuda ao política internacional foram
estrangeiro, lera,, início terça-laprovádas unanimemente. Na

corredores aéreos para a cx-cn-
pitai alemã foram estabelecido]
exclttsivamentf para o transito

não comprometi lis", a noticia
não foi bem acolhida, álzèndo-
so mes no que os iugoslavos sa-
bhm, já desde terça-feira, rio
que se preparava, e que
a entrevista 'iue Tito teve com
d embaixador soviético Alem
EpiSChev não foi na l.i cordial.

feira próxima. (FP>

Itália poderá
lançar satélite

Jt

(laoui a 2 anos

rimeira, o Congresso faz apelo
a OTAN para que fortifique e
melhore a coordenação dos
meios de defesa do ocidente e
remedeie as deficiências das fór-
ças convencionais. A OTAN é
convidada a sustentar firme-
mente a determinação ocidental
do defender a liberdade de Ber-
Um. "O Congresso — diz

dólares, baseando-se em que os
Estados Unidos devem diminuir
sua ajuda ao exterior até que
Se determinem suas próprias
necessidades com respeito a se-
gurança nacional.

O secretário de Estado. Dean
Rusk, P o secretário da Defesa,

ojRobert Mcnamara, enviaram
dc carta ao prc.sirente da Comis-

são de Verbas, representante
democrata Clarenc^ Cannon,
prevenindo-lhe que a redução
porá em perigo a segurança do
mundo livre.

PREOCUPAÇÃO

O ex-presindete Elsenhower
declarou que está "seriamente
preríuparl" com a redução dos
fundos solicitados pelo presi-
dente, em momento tão tenso
da guerra fria. Pede aos de-
mocrata* » republicanos que
adiram a sua gestão e que so-
licitem ao Congresso que dei-
xe sem efeito a redução hoje
aprovada.

O representante democrata
Otto E. Passman. que liderou
a luta para lograr a redução
na consignação, declarou: ''Ês-
te é um grande dia para ca
contribuintes".

Altas fontes do governo qua-
lifiearam a ação da Comissão
Parlamentar como irresponsá-
vel. Anunciaram que realizarão
esforço total para que a Cã-
mara dos Representantes, que"O Congresso - diz .ai ,à tèrc,_foil.a pr6xima,resoluçSo - chama a atenção d f k*uçto;i>aiii a maneira vergonhosa pe- /Tjp-y

Ia qual o governo soviético
ROMA, 1 — A r.i.lh pode-á anunciou o retorno das expe- 
lo-ar um -atéllte artificiai em riências nucleares'!

AMERICANOS
órbita dentro tio prazo dn dr is:

lanos. Toda a aparelhagem, ir-
Na seguntla resolução do con-
ívc ora findo, chama-se a!

Cuba revela existência de
campo de concentração

WASHINGTON. 1 — Um plataforma flutuante. seria
I 
"Syncrotrcn", três vezes mais( construída na Itália. Tal de-

DEPLORÁVEL |potente do que os maiores,cisão foi tomada em reunião na
i"Rompe-Atomos" soviéticos, se-[ qual estavam presentes o sr.

No mundo Ocidental, a Chan- rá inaugurado em 13 do corren-' Amintorp Fanfani. os ministros
celaria britânica guaüficou <à tt. no laboratório nacional de|do Exterior, do Orçamento, do
notícia da explosão de fde- [Brokhave, em Upton, perto de í Tesouro e da Defesa P os pre-iplorávcl". Um porta-voz gover- Nova York. Está destinado acidentes do Conselho Nacional

cluindn o fogurtp. portador o a .atenção sobre o fato dc que o
Argentina
atenta para
o Brasil
BUENOS AIRES, 1 — "O go-

hamehtal afirmou que. d^dos os crtudar as forças nucleares c as|dc Investigações e da Comissão se pronunciou" para que'os paí-!vérno argentino quer figurarem
Ipreparativos necessários para pvopricdades das partículas sub-jItaliana de Experiências Espa  "'  " !---1—--J

COLONIALISMO

MIAMI, 1 — A existência
,i<m cjmpo da concentração em
Cuba foi revelada pela própria

ilád'o tíe Kidel Ccst.o, an m-nen-
A sea;,ir. foi adotado o nro- W'v™ ,;al^:f °, »-«ui °™'

grama provisório rins trabalhos an; 
^ 

° c!,atl° c-m»»n ",a '"•
O presidente Sukarno, da ln- "u»"° «M Ptoxlnildadía da

donésia. falou em seguida, decla- ^«"«ío úe Cuba, capital da pn-
rando: "É preciso exigir urna data vlncia dc Oriente,
limite, dois anos do máximo, para Denominando o campo dc "Gran-
a eliminação de todos os vestígios ja juü0 Din/.", anunciou a -mis-
do colonialismo". Afirmando que, I0ra a,le „aii ,So Internados a>
no que lhe diz respeito, o governo confusas" - revelou que e.«t.iindonésio pedira a independènca^ ífndo „,udada , construçao detio Irão Ocidental. Protestou Su-, „uma ja modclo..,karno contra as grandes potências!
que "tentam impor suas ideolo- Reíarlndo-ie à ••grania", expii-
gias". Enquanto advertia o audi- eu a rádio que Raul Castro, mi-
tório, de um lado contra o nco- ni-tro das Kôrças Armadas e Chc-
colonialismo, o chefe do governo /e Militar da Província de Onen-
indonésio afirmava também que a "te. presidiu o ato final de "rclin-
resposta, por parte dos demais bUltrção de 150 camponeses tlcti-
governos, "deveria ser uma uni- do» por atacar o rcRimc".
dade nacional sólida, uma ideolo- varo» refugiados

progressista". " ' 

d» cm Santiago dc- Cuba ou cm clda
de» l'inílvc.".'s n"io puderam alte

uma expiorão dessa ciasse, os nucleares. (FP)
soviéticos tiveram Ce a preparar"tívámcr ?. enqttsrito rii'"' t!?r.

i>n:e íka n "grania", su;jondo-te em Genebra '3 rélpsito cl" U*h
f.uc esta aeja a dcnomtnac^o dad* trair ti para proibir c-sa cipó-
a a'guma dai fazenda» conftaci- cie rie p ovas.
das peto regime de Fidel Castro, j Em Londres, destacam o pr-

Declararam a< meemos rcmgia- >.igo t|tie representa, para a
dos que c possível que o campo Sulitie, ,. r:idiativiriade.
de conccnlracío e."teja *m algn-
ma zona de difícil acesso, na» en-
costas da Sierra Mae-lra,

Contudo, o conceito "reabilita-
çío" foi interpretado pelos rclu-
gtadoi em Mlair.l como um iinfl-
nlmo de doutrinação ou lavagem
do ccrcbio.

'ciais.

Impressões de luebke
sobre sua visita a Berlim

Nesta Capital e cm Washing-, tjqnN 1

g'a O neutralismo
disse éle — não é a neutrali-

dade nem a atitude indiferente do
espectador, a nâo-adesãn deve
ser a coordenação das forças mo-
tais".

A propósito rio problema ale-
tnão. Sukarno disse, em substãn-
cia, que dev" t.'mar-se cm cor.si

que residiam

Cursos de pós-graduação
em todas uni ven

ton também frisam que ps pre- in.esponsável quebra de trata-
parativos exigiram várias sc-;dos vigcntes ea indiferente
!;ianas- ameaça à paz que adveio com

. Em Belgrado, julgam quo o a situação criada em Berlim, é
| ministro Knichcv não tencio- a extrema dor, necessidade e
! nava reiniciar as provas nu-preocupação dos alemães do ou-'rlearcs, pretenden:h únicamen- tro lado da fronteira, uma tra-

'gédia humana na verdadeiro
fojaçao da palavra" — tais

ram as palavras do Presidente
I Luebke, no relatrr. pelo rádio,
ino dia 31 de agosto, suas im-
pressões ròbrc a visita a Berlim.

"Pior do que a agosto não deixaram de provo-
car seus efeitos.

A solidariedade, sacrifício, e
compreensão para com os cida-
dãos dc Berlim e de nossos pa-
trlcios da Zona cresceram enor-
memente. Nunca os homens da
República Federal sentiram tão
claramente oue a miréria nes-
sa fronteira do terror é também
sua miséria, aue a defesa da li-
herdade de Berlim eqüivale á
defesa de sua prónria liberdade
o que os incríveis sacrifícios

regime espanhol, rejeitando as
liberdades fundamentais, favo-
rece a expansão do comunismo
num setor vital da Europa, ati-
tude que, segundo a resolução,
tem graves conseqüências em
todas as regiões de língua cs-
panhola. O Congresso também
se pronunciou para que os pai-.
srs da OTAN exerçam pressão situação clara e independente

; sobre o governo português, aiauan.1,?, aos acontecimentos do
fim de permitir a ;uitodetermi-:Brasi1 • declarou o ministro do

I nação cm seus
tramar e 
a libcrdr.de política no pais. A cra um dever dP cortesia en-
Internacional Liberal condena, vi ar um funcionário para apre-
finalmente, a política racista sentar .a!5 suas saudações ao vi-
que sr pratica na África rio Sul. ee-presidento João Goulart em

A sessão da importante reu- sua passagem por Ezeiza".
nião foi presidida pelo secre-! O ministro reiterou varias v_ê-
tário do Partido Liberal italia-j?es que o governo argentino nao

Malagodi. com a presença!fôra oficialmente avisado da

seus territórios dc ul-1 interior, Alfredo Vitolo ontem
para oue restabeleça a tarde. "Mas considerou que

no.
de mais
(FP-CM)

de cem delegados.

Juiz de Plantão p^

.clamando para o,uo, apesar dasjnorque passam nossos compa-
exigências orientais, fosse reali-itriotas na Zonn exipem também
zarla uma mobilização dc todas de nós muita drnosiçáo c gran-

foscas espirituais c inte- des sacrifícios. (IF).Entre as diversas inovações que estão incluídas no aí
do convênios da .Comissão Supervisora. 4»,.Pgo H^^fe o mundo es-

^íe institutos, do Ministério da Educação e Lultuia, com pertr ge^^ régihié que tem de
.„ ...;,;,Ias Universidades brasileiras enquadni-sc uma que vem :sufocar COm tais meios o desejo" '"¦J-a9a 

rccebendo a melhor acolhida por pinto dos profissionais |dc liberdade do povo a fim de

Kfc&7a"«írtôncUd£^^ nivcl S"Perion a exigência do organizv.ão de. cursos manter seu domínio", inquiriu

manhã;!é que o 
'àc&Tre 

dá nhi. domiii»). o dr. Antônio de de pós-graduação, através dos quais o.s diplomados po-Luebke
Berlim ao roto rio mundo deve Castro Assump.;6o. em exercic'o; dorão obter novas somas do conhecimentos nas cspccia-

no JUÍ70 ria 2a. Va a Criminal. | iifjflr'e.s ciue abraçaram e apresentar resultados de su."

A fim de conhecer
de habeas-corpus urgentes.

ser garantido. a|. O ma8'st*ádò será encont-ario ;

"O sistema comunista trocou
o seu cartão de visita sem mo-
di ficar-lhe o caráter. Até o dia

preocupam governo alemão

Pagamento das
pensionistas da
Polícia Militar

O orador finalmente ¦wwni- " 
^=™."r" 

«."""Tíiatividadcf.' 
por meio de observações cientificas OU 1,3-<j| 3^ „ 

"ifebóióidb 
in

tou uma reforma da ONU nea es em MU g Inete à Av P rs. W ,• 
Justo- rcgimc rcin:intc na Zona

três domínios: admissão de novos|*on HB. 8" anrtar. r .1 BUl-A. se. ii.s.iiwubis.-u. IL,,!,, " H. Al-mnnha era n
membros no Cons.lho de Scgiiran-de.ria Agencia Nacional, edifício Q C1.jtc|.in adptado|os primeiros cursos de pós-gra- ^™% ^Bfu},X no campo
ça e secretariado, e propôs a re-' Novo Mundo. pela 

Comissão Supervisora do diurno de maior envergadura de Mariênfeldélhoie sâò os mu-
piano cos Institutos, tal slste- serSo os seguintes: Engenharia, ros as cercas de aramc farpa.

Pi 

ma poderá representar, nos pró- Medicina. Economia, _Admlnls- do as armnSi
,.,..,,, n tíí, pn,.pfi VlieenS ximos c,incí' i,rns- Um.? alí^" ij^íiá-HÍ™ N^-êortlnfe^Sfo Entretanto, tanto na Repúbli-
lOVílí II lll lu Cl l C S I U?>?a» ca revolução no âmbito do ffl- M^nMvi«iSl. rnm v.-iír- " Federal, como as nações nos-

sírio universitário, criando esti- serão bei nados com mwn ami tambom cm todo
mulos aos pro isslonais q,l0.5°* (1" C 

acontecimentos que,exercem seus trabalhos nos 
§fed!,JW'f?^a2J^s3': véni se registrando desde o 13 de Icario.

mais diferentes pontos rio pais. dicina ras unnoisiciaocs reoe-
Os convênios quo já foram flr- rals, alem rio unidades dc vá-

BONX, 1 — A notícia do rei- Como rm todas as declara- mados pela Comissão no còr-irias Universidades Católicas c
nlcio das experiências nuclea-jções mais recentes, também pente ano encerraram uma faculdades isoladas, _
res por parte da URSS foi rc-|nessa última, o governo sovié* cláusula cara. inserindo a obn- .lá firmaram convênios nesta
cebida tom grande pesar e,tiro procura implicar a Repú- gatoriedade das escplas benefl- Dase a PonUncia universidade
preocupação pelo governo fede- blica Federal, acusando-a corno dadas dc programas cursos Católica tio Rio de .laneiro a
ral — declararam fontes auto-'razão para sua dèdsãp. Todo desta natureza. íUniversiciarie do Brasil, 11 um-
rizadas desta Capital. mundo sabe que a Republicai versidade 'do Rio (''ande do

Como todos, também a Rc-i Federal da Alemanha c o único i PRINCIPAIS RAMOS _ Norte, a Universidade t " Haja—
pública Federal esperava mie'nais nue_rj^iimcic^r-»ei^Baa-H=J--e...ii.. ¦¦ Cim-issão -Superviso- na e a Universidat e Latouca 00

^r_cõWêrsãçocs_ mantidas cm Ivrè e espontânea vontade, cm ra rio Plano dos Institutos vem Rip (irandejio sul. «a uniyer

O Serviço de Relações Públi
cas da Policia Militar do Estado

viagem do vice-presidente bra-
sileiro por ninguém P também
repetiu que as circunstâncias
obrieavam a prudência e a dis-
cricão.

Os jornalistas protestaram
veementemente contra as ex*
cessivas medidas d<> precaução,
tomadas no Aeroporto de Ezei-
za. qu2 os impediram de s«
anroximar de João Goulart.
Mas o ministro respondeu que
as medidas de segurança fo-
ram tomadas pela Secretaria da
Aeronáutica, a cujo cargo es-

BUENOS AIRES. 1 - Oscar ***** custódia do aeródromo.
Bemino Parodi, presidente do lí^' tJTmvTsn"Movimento Argentino em Fa- uh.u«íau
ce do Comunismo" dirigiu no-, -,tIFr.Trm ATRrç 1 a tiIa ao presidente provisório do . «LJbMJb AIRth. 1 — A si-
Brasil, Ranieri Mazzili. solici-! luac"o criada na fronteira com
tando-lhe "cm nome da cultü-P Brasil pelos acontecimentos
ra, da civilização e das tradi-'nesse oaís foi ontem .estudada
ções cristãs e católicas da Amé-Snuma reuni«° do «abinetc mi-
rica e da humanidade oue em\Mar- sec""do. ° aue afirmam
solene ato público da cidade dé ¦PWIM chegadas as Forças Ar-

o cancela- padas.

Argentino
contra medalha
de Guevera

Brasília proceda ar A reunião foi presidida peloda Guanabara avisa aos interes-= gg^'(^^©áStSlb "cretário da Guerra, general
sados que. cm virtude da útxre- • S lz W Ordem do Ciiuze ro co,Raftmáo Fn„ai c nPla tomaram
tação dos feriados bancário.-. o|Sul; °"'° 

f 
d%mo 

ofndrós aiP"r''? O subsecretário
pagamento das pensões militares; íf""n,cian4* „,n'° yuac"os a'
e salário família, ma.xtados para £?££ P"' ta"tapos dias 1 e 2 do corrente, serão: ináTLdL 

aZ „, ,„ n ..-„isegunda-fel-; fa distinção, dada sua condiçãoefetuados no dia 4
ra) a partir das
foi decretado novo feriado ban-

coman-
nor"'ser"i'êsteíf'an,e'rnrfí' fl° Exército, general
¦ esta honro- Raul PoRgi c altas Pat£,nlcs mi-

litares.
ic-'" dr. oDi'Trinr rnmnnistn tntaVtri- Transüircu tuiç. teriam sido

ra. a pan.r das 12 hmm M nao df0iaSeSte?HSí, 
SSh^^í mcdiclas d-C ^gurnn-

Genebra levariam não só a uma;acordos com seus aliados, de
suspeasáo total das perigosas 1 fabricar quaisquer armas nu-
experiências, mas que alémideares.
dessa premissa, facilitaria a so- A República Federal está
lução do urgente problema do I preocupada com as conseqüên*
desarmamento controlado. cias da decisão tomada pelo go-

O governo federal tem sem* vérno da URSS; êste nada faz
pre reiterado o desejo de que para atenuar a tensão mundial,
o problcrr.:i—rio desarmamento a-' contrário, tudo faz para au-
seja finalmente solucionado, rhentá*la. Em plena çonsclên-
pois está certo de quo um rio-'cia do que significa essa atitü-
sárme geral, controlado, abri-;«'e, os povos livres devem in*
rá o caminho para a paz com- terceder. agora, com mais encr
pleta e total. gia. decisão o presença tle es-

Mas, ao declarar que voltará pírit-i om favor de seus ideais
a fazer experiências com armas,— (IF).
•nucleares, o governo soviético;
não só cria novos obstáculos
tiafa o desarmamento geral, co-
hio traz á causa da paz prejui-
aos, imprevisíveis.

.0 governo soviético insiste
em afirmar, que não está amea-
çando ninguém e que não pre-tende atacar nenhum pais. Mas
como so pode acreditar em tal
afirmação se na mesma decla-
ração o governo da URSS
anuncia o reinicio de provascom armas atômicas. * quais,
devido a sou alto poder rio des-
truição não são outra coisa SC-1Btizõlâ

realizando convênios somente «idade rio Brasil serão benefi-
no setor que interessa ao dc- ciadas a Escola Nacional do
scnvolvlmento sóclò-écoriômico Engenharia a F aculdade Naelo-
do Brasil, os ramos quo terãojnal do Medicina c a Faculdade

de Filosofia, alem dos novéis
Institutos dc Química c de Eco-
nomia. Para atender ao progra-
ma aprovado para 19fil, a CO-
SUPI dispõe rie uma dotação
orçamentária rie um bilhão c
oitenta milhões de cruzeiros,
tendo sido publicada a divisão
da mesma pelas unidades esco-
lares no "Diário Oficial" de 29
tle junho último.

cápsula
do "Discoverer"

Em serviço
doca seca do
porto de Marselha

não armas de agressão.

Arma caiu
ferindo
a senhora

k A doméstica Iolanda da Silva
Ribeiro (29, c, R. General Seve-
rlano, 76, casa 15) deu entrada on-
tem no Hospital Souza Aguiar,
apresentando ferimento penetran-
te, produzido por bala, no abdo-
me. Iolanda fazia limpeza na ga-
veta de um móvel no Abatedou-
fo Modelo Brasil IR. Afonso Ca-
valcanti, 179), onde trabalha, c ao
apanhar uma arma que ali en-
contrara, esla caiu ao solo dis-
parando. Atingida, Iolanda foi so-
corrida por colegas de trabalho e
removida para o USA, onde ficou
Internada em estado gravíssimo.

As autoridades do 12.» Distrito
Policial registraram o fato.

PARIS — precedendo a inau-
guraçSo oficial que será realiza-

ida om setembro próximo, a no-
va doto seca n.° 9 recebeu, em

il." rie julho, seu primeiro "pen-
| sionista", o petroleiro "Esso-
Parcntis 1 permitindo assim ex-
perimentar ns diversos mecnnis-
mos e as qualidades do nfivo
conjunto que se destina a con-
sertos de navios.

A doca seca n.° 9, que faz
parte do conjunto de outras
duas construídas em Mourepia-
ne, com seus 2S0 m de compri-
mento e 37 de largura é porém

......... .. menor do que sua vizinha, a de
BRASÍLIA. 1 — (Sucursal) lno g quc mede 320 m. dc com-— O senador Lino de Matos |primento contra 59 de largura,

enviou ao governador Leonel podendo, eventualmente, reco-
0 seguinte telegrama bor o navio "Francc" e os pe-

troleiros de 100.000 t. (SII)

Lino de Matos
solidário ao
gov. Brizola

de solidariedade:"Na convicção de que da tri-
buna do Congresso Nacional,
donde a minha modesta voz foi
a primeira a se levantar pela
posse de João Goulart, estarei
em condições de continuar
prestando melhores serviços
pela causa da legolldade, envio
esta mensagem de irrestrito
apoio c solidariedade aos com-
panheiror do glorioso Estado do
Rio Grande do Sul. São Paulo,
como em 32, é pela legalidade.
Tenho a inabalável ccrte.~a de
que, irmanados na luta cons-
titucional pela posse do presi-dente João Goulart, alcançare-
mos finalmente a vitória maior,
respeito à Constituição brasi-
leira como a salvaguarda do re-
gime democrático, supremo
apanágio dos novos cultas.

Novo aparelho
fotográfico
francês

PARIS — No campo da me-
cãnica de precisão dc Chàteau-
dun de ia Sté a "Optique et
Précision dc Lavallols'' iniciou
a fabricação cm série de um
aparelho fotográfico "automátl-
co integral" (determinação do
diafragma e do tempo de expo-
sição por meio de célula foto-
elétrica).

Todas as peças são executa-

Fechado o pátio
da estação de
Pindamonhangaba

A Central do Brasil e a Es-
trada dc Ferro Campos de Jor-
dão, em Sáo Paulo, chegaram
a acordo quanto ao fechamento
do pátio da estação de Pinda-
monhangaba, utilizado pelas
duas Estradas, par-; evitar a
evasão de rondas.

O Departamento do Patrimó-
nio da Central já iniciou os
trabalhos de fechamento das
plataformas, em colaboração
com a Inspetoria tle Linhas, 1
daquela região. Espera-se a'
comnlemcntaçáo do serviço ain-1
tía este mês.

A experiência, já levada a
efeito cm outras estação, pela
Central, tem possibilitado um
aumento dc renda, com a venda
de bilhetes, calculado em mais
de 50%. O fechamento dos pá-
tios das grandes estações, além
de permitir o controle da renda
da Estrada, protege, também,
os passageiros e funcionários da
Ferrovia contra a ação dos de-
socupadas que permanecem
nas plataformas

WÊ a^S aw4 ml \m\mM I

MfVI ali ai I1 m

a serviço da espionagem sino
soviética, com comando em

ca em toda a extensão ria fron-
teira entre os dois paises. A"** '* i\ 1 1' ci. i"-iii toiiini.il" - 111 , —í\.-i -ta

Moscou p Peauim.i sucursal em •fronteira tem uns 700 quilomr-
Cuba e ramificações em todos\[Jos„á?. comprimento, do noríaem
os países da América", (FP)

I.OS ANGELES. 1 — Em água«
vizinhas ao Havaí foi recuperada
hoje uma cápsula cósmica que se
mantivera em órbita durante dois
dias como parte do satélite "Dis-
coverer".

É a sétima recuperação desse
gênero que se faz com êxito.

Por ler caldo fora do perime-
tro previsto em que deveria ser

circula.

do Uruguai ao Paraguai. (FP)

üperom ONU rompeu

REPRESENTANTES SINDICAIS NOS EVA

........ . . ....... .,„. . ........ A estarão de Pindamonhan
rias pela sociedade O P L que ÍBba terá, também, suas ins-E' que o habeas-corpus
hoje encontra-se equipada' para I talaçõe? totalmente remodela-1 era preventivo c foi negado
fabricar em série a totalidade rias, recebendo pintura nova,!Juiz Dorestes Batista, então

Um grupo de lideres tra*
balhistas brasileiros, perten-
cenles a sindicatos de traba-
lhadores em serviços de uti-
lidade pública, encontra-se
atualmente nos Estados Uni-
dos, n convite do Ponto IV
(Programa de Cooperação
Técnica dos Estados Uni-
dos), em visita de estudos e
observações, Os líderes tra-
balhistas brasileiros que

Deve ser feito
novo pedido de
habeas-corpus

O Juiz Hamilton dc Moraes
e Barros indeferiu reiteração fel-
ta pelo advogado Leonclo dc
Aguiar Vasconcelos no habeas-
corpus impetrado em favor dos
professores Bayard Bolteux c
Hélio Marques, presos à ordem
do cel. Ardovlno. Despachou dl-
zendo: "Nfio entendo esteja pre-
venta a competência deste Juízo.
Trata-se dc fato novo a ser re-
examinado através novo apelo".
E' que o habeas-corpus Inicial
era preventivo c foi negado pelo

cm
Quero transmitir ao governador idos modelos Foca em razão dei dentro do esquema de serviço, rxeicíclo na ISa. Vara Criminal.
Leonel Brizola e ao general |um por minuto. Itraçado pela Central do Brasil, cm conseqüência da Informação
Machado Lopes, comandante doj Trata-se de uma realização! com o fito de dotar aquela im* Pastada pelo cel. Ardovlno de
III Exercito, a gratidão dos)inteiramente francesa seja comolportanto cidade paulista com Que as pacientes nâo estavam na
brasileiros de São Paulo. Viva concepção seja como execução, mais este novo melhoramen- Iminência de sofrer qualquer vlo-
o Brasil e a sua Constitução."'(SII) 'to. llfncla ou coação.

compõem o grupo sao os se-
guintes: Wilson Abilio, Pau-
lo Torres e Manoel Antônio,
de Sáo Paulo; Jorge Barbo-
sa e Newton Lemos do Rio
de Janeiro: Haroldo Beck,
de Porto Alegre: Otávio de
Castro, de Juiz de Fora;
Manoel Gomes da Costa, do
Recife; Francisco Anisio Lo-
bo, de Fortaleza; José do
Sacramento Silva, de Sal-
vador e Frederico Strapas-
sòn, de Curitiba. Nos Esta-
dos Unidos, os sindicalistas
brasileiros visitaram Wa-
shington, Kansas City,
Omaha, Chicago. Kalama-
zoo, Bufallo, Ithaca e Nova
York, devendo regressar ao
Brasil nos primeiros dias dc
setembro. Na foto, um as-
pecto da visita dos lideres
trabalhistas brasileiros a
uma companhia de serviços
públicos de Chicago.

relações
•Ja

com Catanga
ELISABETHVILLE. 1 ~ As

Nações Unidas romperam vir-
tualmcnte relações com o go-
vêrno "independente" de Ca-
tanga, do presidente Chombc,
em virtude de se ter negado a
suspender um ministro acusado

apanhado por aviões que circula. í^iS^Al "snssinar
vam pelo lugar, a cápsula foi re- ÍUnci-OIltoloi da ONU.
cúperada no oceano Pacifico por -O^ fcncn 

v,in,dar?«7n«Z 
riuma equipo de escafandristas au- r"«crm-çipnal em Catanga, Co-

lônomos, quarenta minutos depois;noV O Bnen. anunciou que o
dc ter ficado a flutuar na super
ficic do mar.

A cápsula havia sido posta em
órbita quarta-feira, da Base Aé-
rea de Vandenberg, na Califórnia.

Fazia sua trigésima terceira re-
volução em torno da terra, quan-
do se transmitiu .0 sinal cletrôni-
co que féz que o latelóide a ex-
pulsasse.

A cáosula, cujo pê»o • de uns
138 quilos, contém em seu inte-
rlor amostras dc tecido humano,
animal c vegetal que foram ex-
postos aos efeitos da radiação
cósmica. (UPI).

REPRESENTANTES
DO MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

Foram nomeados pelo presi-
dente da República para repre-
sentar o Ministério da Agricul-
tura, na Junta Administrativa
do Fundo de Recuperação da
Agro-Indústria Canavieira, os
srs. Adrtào Caminha Filho
Rubens ^s%na.

mesmo ordenou a ruptura de
relações o que o ministro acusa-
rio é o titular da Pasta do In-
terinr. Munongo.

0'Brion acusou a Policia de
Catanga de levar a efeito uma
campanha de "brutalidade"
contra a população indígena e
declarou aos jornalistas ,quemais de 4.000 pessoas pediram
asilo à ONU e que o nume-
ro aumenta constantemente.
'UPI 
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ANÚNCIOS

Comercia rio
atropelado
pelo cantor

O cantor Orlando Silva quando
dirigia, ontem i noite, o carro de
sua propriedade de chapa 3-29-78,
atropelou na Praia do Flamengo
esquina da Rua Paissandu o co-
merclário Luiz Cavalheiro da Sil-
va i5B. c, res. Ignor.l. O cantor
socorreu a vitima conduzindo-a ao
Hospital Souza Aguiar onde Luiz
deu entrada apresentando fratu-
ra do crânio, contusões e escoria-
ções generalizadas, ficando Inter- í
nado. Orlando Silva foi preso pe-
lo OC que" se encontrava traba-
Ih.indn naquela esquina sendo pos-
teriormente conduzido ao 5." Dis-;
trito Policial onde foi autuado cm!
flagranta. j

TERNOS
USADOS

COMPRO A DOMICILIO
Pago por um terno mais de Cr$

2.500,00. Tel. 22*5568
18881

kqn-ir---»rti-*S|M-«líii-"martlfi-P-dras 
ObjflflSfwrj

pr-sfntM-Sorlim-nlo comple
ta f .vmp*- rennv*lo, sé na

CHARUTARIA PARA
ouMiooaj*Q-ui iti «loa-aio
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ANÚNCIOS
LIVROS! E TUDO USADO

Compro, Pago bem: 45-8582
28t58

CADEIRA DE RODAS
Precisa-se alugar

uma. TèJÍ 37-0J4O.
12911

^^ttitta ' JUfíitato
Av. N. S. de Copacabana, 583

Grupo 602
1941

VVvtVmSVV*****»»**1********^^* 
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VENDAS DIVERSAS

EMPREGOS I V E R S O S
GARÇON — Precisa-se, de pre-
ferèncla. estrangeiro, que tenha
prática de casas de alto (rata-
mento. rasa-se bem. Exigem*
se referências. Se não estiver
nas condições é favor náo se
apresentar. Tratar pessoahnen-
te à Rua São Clemente n.f 272.

COZINHEIRA — Preclsa-aa. para
trivial lino. - Traur i R. Dlaf
rtrralra. 33, apto. UU Leblon.

CASAL — Oferece-»e: ela coil-
nhelrn, *la Jardim ou horta e gar-
con, nao »e Importa Ir par» fora.
Tem filho 7 ano». Tel: 6889. Cha-
iimr VIEIRA. Niterói Da referenc.

Empreg. Domésticos 51

FAMÍLIA TRANSFERIDA - Ven-
da tudo da orlge.T-. americana. ma-
quina dt lavar roupa, ferro CE. a
vapor. Torradeira automática , »e-
cador de cabelo. Quebr.idor de (tio.
Tabo» de passar, balde para «elo.
Meia de JÔgo com cadeira», mesl-
nhas de metal, lAgn de fòrmica 11-
quidlflcador. enceradeira panela»
meslnho». lofa-cama, poltronas, mesa
de jantar com 4 cadeiras. Tapetes

ESBELTEX — Vende-se de pé, »••
tado de novo. Tcl. 42-1699.
GELADEIRA. VITROLA, LOUÇAS,
MÓVEIS, ETC, Vendo, novo», que
guarnecem apto. Neg. exc. tudo
baratlsslmo, niot. viagem urg. Ver
Av. Cop. 109." np. 1001; 9 â» 11,30,
TELEFONES Importados e na-
clonais. ERICSSON de 1 só pe-
«a, de discar embaixo, suecos de

escrivaninha. Jogo de bambu com'-agi, SIEMENS, com rejrula
12 peças, cama de casal, poltrona
giratória. Cômoda. Jogo de porce-
lana Noritake para 12 ete. Av.
Atlântica 632 apto. 402 — Leme.
COMPRO ANTIGÜIDADES, prata-
ria», porcelanas, cristais, quadro»,
fròcdàs topetes, etc. Tel. 58-8352.
ESPECIALISTA em forrar colcha de
vlcunha para reformar seu casaco i E||sabeth. 2841601.
velho cm esteta moderna — \nu a , -- -
domicilio. Tel. 23-911».

LAVADEIRA - Precisa-se, por-
turuêsa, para roupa fina. Ext
gem-se referências de casas de
família. Paga-se bem. Tratar
pessoalmente. Rua Sáo Cie
mente 272.
OFERF.CE-BE uma pa»«adetr» düa-
dista. Telefonar depol» da» S hora».
47-9471.

COZINHEIRA. — Arrumadalra, pre-
clso-io Praia do Flamengo 268, apto.
401, fone 28-0639. Ordenado eleva-
do. "

ARRUMADEIHA — Preclia-i» com
multa prática, para família de tra-
tamento. Exlge-ie referência. Av.
AtlSntlca, 4.112 apto. 1.001 — da»
9 à» 14 hora».
CRS 6.I00.M —• Precisa-se de
cninhelra para. e trivial fino.
Exige-se referências. Rua Mar-
quêa de Abrantes 115 ap. 102.
COZINHEIRA — Precisa-se de
ume, de forno e fogfco. Exigem-
se referências. Tel. 45-5679.
PRECI8A-SE de cetlnhelra
Paga-se bem. Exige»-se refe-
rênelas. Rua Icatu, 96. Tel.
46-2713.

EMPRKGADA lodo s"rvleo apart.
pequeno. Cal. Urqut-a 31)118. Cr|
3.000.00.
KMPREGADA — Preclsa-tie uma.
paga-se bem. Tratar à R. Dia» Fer-
relra 33, ap. 102 — Leblon.
OFERECE-SE doméstica para
qualquer serviço, somente diarlita»
e biiuqiietclras. Tel: 23-8175.

gem do volume da campainha,
som HI-FI. Instalações grátis."MY HOUSE". Barata Ribeira
61i;0. Telit36-46S6; PRECISA-SE empregada para
SOFÁ' — Vendo nftvo em couro <0_0 serviço para família 3 pes
branco (plástico) ótima» mota» Crf MM pat;g.se bem, *-ua Santa
21.000,00. console cont espelho chi-,c, 27.Ap. 602. Copacabana.pandalle por Cr$ 7 000.00 Rainha

PROCURA-SE — Coxlnhelra compe.
tente com referência», para caiai
Trabalhar em Santa Teresa. Tra
tar pelo tel: 28-8311.
ATENÇÃO, cozinheira, precisa-se
peq. família, exige-se competência
e ref. ord. í.000,00. Av. Jo.lo I.ul-
Alve» 164. Urca.

PRECISA-SE bóa baba ou gover-
nanta com pratica de criança de 1
.ino, Paga-se liem. Av. AUAnticu
1782 apt. 803 lei. 67-8747
BABA — Precisa-se. Praia tío Fia-
mengo 318, apto, 401 — Fon-i ....
2,1-0639. Bom ordenado.
ÒFÊRÊCÊ-SB para companhia de
pessoa »ó e distinta, lenhora fina.
educada de 45 anos, dn referências
das melhoreu, onde trabalha e mo-
ra. Respostas para a portaria deste
jornal n". 15119, Ag. Cop.
BABA — Precisa-se para duas
criança». R. Tonelero» 236 apto.
802. Copacabana, paga-se multo
bem exlKe-se »er pessoa responsa-
vel pedem-se referências.
BABA — Precisa-se para criança
de 2 ano». R. Pinheiro Machado
1.19 apto. 80.1. 25-75*0.
BABA' — Portuguesa • Crf 6.000,00.
Recém-chegada preclsa-s» para me-
nino de 8 anos. Pompcu Loureiro
120 apto. 401. Copacabana
m0^J^mmf^^0^^0^m1*0^A0^t^Snm*m^^tmi^t*^Sm^»*»ml

DOMICILIO

PRECISA-SE — «pregada p| tra-
balhar em caia de pequena farnl-
lia. Trivial «Imple». Pede-se re-
Xerêncta». Rua Tonelero», 239
apto. 302.
COZINHEIRA — Preclia-ie c| ref.
Tratar da» 7 àa 14 hora». R. Hllâ-
rio de Gouveia, IS apto. 701.

PRECÍSÁ-SE — Empregada todo! COZINHEIRA — Paga-se beiri.
Maurício. I FUNCIONARIA—t- I Americana transferid

TELEFONES HI-FI em diversos efl- ,,,, qUa,idade em estado de nftvo. | ">>">.tf "'.™"*%. ' r""rm
res. secador cabelo c louca, foiiôes. Tlldn df on(en, americana n»l». ••»»¦ W apto, avi.

n« c-.tiatva.t-, Io »er\'lço menos lavar. Família 31 Para ca»«l e duas crianças. Rua
i SEÜf Í5. pewoaa, Exlgo-se referencia. O-de-jDi-s da Rocha 35 apto. 1.001 —

.,Ia„ S. ,,*vn i itaclo Cr» 5.000,00. Prudente de Mo- Exige-se referênclts.Ige
| COZINHEIRA — Preciso-pi pe-

de luxo, Grill G.E., churrasqueira».Idelia, Cafeteira elclrica ferro a va- PRECISA-SE — De empregada, mal» quena família estrcnrelra Ord.
picknlk koolcr. vitrolas de P""*' por, abrldor de lata. secador de de trinta anos, boa apaténrl» cftr 6 mil. Av. AtlSntlca 2.150 apto. 801.
rádios etc . exclusividade», 3-2 B. rabelo. Enceradeira GE. Serviço de clara, para ajudar no serviço de *****»**i********'*»+r*^*****>**^r**
Ribeiro ou jardim de Alah — lhClho-[chj t c,-,f|f. d» porcelana, bflde par».renhoro doente (paralisia) dormin
res preços 47-8763 — 36--134 — JQ-|g"]o mesa e cadeiras •ar.íor.itr. tr.e- do rtO cniprcjo, traiendo
SIAS STUDIO. sinhas dc metal, abajours. sofa-cn-(cias CrS 5 000,00 — 210 Rua Do/nln
COMPRO PRATAHIAS baixela», fs- ma espuma de borracha. Poltronas ;i;os Ferreira — Apto. 6ril Copaca

Kfertn- Arrumad. e Copeiras53

quelros. bandejas, etc. Tel:_5"-8352.
FOGÕES DE SUPER-LUXO em CO.
res — Brastemp — Wallig — Cos
niopolita — fazemos trocas com (
•eu velho — 322 B. Ribeiro ou Jar
dim Alah — 47-8703 — 36-2154 —
JOSIAS STUDIO. _____

dormitório torradeira automática
panela e frlgldelra elétrica. Jogo
de panela Rlvere, abajours, mesl-
nhas. Liqüidificador. Enceradeira,

fazemosjrocas cotn^o 5(,cador „« umidade, forno elétrico" ' '*" Westinghouse, meu com 4 cádel-
ras sumler espuma mes i de tel. rA-
dio Halllcrafters modelo S33A. etc

VENDE-SE passagem «érea Convclr,
ida e volta Macem. Tels. 5i-5B_ e
22-6225. CAVALCANTE.

balia.
PÃSSÃDÊÍRÀ""— Precisa-se. Rua|
Dias da Rocha 35 aplo. 1.001.
PRECISA-SE — Empregai» que »ai-
ba tnvi.-i fine P»™ pequena fa-
mllla. com boas referências. Av
MlAntlca 1H0 apto. 1.101 Tel: ..

Av Henrique Dodswort 83 apto. 302 37-3252
Corte Canta Galo Copacabana ; •vv>i/»^iw»vms-««--v-^^

PRECISA-SE arrutnadeira pas
sadeira dormindo fora dominicoa
livres. Tratar Avenida Pasteur
162 apto. 761. 26-1286.
PRECISA-SE de arrumadelras
Exigem-se referências, Rua Ica-
tu, 96 — Tel. 46-2713.

RELÓGIOS de parede americanos ;p._'!,.'-.
— TermdmetTos e Barômetros ale- WU-límeifUi 52

FAMÍLIA que se muda vende ca-
ma criança- bar com banquliihos, im.les, objetos decorativos "MY 1IOU-
armação livros, bcrgèrc. brinque- sE" Barata Ribeiro 611-C Te!: ..[COZINHEIRA — Precisa-se .le em-
dos con«ôlo ferro batido, a Ave- 36-4656. pregada, paru rozlnhar e arrumar.
ni.ú Rainha Ehzabetn. 470. i l*»w>A**,****M****vvw^ Paga-se bem Exigí-Se referencia».i_.i_.,„ J„ kÂS.elm 75 Rua Fellx Pacheto,.11 (Travtsia d<

inStrUm. ue mUSICO IVlKbnae de Atbuquerque), Domln-

rios. 45-1581.
ACORDEON e um PIANO,
pro a vista. Tel. 46-8698.

Com-

MAQ. SINCER Baby — 1 case.idrr
Marque- S. Vicente 188, apto;_lC2
ASPIRADOR Elcctrolux imporUdo, COMPRO 1 plano sem Intermedia»
Marquês B. Vicente 158. apto-^-Of
COLEÇÕES... DE LIVROS - Ven-
do barato: Machado de Assis da
Jackson, 31 vol. encad. tudo perf.
8.000: Biblioteca do Pensamento
Vive, 20 lindo vol.. ene. verde,
B.000: Tesouro da Juventude ediçío
antiga marron. 18 vol. 4.000( valem
mal» do dobro). R. Senador Ver-
pueiro 51 sob.  
COMPRO TUDO — Livros usados,
tv., discos, gravador vitrola, rou-
pas usadis, aparelhos elétricos em

COMPRO 1 Acordcon c plano pago
A vista. Tel: 26-1735.
PIANOS EUROPEUS cauda e arma-
tio. 3 Dezembro 112, Catete.
PIANOS — Aflna-se, conserta-se
Técnico da Áustria. Favor telefonar
das 16 As 18 hora». Tel 25-1248.
PIANO — Vende-se um lindo, ale-
nSi». dc armário, e um ile cauda.

CRS 5.006,06 — Copelra c/mul-
ta prática para casa de trata-
mento. Exigem-se referências.
Rua Sambatba. 271 — l^hlon.
PRECISA-SE de copelra. arrumB-
delra. rom referencias ou entregue
por pessoa responsAvel. R. Paula
Freitas, 61, apto. 201.
^^-M^I^¦¦l-I^M»^l'VV^^^»^^^^*^^^^'***^^*^"^^^^S^^^^^¦^^^^

Manlcure, pedlcure, calista — »o-
brancelha. Favor 29-8278. Doracl.

21749 «8

AUXILIAR DE SECRETARIA
Inglês-Português

Precisa-se de moça com boa Ins-
truçAo para Inicio de atividade em
Emprísa Industrial com escritórios
no centro da cidade, t lndlapen-
sável ser esleno-datllógrafa em
português e saber escrever em In-
glê» com redação própria. NAo
trabalha aos sAbadns. Carta de
próprio punho Indicando dados
pessoais, referências e pretençfles
Iniciais para 27046 na portaria des-
te Jornal. 27046 55

PROFESSORES
VIOLÃO em 10 aulas, c/ certlflc.
Novidade, aiitn-dirlgido, desde a 1 '
aula. Fa?. prodígios. R. Vlv. dc Cas-
tro. 75, 801, apÓH 13 hs.
PROFESSORA leciona prlmArlo, ad'
missão e glnaslal. Tel. 37-2026.
LATIM E PORTUGUÊS - Aulas
particulares. Ginásio; Colegial: Vei.
tlbular: Art. 91. Prof. JANSEN.
Tel: 47-9115.
PORTUGUÊS, LATIM. HISTÓRIA.
GINÁSIO E CIENTIFICO - Prof.
PAULO. Tels: 29-4180 e 82-2212.

FARHACHJTICAO
Pr»clsa-se. Tratar com RABEL-

LO pelo telefone 42-9976.
0408 65

GERENTE - OFERECE-SE
Para qualquer parte do Terrltó-

rio Nacional, senhor de 30 anos,
possuindo ótima fonte de Informa-
çfies. Carta» para a portaria dfs-
le Jornal n.» 24749. 24749 55

PRECISÁMOS MOÇO eom alguma cultura que saiba
escrever a máquina, tenha redação própria para cargo
de ASSISTENTE DE VENDAS interno — Salário inicial
de Cr$ 17.000,00 — Semana de 5 dias. Escrever para
éste jornal sob o n.° 29447 29447 55

INGLtS — Em Ipanema, senhora
ensina, R. Aníbal de Mendonça 16
apto. 208 de 2. a» Aa sextas-feiras.

PROF. dc curso p-imarlo 2a. a 3a.
séries — Tel. 3-1-1788.
MILITAR - Aulas adm. gln. Con»
de Bonfim 546. c| XI. TIJuca.

ENGLISH TEACHER
Professor com longa experiência,

dispõe de alguma- Hora- para pea-son- sérias, eatudlosaa e com real
Int-nçáo de aprender o Idioma. T.
27-1308. 28160 87

MATEMÁTICA
Ensina-se p! todos os cursos —

Aulas Individual» ou em grupo —
Tel. 87-4131. 20391 87

»»^li»»>l«'l|-^»g»-»^li»l4»"l-*Se-Nt«>t^-*-t»^

Rádios e Televisões
TELEVISÃO — Phllco 21" 110 grau» TVS GE. E HOTPOINT — Mode-
pau marfim nova — Vende-»e ur-lios Magnorama de 23" • modelos
gente Base, 86 mil, tel: 46-5102. |Decora:ri» de 21" de 1981 com ga-
VfTRni AK -trren-hlfl Im-Mirta-i r*ntia e assistência técnica per-«¦mui.-- -.irrt-u nm importa- ... „MV Hnntc„ p„,,.. iih„.das e nscíonals, Motorola. Ze-|'ro1,a6n"^Y HOUSE
nlth. Phllco, V.M.. Grundlg,

Barata Rlbei-

P.E., Ronola, etc., com «aran-"ADlos- Port Atei, A pilha Gnir-
tia total. "MY HOUSE". Ba- &«¦ z'n"' w^iSS U.f- nitílaími» Blhalro «ll r T»l sharp, Splca, Hotpolnt, etc, últimos
Í5..SÍ modelqns, novo» com garantia total.
36-4656. j"MV HOUSE" Barata Ribeiro 611-C,
RADIO DF PILHA - SPICA eltèll 36-4656.
SHARP 2 faixas. 8 trans. Tel: ..
32-9601. D. CARMEM,
TELEVISÃO - Emerson 21" U0
graus vende-se urgente. Base 88 mil.
Tel: 46-1608.

Eletricidade Médica
APARELHOS de televliío novos,
embalado» em caixa» original» de
fabrica. Marca de primeira Unha.
21" ou 23", de mesa ou conaolete
Crf 68 mil, na Rua Evaristo da Vel-
ga n. 35, ssla 1.017.
TROCAMOS SEU TV USADO - Por

CONSERTAM-SE — RAdio» a doml-
cllio rapidez e eficiência — Tel:
26-8682.

CONSERTOS DE RADIO E TV
Técnico experimentado — conserta

rAdio e TV a preço» módico». Tel.
42-7993 e 46-0765. Br. BENNY. .

19704 60

Precisamos mt-ànlro eletricidade médica com romprUncIa gera! 6o  
ramo. Ilorir.o Integra, ou a combinar. Tralar aegund.-f..,. da. .2 ••S3721»4ov30Í2J°S,AfSbf5lryD0,uO 

gjg|
Alah — melhore» preços18 horas. Av. Almirante Barroso M — Sala 902. 294»! 35

CONTADOR
Conceituada firma americana necessita de pessoa com grande pri-

tica, capacidade e noçSftt «e Ingit», para dirigir o teu Depio, Contábil
Carla» para o n.* 29493, na portaria deste jornal. 294» 35

i.mv.- I -.«-'.mu ruiu i rinni-M-«-.-irr-rii-ii-<-i  * •---———• ..«iu»w«-«»

Móveis e Decorações
VENDO MOVEIS SOLTEIRO
lefone 27-1341.

Te-

PINTURAS EM GERAL, de prédio»
cantos. .T. 34-0957. Antônio Te./doro

VENDO quarto de casal e outro
solt. marfim e 3 n. vestidos. Melhor
oferta; biombo, bar bufê
37-5391.

RÁDIOS V. c,,„„.„.. . .., L.P.R. de ca-
hecelras, « partir de 2.500,00 T.V.
G E 21 .Poi. Admirai 17 Poi. \en-
do barato. Hilário de Gouveia 66.
«. 408.
T V R.C.A. VICTOR 21" modelo
de luxo. Vendo 38 mil Rua Sou-a
Lima 48 apto, 412 Çopicabana.
RADIO DE AUTOMÓVEL Sonom»-
tlc — 12v — Buli* 1954. Rua José
Linhar*» 14. apto. 107. Tel
47-7319.
TV DE 2S — 1961 — General Ele»
tric, Admirai etc. Phllco portátil c
remoto, Zcnlth c remoto s. fio, vl-

CONSERTOS TV
TEL: 57-3632

Técnico especializado em todas
as marcas e Inst. antenas. Atendo
,-ik às 22 h. Domingos e feriados.

20650 60

RADIO DE PILHA PARADO!
Tratulstel conserta com garantia

em 24 horas. Av. 13 de Mato 44-A
- 1> andar — Tel. 42-8SIM.

2CHM 60

RADIOVITROIA

DECORAÇÃO Arquiteto, proje-

Amas-Gwernantas 54uo livre Tel. 27-7*06,

COZINHEIRA — Precisa-se que
rolba o trivial fino, para cozinhar,
3 pessoas Ordenado Cr» 4.000.00. BABA^-GOVERNANTA
Exigem-se rcferi^nclas. Tratar Rua
Fonte da Saudade n.* 47, ap. 202.
Tel.: 26-8004. D. LI lio.

— Precl-
sa-se para duas crianças, uma no
colégio. Referências. Piga-se bem.
Tratar tel.: 37-8743.

rer.il. e tudo. Paüo o JÜStO, Aten-JTels. 52-9231 e 25-3692. Facilito o
do rápido A domicílio: 45-8582J  pai». ARMANDO

PIANO DÊ CAUDA — Vende-se um
maravilhoso, tino Stelnvray, se»nl-
novo Facilito o pai. Rua Pereira
da Silva, 601, apto 101. Ver a qual-
quer hora (começa Rua das Laran-
Jelras. 204).

TREM LIONEL — Vende-se um
conjunto, cm estado de novo, com
duas locomotivas, estação dc pas-
«agelros, est.ição de cargas, máqul-
nas, limpa-trllho, guindase, burro,
flnaleiro, banjo. 1 transformador
pequeno e 1 grande para 4 clrcul-
tos, sinaleiros, trilhos, desvios di-
versos e doze diferentes vagões.
Preço 50.000.00. Rua General Ar-
tigas, 107, apto. 101.
-nx/u-tn»*T»ruv*»i%%"i'V-Y-fc'" ¦¦¦¦¦¦¦¦¦*«¦»¦»¦»»'¦¦

Máquinas-Diversas M

SECRETÁRIA
Precisa-se moca de boa aprescntaçio desemba-

rnçatlii, instrução secundária completa, dartilói-rafa.
para trabalhos de secretariado. Apresentar-se à Rua
do Rocha n.° 155, com Carteira Profissional e uma
fotografia 3x4, no horário de 8 às 12 horas e de
13 às 17 horas — Exceto aos sábados. 360 55

Ia e executa, qualquer amblenie
O melhor pelo menor preço. Théi,
de ceg a sexta: 22-7»98.
A VTSTA~~compro 1 saía Jantar —
Tel. 54-0144 — D. NOEMIA.
PARTICULAR - Vende 1 dormi-
torio casal 16.000.00; 1 dorm. sol-
telro 13.000.00; 1 «olteiro pau mar-
fim 20.000.00 cj colchão de mola;
1 saiu Jantar completa pau marfim
Tel.: 37-0821.
FA/.-SK Decapé, velho, lustra-se
móveis 43-5025 OLIVEIRA.

*tc' "Urolas stereo portátil, Grundlg ste>
Ireo», Philips, Aparelho» elétrico» de

melhorei preçcB — ar
ro

Vende-se Sllvertone com rádio
onda» curta», vitrola três veloclda-
des Cr» 25 mil. Rua Prudente de
Morai» 1441, ap. 804. 29434 60

Persianas venezianas lrocam.se|Zdic?odnead- m_ a^-^Wci
Oordas. cadnrços, correia-, cabo de)ou Jardim Alr.ii — 47-8768 • 36-2154

aço, reforma» e novas, garantido --1— JOSIAS STUDIO.
Tel. 27-7069. OLIVEIRA. 15401 83 RAnIOS TRANSISTOR PORTA-

LAOUEAÇAO DE MÓVEIS
F. patinado. Sr. Francisco. Tel

36-3619.

FAZ-SE DECAPt
Sr. Francisc. Tel. 36-3619

15403 83
i»>Tj-iiiriia'»nrv^ri»*»r»J'tri**'i'*'* '""" *-»•»•»*»•»¦

TEIS — Liquido hoje. Av. Maré-
elial Floriano. 6, s| 504.

,rln, 0„ fOCA-DISCOS Thorens CD43 CrJ
15406 «J;15 QQOQft Rui Sa ferreira »1, apto.

601. depol» 16X10 horas.

Hipotecas-Dinheiros nDECORE «eu lar com bom gAsto,
economize confUndo a pessoa cre-
denclada_tei:_57»7624.
FAMÍLIA DE VIAGEM 

"-" 
Vende,  , .

sla de jantar. Dormitório, ca nas mos qualquer quantia. Solução ta
de casal e -oleiro. Móveis de copa. pida. Traíam escritura, Adianta-
gladelra. congelador, meslnhas, «r-lmos dinheiro para certidões. A-
máriqos abajours. Etc. Etc Av. melhore» CÒndlçfie». Av. 13 de Maio• - 23, 16" andai, saia 1 619

3Í-7I73.

COMPRO Motor de popa ci 50 ou
75 HP tel 43-0866 R-36 durante a
•emana sr. ALMIR.
sjurtn.íniasivv^r rnr * ¦—¦— i -*- ¦-**¦¦--¦ ------«¦•¦•¦¦»¦

C. e V. de Indústrias
e Casas Comerciais90

AV. ATLÂNTICA — Vendo bar Cri
SCO.000,00 entr. 400.000,00 finan. —
Tel. 28-3379.
FARMÁCIAS DROGARIAS —
Minervino vende, em todos os
bairros. 14 às 17h. Av. Rio
Branco, 108 S/603.
juVLr.-irnA-.rnrrVi*"*"""*""

PIANO ALEMÃO — Vende-se um,
pela terça parte do valor, di fáb.
Schydmayer e vário» quadros dt
flore* • paisagens. Av. Rio Bran-
co, 185, a. 330, 

PIANO LUX
Afo, NOVO

Vendo mecAnlca aleml 3 pedal».
83 teclas, marfim último tipo, pre-
ço de ocasISo, faclllta-se um pon-
co. Av. Henrique Valadares. 41.
apto. 606. 23743 75

AIXILIARES
ESCRITÓRIO

Diversos 74

SELOS — Colecionador compra co-
l„ço>s. _ Tels. 52-9194 e 47-4033.
*Lri_ru~L~.P rn.*i -.-.-.-. -_.-.-¦¦-».»-.¦-¦*

Modas e Bordados 81
COSTUREIRA ESTRANGEIRA con
feWona vestidos para criança» e se^
nhora. R. Silv. Martin-, 30. ap. 811

Ouro e Jóias 76

COMPRO
1 PIANO — Tel. 52 7589

9885 75

BILIDADE,

f PIANOS

Precisamos de 1 (um) AUXILIAR DE CONTA-
.com prática, que conheça sistema RUF

controles; e de 1 (um) AUXILIAR DE ESCRITO-
RIO bastante desembaraçado para serviços gerais e
arquivo.

Exigimos referências.
Cartas com detalhes para a portaria deste Jor-

nal sob o n.° 0413. «413 55

RELÓGIO Mldo de ouro, automáti-
co a prova dágua e de choque, ven-
de-se por 25 mil pulseira para o
meamo 10 mil — Tel.: 47-9243.

jL»»j-u-ij»T»»*>snnn-*ir i^rB*!!**!!**!**- -r* — ¦*-¦--¦-»»-»•¦¦»¦»¦¦*>¦¦*-^'*>

Sócios e RepresenL ií
' 

SÓCIO — Procuro Cr» 300.000.n0 P7
comprar 50.000 ms.2 terra fértil.
plantar 4.000 mamoeiros. R<»nda Cr$
1000(i0,00 mensais. Francisco, tel.
42-5910. Av. 13 Maio, 44, s. 1204.

29502 77

80«Médicos
Dr. PEDRO DE ALBUQUERQUE

ôrgUos urinados e genltals
R. Buenos Alreu 80, T., 2 ás 6

1973 80

-t!a-Hnirl4wrtVi»itw*»,-rf«i»miff
• Mtrsntelras, tia 1/4 «Ja cauda,
•psrtsmento t armérla.

A vista «ti è lenat prata.
Expotl-io a venda» nas le-

|ss de Ril DA VOZ, «em a
mais ampla isranlla.

tua Unifluslsns, M/4»
Rua Senador Dantas, 41
Rua RlMhusIe, 33»
Rua Dias da Crus, 4»
Av. Copacabana, 750

GELADEIRAS
GELADEIRAS GENERAL ELETRIC

Brastemp, Admirai etc. etc. me-
lhore* preço» 47-8768 — 36-2154 Co-
pacabana e Jardim Alah. JOSIAS
STUDIO aceltamo» «ua geladeira
velha em troca.
GELADEIRA ÍCÈLVINATOh, 10
pó» super-luxo, prateleira na por-
ta.'Vendo 43.000.00 Rua Sou-a Ll-
ma. 48 apt. 412 Copacabana.
AR CONDICIONADO 1961 -- Todas
a» marca» de 3/4, 1. I 1/2 e 2 HP
ln»taloçSo grátis, 2 anos garantia.
Nacionais c importados. V-ndas,
trocas, cowrtos 100% especializado
47-8768 — 36-2134 JOSIAS STUDIO

Melhores preços.

PINTURA — De geladeira a duco 4
domicilio, tel: 26-0379 sr. WALTER.
VENDE-SE geladeira com motor
GE. pequena. Rua da Passagem 73,
fds. com Mário.

COMPRO 1 GELADEIRA E 1 TV —
Para meu uso a dinheiro mesmo
precisando pintura 34-7594 — D.
ROSARIA.
A VISTA compro 1 geladeira e 1
TV — Tel. 54-0144. D. NOEMIA.
GELADEIRAS de 12, íí, 10. 9 e
• pés, modelos importados e na-
clonais de 1961 com 5 anos de
garantia total. "MY HOUSE".
Rua Barata Ribeiro 611-C. Tel.
36-465IL
AR CONDICIONADO - Impor-
tados e nacionais, com 3 anos de
garantia, G.E.. Carrler, Philco,
Westinghouse, Hotpolnt, Federa,
Emerson, de 3/4, 1, 11/2, 2 II.
P. instalações e orçamentos sem
compromisso. "MY HOUSE" --
Rua Barata Ribeiro 611-C. Tel.
36-4656.

PINTURA DE GELADEIRA
Armirlos e outros aparelhos elé-

tricôs. Damos referência» - Tel.
52-0290. Sr. CARLOS. 23639 59

AR CONDICIONADO sob. S «B?

Grande Indústria
Automobilística

procura engenheiro-mecânico, com cerca
de 35 anos de idade, e cerca de 5 anos
de experiência de oficina e de processos
de fabricação, fn^*jMt^faj&Ê!B&Jm-
serviço de preparação de ciclos de fabri-
cação.

procura engenheiro-projetista-mecânico,
com cerca de 35 anos de idade, e cerca
de 5 anos de experiência em ferramen-
tal, para o cargo de chefia de serviço de
projetos de ferramentas.

procura técnico, com cerca de 35 anos
de idade, com prática de alguns anos de
oficina, em particular com experiência
de construção e uso de ferramentas, para
importante cargo de coordenação e
análise.

Cartas para a portaria deste jornal
62887 35

Rainha E![sab:lh 222 Posto 6 Cop.
VENDO — Mobília casal lei:
27-7013.

CAPAS
Rei da» Capas pára móveis es-

tofados. btofador tel. 26-6139.
29376 83

CLINICA
DE TAPETES

La-am-M — Cofiasrtam-ae e tmu-
ni*em-ae tapete» chlneie» e pena»
de todas aa marcaa eom perfeição,
•imero e garantia. BAZAR DE IS»
TAMBÜI. Avenida Rto Branco 343,
loja — Tel. 22-4976. 36463 63

ATENÇÃO — Hipoteca. Empresta»

Tel,

TELEVISÃO CE. 12" - Crt ....
20 000,00. R. do» Coqueiro», 79 c-2.

TVS Importadas de 21, 19, 17".
Phllco, GE, Admirai. Zenith,
modelos de 1961 portáteis de
mesa e consoles, eom garantia e
assistência técnica. "MY HOU-
SE". Barata Ribeiro 611-C—
Tel. 36-4656.

CONSERTOS - T V
47-5871

NA HORA NO I-OCAli
ATÉ 21 HORAS

PHILIPS — GE - EMERSON —
PHILCO — RCA — ZENITH.
Regulagem  300.00
Sem Imagem  650,00
Sem som  SJO.OOVertical  5'O.M
Horizontal  550.00
Sem luminosidade  750,00
Antena TV regulagem ... 500,00

Serviços técnicos
rco. Si, 38 — I.oja 13. Pftito 6.

7753 60

Canais 2,6,9 e 13 ?
(GARANTIMOS RECEPÇÃO lOsKe)

Em consertos de IV. e Instalaçée» de antenas, chame e comprove,

Instrum. de Ótica n
PROJETOR AUTOMÁTICO "SECO-
NIC" — Novo de 8mm.. todo equl-
pado, fumador "Roudo", travelcr.
¦mm., também automático (a cor-
dal Vcnde-s', Informes pelo fone:
47-8517. De manhS, até 12 horas e
i noite, de 18 As 21 horas. Negócio
urgente.

«•ar**»!-.*-» ¦ i»m"«"" _¦- vTí — _•_¦•«•— Zona Sul 2S-I3S7 e Zona Norte 34-3776.

A JUROS MÍNIMOS —.Em-, ,.,„ r.,„,r,..„ „,.... ............. .. , _
presto sob hipoteca de prédios, „„, ,0 , n.poan garante o que anuncia • Con»rtos em todos o» bjl""J

lucões rápidas. Tratar na Ave-
nlda Presidente Vargas 290 8/
918. MORAIS. Tel. 23-3670,
uuuiJi-nrii-ii-n-.-i ¦*' *"-**

TV CONSERTOS
SERVIÇO TÉCNICO ESPECIALIZADO

ORÇAMENTOS GRÁTIS
INSTALAÇÕES DE ANTENA3

Atende-se » qualquer hora
Telefone»: 17-7SIS e 30-0853 . 20659 M

i. .i.nm-nrTi— " ¦ " '"""• " '¦ " """ «»»«--'¦"'-»•--

MÁQUINAS EDI GERAL
VENDE-SE motor Clynton 3 h. p,
novo, p/ gerador, vlbra<lor, etc. Ba-
rato. Tels. 32-4124, 42-6366 Ernani.
TRATORES TERRAPLANAGEM -
Vendem-se todos os tipo» « tama-
nhos, para todo» oa preço». A»sls-
tenda mecânica perfeita Oficinas
Tribobo Indústria e Comércio. Km
6 da Rodovia Amaral Peixoto, NI-
terôl, com o «r. Ivo. Domingo-, das
8 às 1J: dia- útel», horário normal.

TRATOR TD-9 — Vend»-»e, com
pouco uso, com lâmina. Telefone
4Í-5789. ^_

SÃTOR CATERPILLAR D7
Vendo »írle 23.000 em ótimo es-

tado, preço 5.200 tratar com Fran-
cUco tel. 43-3537. 25466 78

SUA TELEVISÃO ENGUIÇOU?
CHAMAR 36-3017 — ZONA SUL!

Para consertar no mesmo dia. P»r engenheiro europen.
"F. B. HOLL6S TÍCNICA «LETRONICA"

(flrm. Reg )
Roa Guimarães Natal, 2 - Copacabana

»014» S>

Exaustores Industriais, 12"
Vendemos 2 pela melhor oferta. Ver

e tratar nos — Laboratórios Silva Araújo
Roussel 5M^—è-Rw^-RecJ
Estação do Rocha. 380 78

Phllco 1 e 2 HP. DUtrlbuldor Au-
ti.rl-.udo, vende, Instala, repara, con-
servaçâo anual por contrato. Antes
de Instalar consulte gratuitamente
o Técnico da TRANSFRIO Av. Rio
Branco 185. gr. 1414 — 82-5701.

COMPRESSOR INGERSOL RAND 2 HP
Vendemos pela melhor oferta um Com-

pressor (48" até 200 libras). Ver e tratar
nos — Laboratórios Silva Araújo Roussel
S/A. — à Rua do Rocha, 155 — Estação do
Rocho. 381 ™

GRUPOS GERADORES
MERCEDES -BENZ

Alta Fidelidade R.C.A.
Modelo 61 - Quatro rotaçcjes • Cr$ 21.000,00

Com garantia, recentemente Importada, controle «IÇtroalco, •>•¦
ligando totalmetrte quando te-mlja o P'0»'»™»-." 7"*SÍÍi, „!onda», pk-up automático, eletrônico, alu-f.¦*«"<•*«• V***»; ".'
gente por preço Inferior ao coito aqui no Rio. — RmJ»»»»»* ¦':
beiro n.» 311 — *tU 37-5432 - E.tereofânlca - Ateado atá íl
horas. lw

...i- -i- Jj-u-ir ¦¦ ******** 
•'-*<• ¦"¦ - ¦ *¦*"**

Automóveis de Ocasião
FIAT-500 — Vende-se, modelo 1948.
Cor grená. em perfeito estado ge-
ral. Rua Gal. Venânclo Flores 481,
apto, 60> — Leblon — Sr. rUyi_o.
LOTAÇÃO CHEVROLET chapa
particular 10 lugares 47-2473 Br.
AUGUSTO Cr» 3J>0 mlt
COMPRO — Automóvel» de qu«J-
quer marca. Meamo precl»ando_ de
raforma. pago n» hora. Tel: 24W73B
- IVAN.

LINCOLN — Continental 948 Cou-
pe * fechado. Excepcional. Gen.
Artlga» 340 — Leblon. »

ÔNIBUS MERCEDES-BENZ — Ven.
de-se onlbu» Mercede»-Banx L-313
11968), carro«»erla Metropolitan»
(34 pawagelro». i port»»). em o'.-
mo est. de con»ervaçío. Var « tr».
tar à Eat. da Boa Esperança 650 em
Betford Roxo, Est. do Rio, na
BAYER DO BRASIL INDÚSTRIAS
QUÍMICAS 8!A. Só »e aceita pa-
gamento á vl»ta.

MOlORrS FStACIONARIOS 0IISH

| INTRlLtA
IMIDIA IA

CAMINHÃO — Vende-se ou tro-
ca-»e por camioneta um chevro-
let Gigante 40 cm perfeito catado
dc cdntervaçlo c funcionamento.
Ver e tratar à R. Cardoso Qulntlo
110. Baie 230.000.00 A vllta ou .
810.000.00 a prato. 
VENDE-SE — DKW Vema-r Sedan
4 porta» modelo 1956 cm perfeito
citado procurar KUHN St CIA. R
Leite Leal 32. Tel: 25-0J61.

PACKARD 49, mecânico, 4 portas,
ótimo e»tado. Vendo tirgente. 260
mil tel. 47-8850.
COMPRO AUTOMÓVEL - f»|oo
justo valor a vista, mesmo precl-
sando conicrtos. 57-2964. ,
FORD 61 — Mecânico,
tudo. Rádio. 47-5790.

100". dc

CADILLAC 82183, conver»lvel. Es-
potacuUr citado. 100% de tudo —
47-5790. :
CADILLAC 83
Nova. 47-5790.

Coupé de Villc.

PKKUP CHCVROUT 1961
Roubada

Placa OB 10 841» clnsa claro c
«acuro só tinha 700 Km serie OSlA
1S22U - Motor J0619O — OratUI-
ca-»e bem. 8r. Joalaa Cordeiro --
47-8768 - 17-8437. 2818» 64

ALUGUE E DMUA
Dauphlne, rádio, leguro. B-tar-

laitc Aeroporto. Tel. S2-2409.
0411 4H

fnü lcl IMPIXPUNI Rio

COMPRO
OFI.AI)F.IRA

AR CONDICIONADO
Tel.: 280400

Urgente, mesmo com defeito
17795 59

PINTURA
Pintam-se geladeira» e aparta-

mento», executado por profistio-
nal» competentes. Orçamento grá-
tis, e sem compromisso. Sr. Petor
- Tel. 87-2630. 15442 6»

CONSERTOS E PINTURAS DE GELADEIRAS
TÉCNICO ALEMÃO

Com longa prática conserta ou pinta, qualquer serviço deste ramo
nu marca na sua rasa com "GARANTIA". Telefone 32-2820 NICOI.AU.
Atende-se todos os bairros^  21696 59

Ar Condicionado - Josias
GE. — ADMIRAI. — PHILCO — WESTINGHOUSE

JOSIAS STUDIO 100% especlallrado. Plano esperlsl para escritórios
» consultórios. 32! R. Barata Ribeiro a 106 Av. Epitácio Pessoa 47-8741
— 36-2154 — JOSIAS STUDIO. S8JS4 19

ESTENO-
DACTILÔORAFA

Oportunidade para moça efi-
ciente em esleno-dacfllograffa de
inglês-português e que lenha co-
nhecimenlo do idioma alemão. -
Rua Riachuelo, 243. »«« "

\m. t t, : I * UNICOM

IMPALA 61 mecânico 8 cilindro»
4 portas 

'sem coluna dlreçSo hi-
dráullca freio a ar rádio banda
branca. Cr» 3.200.000 — Tel: ....
57-1588.
LAMBRETA — LD|59 Super, equl-
pada vende-cc pela melhor oferta
a viita ou a prazo. Ver na Praça
Cru» Vermelha n. 34 (Pan Cétrlc»),

ALUGAM-SE
VOLKSWAGEN SEDAN

OU KOMBI 1961
Locadora Uaclonal de AutomA.

vels Ltda.. Av. Prado Júnlo»
B.o 135-C. Tel. 36-2128. 11234 14

BETONEIRAS ALFA
f&/0&U>i/Vtr<A em CAPACIOADIS
fèofatiwaÀ I , Illl 100 Ali 1000 UUOJ

Jlilill. 
I USIMÍS

GUINCHOS

MECÂNICA ALFA S.A.
[••mi sites ins

_*faT__f_ AV Oü IMi'sABIO "> -i S hA«tA UNDA

COMPANHIA AUXILIAR DE VIAÇÃO E OBRAS
Rua Santa Luzia, 685 - 10.» andar Rio de Janeiro - GB

Telefone —¦ 32-2270 39288

WO REI DO SHMMY
-jrdfa.0 WO •»*

ALINHANDO A DIREÇÃO E AS RODAS
DO SEU CARRO 9

MAQU1NARIO ELETRÔNICO

UNITfO OPICMAS

IUA MAtOOfS M QUNBA. «5 btofoge

VENDE-SE
CHEVROLET -1952

Carroçaria aberta, tipo 3.800, comer.-
ciai, em ótimo estado de conservação,
por preço especial. Telefonar para
43-1567 com o SR. JOÃO. 84036 64
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COMPRA E TENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
Centro m|F/omengo m\São Conrado-Barraim

~S. 
VAHLIS ~- Vendo grupo nôvoq. FLAMENGO — O. estritamente re-

1150 Tcl: 32-2503 e 92-59i.il sidcncial. vendo grande npto. en-
7!)f.:.7 100 trega imediata, hall de entrada e

tt.U^ ,--„;¦ ,;—i—ii,— lardl.ii de inv. em mármore. 2 «a-
^¦RQ HERVAL -- Vendo 

gUmf>\&* 6cpBr.llius. 4 «,„. „ mínimo c|
grupo de frcfttr por• 1.200 mil e ,s m„ 

* 
, ,)|tllll_ ;„„„,,, COp,.ÇM.

outro lateral, lei: 82-2803 eJftW»: demall dep». completai, garage,
. . _ '""""'l Valor real 10 milhões. Preço ur-

JXU _ Vendo grupo 413 bem fin. gente 7.500 mil. Rt llonório de
Vazio. Tel: 32-2503 e 52-500!) I Barros, 41 ,apto. 402. Marcar vlsi-

' 70838 100 tas c| 36-2735. :tfl-4:«0.

ÃV. BEIRA MAR - - Vendo barato,
apto. sala, 2 qt, dcp. vasto", Esc. ou
res Tel; 32-2803 e 82-8899.

TERRENO na EMrad* da «Ave» Pe-
quena Junto do 109, esq. da Estr,
dns Furnas, com 35 ints. de frente,
2.500 ni2, facilito. Ver no local r
trnlnr 37-636S ANTÔNIO FERREIRA.

Tijuca 2509

TIJUCA — Casa vazia rom 4 grnn-
des quartos 3 salas, copa, cozlnhs,
garage terreno de 12x18. Ver qual-
quer hora R. Alberto Sequeira 52.
Tratar Dr. JOSÍ. Av, Rio Branco
185 sala 1121 dc 13 At 17 horas.
Preço Crt 6 milhóes financiados.

FLAMENGO — Ap. sala, 2 quartos.
dep. e.np. garage — Construção

70.14.1 Kin luxuosa, pint. óleo. banh. côr, at.V
 .TV - Stml 1.500. R Buarque M.i-

MARCJ. HERVAL - Vendo grupo. rM|0> 48 aplo. 402. Tcl: 32-2503 e TIJUCA — Olimo negócio — 3
sairia, sala, kit. banh. Tratar anta |52-5009. 79838 uoo bons quartos, saleta, grande II-
!•>»• 81047 100. ivln){i f demaju deprndémU*.
CENTRO — SOBRELOJA E 1 AN- iFLAMENGO — Vendo nó.o, quar- Acabamento dr 1.» — Obra na
ÔAR — 70o m2. cada - 28 milhões to, sala. j. inv . eo/., banh.. árc»,'4.» |ajr. Kxrrlrntr* condições
- Tel: 32-2503 e 82-8839. . dep, emp. Tel; 32-2803 e 52.3990. ,,,e pagamento cm 90 metes, com

•w» ll»! 7!M4 m duas modalidade* de tabela
»^ruyvirt/-irii*v»*»~i~a* -----»-* —-«wmww^.

Lojas e Escritórios
r, »,.l-s.,.„ .- . , "«"n dispor. Local excepcional.

(na H.AMKNGO — Vendo apto. frenle .,„« ,-.,.„,i_ j« i,.,_(i.„ ,.,«-002 salas. 2 quartos, dep. emp. 2 ml- 5V.S S °"Ue de «O"™. »„'?• ~

_ lhôèt, metade fin. it. silveira Mar- Atendemos no local das 9 ai 19

vdif AV CENTRAL - Vendem-1 «ns. 1-16 port. Tel: 32-2303 e 82-5999. uptu. Informações* vendas ex-
I.doda ,ombra CrV 19643 900 OlUSlvaí com a COPACABANA

TO M-Í22S —, "-IMÓVEIS LTDA.. Av. Rio
.,._,.__ «, ,.,,,»« t „V--rl^AMENGO 

- OcasiAo -¦- Vendo Branco 135 — S/1018. Tels. ..
SALAS E ANDARES Tenho Vá-|aptO, sala, 4 quarto» — dep. emp. oo.ggoj e '>'>„4<i0()

Niterói 3300

NITERÓI — Rua Cel. Moreira
César, 206, Junto Praia Icarai,
dois último» apartamentos pron-
toa, dois quartos, tala, dois ba-
nheiros, cozinha e área, CrS ...
1.300.000,06, 60% financiado!
em 5 anos. Ter no local e tra-
tar com proprietários na Av.
Rio Branco, 116-8.° fone 
52-6040, R. 154.

35119 3301

Ilhas 3400
ILHA DO GOVBRNADOn -- Vende-
ae terreno próximo Jockey Club —
Negocio de oeaslflo — Facilita-»* —
Tel. 27-1418.

mMr\im>~mMitmB~w^rw~w~*mw~itrYV^fm^

Petrópolis 3500

•e sall» 905-8,
1.700.000,00 cada

ANDARES
rios tipos á venda Tel: 52-5009 eldou vazio. Total 3 mlllióes. metade
,32-2503. 19649 200 fm. 5 anos R. Alm. Tamaudnié, «7
. <yü>e«¦wwmwvwiwww*'»»»*»'»* apto. 3..;.. Tel: 32-2503 • 52-5099.

Botafogo 4oe

CASA EM CORRtAS. raro negócio.
c| 4 qls., 2 salas, varandas, copa e
coz, etc. Caía p| caseiro, garagem
etc. Belo jardim c| piscina, qua-
dra de tênis. 14.000 m2. Ver A Es-
Irada do Ribeirão 41H, tratar:
37-11300 — ANTÔNIO FERREIRA.

OPORTUNIDADE — Últimos
30018 2500í'°»« °, "»*? ~ Visto pano-

õ-mShõr negócio! rt""'«! 20\ de entrod.a ~
restante em 5 anos — Lotea-

1'VlO 0RUNI • LlV.r) HRiiêj. • BUUMl • LIVIO RRUNI ¦ Livicr

HOJE # am* immAimAomiommTOMAM m»iim.mmetm«iatwmcmm,
imv iXJM tom»

ROYAL

JUSSARA

[HADOCK LOBO

í MELLO

PARAÍSO l!

fttffiÀO

m zrai
P|f3^gMANA[

MEIER
JLL.i^ ,wtm

CAIÇARA

\ MARABÁ' êmmm:^

i^SSS

¦éã
V""$^

TIJUCA
9G42 900 da Bairro. Oferta excepcional

São os últimos apartamentos dr mento 
"Sítio 

da Ponte . Maio-FLAMENGO — Edificio Gonda ¦> 
qUartoü, sala e dependências;... inform0tõct eom ERNESTO

enP*« én-|- Ru» &-•»« LtaM. ~ V«ndei»H completas. Magnífica localha- rmrSSwF^ l|dA Av 15en& M'pnae magnificoa apartamentos sen-~- —«- - --»-» íJHUKKOWfch LIDA.— Av. nçáo. sossegado e MtrlUmentilBURROWES LTDA. — Av. 15
residencial. Duas tabelas a seu de Novembro, 804, 4." andar.

VKNDEM-8E dol» ótimos
•»• residencial B. de Lticen

Sffcaff. TÜSSi Ia .*!• 2J r;|d» dois fP.rUm*n,„s por an . ."ataplas corinhaa. Parte facilitada e.dar, constituídos de living, sala dispor, com 100 meses para P»-'Te| 1484 — Petróoolis Aber
. pan* financiada. Ver no locai, inf ide jantar. 3 quarto». 2 banhel-|(ar e prestações a partir de CrS . j _. ¦ M i..:„j„. >»x i.¦pelo tei. 27-839». ros sociais, quarto e banheiro! io.250,00 com um pequeno ai-'° aon"n9<>* • »e"<">0» ore ai

prcdio em botafogo — vende"-Ide empregada, terraço de servi- nal. Fundações terminando. Va 11,30 horas.
*• k Rua Sorocaba, n.« 438, em ter-'ço e garagem. Informações: —hoje mesmo à Rua Oto de Alan- n.Q. nu uirrnXtvit.tií vendi-
reno oe 7.35 x 34,00 ImoWUãrla COSTA PEREIRA, BOKEI rar, 26 das 9 às 19 horas, Conhc-\7 oUma renldênVu rlfm duaa aa-
bimvier sa. - Rua Álvaro Al-1ENGENHARIA E CON8X|Hl-|ç» este magnífico negócio. Iftrhfe, quatro qunrtos, dou banheiros.vim, n..' 31 -
32-4800.

«• ind». Telelone
COES S.A.

BOTAFOGO — Rua Voluntá ,.,,•*
rio* da Pitrla 371 anartamrn-.,'I'AMkNt'0 ~ V(,»do Crt 
»« «..«ií. .«m úl. 1 niiar ! G 500,000,00, na Vila Corrêa Dutra

.toa prontos, com sala. 3 qiiar-\{^ao mrámáo !0 x 3u taclUto pa.to», dep. completas, garagem— „ainfl„0. Theòphllo da Silva Graç»;fi,,UCA
Acabamento esmerado, foro Ai. Rio (Branco i3fi, ed. Av.
remido. Preço: CrS 3.000.000.00.;central sl. 738 — Tel. 42-6386.

-Entrada de 33% e 67Ç"c financia- ',Vvwv^w.,-.~~-.~.-.»'..'»«*~ww.»>.--

Tel. 42-8130. 'formações ir. vendas exclusivas quartos de emprenados. lareira. j»r-
3823" 900,rom a COPACABANA IMO-liim. garrem ire, A n.ia coronel

SAOJOÃO
.r%

mfmówtèfc^
SflÕ JORGE | ESPERANTO .

HERMIDA

NANCY

ÜCINEAC
n íris i

RIO BRANCO
" NACIONAL

iBRAgjyÃ]
r RAMOS

(STA.HEÍENAj
PE NHA

, STA.CECIUfl
>ÜINTAf€lRA

ARTE

wjiieng de dentro

IroüliepT
LtVIO BKUNI

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
CASTELO -- Alugo quarto mobilia-
do a senhor de fino tratamento t
responsabilidade. Tel para 42-6218,
após Ai I2h.
CÊNTRÕ^^inTl-õmêrcSir^AIu-1XILIADORA PREOlA

] (BOTAFOGO — Alugam-s* o* aptoa.
606. 607. 706 e 707 de frente, da Riu
Marquês d* Pombal 171. com saln
» quarto conjugados, banheiro, _¦
kit. para fins comerciais nu re-
sidenclal. Aluguel ri 12.000.00. —

COPACABANA — Aluga-se para ro-
mêrclo a aala 507 da Rua Santa Cia-
ra n." 33, com sale.n, sala, banhei-
ro e cozinha. Ver no local • tratar
na DELOS, tel.: 27-28Õ3.

.COPACABANA - Alugn-se o apto.
Chaves n.i portaria. Tratar na A1J-I204 da Rua Belfort Roxo n» 58. com

S A.
Vpic I tii.\ Av Kin Hranro Velan. Vl.-lt.is e Informaçfles com oiga.sc u apt0 _|ni ,ia Rua S-nlior do« do Ouvidor 32 - 29 «nd. dns 12 As 17
i\; cytni'* t»i« ¦»•» «onn » sr' 01iu" " Av I''u"" """""• ?í.4 fatio», \3Sj c/, saleta, 3 talat da fren. ht. Tél: 52-5007.
\l àãÜtY lüiin oltia -¦ PJrtttUOH*"' s" R1° à Av' Ntl8Véi banheiro, entrada de serv,, qto'-2-4»00- ¦l00in -»00; Peçanha 28 - IO." and. com sr. , bnnh. .le empr. Chaves nn loca.

BÜlAi qUnllw,
Ver no lornl
tel.: 27-2855.

br.nhel.-o
* tratnr

orlnhft
nn DEI-OS,

São Cristóvão 24

ALUGA-SE apto. de frent» com
sala, quarto, cozinha, banheiro, va-
randa, todos cômodo* grandes, lln-
da vista, último pavimento 110
Campo (le Sáo Cristóvão 1P.0, cha.
vrs na _r>i.i.

K^V^yw^VtfWV^wwywwMWW^i

dos em 5 anos, em
"Mensais e semestra
, iqçal e tratar com proprietários'â Av. Rio Branco 116. 8.° and.

Vel.: 52-6040 — R. 154.

32398 400
¦í^. IBOTAF. — Vendo apto.

;~*on). banh. coz. Farani 11.

i^^To Jardim Botânico m
O Sr

alugar sua casa?

— Trnlnr LOWNDES A: SONS,"MITADA, 
Av. P."S. Vargas, 290,

HU5JItel. 43-0908, ramal 18.

500 contos vi^ia,
porteiro 11 As 13h p

nr,
IVer .
;^r«tar 28-3338.

e sal.
3 áp.

restante fin.
o. Inq. —

LAGOA -r Bal* 3.000. Apto. va/io
vende-5* AR. J. Cario» 68 aplo.
201 2 si. 3 qts. financ. Chaves 202
Tratar Ramos Lagoa. 26-7578.

Ipanema 130C

t_vw vwaw.ww*vws'*<w^'< i AI'ART.\MKM'OS Klu ÇTHwi *,.., ^ e banheiro Edifício em
»' 1 700'"• Earme de Amoèdn, M8. Sa- COticlusSo còm Hixi.òao plivy-pround
\0paCa0ana Ilá, quarto separados 88Ü.0II0; ^bre pllotU, com garagem e eiewi
_JL sala, 2 quartos 1 224.000. Tra-1 dor. 50'» em 4 nnos Vrr 110 lo

- Vendo ou alugo a Rus Orlando.
BarSo llapagipc 575 aplo. 202, com pfTRÓPÓLIS 
quarlo • mia separados. Jardim dtrt"*l'rwL'
inverno, banheiro cozinha.. e are. 

jvender 
ou »'»»«'>»» "•»»' iKü. CENTRAL — Salas 815 —

ron ianque, mobiliado em toda» « EntÕO prOCUre ERNESTO BUR- 816 — 817 — inlerromunicávfls.

g.e,Pegodn\BCpUort^roC0-'»" 
Ch"htOWES 

LTDA., que tem 20j Alan»'" i"««« «""P"»---
;___. a. _._n«.:í«->;« n#> rfliMÁ oieiiie. iratar rom dr. rrrnan-

tijuca - saia. 3 quarios, dep. anos de experiência no romoido 
Te|,.: 22-0454 e 52-1027.

emp. de fren.e. Preço 1 bihi, sendo imobiliário. O Sr. nos encontra-
CO.) nul a v.sta a saldo Un. Rua . . . ir 1. kl»u«_U»« fllVt \> -""";"" 1
cuapenl u - apto 601. ,ra a Av. 15 de Novembro, »w, ai.uga-sk 1 qto, mob. p/ cava

79047 2800 4,0 andor. Tcl. 4484, Petrópo- l-lro. em tipto. faintlinr.

desembargador iziDRu. 12a ej- |js Aberto domingos c teria
quina de He.n.v Ford. apartamento! 1 ,- . . ii» L„,nc
,,m ...'aiirle »al_i. o.lim. gUlrto, ¦ n- dOS OtC CS I I .JU nOfflS a „.
yini.^ e banheiro

Catete e Glória
L7RGÕ~DÕ~fiÜCHADÕ"""~ Alugo
otlmo qtn. a 1 moça que trab. fo-
ra, por 6 mil com café pela ma-
nhíí. Inf. Tel. 48-3601.

.'12-84.10,
! Fkssòa" fin

(«OPACABANA — Vendo var.o«
>t|ptos. Const. namos, and. nlto. 3
rt%LúS. pilotis, B, Rlbtiro, Posto 4 12
ücj 3 qtos. sala, frenle, etc. 1." and
SUotlS, 3.600.000 « 3.500.000
.ilnal e rest. 5 anos. Inf. 37-G.166 —
'ANTÔNIO FERREIRA. 

MIGUEL DE LEMOS. 106 apto. 502.
Vendo urgência. Negócio excepcio-

.nal Chaves 110 aplo. 501. Hall de"•mr.-ida. 
salão, fraude varanda to-

. mando toda a frente do npto. 3
confortáveis qtos. sendo 1 c .'Nl m2
ttemals deps. completas, garage,
Inf-«: 36-27.Í5, 36-4320. Preço ....
«.500 mil.

lar nn loral Inclusive à noite.

VIEIRA SOUTO 442101, finai
construçio, entrega ern 10 meses,

de
., ,...„_,...„..... ........ 250

S07r|m2, 4 quartos com srmArlos, living,
2 salas, 2 quartos empregada, gara
ge, etc. Ver no local e tratar 37-6368
A. FERREIKA.

[cal. Tratnr A Av. Rio Branco, 14 --
113,o andnr. Telefone 43-4105,
VENDE-SB — Casa «randa oti per-
riuta-«e por apartamento — Tel.
28 -8637.
TÍJUCA — Vendo aptos, saln 2 e
3 quartoa. dependências. Rua Oto

edu. açíui aluna bein
.pártaiticnto, ponto clc-

K_mt? ClnelAndl», a -cnhor IR.inis
3C00'('"odlC"f-s lliilco Inquilino. — Cnr-

tas para »° 82.757, na portaria dêi-
h„ jornnl 62757 I

TERESÓPOLIS -- Pcrnuita-se apar- -----—----
i;iincntu cir, TeresApoln por outro no. ER.lt. AV.
Ri» ou cm Niterói. Preço ba*o Crflo apto. D38

CATETE — Aluga-se o «pto 102 da
Rua Santo Amaro 29. com sala e

_íiíã4i 1!quarto separado*, banh. e kit. —
íílü. J| Aluguel Cr| 15.000,00. Chaveu rom

porteiro. Tratar na AUXILIA.
Telefone DORA PREDIAL SA, Trav. do

Ouvidor 32 — 29 and. da» 12 As
Ihs. Tel: 52-5007.

ALUGA-SE o apto.
L Copacabana, IIS, composto de sale

1 ta, quarto-sala. banheiro e rozinha,
aluguel de Cr| 14.000,00. Chaves
rom o porteiro.
COPACABANA — Aluga.se o apto.
1:013 d* Rua Barata Ribeiro 418. com
sala • quarto conjugados, banh. e
coz. Alugel Crf 11.000,00. Chaves
com o porteiro. Tratar na AUXI-
LIADORA PREDIAL S|A. Trav. do
Ouvidor 32 — 20 and. das 12 As 17
horas — tel.: 52-5007.

I APARTAMENTO
1.008, da Av.lPl* •*!'«. flUárto,

Teresópolis

17 COPACABANA — Aluga.se o apto.
I f»dl da Rua Santa Clara, 142, com

Mwvwvvvwvw»vvww«v_^wvvw> miIh c quarto conjugados, bnnh. kit.
r liiande v.iraiidai—^rhiRtiel-CTS—i~
12.000 00. Chaves n;i portaria Trs-

— Aluga-se am*
banneiro e oz."

nha completos e Arca c ianque .•
12.000.00 rua Mourão Vale 18, np,
315, São Cristóvão. ,

Tijuca 27

Maracanã

Alencar 20. entresa Imediata a pa.
tir de I.6U0 mil.   

2 TÍJUCA Vendo Cr» <ffN«ff:| qsMOppuá

MIGUEL LEMOS 108 — Apto. 502,
'f'.e.Uc pronla eiitrc;n, vendo abai-
W5 do custo, urgente 16flin2. 4 500
mil cj 3 mili.fies a vista, saldo em 3|»êrrieo•aros. S.i.io, 3 qtos. srande terra-' empregada.'{caracem. A 50 meiros do^çç. arm. emb. deps. completa*, f)m dR nnha do lotnçAo Un»-Ia-'garsçem. Ver no Iík.iI diariamente i-0R somente casamento A vl.-.ta.
Tíép atendo Intermediário» — Tel. JTelefonar depois das 11 hs. — Tel.

IPANEMA — Vendo casa. terr. 10
\ 21 c 3 salná, 4 qs. cop.-coz. _
banh*. e garàife. Tralar a R BarSo DS Hu.i Conde Bonfim
Jaguarlbe 182 ei L. C. Pohce de dlndo.12,80ix 60 àuuJrtMti, facj.
I .;,, rei' 47-8249 114o Thcophilo da Silva Oraça, ed
Leôn. lei. 4, »Z4». 1 

^ C(,n(fll _ Aveílirti, nm Biai,co.158 cala 7"..1 Tel. 42-6388.VENDE-SE npnrtamento todo ar con- ,!">' »'"•' ^[
ITlHaí 11 .II*

2000

I Bf.0li00.00 — Tiatar com Rube.n
tel: 2725 Teresópolis.
VBNDB-SE ôtlmo apto., 3 qunrtos.
saln, cozinha e depend. de empre-
gada. n. Carmela Dutra, 871. apto.
104. Chaves com a zelndora.

88343 3600

CENTRAL —
— Tratar tel.

Alug.i-se
52-0871.

CENTRO — Aluga.sc o grupo 802
da Av. Franklin Roosevelt 84, corri-
posto de 5 salas, banh. e kit. Jun-
tos ou sepsrados. Base Crt 
50.000,00. Chaves com o porteiro
Tratar na AUXILIADORA PREDIAL
SA. Trav. do Ouvidor 32 — 29
nnd. das 12 As 17 hs. Tel.: 52-5007

dicionário na LagoA, vista
ra de tflda l_agna Snln de \Istta.
sal» de jantnr. dois quartos, rozl-;
nha. rio.s banheiro* social», are» de

(lependenrlM completa» de

... ,1. nlr, ràVi° Tel- . CENTRO — Aluga-se 0 apto. 801
íiTm^U-Sm Watt « trentí da Rua SnnfAn» 178. com-•-•¦'•-¦ — tala e quarto conjugados banh. e

Troca-te ter. klt aIuçucI Cr$ ll.000.nn. Chaves
cini o porteiro. Tratnr na
LIADORA PREDIAL SA. Trav. do

MARACANÃ — Aluga-«c. R. São
Francisco Xavier. 342, apto. 609, dO(
frente, 2 quartos, sala, ele. — Tra-
(ar B. I. O., Ouvidor, 80, 3.» an-,
dar: telef. 3I-388i|. 12976 7,

Copacabana-Leme 8

TERRENO X LOJA
reno 80x130 em otlmo local da Vir-
zea p' loja cm S. Cristóvão, Andara!

ALUGA-SE no Plnza Copacabana
Hotel, apto, grande, mob., c| tele-
fone, kitch e serviços. Ver e| pro-
pr.ctArlo. Tratar pl Tei. 25-0950.

TEMPORADA EM 
~CÕPACABANA

— Alugamos aparlamenlos mobília-
dp* para 6 pessoas rom todos per-

,,.... : tenres de ropn e rozinha Inclusive
'geladeira. Vr.rA m'i Irjz kjiio.i de

inr
:; a
d

na AUXILIADORA PREDIAL

TIJUCA — Aluga-se o apto. 701 d»
Rua Moura Brito. 180. recém-pln-
tado, r/ 2 qtos., ampla rala e de-
mais deps. completas. — Tratar na
EMIL-Emprísa Metropolitana ris
Imóveis, Ltda , Itu.i Sen. Dantas,
74. 12.o nndar; tei. 52-0050.
fuÍJCA — AlUga-se, na flun Uru-
glihl. 3C8, o ótimo npto. 301, cm !«

To - a ç/to. c/ 1 ocTos os cônrodust" áCr-
frenle. ile 3 qlos.. tala e rie.V)?.;i
deps. roni^lela^ — Tratar na EMIL"A,.Jrív-.-d0. 0lü''íor«.35_«-' hS-d.1Bnnrísa Metropolitana rie Imóveis

as 12 As 17 hs. Tel: 52-500^.___ Ltda _ nua Scn' Dal„aSi 74, i2.. nn-

Flamengo 10

Urca

M-4J2'fl, 57-9920.
JcETii

36-1466.

CUCA -- Apartamento 3 quartos 2feãrctnPOLlS -
.saias jardim de inverno e depen-: rER^OPUl.l.'»
riencias. 3 milhóes metade a vista Jardim C.olf ínvl..
metade em 3 tnot. Praça Ten. I rua
Gil Guilherme 5 nplo. 201 — Tel
46-0438 — Sr. Palma.

ou TiJuf.T. aceito troca também P Ouvidor. 32 -
rasa em Teresópolis .situada na Rua: 17 horas, Tcls
p.ef. Monte.-Pilan

das .;. MS rama — NOVIDADE NO RIO --
.Emprincor Ltda. Rua Barata Ri-

r..4n;n beiro 90. 203. Tél, 3C-382'.'.
- (CENTRO — Alt.ga-.se o conjunto 718 '.VwiV

and.
32-5007

BARÃO DO FLAMENGO 32 —
Aluga-se para residência ou es-
rrltório em prédio de aparta-
mentos de luxo, l.n andar, com
208 metros quadrados. Ver e
tratar no local.
ALUGA-SE apartamento 2 na Praia
do Russcl 6(14 rom 3 quartos. 3 sa-
Ias, 2 banheiros soi-lals. Telefonar
para 45-7088.
a-.f-L-u^j*^n_ru~.r/*^~_r~*~iJ-i-*'—J*'-¦"¦"•¦*•* *******

11

dar; tel. 52-9059.
TUUCA — Apto. sala, 2 qtos., coz.,
banheiro, Arca. Rua Severlno Bran-
dSo. 19. aplo. 301. — CONTACO:
telef. 22-4118.
TIJUCA — Alugn"-se a loja B ria
Rua Barão dc Mesquita 731, cl 98

Gávea

O. — Livre frente 2 q. a., fa-|1D.VP.t.
etc. sinal 1.200 mais 23 mè» — IrAWfcMA

6es Carvalho ÍI» porteiro — apartamento
Vicente.

J*tr£r7JVila Isabel !700
D'Avila, esquina com rua Pru-
j.„t. j. „:„,, „.-4._j„ ,„H» APARTAMENTO PRONTO — Ven-¦Àpyos. - Prontos qto. sl. conj. «"« de Morais, contendo caaa ^ é á Rvu lddro de ri,Ueiredo

fctnh. kitch. desde 300 sinal mais 10'apartamento: ar condicionado, n 30i apt0> 201 de frente em edi-
pfr.nws — Rua Raul Pompeu li)3 living, sala de jantar, quatro ;,,.{„ noVo .nbr* pllolis, com ampla
porteiro — Sr. Antônio. quartos, doi* banheiros sociais,! tala 134 m2). 3 quartas com arma-,
AJ^TD^ATLANTICÃ""^-^^ copa e COlInba, despensa. áreãlrlps embutidos, banheiro, loiletlcj apresentando toda garantia para_os

280

Vendo terreno (U Av. Ri0 nrant.0 i5B.." con. 4n ALUGA-SE em excelentes cond.ÇÕe,
»eua luz m2 aproximadamente, sal», kit. fjo apartamento 201 da Rua Santa

aafaltada unira oportunidade|i,inh. chave» no local. Tratar na r'tra 23; com grande sala jardim
mil a vista - Tratar Meireles AUXILIADORA PREDIAL S;A. —ide Inverno. 2 quartos, banheiro,

- Tel. 39PS.
TERESÓPOLIS — VArzea — Ven-
dem-se apartamentos de 1 sala com
I ou 2 quartos e dependência* de
empregada a Av. Lúcio Meira, 671
próximo a esUçSo d* ônibus. Pre-
dlo cm Inicio de const mçAo. ainda
com preço» fixos de incorporação.
Acabamento de la. qualidade, únl-
co edificio com tarace fechada,

iptn. uma sala, 2 quartos, paragem.
df frente, dois por andar — CrS ..
J.S00.00fl,'O a viria, saldo financia-
*!o em 3 nnos Ver no locnl de 9 As
J2Íe de II A; 17 horas — Tratar
|elefones 42-2451 e .'.2-4892.

de serviço, dois quartos de em-,
pregados r garagem. Conslru-:f ?or:''B' „r„nrl,t,rin Te.
&'d8VçbrfAiH»BItA.1TO-|2f^,'e| 

° "ruPnet,rio " rel
mnjx ~isimm-\.r\r*r m~>r>r»*ii •yimr *rr y i* ~ —i*!"

cozinha, dep. comp. de empregada; rarrnr. txigradouro amplo, rom mAo
Chaves c| o porteiro

AV. COPACABANA Hl.'l — Ven-
de-S» o aplo. 103 térreo, com sa-
Ca, i quarto-s, banheiro, rozinha e
dependências rie empregada e ei-
éaçosa Área rie uso privativo. Pie-
èp base Crt 2 300.1.00,00, »'ndo 50%
financiados em 5 anos. Aceito ofei-
ta. Combinar visitas c/ FROTA,
«-7I08.

|iy. ATLÂNTICA 2.572, ap

51" 
500 tt.2; construção Pereira Bo

fl, : Tratar 37-6368 — ANTÔNIO'n.i'no apto

KEL. ENGENHARIA E CONS-
TRCÇÔES S.A. Tratar pelo tel.
42-8130.

Trv. da Ouvidor, 32 — 29 and das
12 As 17 horas, Tel: 52-8007.
CENTRO — Aluga-se o apto. 1023
da Rua Tavlnr, 31, com tala e quar.
to conjugado*, banheiro e kit. Alu.
guel Crt 8.000.00. Chave» na por-
tarla. Tratar na AUXILIADORA
PREDIAL S'A. Trav. do Ouvidor
32- — 29 and. das 12 As 17 horas.
Tel.: 82-5007.

Lojas-Escritórios

rozinha. Aluguel na base de Crt
40 mil. Para ver, tratar pelo Tel.
57-3407.

Aiugi
tamento 307 an. Av. N. S. Copaca-
ban», 387, Quarto * sala «eparndo*.
mobill»do, por. Crt 15.000.00. — Tr*.
tar pelo* telefone» 87-7490 e ....
37-9307.

LOJA C SUBSOLO CENTRO

HjgREÍRA,

38236 1300

IPANEMA — Rua Nascimento
Silva, 175 — Vendem-se apto*,
de 2 e 3 quartos. CrS 2.400 mil:
Av. Graça Aranha, 174, S/605.
Tel. 22-9524.

RUA ALBERTO DE CAMPOS 51 -
• I Aplo. 409, de salinha, 2 quartos, ba-

1001 —! nheiro, cozinha e earace. Alumiel
CrS 15.000.00. Chaves com D. Cc-

310.
I a^W¥WWWW^WV*^^^^M_M^^M_»

SOUZA LIMA — Quadra da praia
Ip.o. c| 4 quartos, 5 salns, OtC
Preço excepcional. 8 milhões. SIL
VIO FLEURY IMdVEIS. tel*: ...
36-2735 e 30-4320. 6S345 700

Laranjeiras 1400

Subúrbios-Central 2800
MJVÃ^ÍGTjÃTçiT^r^errenos, ven-
de-íe sem entrada e sem juror.
.-.gua e luz condução direta da Pm-
ça MauA, preço 80.000,00 em pres-
taçócs de cruzeiros 600,00 mensais,
l.iformsçfles com Catharina — Tel.
22-3606.

cm 2 mentidos sempre desimpedido
pnra o Irafevo e ó estacionamento
loc-i-.iz.ado na praça principal da

^"•^"V^^á^t^rLànfin^lAlUaa-tã Rua Carlos Sampaio. 62'lv,
Rio pelo «ei- «-8711 diretamente ,oJa«c , m{ 

• IU,
rom os inci.rporadores. |<4 mt, 2 aUl,uel CrS 45.000.00 -ILEME — Aluga-se o apartamento

^^w^wwwwwwwe^ewi | Podendo lnc|U|r tambím um» so-|1001 de frente da Rua Anchleta. n->

IPANEMA — Alugamos apto novo
com 2 salas, 2 quartos com armários

ALUGA-SE apartamento com tel. t embutidos, dependências de empre-
salAo. 4 quartos, armários embuti- gada e ótima garagem. Ver com o

9 dof, 2 banheiros, garage etc, A R. porteiro o apto, 202 rio prédio A Rua
Miguel Lemos 106, ap. 301. - Ver^arAo da Torre 189. Tratar 0| F. P.
qualquer hora. Chaves com portei- VEtfiA * FARO FILHO. Av. Almte
ro. Tratnr Tol, 37-8857, A Rua Igua-1 narroso1 90 s, 1108. Tels: 42-5231 c

10. P. Vermelha. 142-5412.

m2. Aluguel: Cr$ 25.000.00 mais ta-
xns. Chaves c| o porteiro. Tratar
r.n AUXILIADORA PREDIAL SA,
Trnv. do Ouvidor 32. 29 and., d.is
12 As 17 h. Tel.: 52-5007.
TUUCA — Aluga-te A Rua Jor* íll-
slnci n« 209 os npton. 101 e 102, d»
2 e 3 quartos, resnectlvamente CrS
16 000,00 e 25.000.00. Outros detn-
lhes prlo tel.: 47-5448.

^^^^fcubúrk da Central 29
depen-

LAGOA
frente para
1 sala. 2 banheiros sociais, _-,.
dènc.as empregada, garagem, tele- MEIER - 1.» locação1 — Aptos, lu-
fone. etc, A Av. EpitAcio Pessoa,! xo, alugam-se, entrada social • d*
1.662 apin. 401. Ver e| o porteiroj serviço — Rua Cônego Tobia», 138
• tratar c! D«. Maria Thereza. Fo- (antiga Paraguai). 100 metros da
nes: 22-9348 ou 32-7362. [ SEARS — Crt 15.000,110 a taxi*.
0**~±~~~>+ÍP*~*p~*~+~~~>~*+ ÍÃEUGA-SE o «partamento 802, d*

frente, da Rua Lauro Müller, 28,
sala, 2 quarto*, cozinha • banheiro
completo. Cr| 15.0On.OO. — Telefono
27-8901. «978 29

Ipanema 12

Méier 3100

MÉIER - Ca.«a vazin, nova. quintal,
frades, de luxo, entr. para carru
Rua Paulo Silva Aiaujo 27, vende-
se proprietário — Tcl. 40-2557

Sít/os e Fazendas 3m°
SÍTIOS —,.'No Vale Feíli —
Desde 1.000 m2. a 10 minuto*
da Virtea. em asfalto, em Te-
resópolis. Prestações a partir de
CrS 1.900,00. Terras fertllistl-
ma*, matas, vários ônibus dia-
rios e próximo de todos oa re-
cursos, condução grátis aos do-
mingos, saindo na rua Araújo
Porto Alegre, 36. Reservas: II.0

hreloja com 31 mts.2 aluguel Cr| 21.
12.000.00 — Chaves no n- 64 e tra-Ide
tar com OSWALDO 43-3190 — ..
52-5855 e 47-3416,

;eo. Chaves no Banco Crédito"""-°_"""lMutuo, no mesmo andar. Tratar
I?tí;o vende.á, no dia 6 rie •iHPmhTam»*.'.''Pp'p>*p'P'*,'**+**,*+*^'°**^**~**'

loctl, Informações

I APAMICIOAC F_4_(__-_a Kin IMfclÉR — Prédio A R. Comendador
, ,„ LARANJEIRA5 — Edifício Na-|Plllllip, „¦ _ Le,m JudlíU1 _ Pal

Wãi'.—íTí^síTr;—rr»7.«—tdia. Rua das Laranjeiras, 225
PARA ENTREGA VAGO r-; ,, »..,l1 ._/.. -.A» 18 horas no
<^llmo aparlameiito (lateral) noj— no melhor trecho enrre os(_ Te, 22-io;.7.
Edificio Minescal à Av. Copa-!ruas Pinheiro Machado t Soa-1«^y^«<«^«'^>^^^^~>«*«^<wA>v«_w«i_
cabana. constando de: Vestlbü-re$ Cabral Vendemos em edi-*' ' ' »'•-- lonnlLAGOA araruama -- vende-*
Io, ampla sala, varanda, 2 quar-;,. . .. ,:i.t:. ,;,.j;^»^^

banh, cozinha, dep. deiH<HO-50brc p.ilotli, q|0rdtndd0;

SOBRELOJA — Aluga-sn a Rua
Cario» Carvalho 34, sobreloja n*
111. .rom 31 mts. quadrado» «anl-
lários etr. Tratar com OSWALDO
— 43-2190 e 47-34!» —- aluguel Cr?
12.fl"0l.0. 
ÃVT"RÍÕ~:BRANCO, 131 —
grupo 201 — Aluga-ie magnifi-

, ro grupo de 3 salas, saleta espe-
andar Grupo 1.109. Telefones: ra nn\t_ frfnte Av> Rj, nMn.
22-0342 e 49-9151.

Zonos de Veraneio 3900

TS5
empregada, área de 155,00 mi. em início de construção, apar
Preço: CrS 4.100.000,00 c/parte fomentos grandes, constando'mandada em 8 anos. CIVIA — j. u-.-.j- ««,:-| 1 .nine mnOuvidor, 17 - (DIv. de « voronda sociol, 2 solas con-

Sub. da Lejapalxiina-^^

idas, 2.° andar). Tel
1166, de 8,30 ás 18,00 horas.

*t 79671 700
'jljTp. — Compro ci sala 3 quartoa"Ti-topaeabana :ncsmo cl inquilino

i*'37-4178.

jugodos, 3 dormitórios, 2 bo-
nheiros sociais, ampla copa-
cozinha, quarto e WC de em-
pregada, área de serviço com
tanque, e garage. Sinal CrS..

ida Copacabana 898 — 350 000,00 e o soldo facilita-
, e-se o npto. 1.1(13, rntrega Ime- J- - fjnanc;a{l0 em 5 nnOS
;tt quarto e sala, mais dependin- ao e rinonciaoo em j unos,    ^
B crs 1.600.000,00. parte f.nan-.ícm juros. Preço tixo sem rea- tos, com 2 quartos, sala e de
:(U em 30 mtsc a combinar ",justomento IncorporOÇÕO,

'.tjiaies na qportar.a — Iralnr n-i'- -. • r- -¦ ¦
Rua do Rosário 108. grupo 403 -

BRAZ DE PINA — Prédio Vazio
- Leilão Judlci.il — Palladio ven-

der.'i nn dia 4 rie setembro, A» 16
horas, no locnl. Rua Ourique n."
1.222. Informações 22-4057.

proprieda'!»—4-

com dr. Fernando. Tels.:
22-0454 e 52-1027.

em primeira lociçAo, constando
2 talas, 2 quarlos e demais de-

pendências e garagem. Edifício de
luxo. Tratar Rua Mayrlnk Veiga 28,
2" andar ll 7. Tel: 43-9760.
ALUGA-SE — Quarto «tap«tado c]
tel, para peatoa de fino trato em
ed. moderno de um apto. por an-
dar Inf. tel. 27-8075 preço 12.000.00.

32172 E
2 QUARTOS, sala. tntr.. dep . fren-
te. Grande. Rodolfo Dantas, 91, ap.
902. — Tel. 47-2305.
CASA .— Alugo residência moder-
na. Posto 2, próx. praia. — 37-1616.
ALUGA-SE apartamento duas *a-~ ríbJIns, dois quartos. Anita Garlbal.ll,

49930 2I38. "Pto- 4"3- AlUlUíl Cr$ 38 000.00.
'¦ IChaves porteiro.ALUGA-SE escritório no 31.°i

líAJidat-d^Edíficta-Aveii^^
TTT_«_ __ . _.._ ____.* ^__ ...wttiilifirin A tr t'r»riíi .TntllOP 33fl

BRAZ DE PINA — Vende-se ums
casa à Rua Bento Cardoso n.« 478.
com quatro (4. quartos, duaa (2)
salan, cozinha, banheiro completo,
dependtnrla de empregada t gara-
nem. Entrego vazin.
BONSUCESSO 

~~,Av. 
Brasil

6897, esq. dc Av. Paris, apar-
tamentos fou Escritórios) pron-

Tel: 43-4241 e 45-7338.
— Rua

Construção e Vendas da EM
PRÍSA FLUMINENSE DE EN
GENHARIA LTDA. — Com(COPACABANA — Run Figueiredo

)Magi.lh5es, 470. apto. 504 — Alug"-
**k oom 3 quartos, snla, cozinha, ba-
iplltiTo b dependências de cit
•ifSda. Chave» com o porteiro. ií'í-' , *m • . am- Setembro, 67, coniunto 403

pendências e garage preço* a
partir de CrS 1.560.000,00, 60%
financiados em 5 anos, presta-
Íóea 

mensais e anuais. Ver no
oral e tratar com proprietárias,

frente lago.i. Residência podendo
ser adaptada clube ou colônia de
férias, 2 casa» empreg»dos. luz. eis-
tem» 30.000 litros, preço 12 milhões

Informações «mnnh.1 • A noite
Tel. 26-3163 — Rio.

- Pedro Lara
• Encarrega-se, há mais

de 20 anos, da
Compra e Venda

toda» ns propriedadesde

___.,!. _,„ p.AptAa Am Patrnnnlic "» AV. Rio Branco. 116, 8.° ÍO-sede na cidade de Petrópolis. ne. s2.eo40 — R. 154.«iro » <ii i. lidChciaj de empre-'Escritórios no Rio ò Ruo 7 dc
7.1676 700

(COPAC. — Sala. 2 q., dep. emp. —
|«*zin — 2.300. 159ÇÍ fui ). Tel: ..
ÍS2-2503 e 52-5999. 79648 700

JOOPAC. — Vendo apto. s.ila, quar-
*9, banh., roz . tanque Tcl: 52-5999
k.-U-25'rJ Sii.nl 600 mil.
[J 79839 71H)
m CLARA — 220 8112 - Vendo qunr-
tó. .«ai., dep. emp. G00 r.i.!. Saldo
•gfsiitae fin. Tei: 32-2503 e 52-5999.
j 

V »v 79650 700

154.
37474 3200

2

22-952Í.

, . IIIGIENÓPOLI8 — Sala e
Tel. 52-1604. Corretores, d io- quarto», prontos CrS 1.200 mil.
riamente, no local da obra. |«»» Manoel Fontenelle, 47.

38464 1400 Trat,r M

TERRENO — A Rua Cosme Ve-
lho esquina de Rua Professor
Maurity Santos terreno c/2
frentes e com cerca de 1.000m2.
Preço: CrS 2.200.000,00 c/50%
financiados. CIVIA — Trav.
Ouvidor, 17 — (DIv. de Ven-
das, 2.o andar). Tel.: * 52-0166,
de 8,30 ás 18,00 horas.

79610 1400

agrícolas e urbanas
do

Rio dc janeiro
e nos Estados do Rio,
São Paulo, Minaa e da

Guanabara.
— Telefone: 42-1857

— Facilita-se tudo..

PARQUE EDUARDO GUINLE
— No Edifcio Rristol. ótimo

trai, na Avenida Rio Branco
por 18.000 Cr. Informações ...
37-6320.
ALUGA-SE vazia loja B — Rua
Uruguai 293 com ]20mts2. «xcelen-
te ponto. Tratar Av. Alt, Barro.
SO, 90 — sala 402 — 42-8I.T8.
W»^WWNMWV^iM_N»WW^^^^^M_l

Andaraí-Grajaú
GRAJAU' — Aluga-se á Rua Bo-
tucatu, n.« 89. em primeira loca-
çfio, o apto. 201, de tala, 2 quar-
to», banheiro, cozinha, quarto e ba-
nheiro de empregado e «rea com
tanque. Chave» com o porteiro e
tratar na ADMINISTRADORA DU-
VIVIER S. A. A Rua Álvaro Al-
vim n.« 31. 8.° andar.
ALUGA-SE o apto. 301, da Rua
GolAnla 92 com grande sala, Jar-
dim de Inv. 2 quartos, banh. coz.,
área de serviço dep. ria empreg.
Chave» no 302 — Tratar, tel.: ..
28-9732. 18 mil e taxas.

.ST-WÍ e 4.SUO salAo 3 qts. garagem,
Iwgo, ftn. outro 4 qts. — 36-1960.
'¦ALA 2 q. D. emp. lat. 1650 ou-
Vor fte. 2.500 novos fin. — 36-1900.

¦ COPACABANA — Vende-se o apto.
'Í703 da Rua Joaquim Nabuco n.« 98,, ....
«bm «ala e quarto separado, banhei- «Partamento de frente, para en-'ro. cozinha e Área com tanque p trega vago em 30 dias constando
dependências de empregada. Ver no|de: 2 salas c/75,00 m2, galeria,
mm» tratar na delos, telefone: 4 quartos, armários embutidos,;
Í'5"- 2 banheiros, cosinha, 2 quarlo»
AVENIDA ATLÂNTICA - ED e dep. de empregadas, garagem.
ÇORYANTHES - Vendes* lu-1 Preço: CrS 13.000.000,00. CIVIA
xuoto *p*rt*m*nt* em fato final:—Trav. Ouvidor. 17 — Div. de
da conttruçào n* Avanlda Àtlln- Vendas, 2." andar. Tel.: • ....
tle», Pòtto 4, *m edifício d* um 52-8166, de 8,30 ás 18.00 horas.
apartamento por pavimenU, pilo- 19*12 1400
ftt

Apartamento Copacabana
COMPRA-SE apartamento eom 1 quartos, tallo, t banheiros, cozinha,

dependlnclat da serviço completas, garagem • ete. Área aproximada
de 15* tnt. Paga-s« Integralmente a vista. Ofertai para o telefona
4t-4lt5 gr. JOWAj nu PB. BARTII^)TTI. 2I7*a «I

* garagem no subsolo. Cen-
ttado cada apartamento: hall, ga-
t*rla, amplo lardlm dt Inverno,
Wbllotec», living, Mia da jantar,
lallett* «ocial a chapolarla, saleta,

H quarto», 2 banhtlro* toelalt,
,-Muparia, copacoilnha, 3 quartos

. • banheiro compltto para *mpr*-'Itdo* • área d* serviço. Sondo do-

R. GACO COUTINHO 85 — Apto.
«0.1. novo, pilotis, 3 qto*. ri «rms.
1 sl. e dep. Cr) 1.000 de sinal, sal-
do em 4 anou — Inf. 45-2023.
MMWV^VI_afWMMAMMAMMMMAMM_w>a

Leblon 1500

INDUSTRIAI. — Paulista compra
apto. ed luxo na Zona Sul 36-4320.

fado também d* *r condldoindo, I _wwvwwww*ww~»»v»".
1600lnst*l*ç*o central da água quen- 1 _ -

te, telef on* interno. 2 amplo* tlt-ILCflIC
Vadores Otlt, pinturas a òlao, nat —¦ ~"

èíça, principal, . pito, d. mhÜ**rg^JmíS6 \mt
piore no hall, galeria, |ardim dillnv , 3 tiormltóilos. bini,. romple-
Inverno • banheiros toelalt. Cons- to, ampla roninnn » Arefc de ser-.-
?ruçào d* COSTA PEREIRA tO>|40, dep. emp.. garsaem, vazio, comI

KEL, ENGENHARIA E CONSTRU V_UU P»r* » m»t» e-n »d d* luso
2r»i. mm * 1 . , 1 ' lamll sr. Chaves com C, Mattn»
COES S.A. — Trtlar pelo t*l*fo-... Imoh|iiiirl» At. Prado Júnior 133,
n* 421130. JI91I 700ímU 214. Tel. 87-8843.

- GRAJAÚ -
Rua Bolucalu, 59

— X —

Apartamentos concluídos
Prédio em pilotis
Elevador Otis
Sala — 2 quartos
Dependências

— x —
Financiamento de 50%

CONSTRUTORA DUVIVIER S/A.
Rua Álvaro Alvim, 31 — 8.°

Telefone: 32-4600

GRAJAU' — Aluga-se o* aptos. 203,
302 e 402 da Rua Rosa e Silva,
173. com sala, 3 quarto», coz. banh.
2 varandas, Are* com tanqu» e dep.
de emp. Chaves com o porteiro.
Tratar na AUXILIADORA PREDIAL
SA. Trav. do Ouvidor 32 — 29
• nd. das 12 As 17 hs. Tel: 52-5007.
MWWh_MWWWWWV*__*_*__*M*_*M_A_AM^t

IPANEMA — Aluga-se Iuxuoío
apartainenio. frente para praia, de
quarto, sala, saleta. banheiro com-
pleto e dependência» criados. Rua
Vl«onde PlrajA. 411, apto. 406. -
Tratar 47-5344.
IPANEMA — Aluga-se à Rua Ba-
rSo da Torre n.« 42, «pto. 504. em
primeira locação de aaleta, sala, 2
quartos, copa, cozinha, banheiro,
dependência» de empregado» e Arca
com tanque. Aluguel: Cr» 26.000,00.
Chave» com o porteiro e tratar na
ADMINISTRADORA DUVIVIER S A
A Rua Álvaro Alvim n.« 31, 8.» and.

IPANEMA — Esplêndido aparta-
mento aendo um por andar, com
ampla aala, doi» espaçosos quartos
confortável banheiro c| box, depen-
dências completas de empregada —
Abundância dc Água. Aluga-fe *
ca.=íil de fino tratamento. Preço 19
mil xrüZCiXPA—T^ata- A—Rua—PíU^

RIACHUELO — Aluga-se o apto.
504 da Rua Vinte e Quatro de Maio
428. c| saleta. sala, 3 quartos, coz .
banh., varanda, Arca dc serv. a
dep. de emp. Aluguel CrS 16.000.00
— Chaves na portaria. Tratar na
AUXILIADORA PREDIAL SA, A
Trav. do Ouvidor 32. 2o and., da»
12 As 17 h. Tcl.: 52-5007.
MEIER — Aluga-se o apto. 501 da
Rua Dia» da Cruz 74. c| «ali. 2
quarlos, coz. e banh., dep. comple-
U» de emp. Chave» na portaria —
Aluguel: CrS 17.000.00. Tratar na
AUXILIADORA PREDIAL S;A, A
Trav, rio Ouvidor 32. 2? and., das
12 As 17 h. Tcl.: 32-5007.
j-|jTjVVVVTj*>Lnj'VV*¥*'.f'r" ¦»¦»» — — ___>__»_____¦__»____.»__» »_»_¦

Niterói 3.1

ALUGA-SE Mimo terreno para de-
pósito perto do mercado e do p(iri.'>,
Alameda SSo Boavcntura 258. For.e:
4286.
^*>..~i-."w*triru*inr "r*-i-r"T*'i'*-'*r--••-.•*—"*-*r" *¦¦*¦*¦»*

Ilhas ?,\

mobiliado, Av. 1'rado Júnior 330,
Chovea porteiro.
COPACABANA
tável aenhor »6
cavalheiro» qu*
Tel.: 48-3410.

— Quarto confor-
aluga a moças ou
trabalhem for* —

ALUG A-S E ótimo apartamento
quarto • aala aeparado». edificio
sossegado • residencial. DA-m pre-
ferênci* ¦ aluguel descontado em
«lha. Rua lnhangá 27, apto. 504 -
Informações: 37-7207.
ALUGA-SE — R. Lacerda Coutinho
53, apto. 101, de frente, com sala,
quarlo aeparado rj armário embu-
tido, banheiro completo, cozinha,
área e| tanque o dependência» em-
pregada. Chave* cl porteiro. Tratar
tel.: 36-3135.
ALUG. Paula
Sl. qto. conj.
Ch. port. Tt.

Freita* 32, ap. 612
coz. banh. 13 mil.

B. Alre» 17. 7.V
APART. Copocabana — Aluga-s* c|
.1 qtos. 1 tala», 2 banheiro*, depen-
dências, la. locaçlo. Tel.: 47-0270,
Sr. Renê, dias ttteis.
PRÓPRIO para diplomata. Aluga-a*
ótimo apto. completamente mobt
liado, todo atapetado, com 2 quar-
tos, *nl.i e dependência» completa»
Rua Duvlvler n • 37, «pto. 1110 —
Tel.: 57-1789. Cr» 42.000,00.

Botafogo-Urca

84068 91

BOTAFOGO — Alug*-** «pto. d*
fr*nt* eom **l*. 3 qutrtei, cotlnht,
quarto • WC da empregid* * ára*
com tanque. Ver á Rua Sorocaba
411 apto. 705 • tratar e| F. P. VEI-
GA.* FARO FILHO. Av. Almt*. B»r-
roso 90 s| 1101. Tels: 42 8211 • ,,
42-5412.

COPACABANA — Carvalho de Men
donça, 12, apto. 503. frente — Peq.
SI., 3 q», dep emp Cr» ».000.00 *
taxas. Chave» c/ porteiro. — Tra-
tar 22-S643. 32181 8

COP. — Fam. mln*lr* — Alug*-»*
ótimo qto. c/ refelçOe* casal trat.
— Fone 37-1185. 8357 a

dente de Morais n." 396.
IPANEMA — Aluga-se 

~A ~Rua 
An-

tonlo Parreiras 60 apto, 404, c| sa-
Ia. 2 quartos, coz., banh. c| box,
Arca e quarlo de emp. Chaves nn
portaria. Tratar na AUXILIADO-
RA PREDIAL S|A, Trav. do Ouvi-
dor 32. 2P and., das 12 As 17 h. —
Tel.: 52-5007.
IPANEMA — Aluga-se o apto. 714
da Rua Vise. de Pirajá 525, ej aa-
la, 2 quartos, coz., banh.. chave»
cl o porteiro. Aluguel CrS 
18.000,00. Tratar na AUXILIADO-
RA PREDIAL SfA, Trav. do Ouvi-
dor 32, 29 and., da» 12 As 17 h. —
Tel.: 52-5007.
MwwVWVVVVVVM^^vvv^vvsivyMVv

ILHA DO GOVERNADOR — Alu-
gamos 1 rasa por 15 mil crt*J_.da_
ffcfire, a listrada do Detidè, 668 cf
2 quartos, sala, varanda, banheiro,
copa, cozinha, Jardim e garage »
quintal — Chaves no local e tra-
tar na KAIC, rua do Carmo 27, gr.
601. tel.: 22-1860.

Laranjeiras 10

ALUGA-SE casa, Domingo» Mon-
dim 136, I. Governador — Cr» ....
8.000,00.

Petrópolis 35

PETROPOLIS - Casa - Estrada
Qultandlnha 598. Alugamos est.
moderno, mob. p1 Cr» 35.000,00. P.
visitas tel.: 42-9287 — MAISON
IMÓVEIS
MWMMtfWW^MM_aMM_a^AM_aAM^v

LARANJEIRAS — Alugam-sc óti-
mo» apartamentos, «m 1.' locaçJo,
c/ quarto • aala aeparado», banh.,
eoz., quarlo e banh. de empregada
r área c/ tanque. Ver na Rua Ga-
go Coutinho. 43. — Tratar na EMIL-
Empresa Metropolitana de Imóvel*.
I.td»., Rua Sen. Dantas, 74, 12.» an-
dar: tel. 82-9059. ,
LARANJEIRAS — Aluga-*e o apto.
703 da Rua da» Laranjeiras, 42 c/
2 qto»., sl., banh. e cozinha, e de-
mais deps. completas. — Tratar na
BMIL-Emprêsa Metropolitana de
Imóveis, Ltda., Rua Sen. Dantas.
74, 12.» andar; tel. 52-9059.

Friburgo 37

BOTAFOGO — Aluga-ae ótimo
apl", na Rua Aturu, 79, apto, 301
ei 2 qtoa, sl., deps. completa*, to-
do pintado » óleo e belíssima vista,
chaves p/ favor no apto. 203. —
Tratar na EMIL-Bmprêsa Metro-

I politana de Imóveis, Ltda., Rua
Sen. Dantas, 74, 12.» andar; telef.
32-9059.
BOTAFOGO — Aluta-»e o apto
508 da Rua Real Grandeza, 100, oe
quarto, banh. • kit — Tratar na
EMIL-Ezrmrê..» Metropolitana de
Imóvel». Ltd»., R. Sen. Dantat, 74,
12» andar: t*l. 82-9059.
BOTAFOGO - Alugam-s* aptoa da
quarto • aala conjugado*, banh. *
kit., na Rua Serafim Valandro, *.
— Tratar na EMIL-lmprêea M«tro-
twlIUnade Imóvel», Ltd*.. Ru» Se-
n»dor Danta». 74, 12.« andar; telef.
32-9059.
ÃPÃRT, — Aluga-la Vol. PAtria
248/<06. e| «ala, qto. banh. romp.
coz. Aiea c, tanque. Ver local. Tel.
27-3823.

POantO 4 — Apto. novo, mob., d*«.
moderna; alnteco luxo. Saleta, aala,
dom. *«p., Jd. d* Inverno; gran-
da tm-: geladeira: dep. vi emp.
Para peaaoa de alto trato. 3 me»e*
até 1 ano. Cr» 25 mil. — Inf». pelo
tel. 37-3189. 68356 8

LEME — Av. Atlântica — Aluga-
mos aplo. de luxo cl 250 m2, comp.
mob. Para visita» tel. 42-6287 —
MAISON IMÓVEIS. 

'

COPACABANA — LOJA — Aluga-
moa R. Figueiredo MagalhUe» 741,
a loja "C", frenle ao Shopping
Center. por Cr» 30.000,00. Chaves
porteiro * tratar CIVIA — Tv. Ou-
vidor. 17 — Tel. 82-8166.

_ AJUM.M 4 Av. N.
n.» 8M o apto. 301

COPACABANA — Alui
8. Copacabana n* 839 o .
d* frant* todo atapetado para fina
comeretal*. do aala • quarto eep»
rado*. Chave» com o porteiro a tra-
tar cem SOBRAL Ac SOBRAL S/A.
peloa tel». 87-9133 ou 57-8304

ALUGA-SE um quarto a senhor ou
2 rnpazc*. com direito ao telefone
Rua D. Mariana 137. c 6.

COPACABANA — Aluga-a* ótima ao-
breloja n.o 204 á Av. Copacabana
n.» 1.229, par* coniultórto». *orrltó-
rio» » qualquer ramo de comércio.
Ver no local • tratar na DELOS,
tel.: 27-2855.

LARANJEIRAS _ Aluga-»* apto.
201, Rua Cardoso Júnior 66, 3 quar-
to», ampla »ala. dependências com-
pletas. multa Agira. Base 25.000.00
cl fiador. Chave» no n.» 60 me»ma
ma ap. 104. Tel.: 23-9943 dle» fitei».

LARANJEIRAS — Aluga-ae o apt.
303 da Rua Prot. Ortlz Monteiro,
18», cl aala, 3 quarto*, coi. banh..
(ocial, área. dep. do emp. • gara-
gem. Chave» c] o porteiro..Tratar
na AUXILIADORA PREDIAL SIA.
Trav. rio Ouvidor 32. 2» and., da»
12 As 17 h. Tel.: 82-5007.

Leblon 17

ALUGA-SE um quarto mobiliário.
gl solteiro, de preferência estran-
gelro. Av. Ataulfo de Paiva. 255, 202

LEBLON — Apto. fundos tipo casa,
aluga-se. 2 quartos, tola, cozinha.
banheiro • dependéneiae d* empre-
gada. Ver Rainha Gullhermina 49,
fundo*. Aluguel: 25.000,00.
jj-__-j-j-_- ¦¦¦ »

Santa Teresa "
STA. TERESA — Alugo ótima raia
moderna á R. Ocidental. 6 eaqul-
na de AarAo Reis, rom 2 ai. 4 qts.
2 banh. 3 qls. empr. lavanderia
garage ele. Base CrS 40.000,00. Vi-
sitas após 14 hs. Dct. Tel: 52-3000
das 9 A» 13 hora».

ALUGA-SE apto. mob., tempo qu*
desejarem. — Infs. Niterói 5043 *
3480. 32183 37
WNWMMfWWMAAM_M_%MM_MMM^

Aluguéis — Diversos M

SAIAS PARA ESCRITÓRIO
OU DEPÓSITO

Alugam-se duas aala* conjugada*
em prídlo novo, 1.9 pavimento,
área aprox. 120 m2. Inclusive pos-
stbilidade de mais um apartamen-
to de frente no S.» pavimento.
Ver e tratar A R. Trel Caneca.
275, c| Noronha. 29477 3»

GALPÃO-
PENHA

Aluga-se acabado d* construir, à
Rua LAbo Júnior, n.« 1317, com...
400 m2. Administradora Duvlvler
S.A.. A Rua Álvaro Alvim, n.° 31
— 8.» andar. 0118 88
jijvvvuvvinAriiVt*»*»"!^"! *i" * " * — *********

Achados e Perdidos 61
CAÍÍT. PRÕF.~perdlda — DrT Jesus
Alberto Volbuena Qulntero. Grati-
flca-»e - 36-2731.

PEQUENES FUGIDO
Um cachorrlnho pequenês mar-

ron elaro. boca preta, pertenceu-
te a dua* crianças qua estAo In-
consn Avel». fugiu de casa á Rua
Dezenove de Fevereiro. 69, hoje,
dia primeiro, pela manhü. Pede-s*
a quem o tenha encontrado de-
volve-lo para consolo doa menl-
no*. Gratifica-s* bem. Telefone:
26-5797. »«" «l

Animais e Aves 03

£OoA.Cp?0BA5N;.£ ri»PÂv° jffffifclMICA-TMUBA - Alug.-s. o»

sombra, com entrada, boa sala com Lopes 195. c| «ala, 2 quartos, coz..
BOTAFOGO - R. Mun.z narreto 66 varanda, 2 quarto». banhe.ro.jbanh. e varanda. Chavea tio n« 12
aplo. 8 frente, sala, 3 quartos, e cozinha e dependência» d. empre., da mesma ru» cl o ar. .Carlos. —

demais riep. comp. InrI. empreg. i gada. Chave rom o porteiro e tr»-!Tratar na ALMLIADORA pnr-
Aluguel 22.000,00. Tratar Av. AO. fc P*lo Ulefon* 22-1964. eom dr.

lB«rTO»o 9» — sala «02. ICOMES. 'tnd., daa 1» A» 17 h. Tel.i 82-5007

VENDE-SE — Coker Sp«nlel com
pedisree. Av. Copacabana 851/801

CÃES DE RAÇA
Vendem-s* filhotea d* Cook Sps-

nlel com Pedigree, macho», filho»
,.„,.„ ...  . .... de c*mpe8o: Ru» Visconde do Pl-

'DIAL SA, Trsv. do Ouvidor 32. M rajá 4(0, »p. 401. T*i. r-g4^.



s2.? Caderno CORREIO DA,MANHA, Sábado, 2 de Setembro de 1961' • y-'ti- .

BUATES
SHOW-BAR _ "DUene Rêcébè Vi-

pois Des 16 Horas" — (sem con-
sumaçAo) — "Moneueto c Sena
Passistas1' — Rua Visconde de Pt-
raj., nB. 187 — Ipanema.

ÀRPBGB — tel. 57-1624 — "Lucien-
ne Franco, Waldir Calmon e seu
Conjunto".

Bc:rr do hotel rege. ts -
tel. 47-8181 — "Temporada de"Show", sob direção artística do
Lúcio Alves".

BACARAT — "Plano de Chuca-
Chuca e Gigt no Acordcon".

CHANKL — "Jant.u-Dnn çanlc' —
Avenida Nossa Senhor.-, dc Cop.i-
cabana, rr. 681 — s/Voio.

CANGACEIRO ~ "Marlsa com RI-•bamar e Ted Moreno ao piano".CHEZ PIF.RROT — Bar-restauran-
te-Dançanto — "Carnaval Bossa
Nova, 1961" — Rua Francisco Sá,
n\ 18.

CLUBE 36 — tel. 37-4790 — "Paris
No Rio".

C IRO'5 — tel. 37-1191 — "Música
e Dança".

DR/NK — "Djalma Ferreira e seu
Conjunto" — apresentação de pas-
slstas e ritmistas.

rREDS — tcl. 37-S789 — "Marco
Pólo 61" — com Nancy Montei e
Maurício Loyola.

HI-FI — Avenida Princesa Isabel,
A partir das 17 horas: — "Música
e Dança" — dia útil, sem cou-
vert e sem consumação.

LA BOH. ME — Avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana, n". 14 —
Lem«. — "Rosmha Lorence ao
violio de Arlindo Borges". — Re-
servas: — tel. 37-6016.

MA GRlFFE — tel. 57-7611 - "Do-
ra Lopes".

MAXIM S — tel. 37-9614 — "Dan-
çai • Música" — com Ari Mes-
quita ao plano.

DOMÍNfl - "Música • Dança*.
iMO l/LW-RO UGS — "Streap-Tea-

se".
P. BLANCA — Praia Vermelha -"Alvinho e seu Conjunto".
KJGHT AND DAY — tel. 42-7119 -"Vives Les Femmes" — rom

Grande Otelo, Consuelo Leandro
. — produção rie Carlos Machado.

NOVO MUNDO — "Jantares-Musi-
cados".

PLAZA HI-FI SOCIETY — Avenida
Prado Júnior. n«. 2Í9 — tcl
57-1870 — "Música e Danças" —
das 13 As 5 horas da manha.

SACHA S — tel. 37-620S — "Sacha
e seu Conjunto" — com Munli-
nho de Almeida. Mlrzo Barroso e

. George Green.
TUDO AZUL — "Américo ao pia-
no".

TEATROS
TEATRO DK BOLSO — tel. I7-3WS

_ "Inimigos Íntimos" — de Barl-
let s Oredy — (pela Companhia
dc Aurimar Itochn).

TEATRO NACIONAL DE COMt-
DIA — (Centro) — tel. 22-0387 —
"Conheça O Seu Homem" — de
Pon.ctti — (neio Stúdio Ai.

TEATRO GINÁSTICO — tel
¦12-1521 — "O Beijo No Asfalto"

do Nelson Rodrigues — (pelo
Teatro dos 7).

TKATRO DULCINA — tel. 32-5817
_ "Frenesi" — de Pc. ret-Chap-
puls — (pela Cia. Henrlette Mo-
rlr.c.v.i).

TEATRO COPACABANA - tel. ..
57-1818 — "O Milagre Dc Ana Su-
llvan" — (pela Companhia Sura-
na Frei.'I.

TEATRO TABLADO — tel. 26-4545
Ensaiando — "O Mal Entendi-

do" — de Camus.
TEATRO JARDEL — tel. 27-8712 —

"Leito Nupclal" — (com Dercjr
Gonçalves l.

TE.4TRO CARLOS GOMES — tel.
22-7581 — (Fechado).

TEATRO JOÀO CAETANO — (Fe-
clisdo).

TEATRO TIJUCA — tel. 28-1039 -
(Fechado*.

TEATRO MESBLA — tcl. 22-7622"Esses Mnrldos" — de Axelrod —
ipela Cia. Tònla-Cell-Autran).

TEATRO MAISON DE FRANCE —
"LEcole D(>s Femmes" — (pelo"Lcs Comedlens de LOrangerle").

TEATRO RIVAL - tel. 22-2121 -
"Entro Curvas E Pernas" — (pro-
duçío de Gomes Leal).

TEATRO RECREIO — tel. 22-8184
"O Diabo Que A Carrega, Lá

Tara Casa" — (produçío de Wal
ter Pinto).

TEATRO SERRADOR — tevl. 42-6442
(Fechado).

TEATRO DO RIO — tfl. 45-9051 -"Circulo Vicioso" — de Somerset
Maughan — (pela Companhia
Teatro do Rio).

TEATRO DA PRAÇA _ tcl. 37-7003"Os Furies Da Senhora Carrar"
dc Brecht

TEATRO ZAQU1A JORGE — (Ma-
durcira) — "Disfarça E Entre" —

i revista de Celeste Alda e Luiz
Felipe Magalhães);

TEATRO SANTA ROSA — tel. ..
47-S6II — "Procura-se Uma Ro^
sa" — de Pedro Bloch, Vinícius<ie Moraes e Glaucio Gill.

TEATRO D-\ UNIÃO — tel, 26-9220"Aconteceu Em Irkutsk" — de
Alexci Arbusov.

TEATRO REPUBLICA — tel.
22-0271 - "Sem Mulher Náo MeBa—

CARTAZ DE HOJE
Divirto* — (produglo de Ttman-
do I. Avlla).

JKATRO COL*GIO SANTO IGNA-
CIO — tel. 47-0S97 — "A Bola","A Serra" e "A Liga' — de THe
Lemos — (pelo Grupo de Orla) —
(sextas, sábados e domingos, As

21 horas).

CINEMAS
w

(Lan(amentos)
"A COURAÇA VBRDR" — com

Blll Trnvcrs — Nancy Waltera. —
(ProduçAo Inglesa).

"SENHOR1TAS" — com Chrlstlane
Martel — An» Bertha Lepe — SA-
nia Furlo. — Colorido. — (Pro-
duçAo mexicana).

"ROCCO E SEUS IRMÃOS' — com
Alaiu Delon — Renato Salvatorl

Annle Glrardot — Claudia Car-
dlnale. — (ProduçSo franco-ita-
li ah o),

"SANTUÁRIO" — com Lee Remi-
cks — Yves Montam! — Bradford
Dlllman. — (ProduçSo america-
na).

"INFERNO NA CIDADE" — com
Anna Magnani — Gluletta Maai-
nn — Míriam Bro. — (ProduçAo
italiana).

"ESPIA OU AMANTE" — eom
Dawn Addams — Joachlm Facha-
ber. — (ProduçAo alem.1l

"O NONO MANDAMENTO" — com
Kirk Douglas — Klm Nnvak -
Krnie Kovacs — Barbara RushColorido. — (FroduçSo ameri
cana).

"CAVALGADA TRÁGICA" - com
Randokph Scoot — Nancy Gatee.

Colorido. — (ProduçAo ameri-
cana).

"A VOLOPIA DO PODER" — com
Jean Gabln — Jean Desaill.v
Pierre Brasseur. — (ProduçAo
f rançou i.

"MEU SANGUE ME CONDENA" -
com Sonya Wllde — James Fran
ritcus — Pat Mlchon. — (Produ
çAo americana).

"ALMAS REBELADAS" _ com
Luiz Aguilar — Demetrio Onn/.a
lez — rior Silvestre — Rosa de
Castro. — Colorido, — (Produ
çAo mexicana),"TÚMULO DO SOL" — com Maia-
hlko Tiugana — Kayko Honno.IProduçAo japonesa)

REPRISES

(Continuações)
"» COLEGAS DE BATINA" — eom

Ellana — Trio Irnkltan — Hcrval
Rossar.o. — (ProduçAo nacional).

"ONZE HOMENS B UM SEGREDO"
com Frank Slnatra — Dean

Martin — Sammy Davla Jr. —
Peter Lawfnrd — Anule Dlckion,

(ProduçAo americana).
"SPARTACUS" — com Kirk Dou-

¦Ias — Laurence Oliviei — Jean
Simmons — Charles Laughton. —
Colorido. — (ProduçAo america-
na).

"AMOR LIVRE" - com Bemadette
I.afont — Françoise Brlon — Ml-
chel Galabru, — (ProduçAo fran-
cesa).

"MEU ÚLTIMO TANGO" — com
Sara Mondei — Matirlce Ronet.

Colorido. — (Prodnçio aspa-
nhola).

"TARZAN, O MAGNÍFICO" — eom
Gordon Scott — Jack MahoneyBett» St. John — John Carra-
dlne. — Colorido. — (ProduçAo
americana).

"OS ETERNOS DESCONHECIDOS"
com Totó — Marcelo Mastrola'

nl _ Cl. udla Cardinal». — (ProduçAo Italiana).
"OS BANDEIRANTES" _ eom

Raymond Loyer — Almlro do
Espirito Santo — Elga Andersen-~ Léa Garcia — John Rslch —
Lourdes <Je Oliveira. — Colorido.(ProduçAo braiilelra-france-
sa).

CINELANDIA
CAPITÓLIO _ tel. M-87M — "A

Volúpia Do Poder".
IMPtRIO - tel. 22-9348 - (Fecha-do Para Reforma).
METRO-PASSEIO — tcl. 22-8490 _"A Couraça Verde".
ODEON — tel. 22-1505 - "Cavalga

da Trágica".
PALÁCIO — tel. 22-0138 — "San-

tuárlo".
PATHt — tel. 22-8798 - "Et. tl Ou

Amante".
PLAZA - tel. 22-1007 - "Roeeo E

Seui Irmlos".
REX — tel. 22-6327 - "Túmulo Do

»Pl".

RIVOLI — "Um Pirata Do Outro
Mundo".

VÍTrtRIA - tel. «2-90JO — "Onze
Homens E Um Segredo".

CENTRO
CINEAC-TRIANON - tel. 42-6024

IA partir das 10 horas da ma-
nhi) — "Nem Sempre O Amor .
Mentira".

COLONIAL - tel. 42-8512 —
FLORIANO - tel. 43-9074 — "Ca-

valgada Trágica".
IDEAL — tel. 42-1218 — (Fechado

Para Reforma).
ÍRfS - tel. 42-0703 - "Meu Último

Tango".
MARROCOS - tel. 42-7979 - "Céu

Sem Estréia".
POPULAR - tel. 43-1854 - "A

Noiva Da Marinha".
PRKS1DKNTE — tel. 42-7128 -
RIO BRANCO — tel. 43-1639 —"Tarran, O Magnífico".
SAO JOSt - tel. 43-0692 —
ZONA SUL

ART-PALÁCIO — tel. 87-2768 —"Inferno Na Cidade".
AZTECA — tel. 45-8813 — "Senho-

ritis".
ALASKA - (Copacabana) — "Ca-

valgada Trágica".
ALVORADA - tel. 27-2936 - "Ol

Eterno* Desconhecidos".
ASTrtRIA - tel. 47-0466 — "Rocco

E Seus IrmAos".
BRUNI — "Spartacus".
CARUSO-COPACABANA — "Meu

Sangue Me Condena".
BOTAFOGO - tel. 26-2250 — "He-

rolnas".
COPACAM AHA — te!, .7-5134"Confissão De Noite De Cama-

vai".
FLÓRIDA - tel. 37-7141 — "Nem

Sempre O Amor t. Mentira".
GUANABARA — tel. 26-9339 -"Onze Homens E Um Segredo".
IPANEMA - tel, 47-3*16 — "A

Tel* De Renda Negra".
JUSSARA - tcl. 26-6257 — "3 Cole-

gas De Batina".
LEBLON — tel. 27-7<03 — "Amor

Livre".,
METRO-COPACABANA — tel

37.9898 — "A Couraça Verde".
MIRAMAR — (Leblon) — "O Nono

Mandamento".
NACIONAL - tel. 26-6072 —
ÓPERA — (Praia de Botafogo) —"As Orientais".
PAISSANDU — "Rocco E Seus Ir-

mios".
PARIS-PALACE — (Copacabana)"Rocco E Seus IrmAos".

PAX — tel. 27-2668 — "A Couraça
Verde".

PIRAJA — tcl. 47-266B — "Cavai-
Rada TrAdlca".

POLITEAMA — tcl. 25-1143 -"Meu Último Tarifo".
RIAN — 1.1. 47-1144 — "Onze Ho-

mens E Um Segredo".
RICAMAR — (Copacabana) — "A

Couraça Verde".
RIVXERA — (Copacabana) — "Es-

plA Ou Amante".
ROVAL — (Copacabana) — "3 Co-

legas.. De Batina".
ROXI — tel, 27-8246 — "SantuA-

rio".
SAO LUIZ - tel. 25-7679 — "O

Nono Mandamento".
ZONA NORTE

AMÍRICA - tel. 48-4519 - "Cavai-
gada Trágica",

ART.PALACfO-TÍJUCA — "Amor
Livre".

AVENIDA - tel. 48-1867 - "Hér-
cules E A Rainha Da Lldla".

CARIOCA - tel. 28-8178 — "San-
tuárlo".

ESKYE-TUUCA — tel. 28-5513 -"Almas Rebeldes".
FLUMINENSE — tcl. 28-1404 -"Almas Rebeldes".
HADüOCK LOBO — tcl. 48-9610 -
MADRID - tel. 48-im - "O No-

no Mandamento".
MARACANÃ — tel. 48-1010 — "Co-

légln De Brotos".
MARIANA - tel. 28-1357 - "Rumo

Ao Desconhecido".
METRO-TUl/CA — tel. 48-9070 -"A Couraça Verde".
NATAL — tel. 43-1480 - "Os Ban

delrantes".
CllNDA — tcl. 48-1032 — "Rocco

E Seus IrmAos".
ROMA — tel. 28-4904 — "Os 39 De

graus".
SANTA ALICE — tcl. 36-9993 -"O Nono Mandamento".
SANTO AFONSO — (Tijuca) — "A

quadrilha Maldita".
TIJUCA — tel. 43-4818 - "Homem

Sem Rumo".
SUBÚRBIOS

ART-PALACÍO-MEVER — (Ex-
Kskyc) - tcl. 29-6704 — (Fecha-
do Pnra Reforma).

ALPHA - tel. 28-3215 -
BRASÍLIA — (Lo-Ro 'Ia AbolIçAo)

— "Tarzan, O Magnífico".
BARONESA — tcl. J. P. A. 623 -"O Engraxate".
BRAZ DE PINA — tel. 30-3489 -"Hércules E A Rainha Da Lldla".
BENTO RIBEIRO —
BONSUCESSO —
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CAMPO GRANDE — (Cam Gr, tel.
I12R) — "Carmen De Ronda".

CACIIAMBV — tel. 43-6401 _ "On-
ia Homens E Um Segredo".

CAIÇARAS — "3 Col"„as De Bali-
nn".

COLISEU — tel. 29-8783 — "Almas
Rebeldes".

COIMBRA — "Festival. Um Filme
Por Dia".

COIIDOVIL -. "O Orande Circo".
GUARACY — (Rocha Miranda) -"3 Colegas De Batina".
HEUMIDA — (Bangu tel. 491) -
IMPEfíATOR — (Meyer) — "Cavai-

gada TrAglca".
IR AJA ~r tel. 29-8330 —
LEOPOLDINA — (Penha) — "Ca-

vnlgoda TrAglca".
MADUREIRA — tel. 29-8733 — "A

Senhora Do Mundo".
MAU A — tel. 30-50M — "Espl» Ou

Amante".
MASCOTE — tcl. 29-0411 — "Roc-

co E Seus IrmSos".
MARABÁ — tel. 29-8038 - "J Co-

legas De Batina".
MARAJÁ — tel. 28-7394 — "Oi

Bandeirantes".
MARAJÓ — "Crepúsculo Verme-

lho".
MELLO - (Circular da Penha) -

"3 Colegas De Batina".
MELLO-BqiVSUCESSO — "Onie

Hom"ns E Um Segredo".
MEVER — tel. 23-1222 — "3 Cole-

gas De Batina",
3IONTE-CASTELO — tel. 29-8250 -"Os Bandeirantes".
MCjÇA BONITA — (Pndre Miguel)

"Os Bandeirantes".
MURIAt — (Higlcnòpoll s) — "Ol

Heróis NSo Sc Rendem".
ORIENTE - tcl. 30-1131 - "O Ci

melA Da Rua Larga".
PADRE NóBREGA — (Piedade) -

"Homens Das Terras Bravas".
PALACIO-HIG/BNÓPOLIS — "A

Couraça Verde".
PALÁCIO SANTA CRUZ — "O Es

cudo Romano".
PARA TODOS — tel. 29-5191 -

"Espiã Ou Amante".
PALÁCIO ^VITÓRIA - tel. 48-1871

"Amar E Morrer".
PARAtSO — tel. 30-1060 — "3 Co-

legM De Ba!Ina".
PENHA — tel, 30-1121 _ "Al Ca-

ponc".
REGtNCIA — tCascadura) — "Tar-

zan.tO Magnífico",
ROSÁRIO — tcl. 30-1889 — "Alma»

Rebeladas".
RAMOS — tel. 30-1094 - "Tarzan,

O Magnífico".
REAL - tel. 29-3487 — "O Princi-

pe Lendário".
SANTA CECÍLIA — tel. 30-1823 -"Meu Oltlmo Tango".

SANTA CRUZ —
SANTA HELENA,— tel. 30-2866 -"Meu -.últlmo.i,]^angp,'.
SAO'JORGB--J (Marla!dai,Gras*s)— "OndoiOJmeça.OJIníernò".
SAO PAULO'¦**¦• (Hlglenópolti) ,-tel. 30-4711 — "Rico RI Atoa'*.
SAO PEDRO — tel. 30-4181 —"A Volta Ao Mundo Em 80 Dias".
SENADOR CÂMARA — "Colégio

De Brotos".
VAZ LOBO - tcl. 29-9198 - "Al-

mas Rebeladas".

ILHA OO GOVERNADOR
1TAMAR - tel. 159 — "Um Ralo

De Luz".

NITERÓI
CASSINO — (Icanl) — "3 Colejas- De Batina".
CENTRAL — tel. 3808 — "A Volti

Ao Mundo Em 80 Dias".
KDEN — tel. 6285 — "O GtvllO E

A Flecha".
ICARAI - tel. 3348 — "Nunee Ao»

Domingos".
IMPERIAL - tel. 3348 — "A Teli

De Renda Negra".
ODEON-NlTERól — tel. J-I70T -"Santuário". '
SAO BENTO — (Niterói) - "Al

Capone".
SAO JORGE —

ESTADO DO RIO
AZUL - (NIlópolU) — "I Colegas

De Batina".
GLORIA — (SSo Joio de Merltl)' -
IGUAÇU - tel. 13 - "Bete Ho-

mens E Um Destino".
IMPERIAL — "Vera Cruz". '•*«•
NILóPOLIS - tel. Jt27 - TtUfiee
Desenfreada". „¦

SAO JOÃO — "3 Ceiegu De Betl*
na". .„..

SAO JORGE — "8 Colem De Bit*
tina".

VERDE - "Viagem Aa Centro Da
Terra".

CAXIAS V-
BRASIL - "A Mulher Que X-l

Amo".
CAVALHEIROS — "O Egípcio". •
CAXIAS - "Meu ultimo Tanga. .
PAZ-CAXIAS — "Oi Bandetfitt«

tes".
POPULAR - "Cavalgada Tíígl*
ca". . ,•
PETRÓPOLIS íí...

ART-PETRÔPOLIS .'
CAPITÓLIO — "Nunca Aoe Denln•

go«".
D. PEORO — tel 3400 — Taiti*

vai. Um Filme Por Dia".
petrópolis — "Orae Homens.I

Um Segredo". _"———~=a. ii i i i_i
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CASAMENTO

CUPIM
Baratas, Ratog. Pnlgai, etc.

ORÇAMENTOS GRÁTIS
Garantia da • a 12 tnwcs —
Capim I anot. RUGANI Ac
CIA. LTDA. Roa S. José n.
9». sala 1.215. Rio: Tel.:..
22-0873 a 22-3289. S. Paulo:
81-9289. 29271

Detetive
NO EXTERIOR. 30 dias. Larga

experiência • Garantia de seriedade— Consultas grátis. 10 às 13 - IS
is 17. Rua Assembléia . 1. a*302 — -ju,.
Tel. M-70Í0 e SJ-8W8. Rio - Dr. „ ...:LUTE. 197M ***WTI

' 
KCHARA JAIKH

InveatigacSai particulares. Longa
e ampla* referendai —

167JO

Armas e Municies - Artigos de Pesca
Eipln.artai. Cara. Inai, RtTilrerei, Piitolai *• élTMiae marcai a

procedênclai, Mollnetei, Lindai Nylon, Ant Ali. Varai de Plbra de VI-
dro e Bambu, acaiiArloi diverti». Gaitai Hering, Pilhai e taaternai,
eu. Importarei prAprlai. i. A, I.ANOER ft CIA. LTDA., Rua TeAlllo
OtOnl, 113, S.o andar - Tel. 23-12». Cable: JO. LANG-Wo. 122

CALÇAS
Será lançada brevemente no comércio de artigos

finos para homeiu. a mais moderna calça esportiva até
então fabrieada •— Aguardem nas boas casas. 29443
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Bellini contundido com gravidade
não jogará a partir desta noite

Bellini contundiu-se .seriamente no treino de ontem,
em Sim Januário, o deverá ficar fora de qualquer ati-
vidntle esportiva pelo menos por 25 dias. O acidente
ocorreu num choque eom o atacante suplente Celso, de-
pois tio •'capitão'' lor escorregado na grama molhada e
sc chocado violentamente contra o cotovelo de seu com-
panliciro. Em São Januário, Bellini fez uma radiografia
que acusou de início afundamento do malar; na casa
do Saúde Santa Luzia, fez uma segunda que constatou

Amaro ficará no America
mais dez meses: assinou

Amaro ficará no América por mais 10 meses, Assinou
contrato ontem, pela manhã, em Campos Sales, e á tarde

também ter havido fratura. O dr. Orla-idmo Fonseca eio contrato já tinha sido registrado na federação Carioca.
0 médico vàscáíhqj dr. Waldir Luz, realizaram a inter- Por sua permanência no grêmio rubro, Amaro receberá

tendo sido necessária uma redução dc meio'150 mil cruzeiros de "luvas" e ordenado igual ao de seus
¦companheiros ou seja:vença»,

centímetro.

•CAriTAO" INATIVO

Rellinl. dr|ini* rie submetido a
Interrençln, «parece entre o rir
Orlanrtino Fonseca e .. medico
vasrslno. dr. Waldir l.ur. 0"capitão"' ficará- inativo pelo me-
nos por -S dia-.

Indicados
os árbitros
da rodada

Botafoco defende a liderança
contra o Bonsucesso no Maracanã

Brito será q substituto tle
Bellini, na peleja desta noi-
te, pm Gehéral Severiano
(21h30m). Siiulzinlio que sen-

! tiú o músculo da coxa esquer-
da c Lorjco quc gessoü p tor-
npzelo paru apressar a cura de
uma contusão renitente são os
outros dois elementos rom quc
nio poderá contar Paulo Ama-
ral.

Os craques VBScafnos es!ã<>
concentrados dcsdje ..nicm c
formação prováyt
tr: Míruc!

licriiij Sabará, Wilson Moreira, ;ordenado

30 mil cruzeiros mensais. Com
Amaro assinou também o goleiro Miltão, por dois ano-,
nas bases de 20 mil cruzeiros mensais entre "luvas" e

Javan e Pinga.
O c. no RIO

O Canto do Rio não tem pro-
blema e deverá se apresentar
com a mesma formação com
que tem disputado as pelejas
anteriores, ou seja" Ari Jório;
Luciano, Osvaldo, Mario e Pe-
reira: Jair e Ferreira; Jalro,
Domingos, Fechando e Alfredo.

A peleja, como já dissemos,
liserá disputada tio estádio do

a sogujn-: Botafogo em Qenerál Scve-
Paulinho" Brito, jriuno e tem seu início previs-

Barbosinha c Darlo; Écio e Ro- to para as 21h30m.

Foram Indicados, ontem, os fe
guinte» Irbitro- paia dirigir os jo"pos 

da Ba. rodada do turno de <-las
tlficaçSo do C.impeonato Carioca
futebol:

Eunápio de Queiroz — Canto do
Kio x Vasco;

Amilcsr Ferreira — Botafogo x
Bonsucesso;

Armando Marquea — Flamengo x
portuguíia;

Guslter Gsma de Cajtro — SSo
Crietóvlo x Olaria;

Gama Malcher — America x Ban-
fu:

Jos* Gome- Fohrinho — Flumi*
nense x Madureira.

Brasil lidera
torneio em Lima
de tênis de mesa

Botafogo e Bonsucesso será o jogo desta noite (21h
3'Òriv) no Maracanã, dando prosseguimento ao Campeonato
Carioca, turno dc classificação, já pcla oitava rodada.
Enquanto os botafoguenses lutarão pela liderança abso-
luta e a invencibilidade, os leopolclinenses terão que
vencei* para que ainda possam manter algumas (sao. mtr
nímas) esperanças de se classificarem entre os Oito fina-
listas* caso contrário estarão de fora do turno final. O
Botafogo jogará completo, sondo que Caca seia man-
tido o Zé Mai ia tem sua inclusão a g seg ura da. embora
britem i*-».-i l-uuMu. Já " Bonsucesso, "não contara com

"*'o 
ponteiro Quintas, permanecendo Roberto em seu lugar.

BOTAFOGO ;
Zsg«lo. Os Jogadores iniciaram n

Ontem A tarde houve treino <-e concentração nn noite de ontem,
"dois toques" em General Sovem-j e -erio llber»do« n» nunhS de do-

r.o. contando com a presença de 
| 

mlngo. 
B0NSUCESS0 ^

todos os jogadores, exceçSo feita
a Y.i Maria que íol poup.ido da* O Botmicesso. segundo iiiMniçfies
vido • contusio, mas Jogar*. pois «fa MU novo treinador "Velha",

o departamento médico o colocou treinará individualmente esta ma-
-pio CVcl qic n,'.o enfrentou o nha, dia do Jogo. Ontem houve 11-

América por encontror-ae com d.s-igciro treino coleUvo. paia acerte
ten-lo mUÍÍUlar. nada sentiu no dc Unhas, sendo que spenos o pon-
ami.Uoso de Londrina, gar-nt ndo tcivo Qilincvis não «tara em -*ç.io,

d<s<e modo sua presenç,. e-ta noi- .ir.aK uma ve, aMbstlIuldo poi Pauto,
te' No* dentais pcatas nfio haverá A (onn*ç,*io da equipe leopo <li-
.-.licroç.io pou llildo itwls um» ve?. nense. será a seguinte: Bruno;
r.ão obteve licença do quarte',, e Jaime. Barlron. Severiano » B-tn;

Chicio permanece,*, em scu lugar: Silvio e Gisslano! A»»1'""" T^'°"

A constituição da equipe »eii a Gentnh" e. Roberto O (ogadoi G«-
seguinte; Manga; Cará. tt Mar.a.in.nho que pertenceu ao Botafogo.
NUton santo, e Chicr,..; Aírton «Jogará pela primeira vex contro

Didi; Garrincha, Amarildo, Cnin» e seu ex-clube.

; 
¦.;.>¦•*¦;;-¦.:¦>;.¦ ¦'¦ ' • 'iiW%$*Wm\% ¦¦'¦¦

"LIMA, 1 — A equipe brasi-
leira passou a ocupar o primeiro
jijgar no Campeonato Interna-
étonal de Tênis de Mesa que se
realiza nesta Capital, ao derro-
t«tr o conjunto da colônia chi-
i?€.-a por cinco vitórias a zero.

Os jogadores brasileiros dc-
ram uma grande exibição sobre-
l)ido Ubiracy da Costa (Biriba),
que, formando dupla com Hira-
saki, realizou uma grande parti-
da. O resultado deste encontro
frente a dupla da colônia chinc-
sa, formada por Gillcrmo Ly e
Walter Ctiang íoi de 3 a 0.

No encontro dc simples, o bra-
Sileiro Hirasakí derrotou Chiang
por 3 a 0. Biriba, por sua vez,
disputou dois encontros simples,
vencendo os dois, no primeiro
derrotou Gulllermo Ly por 3 a 0
e no segundo Chiang por 2 a 0.
(F.P.)

BASQVETEBOl

Desleixo ou indisciplina ? i
Driimmoml Ncllo

Fatos aparentemente de importância podem vir a ser,

se não combatidos a tempo, sementes de situações mais

graves e até incontroláveis. Domingo passado, .os infantis

do América e Fluminense tiveram a decepção de voltar

aos seus l?.res sem disputar o jogo do Torneio Infantil,

por que os oficiais remunerados da Federação Mctropo-
litana dc Basquetebol, apontador c cronometrista, nfio

compareceram'nem deram satisfações. Marcada nova dal;*

quinta-feira, os meninos compareceram com os seus pais
e responsáveis mas nova decepção o.s aguardava, rfto

pôde haver jogo pois, dessa feita, os juizes é que nio

deram bola... Já pensaram o que os futuros jogadores
e talvez campeões hão de estar pensando da organização
da FMB? .

1ínceri-ar-se-ão depoi.-. de ama-1
nhá,."segunda-fcira, as inscrições
para o Torneio de Apresmta<;ão
Masculino, "avant prcmlére" '•"
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Enquanto conseguiu garantir
a permanência dc Amaro, .sem
dúvida alguma uma vitória, cm
vista dos acontecimentos ante-
riorés, O sr, Mário Pinto rctoi-
nava dc São Paulo, confessam
do o fracasso dc sua missão. Os
jogadores quc pretendeu, por
sinal nenhum 'cobra", Ranlia-
vam em scu clube no minimo
55 mil cruzeiros mensais.

Hoje ou amanhã a direção dc
futebol sc reunirá com o pre-
sidente, a fim de traçar novos
rumos, esquecendo a contraia-
ção de paulistas. Queixava-se
o dirigente rubro de que o
América pensou seriamente cm
fazer um esforço para elevar
o teto atualmente pago a scus

desistir pois as arquibancadas
a 34 ctuzeiros no Marscanã»
desanimam qualquer um.

QUARENTA POUPADO

Os craques rubros fizeram
individual na manhã de ontem.
Quarcntinha foi o único titular
ausente e preocupa. Fará um
Ir.^te amanhã o apesar de reu-
nir muitas possibilidades não
tem garantida sua escalação.

Outro que está na iminência
dc não josai* ó o zagueiro Jor-
pc, quc continuará substituído
por Milton Paquelá. Nos de*
mais postos náo há problemas
c o substituto cie Quarenünha,
se confirmada a sua ausência,

jogadores, mas foi forçado a'será provavelmente Hélio Crtiü.

FUTEBOL DE SALÃO J :¦i\-

Sensação no Maracanã com
Fluminense x Vila Isabel

GOLEIROS COMANDAM
Depois da goleada eni I.nndtl-

na, qiilnla-feir» última, que ser-
viu. aliás, como bom treino para
hoje, os botafoguenses encerra-
r»m ontem seus preparativo!
eom Individual e "dois loques',
em General Severiano. Sftment»
Tt Maria ritív- á margem dai
atividades.

Outras
notícias de
Esporte na

página

tln

dente ao titulo, ainda mesmo
que venham a batrr nos hun
caro*, poloneses e Italianos

Suspensos
Altair
e Escurinho
Os jogadores Altair e Es-

curinho do Fluminense foram
suspensos por um jogo ontem
à noite pelo Tribunal de Jus-
tiça Desportiva da F.C.F. Es
tarão ausentes portanto na rinhn, Pinheiro

k u; ;. iF.dil e Paulinhoequipe que jogara amanha a •**

Entre Paulinho e Odair

posto no ataque tricolor
Paulinho

Volta o Ginásio do Maracanã
a ser palco de emoções que o
Salonista só pode sentir poucas
vezes por ano. Um grande jogo
no maior ginásio coberto c quc,
com seu aspecto majestoso pa-
rece aumentar de intensidade as
vibrações da torcida. Flumincn-
se e V. Isabel seráo os protago-

mistas de tal espetáculo, cm Jo-
lios válidos para o "Suporcam-
peonr.to" carioca de 61. O V.

i Isabel ostenta os dois títulos da
, temporada passada c é. sem dú-
jvida, uma escola bastante di-
ícrente da do Fluminense, que

!não fica muito atrás em pode-
rio, haja vista a vitória expres-
siva que obteve no Paraguai,
quando superou os comandados
de Fatinho por 4x2. Nos juve-
nis, embora raramente tenham
se defrontado, também estarão
credenciados a um bom espeta-
culo como preliminar. Contudo,
os momentos de tensão civil em
que se vive poderão não levar
ao Ginásio Gilberto Cardoso
aquele público que, em jogo
idêntico, proporcionou a maior
arrecadação já registrada no
Rio: 103 mil cruzeiros, quandoCom os titulares triunfando por 3x0, o

torcendo o tornozelo durante o treino, constituindo-.se!0 Fluminense conquistou o titu-
problema «ie última hora, 0 Fluminense realizou ontem lo impondo-se ao Grajaú.
"ela manhã em Álvaro Chaves, a última prática coletiva! As autoridades escaladas para
da semana, visando a pnHida de amanhã 

g^^fe^ffl^^®^rena. Caso o meia fique de loia, /.czc juoreiiít i *,aia 
_ Principal às 1645 hs „ Ar.

o jovem Oldait* cm seu lugar. bitr0i Josr setaro — Funciona-
rão na fiscalização dos dois co-
tejos Mário Martinez e Djalma
Adelino, enquanto que o Crono-

o TREINO

Zeié Moreira comand"". a prátl*
ca coletiva que teve a duraçSo de
apenas 43 minutos, poi» o quadro
Já tinha aldo baitante exigido du-
rante os treinamentos dn semana.
Os titularei venceram por 3x0,
com gols de Humberto. Tele e Ja

per de juvenis e amadores prós-
seguirão, iniciando a 3a. roda-
da, tendo por atrações os se-
guintes confrontos:' América x
Vasco c Paranhos x Bangú na
divisão de amadores, e AÀ Ca-
riocâ x Vasco e Paranhos x Su-
rui nos juvenis. •*r•

Os resultados dos jocos pelos
supercampeonatos de juvenis c
amadores realizados anteontem,
foram: Grajaú fi x 3 Madureira
(Ia. div. e Grajati 6x2 Madu-
reira — No outro encontro, o
Carioca venceu o M. Graça por
4 x 0 c, nos juvenis, empate de
3 tentos entre Minerva e Maria
da Graça. • a •

Nossa reportagem tevt ' um
contacto com o Diretor de Ofi-
ciais e do Dept. Técnico (acumu-»
lada), Sr. Némio de Andrade,
e na oportunidade aquele Dire-
tor informou o equívoco da no-
ticia que divulgara, de não ter
sido a quadra coberta do Vasco
da Gama aprovada. Como nós,
também êle se equivocara, no
que foi seguido por funciona-
rios da Federação. Todavia,
num repasse às N. Oficiais, com
mais atenção, ficou esclarecido
quc a aprovação da quadra es-
tavá inserida ás folhas 2 do Bo-
letim 141. Ai fica a retificação.

logo em seguida á eontusào Iniciou
severo tratamento na regilo con- rnetrista será Luiz Hauber,
Imunda, «endo enireUntn (.«slaiilei . B •
difícil «eu "r™"tm'nX°™,v*7 Será lançado nesta tarde,Ida de amanhã. Ze-c -*»"«»¦ .»t»mbém no Maracanázinho. umdeclarou que casoJW-IWJ» 

£'''concurso que visa a apontar o
 *í *"\? "-** ,utat,'lta?H„r"n, "craque" da semana, por inicia-

buru. Castilho, foi poupado, ma» lra> duvidas para o treinador era,,M
tam «ua presença garantida no J6- Altair . 

£ta^. 
>£H*>^*ta ™ 

&¦ sábad(^ scrá S0|.tcadJo0suspensão pelo Tribunal de Justiça * , .'.__ „_„._.- -
Desportiva da FCF. Caso o prlmei.|encontro da semana seguinte, e

o--

com seis pontos ja-nriesr-

5

€ampeona4o—CtudocA—Por__en- uri»,.».-. %t,a 0,- russos e húni*nro:
quanto só deram o ar da sua
erèç» <? campeáo do ano passado.
o Fluminense, e mais o Vasco,
Tijuca. Municipal. Vila Isabel.
América, Jacarepagua e Valim.

I tarde, contra o Madureira.
I

OS JULGAMENTOS

? *

Derrotados que foram pelos
tchecos por 73x62, os universltá-
rios brasileiros foram definitiva-
mente alijados do grupo preten-

Flamengo vai completo

enfrentar a Portuguesa
Dida e Henrique reaparecerão no quadro.jjn Flamcn-

go, contra a Portuguesa, domingo, uma vez que cessaram

âs'causas determinantes dá náo participação dos mesmo

no encontro com o Bangu. O meia-esquerda por ter sc

contundido, e o centroavante, face a suspensão imposta

pelo T.J.D. Quanto ao extrema Babá, ausente do cole-

tivo dc ontem, por determinação médica, estará a postos
também, já quc o motivo que o obrigou a ficar à margem

do treino, cansaço muscular, náo o impedirá de jogar..

jCom exceqfto de Joubert. cujo
estado atlético ainda nio foi con-
siderado perfeito pelo Dcpart.
Medico, tanto assim, que éle náo
-tomou parte no treino de ontem,
o quadro do Flamengo apresen-
tur-se-à com a sua melhor for-
macSo na partida contra a Por-
tuguésa. . 

'
Assim, o ataque voltará a con-

tar com os concursos de Dlda e
Henrique que, pelos motivos acl-
ma, citados náo participaram do
compromisso de domingo último.

VITÓRIA DOS ASPIRANTES

A urde * em Campos Sales,
serio disputados hoje os Jogos
Sampaio x vallm e Sáo Cristo-
váo x América, encerrando a
parte de classlficaçáo do torneio
Juvenil promovido pelo Sáo Cns-
tovâo.

nho (Cala-Shs),

OLDAIR, PAULO T. JABURU OS
SUBSTITUTOS

ro seja su.penso. Paulo entrar* em uma comissão 
£W^antesmesmo acontecer Ide clubes ira assisti-lo para no

dor distinguido.

go de amanhü. A escalaçf.o foi a
seguinte: Victor Con-alcz; Jair Ma-

Altair (Paulol;
calaram. tT*»'».I**?**-^*^^^si^irri^-ârni^vÃ^-D^ÃisAbado seguinte apontai* o joga

lel* (Jahuni). Humberto c Escuri- a E-curinlio, Jahtiru ein rara pc.o,^ J,i„iA..-,j^
comando, passando Tele para a
ponta direita e C.ila-ans para a es- " - *
querda, como treinou inclusive riu-j O Turno do Super dc infan-
rsnte algum tempo, o quadro hajtos terá prosseguimento ama-
:-^i a. »„-|fm. Q» inaadores im-!nhã. com Grajaú x Vasco. V.

ciaram a concentraçlo da nua l*ais-|lsabet~- Magnata? *j América
sandu, n» noite de ontem, e estajx Madureira.
ir.anhÁ haverá apena- bate-bola,

' Os resultados ilus deitta-S JUi* q jogador Paulinho, ao final oo
gamentòs foram os seguintes: criativo, torceu o torno/elo rnn»il
técnico Flávio Costa, da Por-
tuguésa, multa dc 300 cruzeiros;
Ivan Capelcti, treinador dos ju-
venis do mesmo clube, foi man-
dado abrir inquérito no caso pa*
ra apurar responsabilidade; Edi-
valdo, do Fluminense, suspenso

ser\mê?ilívaPd? a^^i^r^X >- 4 ÍP ?»*»"• d" »
do Torneio Infantil com as jo- isento dc culpa; Mareio, do Flu-
gos: Grajaú T. C. x Botafogo, minense suspenso por dois jo-
CIB x Riachuelo, Municipal xlgos; Ari Jorio, do Canto do Pio,
Aliados. América x Vasco. Flu- absolvido; Ubiratan, da Portu-
minense x Sampaio, Mackenzic guésa suspenso por dois jogos;
x Vallm e Grajaú CC x Tijuca massagista José Serrano, do Vas-
TC. Ico, multado em 500 cruzeiros.

t\nndo-se problema de última hora
para o treinador tricolor. Paulinho,

*

Os rubronegros treinaram na
tarde de ontem, no estádio da
Gávea. A atividade dos Jogado-
v« do Flamengo teve a duraclo
de oitenta • cinco minutos. Vin-
t« • cinco da plnástlca e sessenta
de treino de conjunto..

Babá. foi poupado a conselho
do Departamento Médico, pois no
exame a que íol submetido revê-
Jou estar com cansaço muscular.
O seu estado, todavia, nfto ins-
pira maiores cuidados, visto que
ti sua cscalitçíio é certa para do-
mlngo.

O coletivo finalizou com a vi-
tória 404 aspirantes pela conta-
gem de 4x& tentos marcados por:
Síp&alior<2), Lula Carlos e Ma-

10.1. para os suplentes. Dida í2> ;jL
a Joel foram os autores dos pon- r*
tos dos titulares.

Terminado o "apronto", os Jo-
gadores do Flamengo rumaram
para á mansão da estrada da
Gávea, onde flcarfto concentra-
dos até o momento de seguirem
para o Maracanã.

DECISÃO SOBRE ADILSON

Adilson terá definida, hoje, a
sua situação. A transferencia do
atacante rubronegro para o Co-
rintlans. em caráter de emptés-
timo até o término do campeo-
nato paulista, concretlzar-se-á,
com a chegada do presidente
Whady Helu. aguardado esta ma-
nha.

MARINHO PARA O BAHIA 
'

O zagueiro Marinho, que até-
há pouco ocupou o posto de Jou-
bert. está sendo pretendido pelo
Bahia. Com tal objetivo, o pre-
sidente do citado clube manteve
contato, ontem, com Fadei Fa-
dei. Depende apenas da questfto
financeira, a cessão de Marinho
para o Bahia, pois a dlrecáo lee-
nica do rubronegro manifestou-
se favoravelmente.
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Datas para
os amistosos
da seleção
brasileira

Como porte rio» prcpornOuns
rin si-leçflo brt-ilelro qu» !**ter-
uirrt nn Tnçn do Munri/). 110
Chile, no próximo nno, n CBD.
e.-ld nrerlnndo a dj«putã de
cfnro pelejas.

A entidade gcltftica nr.ibo de
5iinrrir n» doto» pnrn o» re/c-
rido» encontros.

/»»lm è que rom os r,USÍOI
pretende prellnr no» rim» 2A t
Vi de novembro do corrente
nno. Com o equipe do Atutrlfl
n.t peleJiM «ertnm letiadn» a
e/rifo no» dia» 20 e 2.1 de dc*
lembro.

Com « Pol.iiiin, o» Jooo» /l-
carUim pnrn o» din» 22 e. 25
de abril do prdxtmo ano. O»
dois prélio» com a »«lícdo por-
luytitia /oram proposto» para
o» dia» 3 # S de maio e rom a
representação do Pai» de Gal"
pnrn 13 t 18 rto referido mét.

Nossa reportagem foi convi-
dada a comparecer ao Baila que
sc realizará no Magnatas na
noite de hoje. Agradecemos o
coavite.

Hoje, às 14,30 horas, o Amé-
rica estará homenageando -ns
scus jogadores infanto-juvénis,
pela conquista do titulo do Tor-
neio Inicio da categoria e por se
sagrarem vencedores de-sua- sc-
rie dc classificação. Na oportu-
nidade, serão entregues as ine-
dalhas a que fizeram jús.

América e Maswell na divisão
de amadores e AA Carioca e AA
Tijuca na divisão de juvenis,
ainda náo estrearam nesta fase

rsórrtcr.te o fará**-

seguido de revlsfio médica. Na noite dc 2a. feira, os Su-

do certam
nos próximos dias 4 e 5 respec
tivamente.

RESENHA AMADORISTA
ATLETISMO I Nj mesma competição, e, Uru-

Rtiai venceu a França por 67145,
classificando-se para a final.
(FP)

SALTOS
. , .„ ,. ! ORNAMENTAISA Federação cl? Atletismo 1

ff#tj^-JÉã^ma TÊNIS

nètiâbdesttnaS^M r,araJ a ,cmPnr:iria resultados rias principais par-
K até L ric hl1Je «¦«- campeonato
$Lm$mm^*m%^^

,4!Sl*r:C^á 
'iàoTtUi F-™?; .. Kli-,„i, „õriv IV ° ' %?'' ^ "Wft

ria 2*- Comneticáo pelo Tro- 17.12,1061 - Eliminatórias y. Gcorge Stoesser, por 715. 6(2¦féu 
FARI fomando parte osll^ra o Çamneonato Brasileiro,L 6:2; Jimmy ghafíer V. Pa-

LtíatA das categorias dc ju-;sob o patrocínio da FMN tr*clo Gasman, Chile, por 6,1.
venH feminino aspirantes e1 2711 1962 - Campeonato de 6;2 c 6,2.

,^çasq As provas estão assim; do Vasc^1 Cam de FEMININAS:

liS^ll em^duíândà^e Novíssimos, sob o patrocínio dol' yfe r,^ México ven-
arremesso de peso; Aspirantes Fluminense. ceu Carol Banks, por e^e.ei|2;

Ot m.lrm ,.„m harnMPJ!*. 1"C- ' •• '!*0'*  °- "-1

3 121061 — Campeonato dc Miguel Olvcra, Equador, ven-
ls Estreantes, sob o patrocínio do|reu Rodoslan Herceg, Chile, por

UM SIM, OUTRO NAO
Bolero jogará contra a Portuguesa, mas Fernando

ainda não voltará

Futebol
nos Estados

- r.m
JOGOS DE HOJE:

CAMPEONATO MINEIRO
Belo Horlionte — Henascença x Vi-
Ia Nova

•— 83 metros com barreiras, re- Joncurso para
vezamento 4 x 300, qlançamcntoja categoria dc P«dcdor*s. sob
dn disr-n p salto com vara* o patrocínio do Vasco da Gama.
«ÓufllQuer cB" ^'liomens 25 3 1962 - Campeonato dc
JAi c 400 Sos rasos. 3000 Juniors, sob o patrocínio do
metros com obstáculos, salto om| Fluminense,
altura arremcs-.n de poso, Ktn- BJ4 IBflZ — campeonato ua-
címcnlo* decaído creTezàmcn- rioca do Infanto-juven.s, sob
te ti: 4x100 metros.

Edda Bucling Alemanha, V. Lin-
da Vail, por 6i2 c 6i2: Darle-ia
Hard V. Christinc Safford, por
6|1 e 6 2; Judy Alvarez V. Car-
rié Heldman, por 6 1 e 6:0; Ro-
byn Ebhern, Austrália, V. Bár-
bara Mcnof. por 6 0 e 6,4; Lin-
da Gcorge V. Linda Lou Cros-
by, por 6 2 c 6'0; Lynn Haines
V. Doris de Lord, por 6! 4 e fi 4;
Jovcc Davenport V. Carolyn
Williams, por 6!3 e 6|1; Carole
Ain Loop V. Carmen Limpe,
por 2'6, 6 3c 6,3. (UPI)

o patrocínio <Ij FNM.
28 e 29;4il962 — Campeona-

- -.,,. ,r, zt. to Carioca, sob o patrocínio da
INAIA^-AU ímn.
O Esporte Clube Pinheiros I As datas dc 6 e 7 de janci

pretende trazer a Sào Paulo, ro dc 1962 foram reservadas
para os festejos da inauguração,polo Conselho Técnico para o
ria "nova piscina, nadadores ja-jcampeonato Brasileiro, promo- ^ai ps-
pnnéscs, americanos c argonti-jvido pela CBD. **»i»s.« •.

campeonato paranaense - nos, realiíindo uma competição;
Curitiba -Bloco Morisenau x internacional da qual participa-1 BASOUETEBOI
Água Verde - Britlnia x Prima-|ria o campeão paulista, brasi- enuine dr t"^,™,r„ smí -üoTs^rsr m sj«f b^kMkL ,. -«
Em Vltòris — Americano x Cs- agremiação. -sinlíSI 121 em parlkli dn 3* ro-|Marvin x J. J. 1
xi-s. As íinllcias chegadas de bao ^UJ 

«m P'' 
m.„,brn, 0UJ Segunda êat*|orla - 8. Uucas s"campeonato 

P1AUIBNSB - Paulo dão-nos conta qujré-jã* dadr W^jS^êstt í- C. rànai w. s. G-ibr.iih s calo
Em Tereiln. - Artístico x riu- no ria diretoria do Pmhdroí «*»0 lenao c.1.1

a&$r> Participar *\S#tíffiX&. ^7* ^ *tAMPIONATO PARAENSE -
Em Belém — Yamada x Júlio Cé*
sar. (SP). .

O campeonato interno do Glvea
Gnlf prosseguir*, hoje. com as par-

cl.K semifinais abaixo:
Primeira categoria — Bob Fal-

pas»: Howard

festejos.


